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o TEM�� - Pressão Atmosférica Média'
1O,1�.9 �Ilrbar:s. Temperatura média 26.90
mlOlma !n�0Ia�a?41.8° mínima 18.0° (No Pla­
n�lto media �Imma 10.2°) Cumulas, Stratus,
Ctrrus, l'!evoelros esparsos, de meio claro du­
rante o dia a encoberto à noite. Tempo no Pla­
nalto: Com �huvas esparsas passando a estável.
durante o dia. No litoral: Chuvas esparsas' à
noite, passando a bom durante o dia. Previsão:

.

A.Seixas Netto.
..

\

_ASSINJ\NT f_ ,

VENDA PROIBIDA

K eini quer·UI1KI, ai i�.nça
--

_

. , "fl?l�.'

islâmica para enfr�nt� ::Fr:eUA
o ayatolá exortou ontem todos os muçulmanos do mundo a defender o Islã, "que sevê enfrentados pelos infiéis" e a��.i��t;6.iJ"em particular os

Estados Unidos e Israel como os inimigos dos seguidores deMaorné.vOue se levantem todos os muçulmanos", co·ri�'t?��óu Khomeini (P. 11)
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A partida de hoje à tarde no Orlando Scarpell i é
I

decisiva para Figueirense e Joinville,
.

ambos com cinco pontos ganhos e candidatos ainda .>

a uma vaga no Grupo J. Jorge Ferreira

está encarando este jogo como a oportunidade de
-

uma reabilitação ou até vingança da
derrota sofrida para o loinville no Scarpelli e

afastou o Figueirense do título estadual.
Carlos Froner estranhou estas afirmações

e garante que seu time entra em campo hoje apenas.

pensando 'em vitória e classificação (Página 8)
/

------------------------------------------------------�--------------------�----------------------------�

o Joi r;lville de Froner não deu importância às provocaçõesdoadversário e não ace�ta a partida de hoje no Scarpelli como chancef'$l!lngançà para o Figueirense.

,

Dez anos de
.

cadeia para
o co-autor
da tragédia
de Criciúma
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Alberto Guerreiro Ramos,
cassado em 64, veio dos

Estados Unidos diretamente
para Florianópolis. Na

Ufsc, realizará
seminários. além de lança,
seu mais recente livro (P. 17).

'.i. (�

Vereador propõe
'movimento para
retirar placa

em homenagem
a Floriano
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'Biônicos dificultam en,leI1da
que propOe eleiçoes ,diretas

Brasília � 9 destino dos senado- 'se houvese garantia de que se- rança naeional, mas achares indiretos está atrapalhando riam aprovadas as eleições di- prrmerm tem de Ser resolJue,a tramitação da Emenda Cons- retas. pelo Congresso a volta d 'Ida I

títucional do deputado Edson A quarta proposta anexada é retas para governadores ÔS di.;Lóbão (Arena-MA) restabele- do deputado Adhemar de Bar- tros itens virão em eb' SOll.:
cendoas eleições diretas para go· ros Filho (Arena-SP) que, além cessivas, respeitanPd�.su.'vernador li vice. O senador de determinar eleições diretas sempre, os atuais mand"t se,
Lomanto Júnior (Arena-BA) já para governador e vice, extin- Se não houvesse o deb �s.tem pronto seu parecer a favor gue, também, os senadores in- tomo dos biônicos o

a e elll
da proposta, mas hesita, ainda,' diretos', criados pelo ex- do senador Lomant� Jú��ecer,se acolhe ou não o pedido do Presidente Ernesto Geisel vorável às diretas Para

lor fa'l
senador biônico Murilo Badarô através do "pacote" de abril de nadores seria aprovalover.:(Arena-MG) para que não 77, assinado durante o recesso unanirrtidild�: Ó qUe nãooo:oraprove a extinção dos senado- do Congresso. Ele preserva, no rerá sendo ievãntadõ-'� Or.,
res indiretos. entanto, os atuais mandatos, blema dos indiretos

o Pro.jO deputado Edson Lobão A tendência do senador 'Lo- O parece� terá, a�roxim d Iestá convéncido de que sua manto Júnior era de aprovar a mente, 20 laudas. O sen: Q.;
proposta será aprovada pela proposição do deputado Ade Lomanto fará uma anális' . d�r lComissão Mista na reunião' da hemar de Barros Filho. Ocorre dica das, eleiçôes na' Vid JUn. i
pró-xima terça-feira e pelo Con- que o ,senador Murilo Badarô, ciona�, fran,sc�evend� v�r�a.:gresso Nacional em março pró- ao tomar conhecirnenm d� dis- cotaçoes de RUI Barbosa aí las.ximo. Em seu parecer, o sena- ,posição do relator, mostrou-se deste prilJcípio. Lembrar' aVOr :dor Lomanto citará até Rui' preocupado com as conse- foi eleito diretamente pa: qU,e ,

Barbosa para demonstrar que quências. Acha que se apro- rios cargos
. " dava.'I '

,.
,

",mlClan o Sua vid
'

as e eições diretas são a base do vada esta proposta será inevi- política como vereador .

a,
sistema democrático, mas justi-, tável que em pouco tempo, que tem condições de rejeita: unaoficará a escolha indireta estabe- os mandatos dos senadores proposta que devolva ao p

llla
lecida pela Revolução, biônicos serão reduzidos. direito de escolher livrer:v.ooForam anexadas à proposta Com essas ponderações, o ,seus governantes. Para e?tedo deputado Edson Lobão senador Lomanto passou a ve- ma'

'

t
. evItar

quatro outras 'emendas consti- rificar a possibilidade de serre- S Ires cons.ran.glmentos, o
.

A
'

t
r. d°II!.andt? JustIficará o SI's.-,tuclOnais. s três primeiras, do tirada a emenda do deputado e tma e 10 }re as, estabelecidodeputado Airton Sandoval Adhemar de Barros Filho que, pela Revolução, frisando(MPB-SP) 'e dos senadores mesmo a contragosto, aceitouo' di , Po­

Orestes Quércia (MDB-SP) e pedido. Há, porém, dificul- drem, que as netas estão maise �cordo com os' profundosFranco Yontoro (MDB-SP) são dade para que isto ocorra- de- sentImentos democrático dmuito ,abrangentes. Determi- vid0!l dispos-itivos regimen- brasileiro. s o

nam 'as eleições diretas para tais. E- prõvável que o relator, Não será acatada pelo relattodos os níveis, inclusive Pre- para atender ao Sr. Badaró, nem pela Comissão Mista
or,

sidente da República, e redu- ' acabe não aprovando a extinção proposta de Emenda Constitu�zem os mandatos dos atuais in- dos biônicos. ClOnaI apresentada pelo dediretos ocupantes de cargos' Para o autor da emeJ;ltIa das tado Eds?n Vidigal garanti:d:;eletivos., eleições diretas para governa- aos partIdos políticos e aO senador -Lomanto J'úniOl dor e vice, de,putado Eds-on d'd t I'
, os

can '1 a os o Ivre acessovai reJ'eitar todas as três sob a Lobão, a questão dos senadores ra'd' •

ti'" El
ao

•

10 e a e e,Vlsao. e preten.alegação de que são anti- indiretos no mínimo deve ser dia r�vogar, desta forma, a Leiregimentais, pois não comple- considerada delicada. Pes- ,F�l�ao, m!lS o relator I:.orilantotaram o número míninlo de as- soalm'ente, é contrário à es- ,JUDIar nao poderá aceitá.la;sinaturas. Os senadores Ores- colha por este sistema, tendo se, p ,Belo Horizonte - O presidente da Ordem dos Advogados do .orque, argumentara, é.imper.tes Quércia e Franco Montoro pronunciado também contra os tment a ta d dBrasil, Sr. Eduardo S-,eabra, Fagundes. aCUSOll ontem nesta' capl'- f
e propos o eputado- até.se pronti icaram a retirá-Ias, municípios de áreas de segu- 'Edson Lobão.talo Gmerno de "usar' toda a sua força p'ara pressionar o

,. •Congresso a satisfazer seu interesse. de ext'inguir os partidos" e U ISSes qu,er um p-,.,.t'-'-
'

previu um quadro partidário futuro tão mesclado e confuso "'1 �
,

como o anterior. onde os comunistas. por exemplo. serão obri-
CO'n1,·k.,..'eI,per'a'n'te' o', po'"0gados a ingressar nas várias agremiações e confundir o eleitor. TI .. .,. � .,. I

Em'sua primeira visita a Minas. depois de sua posse'na OAB.. Brasl'll'a _ "Seremos Ulll pa'rtl'do,
-

'
" ,

dencia é a de indicar um cole-f JUrista disse também que 'a extinção da Arena_ e do MOB por de oposição confiável. mas con- giad'o. reunindo parlamentarFesei ordinária é inconstitucional e que qualquer,pessoa atingida fiável perante o povo e não 95 de- "nãocalinhados", "autênticos his­dev,erá receber proteção ao recorrer ao judiciário, Para ele. o tentares do pod�r. que usurparam tóricoS'". do "grupo popular" eveto da sublegenda pelo Congresso fói coerente. porque esse do povo esse poder e que nào me- "notáveis" (sem mandato).�nstituto é incompatível eom o novo sistema pluripartidário recem a confiança do povo" - Contrariando as notícias quepreten<;lido pela reforma partidária, disse ontem. enfaticamente. o de- ci�cularam ante-ontem de que vá-
Segundo o Sr. Seabra ragundes. a Ordem dos Advogados ,é putado Ulisses Guimarães. oficia- rios senadores "não-alinhados"

apartidária. não se envohe em questões político-partidárias. lizando a organização do novo teriam optado pelo- PIB. presti-
mas sempre acentuou que. no caso da reforma partidária. aO partido de Oposição, que substi- giaram a cerimônia do lança-

d
' tuiráo extinto tvtDB, A hipótese menta do sucedâneo do MDB,queStão evena ser votada sob clima de. completa liberdàde e de fusão com o PTB está sendo entre outros, os senadores Franco,que todas as tendências e ideologias. com número ponderável examinada, Montara. Roberto SaturnillO:de adeptos. tivessem liberdade para organizar seus partidos, .'

A cerimônia realizou-se na pre- José Richa, Itam'ar Franco, PedroCitou os comunistas e os trabalhadore,s que. pelo projeto apro- sença dos líderes Paulo Brossard e Simon. Gilvan Rocha e ,Orestes -Fomos oposição ontem,vado pelo Congresso. não poderão organizar suas agremiações, Marcondes liádelha (represen- -üuércia, Compareceram ainda os somos oposição hoje e seremos"A reforma partidária é portanto artlflclal;e dela resultarão tando Freitas Nobre) e de,nume- Srs, Teotônio Vil!Ha. Fernando oposição enquanto durar esse re-

quatro ou CinCO agremiações artifiCiaiS. sem diferenciação tdeo- roso� deputados e senadores e, Lvra. Francisco Pinto. Cristina gime de usurpação que aí está,
lógica Todos os países democrátiCOS têm partidos comumstas. aRlnfda'l ddoS ASrls ,AdlllllMno AfIOh�so. Tãvares. Fernando Coelho. Au- Q Sr. Ulisses Guimarães. con.
N B 'I d" ,

d d 35 I'"
a ae e me, a aga aes, dália Dantas, Humberto Lucena tudo. não revelou quantos parla-0., rasl . por causa Oll1ovllnenro arma o e e da ndustna do Miguel Arrues e Jarbas Vascon- e muitos outros, mentares haviam assinado o do-,antlcomunlsn\O. eXiste Ulll ten;nor permanente c.ontra os CO)llU- cellos "

No mesmo salão. os,coorRena- , 7�.'N�P!?;, "Um"granqe nwmeronistas, No caso do PT - Partido dos Trabalhadores. a posiçãó "lIWriiaMtlã' ou ier.ç',Pé'ira devÍ:rá dores do PTB tTocavam Ideia', e .assIFlOl-l, - dlsse"e)e, acr,e�c�n-·do Goverho é de puro reaci0narism6. pôr enten:der ,que os sef:-jf;rilllit!a'�a''3' cdmi,Sào rrdvisô- discutia,1ll as inforQlações da via- talÍd<í'qú'e.também deputad_o_s es.
partidos devem ser da plutocracia, dos coronéis. e. quando ria'"CIi::r'nctv�o partido. ainda sem bilidade da fusão do sucedâneo taduais e vereadores serão cha-
Illuito. da classe média", denollllllaçao escolhida, A ten- do MDB com o partido do Sr. mados a apoi,ar o novo partido,

---+--- -- .. ,
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As nuances da
nova Oposição

Brasília - Dos .três partidos deoposição que estão praticamente
constituidosç.àpenas uM deles, õ MiJB sob nóva denominação,
continuará a dar ao presidente Figueiredo "a tristeza" de não ver
os oposicionistas sentados àsuo. volta: Os outros dois, o indepen­
dente, democrático o� liberal, dos srs: Tancredo Neves 'e Ma­
galhães Pinto, e o'PTB ç10 Sr. Leonel Brizola poderão eventual­
mente apertar à mão estendida pelo-general Figueiredo e exami­
nar em conjunto solução para problemas, que angustiam a na­

ção, Se isso acontecer, à presidente estará certo de que "Deus
dará as bençãos a esta terra que tanto amamos",
Com essa observaçãp hão estamos endossando suspeitas de

que opartido do senador Tancredo tenha sido fruto de estímulos
objetivos do Palácio do Planalto ou que o Sr. Leonel Brizola
ter/há tido seu caminhoaplainado pelo general Golbery do Couto
'e Silva. Mas a desintelfrq,ção da oposição demonstrou que há
gradações nO ânimo e na forma de combater'o governo. Sob' esse

,

aspecto o núcleo do MDB, 'ainda sob o-comando do. Sr, Ulisses
Guimarães, será' o mas i radical, inclüsioe por-se recusar afazer
discriminações ideologicae'ô: esquerda entre os que se proPQ,_­
'nham a combater o gooerno. O sr, Leonel Brizola promete fazer
urnaoposição nüida mas admite que seo presidente tiver solução
para o C1.<SO dos alagados da Bahia, ele o apoiará. Em questões
concretas, portanto,' 'o P'I'Hinão se recusa a sentar. em volta do
presidente e' ajudá-lo na solução de problemas, Finalmente, os
.srs. Tancredo Neves .e, Magalhães pinto reuniram uma, carga
pesada de l7'!�derados e. ex-arenistaslque co"!;baterão o g_over'1..o
,se ln perder de, vista o 'dever de colaborar na reforma das institui-
ções políticas, _ "

,.,

,

A oposição ganha três gamas: a radical, em,b@ra com a in'

fluênciapor enquanto dominantr de' senadores moderados, que
será uma espécie de oposição de 'eequerda; a de meio-esquerda,
socialista, .que exclui expressamente a cooperação do partido
comunista, representadapelo ST, J.:eonel Brizola, que costuma ser
contu'ndel�te na, ação mas 'que admi:te apoiar'medidas cdncretas
de administração; e a de centro; dos ;moderados que não se

arrepiam na convivência COITl- o sr, Chagas Freitas feito governa­
dorpor duas vezel1 pelo,sistema militar sem que'seja considerado
infiel e se propõem,a realizar a fainosa oposição construtivapara
ajudar o país a sair dos únpasses econômicos, sociais e políticos,
:Venhum dos três é, por enquanto; partido revolucionário e todos
se situam numa faixa de atuflção 19a1ista e democrática,
Não é fácil fazer ppevi�ões sobre o que ainda não se consolidou

nelli tomou (arma defini(iva hem sequer selecionou todo'o seu

elenco de liderança, Mas pela léi de. atrações não será difícil
,prever-se a médio, prazo uma concentração de tendências,
coligando-se a esquerda na rnaior;ia dos estados e coligando-se o

ce(ltro e a dir.eita em,àutro!;, No congresso os 'moderad9fi deverão
apoiarmai$ propos,ições gooernamentaiws do que os outros dois, ..
:'I-1as a emulação. na 'conquista das ár,eas dajuventude sociq,lista
poderá gerar contradições entre MDB e PTB, embora em alguns
casos eles tenham,de se reunir como nas famosas alianças és­

querdist;as da _França, conflituosas mas sucessivas, abrangendo
três 0'11 quatro partidos, dado"o efetivo pluripartidarismo exis-
tente naqurde:pâis., -.;'", 'e: ,:',: ' ;',

.

.

Se bélfi. qúe :fi 'historiá do regime, de 194'6 está 'repleta de
precedentes que indicam cO,mo tônica da [lida parlamamentar e
política a,aus�ncia q,e compromissos ideplógicos" a ponto de
termos o f,'FB�ah€J.do '?;a90!la.{me{1te ao PSD mas em alguns
Estados à'VDM. Alianças úd'eneFtfabalhis'tas foral]1'Iiumerosas.
E o próprio partido comunista dava, espontánea ou negociada­
,mente, seu apoio a éandidatos. udenistàs conservadores ou libe­
rais como Otá1}io Mangabeira, Milton Cd.mpos e Juscelin.I(!, Ku­
bitschek .. E, 'm,algrado',-a ,clara- definição 'do Marechal Lott,
s�mpre reiterada; de repúdio .ao:comunismo, ninguém .igno'ra
que o partido;dePresteS'apoiou:a,candidçLfura do antigoministro
da Guerra ,e compunha, ,nos,palanques do interior, a moldura
do,s seus comíeios. Os comunilitas e os trabalhistas, naquele
remoto ano de 196,0, não conseguiram lei'ar os trabalhadores a
mIar /(0 Marechal Lo,tt, preualenqo: o carisma do pr�sidente
.Jánio Quadros, nQ entanto candidato da UDN,doPDC e doPL.

.

ii. noua fase republicana, que apenas se inicia, só toma-rá corpo
qtWqb�.de, ,ç{}rrJ,plel/itda:q.r.euilsão cMstitüCi@íWI e depois, de peaN­

'3açb'1�-q P.ri"W,fÀm;e!-eiJÇf!Q'géra'lí!e)fm1982:: 'Mesino um pleito muni­
c,ipÇf}i,IiIJ;l, 1fl!30J{,�q.Q",da,ju"tet:npo, Cf" que produzlsse�r;z os novos

partidOI; a sua tJerdadelra face nem indicassem a sua verdadeIra
,força, Mas, ,se. há umq' �oisa :antecipáuel é que não ceSSOll o

sentimento op'osidoiLi5ta dos grandes centros urbanos e sobre ele
irão oper(jr-duas forças, a esquerçla sucessora do MDB e o tr:a?a­
lhismo do Sr, Brizola. Quem midhor se comunicar levara a

v�ntagem,no Rio, no Rio Grande do Sul e em outros estados, A

presunção ,no momento � qUi!; o·MDB ganhará em Pernambuco,
em São Paulo e 11O Paraná, O PI em Minas, mantendo condições
de disputa no Rio e no Rio Gra.r:tde do Norte, A luta mais dura
delineia-se no, 8u/.,5e () sr, Brizola, lançar candidato contra o sr,

PedrrJ 81111.On e. tentar çomé,lo, co.nfàrme dizia 'antigamente,
como quem cr)///e mingou'quente, pela beirada.

,h
,

,'t'

Arcebispo

Governadores
semovimentam

para�antw
a sublegenda

Brasília - Os governadores dos
Estados, iniciaram. a partir de
ontem, um movimento para pres­
sionar o Presidente da República.

,
levando-o a vetar o Artigo 13 do
substitutivo de reforma partidária
aprovado pelo Congresso. com o

que estaria restabelecido o De­
creto Lei 1,541 , de abril de 1977.
que prevê a sublegenda para pre­
feitos e senadores,
Os governadores Antônio Car­

los Magalhaês, Francelino Pe­
reira. Ney Braga. Marco Maciel.
Virgílio Távora e Augusto
Franco. entre outros. tomaram a
iniciativa de procurar os minis­
tros da Justiça e da Casa Civil.
Srs. Petrônio Portela e Golbery
'do Couto e Silva. para insistirem
na necessidade do veto, susten­
tando que não terão como 'manter
suas.forças políticas nos Estados,

O governador de Sergipe. Sr.
.

Augusto Franco. procurou o Mi­
nistro da Justiça, Sr. Petrônio
Portela, para lhe dizer que o par­
tido do Governo se tornará inviá­
vel em Sergipe. a menos. que o

Presidente da República vete o

Artigo 13 do substitutivo. para
restabelecer a chamada lei das su­
blegendas - o Decreto Lei n. o

154{_
O Sr. Lavoisier Maia. dó Rio

Grande do Norte, e o Sr. Gui­
lherme Palmeira: de Alagoas.
também telefonaram para os mi­
nistros da J,ustiça e da Casa civil.
susteniando a mesma reivindica­
ção,
Alguns desses governadores.

conio os Srs, Virgílio Távora. An­
tônio Carlos Magalhães e Marta
Maciel estão utilizando ós parla­
mentares para aumentarem sua
pressão sobre o Governo Federal.
O Sr. Alacid Nunes. do Pará.
,também telefonou para O Mi­
nistro Chefe da Casa Civil pe­
dindo qUe o presidente vete

aquele dispnsitivo da reforma
\lpr9,vada,

'

Depois de mais de duas horas
.

de reunião . .23 parlamentares 'do I

grupo dissidente da Arena distri­
bui[am nota à imprensa 'susten­
lando que. ,e o Presidente da Re­
pública vetar o Artigo 13 dO subs­
titutivo. restaurando a suble­
genda. estará 'desautorizando os,
líderes da Arena na Câmara e no

Senado e o próprio Ministro da
Just·iça,
"Segundo o adágio popular o

general. Figueiredo está na condi-'
ção daquele que parando o bicho
pega. correndo o bicho come",
comentou ontem em São Paulo o
líder do MDB na Câmara Fede­
ral. deputado Freitas Nob�e.\ ao
analisar a po_siçao do Presidente
da ReptThlicillqiant� dá''-põ'Ssjbili­
dade ,de \'díár'a extinçâó' dâ'suble- '

gen'da,
" ". ':

-,' ,

Covas não vê como
,

Tancredo ingressar
no .sucedâneo do MDB

São Paulo - No que depender do presidente 'paulista do ex­
unto MOB. Mário Covas, o senador Tancredo Neves não terá
vez na agremiação que suceder o partido oposicionista. Ontem
em Santos. o ex-deputado cassado declarou que "entre os 23
senadores que assinaram o documento de apoio à permanênciado. MOB o !ancred? Neves não estava incl�ído, Não creio que
h�J3 mtenção de solicitar sua entrada agora na medida em que
nao represente igualmente a entrada de elementos ligados ao

chaguismo e ao adesismo". '

O Sr. Mário Covas tem convicçâo de que o MOB ressurgirá
:n1ats coeso e unido, voltado para a intensificação dos postula­dos democráticos e dos interesses populares ..

O motivo.. paraele. sena o fato de que o partido estàrávdespojadr, de adesismo
ou da conciliação com o adesisrno. Fora da nova composição
estarão igualmente os malufistas e todos os que demonstrarão
não estar à altura do aval popular que receberam", '

Entende o político paulista que. além da extinção do MOB o

'projeto-de reforma partidária do Governo busca ainda manter
os colégios eleitorais 'para as eleições indiretas e afastar o povodo processo partidário. ao menos temporariamente, "O mais
diabóli�o _:_ acrescentou - é que com os recursos que o poder,lhe contere o Governo poderá até constituir seú novo partido a
tempo de concorrer sozinho. às elêições municipais ainda em
80"�

,

,

É por essç motivo que o Sr. Mário Covas se preocupa com o
trabalho d� construção de um novo partido de oposição: "o
mais dramático e que entramos num período em que haverá
ausência de organizações partidárias. com a margi nalização do
povo do processo político, Teremos que voltar nossos esforços
'para tarefas burocráticas. perdendo grande parte do tempo que
normalmente seria destinado à discussão dos grandes proble­
mas nacionais".

, Seabra ,Fagundes prevê ._

um quadro partidário
mesclado e confuso

S"UM."RVIÇOSO�
.

-_.�SANEAMENT<? LTDA
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LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE f:=OSSAS E REDES DE ESGOTO

,Esgotamen,tos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade, Caminháo-tanque c/càp,acidade
de 6,000 litros,'

TEMOS CAS�S
DE PRAIA

B4R�.�LUGARVitória - O arcehispo de Vi­
lória. DOI1l João Batista Ja
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Leonel Brizola, Os Srs, Getúlio
Dias. Doutel de Andrade (e sua
'mulher Ligia Doutel de An.
drade), Alceu Collares. José
Mauricio e,outros não comenta­
ram,o lança(Tlento da nova agre­
miação do/Sr. Ulisses Guimarães,

Falando de i,mproviso e lem.
brandolque os jornais,já haviám
divillgado a "declaração de inten.
ção" do novo partido. o Sr. Ulys­
ses Guimarães observou. sob
aplausos,

'

ORA. MOEMA OESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

- , I
1

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 -

60 andar, conjun'tos 603 e 6Q5 - telefone: 22-0471.

BALCÃO PARA BAR E
MEBCEARIA

Vende-se B'alcao Geladeira todo de vidr,o, Tratar fone 22-

0812 das 14 às 1fJ horas,

v'

\

EM BREVE VOCÊ TERÁ AOPORTUNIDADE'
DE COMPRAR SEU APARTAMENTO DE 2003
DORMITORIOS,NO MAIS SENSACIONAL
LANÇAMENTO IMOBILIÁRIO DO ESTREITO.
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Oposiçiio ten1 alguns obstáculos para a
un;ao total em s. Catarina.

Alencar Furtado � Teotônio Vilela deveria chegar no início da noite de ontem para o encontro oposicionista �m Itajaí. O único depu.t�dofederal
.•que nao assinou o documento do "bloco da oposição" foi Juarez Furtado. �qUI, o panorama político.

i'
r

*1
!,
I,

Itajaí (do- Enviado Especial) -

Estaria hoje concentrado nos
grupos políticos liderados pelo

_

senador Evelásio Vieira e pelo
ex-presidente do MDB Dejandir
Daspasquale o maior problema
para união das oposições catari­
nenses. Ontem em ltajaí várias si­
tuações até agora indefinidas fica­
ram extremamente claras com a
medida final tornada pelo senador
Tancredo Neves de. formar o Par­
tido Independente com adesão de
ex-arenistas, chaguistas, malufis­
tas e mais os moderados do MDB.
Desta forma Tancredo Neves fe­
chou as portas para catarinenses
como Delfim Peixoto Filho, que
até agora vinha articulando o
P.I., na Assembléia Legislativa.
mas com a esperança de ver um
-partido forte de oposição, de
linha mais liberal, porém sem
adesismos ao Governo. Tudo isso
se reflete na frase dita ontem du­
rante o Encontro de Integração
Popular pelo Presidente do MDB
regional, deputado Pedro Ivo
Campos: Para este novo partido
só poderão ingressar aqueles que
estão compromissados com o
Brasil e não aceitam acertos com

...o Governo. Não aceitaremos
adesista sob qualquer forma ou
título. Assim, para aqueles mais
céticos que não estavam acredi­
tando no documento que cria o
Bloco Parlamentar de Oposição e

oferece as linhas gerais do novo
partido de oposição brasileira,
fica a comprovação de que a lide­
rança do MDB está ciente de que
perderá alguns espaços pará os

Independentes, mas está disposta
a isto para atingir honestamente

as bases.
O senador Evelásio Vieira assi­

nou o documento. mas quis im­
pedir que seu genro deputado fe­
deral o fizesse. Lazinho teria dito
que o documento estava sem
valor e Que ooderia voltar atrás no
seu gesto, Por sua vez. Dejandir
Dalpasquale também prefere
falar pouco sobre o documento: só
deverá se definir quando procu­
rado pela direção do Partido.
Sabe-se no entanto que seus conta­
tos em Brasília estão sendo feitos
exatamente com o grupo ligado

Dezenas de pessoas compareceram ao ato de abertura ontem em Itajai.

Para Della Giustina,
educação é problema
de administração.

"O problema da educação e da formação de recursos huma­
nos para o trabalho é no Brasil sobretudo um problema de
administração", afirma o Prof. Osvaldo Oella Giustina em seu
estudo: Educação e Capacitação para o Trabalho -: Admí­
.nistraçâo e Modelos Operacionais - que será lançado em
Camboriú no próximo dia 30. durante a realização do I Seminá­
rio Internacional de Educação permanente e Formação de Re-
cursos Humanos.

•

.

.D. Prof. Osv.aldo Della Giustina, disse que o livro é fruto não
apenas de (angos eS�l,!(;!õs'�ôbre' problemas de' ectuc'ação e d�
trabalho, mas de quase 20 anos de experiências nos dois cam­

pos, realizadas em âmbito municipal, estadual e federal, quer
como professor, quer como administrativo, a nível de unidade e

a nível de sistemas.
"Nesta perspectiva", informa, "6 livro não analisa em pro­

fundidade a educação sobre o aspecto de seus conteúdos ou de
seus métodos, isto é, como fato pedaggico, a não ser nos limites
necessários como pressuposto ao desenvolvimento do fato ad­
ministrativo. É sób este aspecto que o problema da Educação
no Brasil é sobretudo um problema administrativo".

E-prossegue: "São componentes básicos de tal problema: I) A
centralização do Sistema, que faz com que a educação seja a

mesma, a ministrada aos povos do século XXI antes de Cristo,
na Amazônia e ao mesmo século, mas depois de Cristo, em São
Paulo.

2) As sequelas da centralização que são as estruturas burocrá­
ticas que decorrem, e o alheiamento da comunidade. na solução
dos problemas educacionais e, mais importante ainda, do en­

caminhamento do processo educacional.
3) O desconhecimento mútuo dos novos níveis e setores que

compõem o sistema de Educação formal e informal e dos dois
Sistemas entre si gerando superposições, carências insuperáveis
num e noutro sistema e competição estéril, isto quer à nível de
administração dos sistemas, quer a nível de operação de unida­
des.
4) A forma de manutenção que continua privilegiando uma

parcela cada vez menor com o ensino gratuito e onerando out ra
parcela cada vez maior com o ensino pago. numa concepção
verticalizada de ensino público e ensino privado e não horizon-

, talizada, social, dando facilidade de acesso igual a todos ao

t ensino em seus diversos graus, independentemente de suas pos-
•• ses".
� .

"No entanto" - prossegue o professor - "a preocupação
maior do livro não é o diagnótico e sim a proposta de formas

operacionais que permitem resposta ao impasse da educação,
� como fenômeno global e como mecanismo de preparação do

l homem para o trabalho. É preciso criar formas e mecanismos,

!' legais também, mas sobretudo administrativos, para que a

descentralização dos sistemas seja poscível. e, em consequência
sua desburocratização, sua integração na comunidade, seu plu­
ralismo de formas e, em consequência sua eficácia".'
Por todas estas razões, conclui que o liv ro pode parecer

polêmico, mas no entanto, é um livro apenas político. no sen­

tido de que é voltado a' definições e propostas de decisões

alternativas, por isto e apenas sob este aspecto é polêmico.

ACABOU O TABU
DA MATEMATICA

O Major Eng.o Eletrônico J. B. LEANDRO, dipl.omado pelo I�sti­
tuto Militar de Engenharia (lME). há anos, pesqUisando os. ":,OtIVOS
pelos quaiS a niaioria dos estudantes não aprende Matematlca lan­

çou nova ediç:io de um método supermodemo que. permite, mes­
mo ao estudante mais rebelde, aprender, se�. auxüio de p_r:Ofessor
e em curto prazo, os fundamentos dessa dlflcll diSCiplina . esse tra­

balho inédito foi testado em centenas e centenas de alunos fraco!,
inclusive em alguns, que nunca haviam obtido êxito em Materna·

nca e todos lograram aprovação em seus exames com notas altas.

Destina..e a�s estudahtes de qualquer séri; do 1.0 ou do 2. O Grau,
aos candidatos aos vestibulares, aos que vao prestar examesde Ma­

dureza (Supletivo) 8, ainda, aos que vão prestar concursos diversos.
Esse método revolucionário está co�tldO'no livro Intitulado TODA

MATEMATICA EM 1000 EXERCICIOS em�dOIS volumes. No pro­

meiro, temos o programa completo do 1.0 "rau e no segundo, o

programa completo do 2.0 Grau. Cada volume apresenta a parte

teórica essencial e 1000 exercícios (resolvidos, explocados ou pro·

posto,ltodos com respostas e,dosados de tal for�:qIJ2 o estudan·

te, partindo dos mais fácei�, chega aoS maIS dlflcels, sem a men�r
.

dificuldadê. Cada volume custa apenas Cr$. 150,00 e pode SPr

d'd I TI' 256-9471 - Rio, adquorodo nas Ilwanas ou
ps I o pe o e..

'd na agén-,a dosolicitado por carta, para ser rec��'Tg�yP�ÁR LTDA.�- Av.correio de sua cidade. EDITORA V
P I 12152 _ CEPo 22050N.S. Copacabana, 647 gr. a 12 - Cx. osta .

- Rio de Janeiro - AJ.

ao Sr. Tancredo Neves.
Mas tudo poderá ser resolvido

com uma boa conversa - ·se La­
zinho e Dejandir aderirem. a si­
tuação pode' se preparar para en­

frentar uma oposição unida em
termos estaduai s.

BOA EXPERIÊNCIA
A confusão em Brasília ainda é

tão grande que a justificativa
apresentada pelos organizadores
do Encontro de ontem de que os

vice-presidentes do MOS Teotô­
nio Vilela e Alencar Furtado ha­
viam tido problemas com os vôos

Brasília-Florianópolis, pode ser

completamente, descartada. Na
verdade, como em Santa Catarina
também em Alagoas, reduto de
Teotônio, como no Paraná, de
Alencar Furtado, a base está per­
dida porque não sabe o que andá
acontecendo na capital do País.
Assim, certamente, estes dois lí­
deres correram para seus estados
em busca de assinaturas para. o
documento que forma o bloco
parlamentar de oposição.

E isso foi muito bom: deu opor­
tunidades para que a atenta pla-

téia que compareceu ao colégio
, Salesiano pudesse entender o que
deseja a Oposi. 10. Corno disse o

mesmo Pedro Ivo Campos. não
adianta frases bonitas sem mediar
as aspirações do povo, justamente
uma grandeza que falta aos donos
da nação".
O presidente do Partido pode

explicar também os problemas
que ocorreram com o documento
em Brasília. Disse queele seria
lido logo após a votação do pro­
jeto de reformas; Mas esta inicia­
tiva foi adiada por que o grupo

ManoelDias: Governo quer
confundir a opinião pública.

Blumenau (Sucursal) - O ex-de­
putado Manoel Dias, cassado em

1969, e articulador do Parti­
do Trabalhista Brasileiro
em Santa Catarina, esteve

na, última quinta­
-feira à noite em Bíumenau.ipresi­
dindo uma reunião de lideranças
políticas que se aglutinam em

torno da legenda. Dias, em entre­
vista a O ESTADO. que segue
ab�ixo, falou rl!;s.4mi!jl.�mqnte
sobre a filosofia que 'norteará .0

novo PTB. a situação política da
nova agremiação em Santa Cata­
rina.
Dias resaltou que a reforma'

partidária é uma medida casuís­
tica e que o Governo pretende
com isto ganhar tempo e confun­
dir a opinião pública. Para ele, o
PTB é um fato real no Brasil. pois
o partido não deixou de existir
'''com todas as arbitrariedades
cometidas pelo Governo de
196('. Aqui o seu depoimento:
QE - Por que senhor optou pelo
PTB?
Manoel Dias - Eu sempre fui do
PTB. Em decorrência da extinção
dos partidos em 64, fui obrigado a

filiar-me em um partido, e este

logicamente teria que ser o da

oposição,
OE - Como o Sr. Define o atual
quadro político brasileiro como
as reformas partidárias e como

e que está situação do PTB?
Manoel Dias - O quadro político
em decorrência do ato de força do
Governo. extingue os partidos,
como uma medida causaística.
Uma vez que é um fato, que as

oposições iriam para o poder
muito breve. E desta maneira eles
pretendem confundir a opinião
pública e ganhar tempo. Nós já

estamos em campo de trabalho.
procurando estruturar o PTB em

Santa Catarina, através da mobi­
lização das bases no sentido de
politizá-lo Com isso, o PTB é um
fato real no Brasil, pois o partido
não deixou de existir com todas as

arbitrariedades cometidas pelo
Governo de 1964.
O PTB é um partido novo, com
uma nova formação política.
Com propostas de-ser um partido
popular democrático e socialista.
OE -:0 PTB é um partido novo,
com uma nova formação polí­
tica, Com propostas de ser um

partido popular democrático e

socialista.

OE - O PTB integra-se ao sis­
tema socialista?
Manoel Dias - A época é propí­
cia para o socialismo' e nós acha­
mos que a socialização da econo­
mia brasileira é a forma necessá­
ria para que a grande massa de

. nossa população, trabalhadores,;estudantes. etc., participem do
desenvolvimento e que também
tenham uma participação nas de­
cisões governamentais.

Dias: o novo PTB defende a socialização,
OE - O Sr. acha que o povo
ainda está imaturo para votar?
Manoel Dias - O povo não está
imaturo para votar. Tanto é que,
das vezes que foi chamado a se

manifestar. fez melhor que os

donos do poder. Que nomeiam
presidentes e governadores. A si-
tuação caótica e de fa-
lência da nação brasi-
leira depois de anos de
arbítrio é culpa exclusiva
ao Governo qu afastou o

povo do processo decisório.
Compete ao povo o direito de de­
cidir os seus direitos. A solução
do Brasil é uma derrubada do fa­
lido sistema instalado no Brasil
com o golpe de 1964. Sem a der­
rubada do sistema de nada resol­
verá para a definição de uma polí­
tica econômica certa e eficiente.

OE -1>oderia haver. uma revo­

lução no Brasil atualmente?
Manoel Dias - O PTB defende a
reforma e abertura total enten­
dendo queesta é uma maneira de
se evitar urna convulsão social
hoje. já admitida eru arnplosseto­
res da sociedade brasileira.

COMARCA DA CAPITAL
JUIZO DE DIREITO DA 6.a VARA CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO
O DOUTOR FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz de Direito da
6.a Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Capital do Estado de Santa Catarina, na
forma da Lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo de 5 (cinco) dias virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar possa que, pelo presente edital, expedido nos Autos de
Execução n.o 086/79, movido por NELSON ALEXANDRINO contra ROBERTO HENRIQUE
BARREIROS SILVA, CITA, o executado ROBERTO HENRIQUE BARREIROS SILVA, para o
mesmo no prazo de 5 (cinco) dias depositar em Juizo, a importância de Cr$ 30.210,99 (trinta
mil, duzentos e dez cruzeiros e noventa e nove centavos) e demais cominaçóes legais, sob
pena de lhe ser decretada a prisão, conforme petição e despacho a seguir transcritos:
.

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 6.a Vara Civel da Capital. NELSON ALEXANDRINO, já
qualificado nos Autos de Processo de Execução que move contra ROBERTO HENRIQUE
BARREIROS SILVA, por seu procurador que esta subscreve, vem perante
Vossa Excelência em atenção ao r. despacho e em face da certidão do Sr. Oficial de Justiça,
expor e requerer: 1- que se observa àstts. 28 dos autos, haver o Executado ficado como

depositãrio da quantia penhorada; 11- que se depreende na certidão do Sr. Oficial de
Justiça de fls. 34 verso, que o Executado não possui mais o valor constante do auto de
penhora; 111- que o Executado se encontra em lugar incerto e não sabido (fls. 43). Ora,
Excelência, a certidão de fls. 34 verso demonstra ser o Executado infiel depositário do valor
penhorado às fls. 28. Pelo exposto, com fulcro no Ar!. 902 e seguintes do Código de
Processo Civil, requer a Vossa Excelência: a) a citação do Executado, através de edital. para
que no prazo de cinco (05) dias, deposite em JUIZO a quantia penhorada, sob pena de prisão.
PEDE DEFERIMENTO. Fpolis. 1.0 de outubro de 1979. (ass.) Dr. José Augusto PeregrinoFerreira-Advogado-OAB-SC. 2077".-. DESPACHO DE FLS. 45.: .

J.Defiro a expediçào do
edital requerido na letra a item III, desta petição. I-se. Em. 4/10/79.- (ass.) Dr. FRANCISCO
JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz- de Direito da 6a Vara Clvel".­
Florianópolis, 13 de novembrC! de 1979.- Eu. (Eduardo dos Santos). Oficiai Maior. o
subscrevi .-

FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO
Juiz de Direito da 6a Vara Clvel

E as lideranças políticas ficaram muito satisfeitas com os resu"ados.

tar em todas as bases, que dev erã(.
surgir os nomes dos novos políti!
cos que a oposição usará nas pró­
ximas eleições ocupando o lugar
daqueles que foram para outros

partidos ou sairam da \ ida pú­
blica.
Lamentavel que todo este es­

forço possa ir por água abaixo em

alguns casos por causa dos acer­
tos que estão sendo feitos em Bra­
sília. O senador Jaison Barreto
disse serem prováveis duas formu­
las de composição que lhe foram
apresentadas por O Estado. A
primeira é a

.. segyinte:
ARENÃO
PTB mais Autênticos mais não
alinhados igual mas com nome di­
ferente de PTB. Isso depende de
acertos com Brizola que estão se
encaminhando no final da se­

mana. Brizola não abre 'mão do
nome e isso tem empatado as con­

versações.
Partido Independente: Tancredo
mais Magalhães Pinto mais Her­
bert Levy mais Chagas Freitas.
A segunda fórmula. também

possív el, seria esta:
ARENÃO
Partido Trabalhista Popular ou
Partido Popular Trabalhista.
como agrada ao senador Franco
Montoro igual autênticos mais
não alinhados mais moderados.
PTB: Brizola mais Chagas mais
Tancredo.

Em todo caso. isso não inte­
ressa muito agora à Oposição. As
perdas vão se refletir somente em
1982. com as eleições. Por en­

quanto, é tratar de achar gente
que possa substituir nomes em re­
dutos eleitorais bastante vastos.

autor saiu em busca de mais dois
importantes autógrafos: o dos se­
nadores Tancredo Neves e Mauro
Benevides. Eles no entanto se re­

cusaram a participar. Assim, o
bloco ficou mesmo com 22 sena­
dores e mais de 100 deputados dos
189 qúe compõem a moribunda
legenda do MDB.

Em termos experimentais a

reunião de ltajaía foi excelente
porque na verdade surgiram
idéias da platéia. na forma de par­
ticipantes dos grupos de debate.
Su rgiram excelentes sugestões

para problernas não só catarinen­
ses mas brasileiros e que poderão
até servir de subsídio para tra­
balho parlamentar no Senado,
Câmara e Assembléia. Entusias­
mado. o deputado federal Luiz
Antonio Cechinel dizia estar bas­
tante satisfeito com a abertura de
espaços que vai haver com algu­
mas dissidências, pois segundo ele
tem muita gente nova surgindo
por ai. Muita gente boa". E de­
verá ser nestas reuniões de grupo,
que agora serão realizadas perio­
dicamente no recesso parlamerr

Petebistas preparam tese para

apresentar no encontro do RJ
Blumenau (Sucursal) - O Partido Traoalhista Bra­
sileiro reuniu-se na noite de sexta-feira, na Câmara
de' Vereadores de Blurnenau, onde um grupo de
trabalho de bases, traçou um roteiro sobre a organi­
zação partidária e escolheu temas e representantes
para o Simpósio do PTB a realizar-se no próximo
fim-de-semana. em Niterói (RJ). Na oportunidade.
o ex-deputado estadual cassado em 1969. Manoel
Dias, disse que o PTB "já existe e se organiza nas
bases para implantar-se definitivamente em Santa
Catarina, pois até o momento. é a única organiza­
ção .partidária que está partindo para a prática
d�ptr.�,��,atlJal refpupa:;.,.,\, , , .'

Para 'os participantes da reunião. (cerca de 30
mernbrósf representantes das regiões de Joinville.
Vale do ltajaí. Florianópolis e do Sul do Estado,
inclusive vereadores e ex-prefeitos. "a sobrevivência
do PTB no espírito popular, como a única legenda
que conseguiu sobreviver aos 15 anos de opressão e
de bipartidarismo. é o fato mais importante e signi­ficativo no momento político. Nenhuma outra le­
genda ressurge hoje das cinzas da ditadura e so­
mente um partido de cunho eminentemente popu-.
lar, com profundas raízes na massa, representando
os sentimentos e os anseios das classes mais humil­
des, é que poderia passar tantos anos de vida extra­
legal. para agora poder reorganizar-se".

plantação da legenda trabalhista. Com o objetivo
de fazer com que a mensagem do PTB possa atingir
a um maior número de adeptos, ficou decidido a

continuação da organização dos núcleos de bases,
criando-se pequenos grupos de atividades partidá­
rias em bairros, locais de concentração de trabalha­
dores e de agrupamentos sociais. para apresentar e
discutir amplamente o programa e as propostas do
PTB. traduzidas na existência de um partido popu­
lar. nacionalista, aberto, democrático e de cunho
socialista. •

Os temas de ordem política (oram ordenados
.

numa tese-da representação partidária:' versando
sobre a organização democrática do partido e a

posição doutrinária a ser adotada principalmente
quanto à integral participação dos trabalhadores de
todas as classes e níveis na administração. nos lu­
cros e no controle acionários das empresas. hem
como a distribuição da ordem econômica e da i ntcr­
venção do Estado na economia nacional, a fim de
condicioná-Ia aos interesses da coletividade princi­
palmente "quanto ao controle a ser exercido nas
empresas multinacionais", detentoras da segunda
�rande Fatia econômica da nação c que possuem
Interesses alienados a grupos internacionais".

Os representantes sindicais de Joinville. Criciúmu
e Blumenau. que participarão do simpósio tio PTB
em Niterói, no próximo fim do mês. ficaram encar­
regados de elaborar trabalhos abordando princi­palmente "os temas de interesse da classe trabalha­
dora", como a "liberdade de organização sindical".
o da previdência e assistência social e da participa­ção da classe no processo político brasileiro".

GRUPO DE TRABALHO
Na reunião de Blumenau. que foi presidida porManoel Dias, inicialmente foram feitos relatórios

pelos diversos coordenadores do PTB rloFstado.
sobre as a,tividades que se desenvolveram para a irn-
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GASOLINA
Todos os postos de gasolina da

Grande Florianópolis estão obrigados a

funcionar das 12 às 18 horas de hoje. A
decisão é do Conselho Nacional do Pe­
tróleo que, certamente desconhecendo
o fato de que há muito Santa Catarina
de Alexandria foi "cassada" pelo Vati­

cano, determinou que esses estabeleci­
mentos abrissem na data consagrada à

padroeira do Estado.

.
O .cocbilo. do CNP agradou os

proprietários de veículos da Cidade.
Afinal, 'eles poderão encher os tanques
de seus carros pagando ainda o .preço
velho do combustível. Em vista disso,
as previsões são de grandes filas.

FRUTO DO MILAGRE

o serviço da dívida externa brasileira
(pagamento de juros acrescidos de

amortizações! deste ano deverá atingir
mais de II bilhões de dólares. Tal mon­
tante representa 73% das exportações
previstas para todo o exercício.
O déficit da conta de juros será da

ordem de 4, I bilhões de dólares". impor­
tância que representa um acréscimo de

54% sobre a do ano passado.
São números que demonstram a

grave situação econômica do País, fruto
óbvio do deslumbramento dos anos

1973-74, quando o Brasil, nos olhos dos
. seus governantes, era a grande ilha
mundial da prosperidade,a terra do mi­

lagre.

DEFINIÇÃO
A pres<;nça do presidente Figueiredo

no próximo dia 30 em Florianópolis
servirá para definir o futuro político de
dois secretários.

* * *

EXPORTAÇÃO
A Associação de Comércio Exterior de
Santa Catarina e o Banco do Brasil rea­
lizam amanhã em Itajaí uma reunião
para incrementar a exportação brasi­
leira.

"

* * *

O encontro será realizado na sede da

Associação Comercial e Industrial de

ltajaí com a presença do diretor geral da
Cacex.Benedíto Fonseca Moreira.

RETORNO

O governador Jorge Bornhausen de-
. l

terminou que o 'Dasp reconduzisse ao

cargo de coordenador do 5. o Centro
Administrativo Regional de Saúde, de
Joaçaba. o médico Mariano Sanches.

* * *

O médico fora afastado há cinco
meses por motivos políticos.

MÃE EXEMPLAR

A Sra. Eula Kennedy Long, que re­

ccbeu o título de ..A Mãe do Dia das
vlães", por ter celebrado a data pela
primeira vez no Brasil em '12 de maio de
1918. faleceu ontem nos Estados U ni- .

dos. aos 82 anos de "idade.
* * *

A Sra. Eula, que vivia em Roanoke,
nos EUA. deixou uma filha em Floria­

nópolis. a Sra. Ediih Long Schisler, ca­
sada com o pastor metodista William
Schisler.

* * *

A Mãe do Dia das Mães era natural
de Taubaté. São Paulo e ainda se encon­
trava no Brasil quando o Governo Fe­
deral oficializou o Dia das Mães, em 5
de maio de 1932.

'

DESRESPEITO

Um flamante Opala negro da Procu­
radoria, Geral do Estado no chuvoso

sábado de ontem foi visto fazendo o

trajeto Canasvieiras-centro. A bordo,
conversando -dístraidamente, duas
senhoras. O motorista, solícito, obede­
cia a velocidade máxima de 80 quilôme­
tros horários.

* * *

A gasolina, às vésperas de atingir o
patamar de Cr$ 22,60 por litro, obvia-

o mente estava sendo paga pelo sacrifi­
cado contribuinte anônimo.

CONCURSO
A Polícia .Militar de Santa Catarina

abriu as inscrições ao coricurso de in­

gresso à sua Escola de Formação de- .

Sargentos. As inscrições poderão ser

feitas até o dia 9 de janeiro ..

LEMBRETE

O Palácio Cruz e Souza expediu ,

ontem mais um lembrete aos órgãos de

comunicação social interessados em

fazer cobertura da visita do Presidente
João Figueiredo ii Florianóplis, na

sexta-feira. Apenas os profissionais
credenciados poderão desenvolver o

trabalho. E, para tanto, devem provi­
denciar, com urgência, a sua creden­
cia],
REITOR ABERTO

O Ministro Eduardo p6rtella comu­
nicou ao Governador Jorge Bornhàu­
sen, duranté uma conversa informal,
que desejaria que o sucessor do reitor
Caspar Stemmer fosse um professor
capaz de manter diálogo franco com os

estudantes.

* * *

convenção.
* * *

A escolha recarra.num nome que I
tenha ampla penetração politica em
todas as regiões.

-

, INCENTIVOS
.

A Diretur reúne amanhã os dirigentes'
do Sindicato de Hotéis e Similares da

Capital e .os membros do Conselho de
Turismo da Associação Comercial de
Florianópolis para examinar o projeto
de concessão de incentivos fiscais pela
Prefeitura.

* * *

O programa para a temporada dê
verão será também examinado, com
atraso.

CARTOLAGEM

Os "cartolas" do Figueirense desco­
briram uma fórmula para garantir pol­
trona nas aeronaves em que viajam os
jogadores, nos dias em que o número
reduzido de vôos alimente uma inco­
mensurável lista de espera: compram a

pole-position da lista, o que lhes dá o

direito de ocupar a primeira vaga
aberta.

* * *

Em Campo Grande, onde o Figuei­
rense empatou quinta-feira com o Ope­
rário. um "cartola" desembolsou Cr$ l.
mil. garantiu a pole-position e ganhou
uma poltrona.

* * *

Só não ficou explicado se o "extra"
desembolsado foi tirado da cota do
jogo.

Senhor Diretor:

Ma rcação Cerrada

I

Informação Geral

Dos candidatos em potencial à vaga,
menos de três por cento é que reúnem

�s Srs. Nereu Guidi e Esperidião condições para atender a esta exigência.
Arnim Helou Filho deverão confirmar PRESIDÊNCIA
sua yermariênÇ:i\i,:,:;f\.e�pal'!.ido,.,do': GJ�·' 'Váriôs n�ffiesJ'� c'omeça;a� a ser co­verno.

gitados para ocupar ã presidência do
novo Partido do Governo em Santa Ca­
tarina. Ao escolhido caberá a tarefa
prioritária de percorrer todo o �hão do
Estado, a fim de organizar os diretórios
municipais a serem eleitos na primeira

I Uma cartada decisiva para a implantação
do projeto da Sidersul será a oportunidade da
visita do Presidente João Figueiredo a Flo­
rianópolis, quando o Chefe do Coverno de­
verá se pronunciar a respeito das soluções
em andamento na área federal com vistas ao

deferimento ou não da grande reivindicação
de Santa Catarina junto à União neste final
de década.

, Há resistências poderosas dentro do Go­
verno Federal contra a implantação da Sider­
.sul. O Ministro da Indústria e Comércio, Sr
Camilo Pena, por exemplo, não é o que se

possa chamar propriamente de um entu­
siasta do projeto. Em várias oportunidades
ele se manifestou contrário ao empreendi­
mento e sé dependesse apenas da sua deci­
são a 'Sidersul Já teria sido varrida do mapa
das aspirações catarinenses. A bem da ver­

dade, vale dizer que mais de uma vez o Sr
Camilo Pena esteve com a caneta na mão
para dar o golpe de misericórdia no projeto,
só não conseguindo fazê-lo' em definitivo
diante da enérgica e veemente reação do
Governador Jorge Bornhausen, que conse­

guiu salvar pelo gongo - pelomenos tempo­
rariamente - a esperança que ainda .conti­
nua viva pela execução dos planos traçados.
O Sr Camilo Pena, na rejeição sistemática

quêvem fazendo à Sidersul, consegue a cada
.

novo passo renovar razões e argumentos para
bombardear o projeto,' na medida em que
razões. e argumentos são renovados por Santa
Catarina para justíficâ-Io. No fundo, hámoti­
vos para crer que ele esteja usando a técnica
do cansaço a fim de debilitar o ânimo reivin­
dicante dos catarinenses em favor da me­

dida. Santa Catarina, de tanto se ver prete­
rida nas suas justas pretensões junto ao

Poder Central, adquiriu um preparo físico
que lhe permite resistir à cerrada marcação
que vem exercendo sobre a Sidersul o Mi­
nistro da Indústria e Comércio. Vamos ver

quem resiste mais. , !
•. "1- "-, • • '0

O Governador Jorge Bornhausen, na au­

diência que teve com o Presidente João Fi­
gueiredo no início desta semana, em Brasí-

,

lia, repõs as justificativas que revestem o Es­
tado de Santa Catarina de autoridade e capa­
cidade para querer a implantação do projeto.
Não se trata de uma reivindicação política ou
de uma inedida de efeito armada pelo Go­
verno estadual para fazer proselitismo parti­
dário. Trata-se, isto sim, de uma aspiração
nascida com base na realidade econômica do
Estado, para a qual concorrem a disposição
governamental de levar adiante o empreen­
dimento e a imprescindível participação da

.

iniciativa privada na sua execução, através da'
apresentação de capitais particulares que,
associando-se à Sidersul, constituem a prova
mais inequívoca de que o projeto conta com a

confiança generalizada a integral dós catari-
.

nenses .. Principalmente porque estes se

dispõem a coiocar dinheiro do próprio bolso
no empreendimento.
Há fundadas esperanças de que a vindado

Presidente João Figueiredo ã Florianópolis
venha amudar o rumo das tendên�ias sobre a

Sidersul que o Ministro Camilo Pená houve
por bem dirigir na área federal, assentando
suas baterias contra o projeto. Santa Cata­
rina, ao propor ao Governo da União o seu

apoio à Sidersul, não se apresentou de pires
na mão, mendigando recursos à custa da be­
nevolência do Poder Central. Pelo contrário,
levou uma proposta concreta e. realista, que
poderá proporcionar ao Estado e ao País uma
extraordinária contribuição para o.séu forta­
lecimento econômico, livrando-os em boa
parte da dependência econômica da impor­
tação de produtos que nós temos capacidade
de produzir em nosso próprio. território. A
crise que nossa economia atravessa tem de
ser enfrentada atacando-lhe as. causas, não
fugindo delas. O Brasil não pode se dar ao
luxo de desprezar um projeto como o da Si­
dersul,

ESSA POLi"nc�
T�M'A'S

PRÀ: "EMPIRlSTÂ"
Q\JE PAA
R�ALISTA!

�

Opinião .do Leitor
"Repórter"

EM SURDINA
Os três senadores e os Í6 deputados da bancada catarinense IilO

Congresso unem-se dia 28 em tomo de uma causa comum em

defesa dos interesses do Estado. Incorporados, atravessam a.ave­
nida que separa Câmara e Senado do Palácio-do Planalto e vão ao
encontro do Presidente da República, a quem entregarão substan­
cioso memorial, reiterando a necessidade da implantação da Si-
dersul.

.

Esperam que o Presidente Figueiredo, dois dias antes de sua

visita a Florianópolis, garanta na oportunidade que o apoio do
Governo ao Projeto está assegurado. I

.

gostam do jornal REPORTER rrão
leiam. Escrevam para os jornais; digam
na televisão que ele é uma porcaria,
indecente e imoral. Têm todo o di­
reito. Mas não censurem nem mandem
censurar. Não queiram decidir o que é
bom para os outros porque voces não
são eles nem Deus.
Obrigado pela publicação.
Carlos Augusto BACK - Florianópo­

lis.

Há alguns meses. a Prefeitura Muni­

cipal, através de empreiteira, asfaltou a

segunda pista da Av. Madre Benvenuta
- Jardim Santa Mônica -, .que era,
realmente, uma necessidade:" " , 4,'';'·''

Ocorre, que as duas pistas ficaram
sensivelmente desniveladas .e como

foram esquecidos os asfaltamentos de

o 60VER�O·DIZ Qu�-'
AUMeNTO DA GASOLINA

'OEVe.-5E AO IMPOSTO QUE A
SOClf.OAOe PA6'� PAAA
'Re.AlU5'TAR 1\ éCONO"�"A
ATf<AV�S DE UMA POÚTICA
OE PREtOS

.

REA\..lSíA t

dois contornos, estes, com as chuvas,
têm-se transformados em dois degraus
a serem galgados pelos veículos, com
danos às suspensões e pneus, bem
como; provocando alguma insegu­
rança ao trânsito naquele local.
Esperamos, como' usuários, por

algum tempo, na esperança que algum
fiscal de obras da Prefeitura, com' o
mínimo de competência ou vontade de
trabalhar, notasse a irregularidade e

acionasse a firma empreiteira, o que
não aconteceu.
Assim, apelamos para o conceituado

e sempre lido órgão que V. Sa. di­
rige, na esperança q ue as autoridades
competentes - ou seriam incompeten­
tes? -, sensibilizem-se e que tomem as ne­
cessárias providências, pelo que ficaríamos
mui gratos ao "O ESTADO" e ao ben­
feitor ql!_\! dê a 0r.1,���ewa 9\1.(;' �e�a .sanado ãqlJ.ele abslil��""" '-�.t"�j'.;j1kC:\,,··

Atenciosamente.

Jorge Alencar, Florianópolis.

Fato Politico'

Senhor Diretor:
Gostaria de expressar a minha opi­

nião' sobre a apreensão do Jornal "RE-
PORTER".

.

Um dos maiores problemas da in­
formação no R, asil é o fato de certas
camadas da sociedade brasileira
acharem-se no direito e dever de decidir o
que é bom ou não para o "resto" da
sociedade. O que este "resto" pode
saber ou não. No que se refere a missiva
do Sr. Jabes Garcia, publicada neste

jornal à 21.11.79, tem ele todo o direito
demanifestar a sua opinião tanto sobre
a liberdade de imprensa como todos os
assuntos que achar necessário. Mas do
direito de expressar a sua opinião a

querer censurar a,Ji-berdade de pensar e
ler dos butr�êfn' tirn� grande dife­
rença. A mesma diferença que há entre
democracia e ditadura. Se o Sr. Jabes
Garcia e o Sr. Flávio Cavalcnati não

1=",-,-:

Descaso

Partidos

à vista?

Partidospolíticos verdadeiramente entre
nós foram poucos. A rigor, até 1930 assis­
timos apenas o Partido Republicano, nas­
cido ainda no Império e com um programa

.

pronto e mlitantes organizados em todos os
estados. Com a queda da República velha
tive;nos o crescimento de movimentos qu�
mais tarde, em 46, passariam à legalidade
co;no partidos - o integralismo e a comu­
rusmo - mas sem as características nacio­
nais e sem o caráter de permanência e de
organização para o poder.

.

.

Foi quando entraram em cena, com ii re­
democratização, as únicas organizações
partidárias que a nação recorda, porque,
bem ou mal; conseguiram ao longo de vinte
anos plantar raízes na sociedade. Destas, o
PSD e a UDN, além do PTB, foram as que
conseguiram impor um estilo que, afinal,
pareceu ter vindo para ficar. Talvez tivesse
mesmo ficado, se em 1965 esses partidos
não tivessem sido fulminadas pelo AJ-2;
quando passaram para a clandestinidade,
disfarçados de Arena e MDB. O PSD e a

UDN, mesmo não se misturando como se

esperava, foram se acostumando um ao

outro, na constatação final de que pouco
havia realmente para divergir, fora das
açirradas disputas pelo poder. No PTB, as
lideranças apeadas do governo pelo golpe
militar dividiram-se entre o exílio o ostra­
cismo ou amilitância compulsória'no MDB
na esperança de ressurgir um dia com o

partido.

Arena. e MDB foram, assim, as reedições
dos motnmentos dó tempo-da revolução e do
estado novogetulista -';màs sem qae conser­
vassem os predicativos políticQ-ideológicos
daqueles, ou que se impusessem com as ca­
racterísticas de partidos em potencial. Por
isso mesmo, pouca contribuição tem a dar,
esses dois bastardos da política brasileira
pós 64, a um novo modelo de organização
de partidos nacionais. .

Dos quatro partidos que provavelmente
'

terão condições de se formar, apenas o su­
cedâneo do MDB reune uma mistura de
velhos liberais e novas lideranças forjadas'
nos centros urbanos, representando o nú­
cleo principal da oposição desses últimos
anos. OPartido do João reunirá as mesmas
caras da Arena, e não há a menorprova de
que os espíritos sejam trocados, apesar do
exorcismo oficial para torná-lo um partido
popular. O Partido Independente, que
surge das costelas do Governo, é outro pu­
nhado de raposas descontentes aliadas ao
caráter mais juvenil dw políticos das últi­
mas safrasarenistas. E o PTB nem faz 'por
esconder a identidade antiga; ainda que
partindo de u,,! grande esforço para pare-

.

cer rejuoenescido em .sua roup�gemsocial-democrata.

. Ma_sjá era tempo de ac�bar com o bipar-,
tidorismo e começar a pensar em partidos
que representem mais diversiticamente as
tendências da sociedade. Se não teremos
ainda, a organização partidária ideal ma;
ingressarmos finalmente no caminho d�plu-

.

ripartidarismo, que leva à maior
participação das correntes de opinião
nacionais na' prática da democracia. O
resto o eleitor decidirá, nas urnas, se este
direito lhe for assegurado - uma dúvida que
em última análise é o que importa.para
saber se poderemos terpartidos de verdade
ou novas caricaturas mal acabadas de or­

ganismos partidários.
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Um plano
- I
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r

.

e outras notas -

de ação dos

economistas

A diretoria da Associação dos
Economistas da Grande Floria-

. nópolis - ASSEF, em reunião
realizada esta semana, apresen-,
tau aos economistas da região seu
Plano de Ação para o biênio
1979-81, cuja síntese é a seguir
transcrita:

METAS

.,
•

'I
,
•

i
,.

r

I. PatrimQniais: Adquirir por
doação ou compra uma sede e ins­
talações para a ASSEF.
2. Financeiras: Obter recursos
financeiros suficientes para su­

porte' às atividades operacionais
da ASSEF:.

3. De Secretaria: Organizar o
setor de Secretaria com vistas a
um efetivo apoio administrativo à
ASSEF.

4. Sociais: Realizar encontros
.

periódicos para integração dos
associados e com vistas à cons­

cientização da classe em defesa de
seus Idireitok e interesses profis-
sionais.·

.

5. Institucionais: 5.1 - Parti­
cipar integradamente com o Con­
selho Regional de Economia da
7." Região e Sindicato dos Eco­
nomistas do Estado de Santa Ca­
tarina de atividades relacionadas
à defesa dos direitos e interesses
profissionaisdos economistas; 5.2
- Liderar e patrocinar a criação
da' "Federação das', Associações
CIos Economistas de Santa Cata­
rina - FAE".
ô.Culturaisrô.I - Promover o

parimoramenta cultural dos eco­
nomistas e dos estudantes de eco­
nomia, através da realização de
palestras, cursos, seminários,
simpósios e/ou conferências de
conteúdo sócio-econômico; 6.2-
Promover em convênio com insti­
tuições nacionais e/ou interna­
cionais (como, por exemplo, SE­
PLAN, IPEA, FGV, UNICAMP,
DEA, CEPAL, ONU/UNESCO)
Curso de Especialização em Eco­
nomia Nacional e Latino­
americana; 6.3 - Promover em
convênio com entidades culturais
e efetiva participação dos econo­

mistas e estudantes de economia
em programas de música popular
e erudita, teatro, artes plásticas,
literatura e cinema. .

7. Esportivas: Patrocinar a

realização de eventos esportivos
como: 7 . .1 - Futebol de campo;
7.2 - Futebol de salão; 7.3 �

Xadrez; 7.4 - Ciclismo etc.
8. de Comunicação: Implan­

tar 'e editar um boletim informa­
tivo e�ojl jornal da A.,sSEF .. ,,,
'9. de' 'Melhoria do-Ensino-da

Ec'onomia: Estimular' e apoir as

iniciativas que tenham por obje­
tivo a melhoria do Ensino de
Economia.

10. Especiais: 10.'1 - Reali­
zar: a) Campanha de Novos Asso­
cia:dos; b) Campanha "Seja um

Jider na sua comunidade";. c)
Campanha de Incentivo aos Es-

ttidos de Pós
graduação Universitária; 1-0.2-
Indicar, em lista sextupla, ao Go­
verno 'do Estado, nomes de mem­

bros associados para integrarem,
órgãos como, por exemplo: a) o
Conselho Estadual de Desenvol­
vimento Econômico; b) o Con-
selho Estadual de Desenvolvi­
menta Social; c) a Comissão Es­

. tadual de Energia, etc; 10.3 _:_
Realizar estudos e propor aos po­
deres constituídos: a) o aperfei­
çoamento da legislação que trata
da profissão de Economista; b) a

recomposição dos membros do
Conselho Federal de Economia,
com vistas a que cada Estado da
Federação seja representado por
um Titular e um Suplente no

órgão nacional de fiscalização da
profissão.
Enquanto Cesar Cals brinca de

ser ministro das Minas e Energia,
os preços.dos derivados de petró­
leo deverão subir mais uma vez no

país da Petrobrás: a gasolina ama­
rela passará a custar Cr$ :22,60 o
litro; a gasolina azul, Cr$ 35,00; a
querosene iluminante, Cr$ 14,94
e o óleo diesel; Cr$ 12,00.
Os subsídios creditícios e ao.

consumo custarão ao país este
ano cerca de Cr$ 250 bilhões. A
meta do governo é reduzir no ano

_

de 1980 em pelo menos 50% destes
encargos. Segundo o presidente
do Banco Central, Ernane Gal­
vê1!.s. estudos q ue estão em fase'
final de conclusão propõem a eli­
minação gradual dos subsídios à
agropecuária e a retirada "pura e

simples" do crédito subsidiado ao
setor industrial, continuando a
ser dado um tratamento diferen­
ciado às empresas do Norte e
Nordeste do Brasil e às peq uenas e
médias empresas. Também os

subsídios diretos ao consumidor'
- corno os proporcionados à
comercialização de 'trigo, carne,
arroz e açúcar - sofrerão elimi­
nação gradativa.

•

,
l

.. * ..

Um aviso importante: Até o dia
31 de janeiro de 1980 as em presas
deverão entregar a declaração de
rendimentos de seus empregados,

.. referentemente ao éxercício de

�,. 19?9, para o cálculo do Imposto
de Renda. Caso não cumpram o

prazo previsto. os empregadores
estarão sujeitos às penalidades
previstas no artigo 537 do Regu­
lamento do Imposto de Renda e

multas que podem variar de Cr$
I 200.00 a Cr$ 11.000,00. por
empr�gado.

�
.,

Vàlmir Gentíl Aguiar

Em artigo anterior analisamos tribuir no tempo as diferentesos lineamentos básicos da re-' prioridades que definem cada umforma tributária que, segundo no- dos ítens do esquema de reíor­tícías divulgadas pela imprensa mulação do sistema fiscal do País.esta;ia sendo proposta pelo Mi: Em sua recente reunião com osn1steno da Fazenda à Presidência Secretários de Planejamento. dosda República., Estados o Ministro Delfim Netto
.

A nosso ver, essa reforma deve- 'deixou bem claro que urna re­na contemplar três objetivos bá- forma completa ainda demorariaSICOS: a) elevar as receitas fiscais algum tempo e que a prioridadeem todos os níveis, de modo � básica do momento é o controlereduzir -os déficits orçamentários do processo inflacionário, atravésque constituem, atualmente, a de uma política de contenção de
pnncipa] causa da inflação, aco- despesas. e de redução de déficits
modando, ao mesmo tempo, as. públicos.crescentes e mc?mpre�nssíveis ne-. Mostrou o Ministro que o défi­
cessidadss de investimentos pú- cit do Governo já vem alcançandob!lcos; b) rever a atual discrimina- o surpreendente nível de 5% doçab de rendas em benefício dos PIB certamente um dos mais ele­Estados e Muni�ípios, reforçando vados da história dos País, e quea nossa combahda Federação; c) essa situação é incompatível comcorngrr as at�ais distorções do qualquer propósito de equilíbriosistema tributário que lhe atri- interno ou de controle de infla­lAtem caractedsticas profunda- ção.
mente miquas, do ponto de vista
da distribuiçãn da carga fiscal
pelos diferentes estratos sociais.
Alguns desses objetivos são con­

flitantes entre si, seja do ponto de
vista da própria lógica interna da
reforma (como no que se refere'a
distribuição de receitas entre
União e demais unidades federa­
tivas), seja no que diz respeito à
compatibilização entre política
tributária e política de desenvol­
vimento ( particulalmente, com
relação ao clássico dilema eficiên­
cia versos equidade). Seria de es­

perar, portanto, queo Governo
adotasse uma estratégia gradua­
lista e seletiva na implementação
dessa reforma, procurando dis-

mais que se esforcem, os Gover­
nos Estaduais não podem fazer
muito - de bem ou de mal - se a

cooperação ou a convi .. ência do
Governo Federal.

Adiada a reforma
Estado unitário mas tinha conse­

quências desastrosas no sistema
federativo".

atribuídas, ressaltou ele a neces­

sidade de os Estados colabora rem
na luta contra a inflação. E criti­
cou o fato de que, "num

período de apenas três anos, sem
cuidar de mecanismos que lhes

possibilitassem aumentos reais de
receitas os Estados brasileiros, de
um modo geral, entregaram-se a

um endividamento crescente,
agravado por urna total indisci­
plina de gastos, ou seja uma de­
terminada elevação das despesas
correntes, sem uma elevação de­
vida ao nível dos investimentos ...

Nenhum empréstimo externo

pode ser obtido por qualquer Es­
tado sem aprovação do Governo
Federal. Não são os Estados que
emitem ORTN'S ou LTN's para
custear déficits crescentes. E 'só­
bretudo não são os Esta­
'dos que tem o privilégio (e que
privilégol) de emitir dinheiro ...

Essa tese de há muito era defi­
nida por técnicos e especialistas
em tributação ou por represen­
tantes dos Governos Estaduais,
mas não encontrava muita resso­

nancia nas áreas federais. O seu

reconhecimento de forma tão.en­
fática, pelo principal-gestor da po­
lítica econômica federal, é certa­
mente um prenuncio de que
a reforma foi adiada mas conti­
nua no primeiro plano de procu­
ração do Governo.

tributária
tados e Municípios em relação ao

Governo Federal.
-Tomamos 0- caso do Nordeste.
No período 1964/76 a taxa de
crescimento da arrecadação fede­
ral, a preços constantes, naregião,
foi de 17% ao ano enquanto ii re­
ceita tributária dos. Estados do
Nordeste crescia à taxa de apenas
6%. Em consequência, a relação

Agora essas modificações posi-· receita federal/receita estadual,
tivas, a reforma tributária na rea- que era de 0,56': em' 1964;
lidade ficou adiada, pelo menos elevou-se para 1,75 em 1976. Por
em 'relação aos seus pontos essen- outras palavras, nesseperíodo de
ciais. Resta saber até quando ela 12 anos a arrecadação federal

poderá ser 'po$tergada, na atual . cresceu 6,6 vezes, enquanto as re­

conjuntura da abertura política e ceitas estaduais se elevaram ape­
de aguda crise econômico- nas 2 vezes.

financeira de Estados e Municí­
pios.
O problema crucial do atual sis­

tema fiscal do País é que ele tem
um mecanismo embutido de de­
sestabilização, no sentido de que
as receitas da União tendem a

crescer mais rapidamente gue as

receitas de Estados e Municípios e

assim o desequilíbrio entre dife­
rentes níveis do Governo vai se

tornando cada vez mais amplo.
Com o feito, , a baixa

elasticidade-renda dos tributos
estaduais vem fazendo aumentar
a dependência econômica dos Es-

quer alteração na estrutura é dis­
criminação de rendas entre os di­
ferentes níveis da Federação.
Além disso, aceitou-se maior

flexibilidade, por parte dos Esta­
.

dos, na utilização dos recursos.de
transferências fiscais da União,
reduzindo-se a excessiva vincula­
ção de receitas do sistema atual. Por outro lado, as despesas de

pessoal tem aumen.tado mais que
proporcionalmente à arrecadação
geral. Os Governos Estaduais
estão admitindo em massa, en­

gordando de forma espantosa sua

folha de pessoal" (Folha de
S. Paulo. 6/11/79).

É salutar, a preocupação do
Governo Federal em controlar as

finanças do Estados. E a União
poderá dar urna grande contri­
buição nesse sentido. Sobretudo
com o seu exemplo, começando a

por ordem nas suas próprias fi­
nanças, como, ao que parece, já
vem sendo feito. Pois o exemplo é
mais. adequado e eficaz que a ad­
vertê ncia ou a recriminação.

Mesmo porque a situação dos
Governos Estaduais é cada vez

mais crítica. O Secretário da
SAREM (Secretaria de Articula­
ção com Estados e Municípios),
por exemplo, em entrevista re­

cente, mostrou que os gastos de
custeio e o endividamento dos Es­
tados tem crescido de forma ace­

lerada nos ultimas anos. Apenas
quatro Estados;- São Paulo, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e

Paraná - arrecadam ICM sufi­
ciente para pagar a sua folha de pe'
ssoal. De um_
modo geral essa relação [CMl
despesas de pessoal vem se dete­
riorando de forma assustadora.
Aliás, o Secretário da SAREryt

foi bastante incisivo e rigoroso em

suas criticas e advertê-ncias às ád­
ministrações financeiras esta­
duais.
Nasdeclarações que lhe foram

Porísso, torna-se necessário um
grande esforço,' tanto no plano
federal como no estadual e muni­
cipal, para reorganização e me­

Ihoria de eficiência do setor pú­
blico, com vistas a baixar esses dé­
ficits a níveis controláveis ou com­

patíveis com esquemas de finan­
ciamento não inflacionários.

Do ponto de vista de aumento
das receitas dos Estados e Muni­
clpios, ao que parece, foi admi­
tida apenas a elevação elas aliquo­
tas do ICM (Imposto de Circula­
ção de Mercadorias) e do ISS
(Imposto sobre Serviços), vale di­
zer, permitiu-se um pequeno au­

mento nas receitas mas sem qual-

Advertiu ainda o Secretário da
SAREM: quem não quiser se en­

gajar na luta contra. a inflação
não receberá qualquer apoio do
Governo Federal.

-, Lembremo-nos da lição do sereno

e sutil Padre Manuel Bernardes:
Temos de reconhecer que ad- "Não há modo de mandar, ou en­

vertências desse tipo 'são oportu- sinar.jnais forte e suave do que o

nas e necessárias. Não poderemos. exemplo: persuade sem retórica,
controlar o deletério processo in- reduz sem porfia, convence sem

flacionário que nos aflige sem um debate, todas as duvidas desata e

esforço conjugado e solidário de corta caladamente todas as des-
todos os brasileiros. culpas" (In Nova Floresta).

o próprio Ministro Delfim
Netto admitiu que em parte esse

problema resultou da criação do
lCM em substituição ao antigo
IVC (Imposto de Vendas e Con-

signações)
.

Disse ele: "o ICM foi introdu­
zido como um instrumento para
agilizar as exportações. Copia­
mos o modelo europeu, porque
estava dando certo para estimular
as exportações. Fizemos isso sem

pensar nas implicações políticas
do ICM ... que era um imposto
que funcionou muito bem em um

Mas não devemos perder o

senso das proporções. Afinal de­
contas, o grande responsável pela
inflação é o Governo Federal. Por

. Nilson Holanda

Para ser o televisara coresmais vendido no Brasil é preciso oferecermais do que
uma simples imagem a cores. É importante que a imagem seja nítida, estável e

tenha as cores como a natureza criou. E este conjunto de atrações que faz de cede
televisor a cores Philco um. verdadeiro campeão de audiência .

1ªatração:nitidez .

Um circuito automáüco, exclusivo da Philco,
garante focalização perfeita em cenas com

qL/alquer intensidade de Iu_z. Um recuperador
automáüco de tonalidade Impede que os
tons escuros se misturem, dando maior
definição de detalhes, mesmq em cenas de

pouca luz. Um regulador dinâmico de brilho
evita que o mesmo aconteça no caso de .

cenas mais claras.

2ªatracão:estabilidade
A estabilidade da imagem dos televisores
Philco está protegida contra qualquer
influência externa pelos circuitos Pówer
Gated ContraI e de sincronismo, mesmo em.
áreas de sinal fraco. Um regulador
automáüco de voltagem impede que a

imagem flutue, nos casos de mudança'
brusca, de tensão. Um supressor de ruídos
impede que a -imagem sofra interferências na
passagem de aviões ou no funcionamento
de motorys e eletrodomésticos.

3ªatracão:cor
Os cinescópiõs uülizádos pela Philco
produzem cores mais nítidas e mais
brilhantes, e neutralizam os reflexos da luz
·ambiente.

.

A Superçrominâocia amplia os sinais
coloridos reCebidos da emissora, sem alterar
a fidelidade e a niüdez das cores emitidas. O
Controle Automático de Cor mantém a

intensidade e a fidelidade das. cores, longe
ou perto de: estações transmissoras.

Atracão final:
Toda a nf6dez, estabilidade e as cores
naturais de um Philco, você pode ver em. 14,
17, 18, 20 e 26 polegadas, em vários
modeloS. Peça uma demonstração no seu

revendedor Philco,
Compare com outras marcas.
Você vai ver por que o TVa cores Philco é
um campeão de audiência.

PHILCO
--------------------.--�--�--�------_.---�

'--_---------+------__-------�-----�---------------.m-.
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"Colocaríamos uma tarja
preta na nossa porta. Mas
não é o.MDB que esta de
luto, mas a Nação. Então,
teríamos que colocar a tarja
sobre. o mapa do Brasil, o.
que não seria justo, porque
os brasi_Ieiros não têm
culpa; quem tem culpa é o

Governo".
(Murilo Canto, secretário­
geral do MOB).

Osfnúmerox, níais do que
qualquer análise teórica,

podem dar idéia do que foi
a trajetória de Arena e M OB
no Estado de 'Santa Catarina
nestes curtos 13 anos de vida.
Em 1966, quando foram cria-

dos,
os dois partidos tinham uma

diferença representativa
enorme: a Arena tinha 1.500
vcreadores aproximada­

mente;
mais de 180 prefeitos;

34 deputados estaduais;
10 federais;

e um senador.
O M OB tinha menos de 150

vereadores: 6 prefeitos;
II deputados estaduais;

e três federais:
Talvez muito mais por um
descontentamcnto popular
representado pelo "voto de

protesto" em favor da oposi­
ção

as estatísticas se inverteram
assustadoramente. Hoje a

Arena conta com menos de
mil.

vereadores: tem 150 prefeitos;
23 deputados estaduais;

9 federais: e um senador,
o "biônico" Lenoir Vargas.

O MOB tem quase 600 verea­

dores;
29 prefeitos; 17 deputados
estaduais; 7 federais; e dois
senadores eleitos pelo votó

direto, Jaison Barreto

A tarefa pode ser aparente­
mente fácil quando se considera o
momento de abertura política.
Mas, mesmo para o mais expe­
riente profissional, sair à rua e

procurar ouvir opiniões de popu­
lares sobre o atual momento polí­
tico brasileiro é�no mínimo, uma
aventura Ou melhor, uma expe­

. riência que não deixa de ter largas
pontas de frustração principal­
mente se se levar em consideração
que a abertura política tem facili­
tado às pessoas se manifestar mais
livremente.

Na última quinta-feira, um re­

pórter e um fotógrafo tentaram
ouvir na rua, de populares, �uas
posições políticas, entre as quais
opiniões sobre o fim de Arena e

MDB que naquele dia pratica­
mente morreram. Exatamente 35
pessoas - desde profissionais libe­
rais e funcionários públicos gra­
duados até simples vendedoresde
loteria - foram abordados gentil­
mente para responder o breve
questionário. Somente cincó de­
las, alguns ainda com alguma in­
sistência e protocolos, ao final
concordaram em ralar e serem fo­
tografados.

Das,o II tras pessoas se ou v i u um

rol variado de evasivas: "se me

perguntar se o Figueirense ganhar
hoje eu respondo tudo. Mas de

política não ralo e não gosto".
Uma senhora. proprie!aria de
uma laia no "calçadão" estava
mais interessada em 'discutir a

verdade ou não sobre a gravidez
da personagem Helena (Vera Fis­
her) na novela "Os ,Gigantes",
cujo desenlace iria se dar algumas
horas depois, na televisão. Dois
senhores frequentadores Jo "Se-

ARENA tMDS (J966-J979J
por Luiz Fernando Arzua Bond

'-, Churrasco de apoio a Jorge: kArena tenta legitimar as indiretas,

pedido do presidente da Co­
missão Executiva do partido,
então dirigida por Dejandip
Oalpasquale, Pedro Oittrich
Júnior, formulou numerica­
mente o crescimento do MDB
no Estado e que serve também
para dar urna idéia dos cam­

pos que foramperdidos pelo
Governo até este período.

De um eleitorado que cres­

ceu de 787 mil em 1966 para
um milhão em 70 e foi a 1
milhão e 300 mil em 74, o pes­
quisador pode analisar' quais
suas tendências. "Em 1966 -

iniciou ele - para disputar uma
vaga, a Arena apresentou I
candidato (Celso Ramos) e o

MOB 2 (Cid Pedroso e Basílio
Celestino). Em 1970, para 2
vagas, a Arena apresentou 2
candidatos ( Konder Reis e

Lenoir Vargas) e o ,MOB ape­
nas I (Sebastião Neves). Em
1974, para I vaga, Arena e

MOB apresentaram I candi­
dato cada um (Ivo Silveira e

Evelásio Vieira)".

Um balanço do que foram estes 13 anos de bipartidarismo em Santa Catarina e a cassação de lideranças sob a égide do AI-S.
I

Foi 74, sem dúvida, o ano

que marcou a reviravolta e o

começo de uma bola de neve

que hoje - se continuasse ro-
'

lando - poderia levar de rol­
dão palácios, parlamentos e

executivos municipais,

o passeio da oposição pelas ruas da Capital: o MOB crescendo.

ção legal de vinculação de vo­

tos",
DE 70 PARA 74
"Em vários aspectos as dife­

renças de votos obtidos pelos'
partidos nos pleitos de 1970 e _

1974, tornaram-se mais díspa­
res, corno se verá adiante",
inicia o trabalho ao descrever
este novo período. "No Se­
nado, em 1979, a Arena apre-

_
sentou dois candidatos cóm
um total de 979, I 10 votos e

uma média de 489.555. Em
1974, o candidato da Arena
ao Senado obteve 473,473 vo­

tos, menos que a média de
1970, e menos do que havia
obtido o sr. Konder Reis em

191J10�5(9i)�1'21r: embora o elei-.
torãêê-neste- período; tivesse­
crescido em 282,707 e em

146.147 votantes. Em 1970, a
Arena obteve 78,94 por cento
dos votantes e em 1974 baixou
para 41 :09 por cento, Já o

MOB passou de 261.253 votos
obtidos em 1970 para um total
de 535.850 em 1974. aumen­
tando eni 274.597 o número
de votos e passando, percen­
tualmente , de 21,06 para
46,50 por cento",

por Raul Sarlori

Nos treze anos de vida ele Arena e MDB no Estado de ,Santa
Catarina nove parlamentares e um executivo foram cassados pela
Revolução. O primeiro deles foi o deputado federal Doutel de
Andrade, em agosto de 1966, ex-líder do PTB" que constituía jun­
tamente com QS Srs. Paulo Macarini e Laerte Vieira a bancada
catarinense de oposição na Câmara.

Mas, foi com as cassações de Paulo Macarini e Eugênio -Doin
Vieira, já em janeiro de 1969, que o Governo começava a desmante­
lar a bancada federal - restando apenas no nome da Sra. Lígia
Doutel de Andrade, que foi eleita com os votos do marido, Também
em janeiro de 69 ocorreu a primeira cassação de uma arenista, o
deputado estadual Waldemar Sales, por desentendimentos com a

área militar. '

-

-

.-

A guilhotina voltou a descer em-março de 1969, d�stà vez sobre a

cabeça dos deputados estaduais' Manoel Dias, hoje rearticulando o

PTB catarinense, e Evilásio Caon, que também deverá voltar à.yida
pública, Foram atingidos ainda o prefeito de-Chá
M'llFOO-;;-cleMDB, e o deputad&afe'l'list<1'F'etifàríH
suas ligações com o falecido líder civil Carias tacer a,

Finalmente, em outubro deste mesmo ano desaparecia a bancada
na Câmara com a cassação da Sra. LigiaDoutel de Andrade e o

depútado estadual Genir Destri completava a lista de mutilações
_

feitas pelo AI-5, hoje já de saudosa memória. . �

ral: 6,44%; Estadual: 8,09
EM 76, A QUEDA
A grande _ vitória eleitoral

da Arena foi em 1976, nas

eleições municipais, não só­
em Santa Catarina mas na
maioria dos Estados. Quando'
Dejandir Dalpasquale assu-

_ _ miu a presidênciado MOB em

Arena - Federal: 44% - Esta- 72 houve - um substancial
dual: 46% acréscimo nas bases mun.ici--
MDB - Federal: 38% - Esta- pais: elegeu 42 prefeitos em ci­
dual: 38% dades que representavam
Diferenças - Federal: 6% - economicamente 60por cento
Estadual: 8% do potencial de' Santa Cata-

Em 1970 estas diferenças rina. Isso refletiu-se também
eram respectivamente de 32 a na formação de mais direto-
34 por cento. rios, que no entanto chegaram
Encerrando este período, 'a .decepcionar em 1976.

'

Dittrich considerou -qlj�� '.'s,e.m -�p�IDll@e ter- feito ne$t€�
entrarem apreciações quanto ano apenas 29 prefeitos.. o .

às causas determinantes do MOB conseguiu aumentar de
crescimento do MOB .em

.

280 vereadores para 600 a sua

1974� por não ser o objeto representação nas Câmaras
'desta análise, vale registrar, Municipais. E o número total
ao final, o índice de cresci- de votos para o partido tarn­
rnento verificado nas legendas bém cresceu.
Federa'! e Estadual do partido, Também não pode se dizer'
nestes três pleitos que dispu- que as eleições de 1978 repre­
tou: sentaram uma excelente
Legenda Federal _ de compensação pelo trabalho
1966/70: 42.53% - de 1970/ de base que vinha sendo reali-
74: 115,55% - de 196ji/74: zado. No entanto, conseguiu
207,25% . fazer mais um senador - o sr.

Legenda Estadual: de Jaison Barreto - que partiu
1966/70: 47,39% c de 1970/ para Brasília juntamente com

74: 103,29% - de 1966/64: o "biônico" arenista Lenoir
199,69% Vargas. Foi nopleito para a

Hoje, 1974, a diferença Câmara Federal e para a As­
entre as legendas da Arena e \ sembléia Legislativa que O

do MOB é a seguinte, em MOS pouco cresceu: os sete

favor da Arena: deputados federais eleitos em

1.0) Em número de votos de 74 continuaram em mesmo

legendas: Federal: 74.240; número; e apenas uma cadeira
Estadual: 93.261 no Legislativo estadual foi
2.°) Em relação ao número acrescentada: passou de 18
de votantes em 1974: Fede- para 19.

Estadual: 1970: 215,991;
1974: 439.096- mais 103,29%
DIFERENÇAS ENTRE

PARTIDOS
Em 1974, os 2 partidos ob­

tiveram dos eleitores de Santa
�atarina a seguinte propor­
çao:

AI-5 cassou 9 no Estado
..

'

352.050 votos (64,60 po s Estadual: 1966: 14&.539:
cento) e Arena 93.228 (17,10 1970: 215.991: 1974: 439.096
por cento)," .

- mais 199,64%
FEDERAL/ESTADUAL

.

A Arena, na Legenda
No período de 1966 a 1974 o Federal/Estadual, obteve um

crescimento das' legendas dos crescimento médio de 18,22

dois partidos foi constatado por cento e o M OB di: 203,44
com os seguintes índices: por cento. Comentava Oittrich

que "entre si as legendas da
Arena (diferença entre total
para Federal e Estadual) con-
signaram uma média
de 20 mil votos,
sempre em favor da
Estadual. No MOB, a dife­
rença é de 6 mil votos, tam­
bém a favor da Estadual, o

que permite concluir 'que o

eleitor do MOB acompanha
mais constanernente a obriga-

ARENA
'Federal: 1966: 436.296; 1970:
494.053; 1974: 512.113 - mais
17,37%

'

Estadual: 1966: 447.085;
1970: 529.893; 1974: 532.357
- mais 19,07%
MDB
Estadual: 1966: ·142.296;
1970: 203.133; 1974: 437,873
- mais 207,25% .

Hercilio: estamos numa ditadura. Althoff: apostando no Governo,

Clodoaldo Althoff, empresário e ex"

vereador em Tubarão, declara que "é
.Arena e continuará Arena", mas faz
várias restrições ao modo de extinção
dos partidos: "Quem' tem o jogo polí­
tico nas mãos, joga pela conveniência,
O partido maior tem que defender pela
conveniência e o que se fez é tudo para
defender interesses e posições de quem
tem o jogo nas mãos",

Aitho({ defende a extinção para que,
pnnciparmerue, "haja renovação dos
quadros pohticos, para termos um des­
dobramento mais livre, criando novos

horizontes na vida pública e política
nacional".

Depois de dizer que tem confiança
absoluta no futuro político brasileiro
com o pluripartidarismo - "afinal. a

democracia o que é')" - acha que algu­
mas precauções devam ser tomadas
agora, mesmo: ·'0 excesso de liberdade
plena é muito perigoso aos interesses
nacionais porque o povo nem sempre
raciocina em termos correios e COIl\'C­

nientes. não tell1 capaciuade de mediar
a conveniência COITPI,,"

Hercílio Medeiros, desembargador, se

considera "um observador neutro" que em

todo o quadro que se formou nos últimos
meses ficou numa posição dificil: "não sei
ainda o que escolher daquilo que virá mas,
certamente, vou ficar com o grupo de políti-
cos mais liberais, como eu", /

Para ele "não havia necessidade alguma de
acabar com a Arena e MOR: se deveria, sim
manter os dois e dar condições para a forma­
ção de tantos partidos quantos fossem possí­
veis, O que não é possível é manter em dois
partidos ideologias conflitantes. O mais scn­
saio seria que se distribuíssem ,CSt3S idéias
em partido, onde elas encontrariam resso­

nância",

Adão: favoráv,el à extinção.

Adernar Adâu'é terceiro suplente
'de vereador do M OS e favorável à
extinção por uma razão simples:
"era impossível colocar todos os

oposicionistas ao Governo num

mesmo saco. Então, com o fim, se
. criará vários partidos de oposição,
Esta seria e é a melhor fórmula,
mas que deveria partir da iniciativa
dos próprios partidos, não do Go-:
vemo, que impôs a extinção como

um ato de força da sua von-
.. iadc".

Ligeiramente cético. ° desembargador
não crê que os partidos soluciónem os pro­
blemas nacionais e não culpou os pouucos
'por isso: "eu condeno a forma como o Go­
verno sempre conduziu os partidos, Nós es­

tarnos ainda numa ditadura, caracterizada
peias decisões de cima para baixo, Por isso

aprendi ao longo dos anos não confiar 110S
políticos em geral ou no Governo, mas sim
somente nos polílicos e no Governo que me­

recem a minha confiança".

�di:i(� .

acha 9ue a maioria
,dos 'políucos esta multo atrelada
ao Governo por imposíção do pró­
prio governo. Não é que os políti­
cos estejam mais interessados pelos
seus salários e outras vantagens do
cargo que ocupam, mas seu modo
de aluar não atende porque, acima
dele" eSlá a lllúquina do .00-
\crno"

.

No período 70/74
modificou-se tam bérn os índi­
ces das duas legendas, como
se verifica:
ARENA
Federal: 1970: 494.053; 1974:
512.113 - mais 3,65%
Estadual: 1970: 529.893;
1974: 532,357 - mais 0,44%
MDB
Federal: 1970: 203.133; 1974:
437.873 - mais 115,55%

Fernandes: ainda indeciso.

Aguirialdo Luis Fernandes, presi­
dente do Conselho de, Moradores do
Bairro Saco Grande (Capital) declara­
se favorável ao fim de Arena e MDB
"porque se revelaram partidos fracos
que não corresponderam as necessida­
,des do povo, Mais partidos criarão
mais força e maior participação do

povo, que foi o que mais faltou com a'

Arena e MDB",

Aguinaldo não sabe ainda o que es­

colher entre o variado leque de opções
partidárias: "eu teria que analisar pri­
meiro a programação de cada um e

chegar se este seu programa corres­

ponde o que a maioria da população
deseja", Mas o mais provável é que
fique 110 únicopartido governista, lide­
rado pelo presidente Figueiredo, "por­
que ao que se supõe e divulga, terá

e muita participação, e isso é muito im­
portante n50 só para mim mas para
toJos",

,

Pasa: fica com o PTB,

Romeu Angelo Pasa, datilógrafo de
19 anos. tem uma posição definida,
"Por tradição" - nasceu em Curitibanos
- vai ficar com o Partido Trabalhista
Brasileiro (PTB) de Leonel Brizola e

votaria nele até para presidente porque
"demonstrou que rem novasidéias que
podem ajudar o Brasil a resolver seus

problemas",

Até agora ele foi um arenista e "estive
do lado do Governo porque as formas
que aplicou foram boas, embora mui­
tos lenham criticado as medidas do
Governo em rela-ção a vários setores,
como o petróleo, da qual, ele não tem

culpa alguma. No geral. as medidas
foram boas".

Quanto aos políticos, tem uma posi­
ção clara para a grande maioria deles:
"antes de estar 110 poder falam uma

coisa c, urna vez no poder, falam ex;!­

t<lmenle o contrário c. se falarem de­
mais. c,iclll fora do esquema",.

�------------------------,----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

e Evelásio Vieira,
O quadro mostra que, para
manutenção do poder pelo

Governo, a morte do MOB
era

necessária. A reformulação
partidária qu� esta semana

extinguiu com os dois parti­
dos

foi providencial para -',

dividir a oposição. Resta
saber, no entanto, se rios

próximos dois anos mesmo

dilacerada em duas ou mais
facções, esta oposição não se
unirá para atingir o Poder,

contrariando todas as 'fórmu­
las

que foram elaboradas pela
chefia da Casa Civil do

Palácio do Planalto tendo
como coadjuvante o

Ministério da Justiça,
Enrtodo o caso, como mostra
uma enquete preparada por
O ESTAOO nesta semana, foi
uma morte melancólica; uma

das
vítimas suicidou-se, porque

não tinha mais sentido
continuar vivendo;' a outra

ainda lutou, esperneou, mas

por morimbunda, não encon-
.

-

trou

gente que a socorresse. Foram
ambas enterradas em cova

rasa.

Muito pouca gente
compareceu ao enterro .:

Em 74, . a reviravolta. O MDS dispara na frente.

Apesar das dissidências inter­
nas e da indefectível divisão
em dois grupos, o MOB cata­
rinense era certamente um dos
poucos do País que teria ple-
nas condições de continuar No início de seu trabalho

•

�obrev�s(ê.�ÇI,o sem que as cisr:��;bl�trXch expl!ca que nas trê� I �Coi ��
dados a seusoes o qttrt�bassem elel�orak, eleições gerais parlamentares � candiêl'àtostl"õ's-d'1Jis p<fi'tlél

__

mente. 'Em compensaçao, a (1966, 70e74), apesar de "não bti
•

t I·'
I os

,

A ". - ..,.,
o Iveram nes e preito os se-rena - por seu propno cara- possuirern muita história polí- .

t 1 d .

ter de p o' id d d P d '"

doi id 'd guin es resu ta os
, r, Xlml a e o o er tica", os

.

OIS parti os' e-
.

constituiído - estava sempre monstraram um comporta-
1966 - Arena: 380)45 - MDB

prestes a fercer em regiões ex- menta que' se caracteriza
- 183,800

tremamente importantes para como consolidação do-regime 1970 - Arena: 979. I 10 -

o crescimento do partido.
'

bipartidário: possibilidade de \fDB: 261.255

�ai daí. a extinção traz aos revezamento periódico das. 1974 - Arena. 473.473 -

políticos da Situação catari- forças eleitorais", Dizia ainda MDB: 535.850.
nense uma inigualável opor- que "este trabalho dernons- "Oestes dados - conclui o
tunidade em termos hisrórícos trara ao seu final que de Lima analista - retiram-se os seguin­
para se reestruturar e conti- distância enorme existente em tes números: 10) o eleitorado
nua mantendo o Poder. Não 1966 entre Arena e M OB, cor- cresceu em 544.934 inscritos e
só pelas divisões de legenda respondente a uma superiori- o número de votantes em

que vão ocorrer entre os opo- dade de 2/3 para 1/3 do eleito- 484,050; 20) a Arena passou
sicrorustas, mas também por- rado, hoje a distância é de de 380.245 votos obtidos em

q ue dentro de oito meses, apenas 7 por cento do número 1966 para 473.473 obtidos em

quando o novo partido sair da total de eleitores, e a aproxi- 74, crescendo 24,51, por
condição de "bloco", saber- mação do objetivo final dos cento; 3°) o MOB passou de
se-á quais são realmente os partidos, a conquista do Po- 183 800 votos obtidos em

nomes mais fortes para con- der, pelos processos dernocrá- 1966 para 535 ..850 obtidos em

correr a pleitos vestidos pelo ticos, dependerá agora de 1974, 'crescendo 191,53 por
uniforme do Governo, como se conduzirá até o pró- cento; 40) do total dosnovos
COMO BOLA DE NEVE ximo preito, a posição eleito- eleitores inscritos (544.934)
Num trabalho encerrado ral dos partidos e de seus re- ou do total dos votantes

em 5 de dezembro de 1974, apresentantes". (484.0505), o MOB absorveu

O pOVO temmedo de folar sobre política

,

.�
·

•

•
,

nadinho" estavam discutindo po­
lítica ÓUJIl grupo a ponto do papo
ser percebido. Ao serem convida­
dos a responder alegaram que
eram funcionários públicos e te­
miam "alguma vingação". Dois
outros disseram qúe trabalham
"para um grande político do Es­
tado" e se "a gente falar o que
pensa dele e dos políticos, perde­
mos o emprego ainda hoje".

'

De todo o contato ficou eviden­
ciado que a grande maioria da
opinião pública está totalmente
alienada do que os políticos e o

Governo vem fazendo em termos

de, mudança política, Muitas
pessoas nem sabiam que naquele
dia -- quinta-feira - Arena e

MDB deixariam de existir. Um es­

tudante de Engenharia Civil da
UFSC ficou surpreso com a in­
formação que recebeu: "Eu não
sabia do fim deles não" e se afas­
tou rapidamente constrangido
com sua ignorância,

A alienação se explica tanto

pela ignorância ou alienação --

iriüilãs'
-

pessoas não
queriam responder
porque não sabiam
nada? Por ter medo de
jalar ('sou funcionário pú­
blico e posso perder o emprego",
Uma emissora de televisão tentou
esta semana fazer uma enquetc
neste sentido - só questionando
se as pessoas eram contra ou a
favor do fim de Arenae MDB- e o
resultado apareceu depois de uma
hora: entrevistas penosas com
duas pessoas e uma ,ameaça de um
cidadão que não gostou de ver

câmeras à sua frente e saiu cor­

rendo; apavorado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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---TORNE,O INCENTIVO-----y
Caçad9rense defende a
liderança contra Joaçaba

Palmeiras a"lOaça,process,ar
a FPF por perdas e danos

Manga fica'mais um
'ano no Grêmio

-zarantir as faixas de bicampeão".p
.

Com a vitória sobre o

'Palmeiras na última rodada,
a Caçadorense continua li­
derando isoladamente o

Torneio Incentivo com 12

pontos. Hoje ela defende a

posiçãO enfrentando o Joa­
çaba, que está colocado na

terceira colocação junta­
mente com três outros clu­
bes,

E esta rodada de hoje po­
derá definir as pretenções
dos clubes "embolados" na

terceira colocação. O Pal­
meiras; conforme seu trei­
nador Natanael Ferreira,
tentará a reabilitação de
"qualquer maneira" diante
do Mafra,. procurando al­
cançar novamente uma boa
posição na tabela, como nas

São Paulo � A cada dia, a crise no
futebol paulista se torna mais

complicada. Agora é o Palmeiras
que ameaça processar a Federa­
ção Paulista, por perdas e danos,
alegando que a indefinição com

relação a disputa da fase final do
campeonato, está trazendo pre­
juizos ao clube, que não sabe o

que fazer neste final de semana,
pois a não realização do jogo Co­
rintians x Ponte Preta impede que
seja conhecido o 4, o finalista do
certame,

O diretor do Palmeiras, Ar­
naldo Tirone, disse que o seu

clube, ainda não tomou uma po-
.

sição oficial porque aguarda
uma solução para as próximas
horas. No entanto, o presidente
Delfino Fachina já marcou uma

reunião com todos os dirigentes
do' futebol para terça-feira"
quando então deverá ficar deci­
dido se o Palmeiras processa 'ou
não a FPF.
À esperança de que haja logo

uma solução para o campeonato
paulista esta agora despositada
numa reunião 'com o presidente
da Federação, Nabi Abi Chedid,
do TIO, Eduardo José Farah, e os
representantes do Corintians,
Palmeiras, Ferroviária, Guarani e
Ponte Preta. Mas, o acordo pa­
rece dificil, pois Lauro de Moraes
Filho não abre mão dos pontos da

,. partida com-o COFintiáns;"en­
.

quanto os corintianos, embora já
\

rodadas iniciais. ,

Ferreira não tem nenhum
problema de contusão, mas
resolveu mudar a formaçãoda equipe, principalmente
ao ataque que não está re­
dendo o esperado. Procu­
rando dar maior poder ofen­
SIVO neste setor, o treinador
vai alterar a posição dos
ponteiros, passando Edney
para a ponta direita e Ca­
rioca na esquerda enquantoValfrido pode ceder sua po­
sição à Tita. '

'.

No Carlos Renaux o late­
ral esquerdo Almi'r, que
acumula as funções de irei­
nador interiono, não tem
problemas para escalar a sua
equipe titular. Mas a grande
dúvida está no banco de re-

servas, com � falta de profis­
sionais e o grande número de
Juvenis lesionados.

Reforços
Miro Andrade, o treina­

dor que vai assumir ,o co­
mando técnico do Renaux
após o Incentivo, procura
reforços juntamente com
outros diretores no Rio
Grande do Sul, Rio de Ja­
neiro e São Paulo. Bira Lo­
pes, do Avai, já está com
suas bases praticamente
acertadas com o Renaux,
dependendo apenas .de um
acerto com o clube da capi­
tal.
JOGOS DE HOJE
Marcílio Dias x Paysandu;

Carlos Renaux x Paysandu;
Palmeiras x Mafra; Joaçaba
x Caçadorense,

classificados, não retiram a limi- Santos
-nar na justiça comum, principal- O santos ainda não definiu o
mente por respeito a Ferroviária, que Iara neste restante de tempo­
que disputa uma vaga no grupo E. rada,.os dirigentes da Vila Bel-
CORINTIANS miro afirmam que a CBD convi­
O Corintians recebeu um ofício dou o campeão paulista para en­

do Real Madri, convidando-o trar na fasefinal da Copa Brasil,
para uma partida amistosa na ca-, "ocupando uma das duas vagaspital espanhola, em 80, Agora, o paulistas, pois Palmeiras e Gua­
clube brasileiro estuda o convite e rani decidirão o titulo estadual e
uma data para a realização do dificilmente encontrarão datas
jogo contra os espanhois. No 'disponíveis para disputarem ao
momento, sem saber se tem ou mesmo tempo.a competição na­
não compromisso neste domingo, cional.
o time do parque São Jorge ape- O que se comenta com insistên­
nas esta treinando, Jorge Vieira cia no clube e a decisão de se fazer
prepara os substitutos e Asílio uma relação de dispensa de joga­
suspenso por .2 jogos, e Vladimir: dores, onde já estariam incluidos
por 1. Luis Claudio deve entrar na País, Cassia, Valdemir, Fausto,
lateral-esquerda, enquanto Pa- Williams,. Livio, Augusto, Luis
lhinha retorna no lugar de Basi- Antonio, Messias, Dé e Nelson
lio, permanecendo Geraldão na· Borges, O clube estuda ainda al-
equipe. guns amistossos, para a hipotese

São Paulo de não entrar no campeonato bra-
Fora das finais do Campeonato sileiro.

Paulista, o São Paulo deverá acei-
.

Porguguesa
tar o convite do técnico Rubens O técnico João Avelino terá
Minelli, para realizar dois jogos uma reunião com os dirigentes da
na Arabia Saudita, nos dia 12 e 14 Portuguesa, quando deverá pro­
de dezembro, recebendo 30 mil por a antecipação das férias dos
dólares (cerca de I milhão) pelas jogadores, por considerar que,
duas exibições. Além desses ami- neste final de ano nada mais pode
tosos, o São Pau10 pode fazer ser feito

.. outro assunto que o trei-
. apresentações na Inglaterra,

.

nador cuidará com a diretoria é o
Suiça, Belgica e Espanha: Os jo- relacionado aos reforços: existe o

gadores tricolores estão dispen- .pensamento de se contratar mais
sados até terça-feira, quando rei- 4 jogadores, coJm, po�siQiliçlades

. niciarão no Morumbi os prepara- também de acontecerem algumas
tivos para a excursão, dispensas.

Porto Alegre - Poucos dias após 'pois "quem quer ganhar títu'lo é só
. ter sido ameaçado de .afastamento contratar Manguinha".
do time, pelo técnico Orlando
Fantoni, o goleiro Manga ficou O goleiro tem 44 anos cornple­
sabendo que permanecerá no tos e afirmou que jogarámais dois
Gremio por mais um ano. A dire-

.
anos, quando então deixará a

ção do clube anunciou a renova- profissão, para.cuidar de seus ne-

• ção do contrato do jogador. Bas- gócios particulares. Afirmou
tante satisfeito, Manga disse que. também que a renovação do seu

o clube será bicampeão gaúcho, contrato "é uma forma doGremio

Com relação ao próximo jogo
do Gremio, pela Copa Brasil, o
técnico Orlando Fantoni anuncia
o mesmo time que venceu o Santa
Cruz, para jogar com o Gama,
"hoje. Paulo César, já recuperado
da contusão no pé esquerdo, via­
jou com a delegação,

COMUNICADO
OPERAÇÃO CRIANÇA/BAZAR

I

Dando continuidade à Operação Criança, p�omoção da. _

L· de Aooi Desenvolvimento Social Catarinense. Comissão
19a e pOIOao,

.
.

.

C· do Ano I nternaciónal da Criança e TV Catannense,
atannense �

,

I' d um bazar onde estarão à venda as peças doadas por
sera rea Iza o .

,

._

'.

h d dia 6 de outubro. Toda a renda apurada sera
ocaslao da campan a o

., ..

destinada às crianças 'de Santa Catarina, objetivo primeiro da

Operação Criança.

Local: Rua Frei Caneca, 152 - Agronômica (antigo Centro de

Treinàmento do BESC).

Horário: dia 27 - Das 14 �s 21 horas
.

dias 28 e 29 - das 9 as 12· e
,

14 às 21 horas.

Déa Bornhausen
Presidente da LADESC

-----AMADORISMO,-----i

Brasil faz intercâmbio com

Estados Unidos no' atletismo

Jáfói definido o roteiro
do treinador de Bjorn Borg.

Lennart Bergelln vem fazer uma série de palestras no Brasil .

TINTAS INTERNATIONAL

Rio - O Brasil enviará, no próximo ano, II
técnicos para estágios nos Estados Unidos
e ao mesmo tempo receberá quatro treina­
dores norte-americanos para aplicarem
cursos de aperfeiçoamento em nosso país,
dentro do acordo de intercambio esportivo
do programa Partners Of América.
Isto foi acertado pelo jornalista Sergio

Leitão, gerente de atividades esportivas da
Coca-Cola, que participou da convenção
anual do Partners of América, realizado
no últiino final de semana em Guatemala
City. Todos 0S treinadores indicados
para o intercâmbio serão do atletismo,
com o objetivo de dar maior ênfase ao

esporte-base brasileiro.
Segundo Leitão, este intercarnbio será

fundamental no trabalho de massificação e

desenvolviment:> do atletismo brasileiro,
iniciado este ano com o pentatlo nacional,

( competição patrocinada 'pela Coca-Cola e

que obteve grande sucesso, em 52 cidades
brasileiras,
-Nosso maior problema é que na maio­

ria das vezes temos grandes talentos e não

Já foi definitivamente fixado o roteiro que
será cumprido pelo técnico de Bjorn Borg, o

sueco Lennart Bergelin, nessa sua nova visiia ao

Brasil, patrocinada pela Seagram Continental.
A repetição de sua 'viagem ao nosso pdís ficou
quase obrigatória, depoisdo sucesso verificado
na primeira.

'

,
-

A chegada está prevista para o dia 9 de de­
zembro e nesse mesmo dia eie manterá os pri­
meiros contatos com tenistas e jornalistas.brasi­

, leiros, além de participar da solenidade de en­

trega de prêmios da Final nacional da Copa Natu
Nobilis de Tenis.

ROTEIRO

Bergelin chegará ao aeroporto de Viracopos
às 8h50 do dia 9, pelo vôo 955 da SAS, seguindo.
para São Paulo, onde se hospeda: As 15 horas,
presenciar,á os dois últimos jogos da final nacio-

,TINTAS MARITIMAS

TINTAS INDUSTRIAIS E
ES"RUTURAS METÁLICAS-

,
-

r.. '45 EPOXI E

RE�IUENCIAIS

h�.:i.
. ,;, '\U!'f' ci, 115�

Fone t' ',- ; 'lB8 - Estreito

OSS,; Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos domingos, a titulo de "Cortóes q1J8'
não ccncorrern". são afixadas desde o dia anterior

ri (sãbado) no prédio da Caixa Econórnlco Federai,

; _ se. -.1
sito à ruo Gal. Gaspar, Dutra, 36i - Ed D, Olgo

FPOlíS�
..
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possuímos treinadores com conhecimentos

para levá-los ao estrelado. Dai porque en-:
tendemos que este intercambio com os

EUA será de grande importância. .

Os quatro técnicos norte-americanos
virão ao Brasil entre maio e julho e se des­
tinam a região nortetestados do Amazonas
e Acre e os territórios) e aos estados do Rio
Grande do Norte e Minas Gerais, Os II
brasileiros que irão aos EU A serão distri­
buidos em 'diversas universidades.
Além-do intercambio para o atletismo, a

Coca-Cola decidiupatrocinar a ida-do na­
dador cearense Fernando Bastos 'Tigre,
considerado o mellhor de todo o norte­
nordeste do Brasil, para urna permanência
de um ano nos Estados Unidos, onde estu­
dará e treinará. Fernando havia sido con­
vidado pelo técnico norte-americano Ri­
chard Power e lhe faltava apenas um pa­
trocinador. .Segundo Sergio Leitão, ele
terá condições até de representar o Brasil
nas olimpíadas de' Moscou. Seu estágio
será na cidade de Carbondale, no Estado
de Illinois.

nal da Copa Natu Nobilis de Tênis, quando se

colocará à disposição da imprensa. As 19 horas,
participará de cerimônia de entrega de prêmios
do torneio.

No dia lOirá de carro a Campinas, onde fará
uma palestr� às 9h30, no cfrculo Militar. Às 12
horas, fará outra palestra, às 16 horas, no Clube
de Campo. A coletiva à imprensa em 'Piracicaba
será às 18 'horas.

OUTROS ESTADOS
Os ensinamentos de Lennart Bergelin não fi­

carão restritos a São Paulo. A partir do dia 13,
sempre no avião particular da Seagram, ele ini­
cia as, visitas a outros Estados, começando por
Brasília. no dia 13. Às 16 horas, segue para
Recife, onde pernoita, para, no dia 14, ter seu
encontro com a imprensa às 12 horas. Sai no dia
15 para Salvador, mas terá o fim de semana

livre.

a CIA. LTDA.

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO, 9, Parãgrafo l° d?
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente pubficação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a ej"" ,nlução da importãncia
pago,
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Lateral
I

Ao dizer ainda lá em Campo Crande que o jogo de
hoje será o da vingança contra o imerecido campeo­
I)a.to conquistado este ano, pelo Joinville, Jorge Fer­
reira deve ter' atendido solicitações de dirigentes, ali­
mentando assim uma guerrinha regional em busca de
uma bela arrecadação, ,

, Mas, ao mesmo tempo, Jorge está curtindo 'um desa-
'

bafozinho muito pessoal, de alguém que hão se con­
forma até hoje de ter perdido.o campeonato de 1979
em pleno Orlando Scarpelli para o Joinville. Assim, .

Jorge Ferreira dá força à proposta dos dirigentes de"
seu clube e satisfaz também seu desejo de protestar
publicamente contra o que eie considera uma injus­
tiça.

.

,

,

O choro é livre e a tentativa de colher boa arrecada-:
ção hoje é válida. O complemento de tudo, no entanto, e
a única forma de deixar a torcida satisfeita, SÓ'pod�
acontecer através .de urna grande vitória sobre o Join- .

ville. Os torcedores vão gostar, o técnico ficará a von­
tade para sentir-se vingado .e o caminho para futuras
boas arrecadações estará aberto. ,

..

,

Quem não anda muito
satisfeito com o rumo do
processo eleitoral avaiano,

,

é o Cardoso, amigo dá
gente lá na secretaria do
clube, Ele mandou um re­

cado para a coluna, que
transcrevo tintin por tin­
tino "Esse Boabaid não é e

nunca foi sócio do Avaí.
Sei disso porque há muitos,
imos controlo as listas de
associados".

Gito deixou �e ser sócio no
dia em que o Espíndola as­
sumiu a presidência", ,

Agredeço ao amigo
Cardoso e complemento:
José Ricardo' Boabaid, de
acordo com um artigo do
estatuto do Avaí, não pode
mesmo ser candidato, Para
tanto ele precisaria estar
associado ao clube há, pelo
menos um ano, 00 então
ser conselheiro" Sem estar
enquadrado em nenhuma
destas situações, Boabaid
-pode irjirando o cavalinho
da chuva porque sua can­
didatura melou.

Somente esta manhã é qu� o time'do Figuei-'
rense se�á definitivamente confirmado por
Jorge Ferreira, porque o meia Russo ainda
ontem'à tarde permanecia em tratamento mé­
dico e dependia de um teste físico, Segundo o

massagista Legra, responsável por parte do
tratamento a que, se submett; o jogador, será,
necessário que Russo passe'por mais' uma ses-

,

são de calor hoje, na concentração de Canas­
.vieiras e depois tente)suportar alguns exercí­
cios orientados pelo preparador Jailson Co­
lombi, para então ser escalado com segu­
rança,

Russo não se movimentou·com os demais
no apronto técnico-tático no Scarpelli ontem
à tarde, e somente esteve no' departamento
médico.e numa dínica especializada em fisio­
terapia juntamente com. o goleiro Ronaldo,
também com problemas físicos num puiso e

numa canela,''ü meia corre o risco de ficar fora
da equipe, mas o goleiro, por seu lado, mesmo
,sem se f!lovimentar desde o jogo em Campo
Grande, tem sua vaga assegurada e garante
estar bem:
_:_ Eu pessoalmente acho que terei todas as

condlçóes para fazer ullla atuação normal,
sem problemas - comentava Ronaldo em Ca­
nasvieiras,

,f _
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''Ea çhance pcJra'

prqvarmos à torcida

que somos melhores"

Local: Estádio Orlando Scarpelli às 16 horas.
Árbitro: Luis Carlos Félix (I;!J)

,Auxiliares: Rubens de Souza Carvalho e José Carlos Gonçalves.
,

Equipes: Figuéi�ense - Ronaldo, Paulinho, Reginaldo, Celso e Pinga; Carlinhos, Balduíno e Russo
ou Edison; Sebinho, Cabral e Marquinhos. Treinador: Jorge Ferreira..

Joinville - Raual Bosse, João Carlos ou Joel, Wagner, Carraro e Carlos' Alberto; Jorge Luiz,
Sidinei e Lico; Francisco, Vargas e Paulinho. Treinador: Carlos Froner.

,�Ii!lssificaç,âo: As duas equipes somam 5 pontos ganhos, mas o Figueire�!3e fez um jogo a menos que os demais.
.Per isso a equtpédeFlorianópot!s tem mais chances matemáticas de se classificar, já que ainda pode,

somar 11 pontos, enquanto que o Joinvlíle, no máximo atingirá a soma de 9 pontos,
Na chave J, os líderes são Operário com 8 pontos, seguido do Botafoço.com 7 pontos, até ontem

o técnico Jorge Ferreira võltou a dizer
ontem que a partida com o Joinville, esta
tarde no Scarpelli, será para ele "o Jogo da ,

justiça". Segundo afirma, esta será a oportu-'
nidade de o Figueirense provar a sua torcida,
que é mais time que o adversário e

aproximar-se mais da classificação à fase
semi-final do campeonato brasileiro.
O técnico considera que o Figueirense é fa­

vorito pois seus cálculos, enquanto seu time
não depende de ninguém para classificar-se, o
Joinville está eliminado, já que as chances de
conseguir uma vaga dependem todas de com­
binações de resultados de outros jogos além
dos que ainda tem por jogar- apenas mais um
contra o Comercial, afora o desta tarde.

,

� Volto a afirmar 'que vamos começar uma
arrancada final para nossa classificação e que
vencendo ao Joinville, estaremos dando um

passo muito importante, decisivo. Quanto ao

Joinville, para mim está mesmo de fora, e seus
jogadores sabem muito bem disso.

Jorge Ferreira tem a firme convicção de que
a situação.dos dois times fará com que 'o Fi­

gueirense renda mais que o adversário, por­
que este, segundo ele diz, está psicologica­
mente afetado pela difícil situação que se en-

I

contra na ta�ela.
-Como todo o time desclassificado, o

Joinville deve cair de produção, pois seus jo­
gadores não terão o mesmo estimulo emocio­
nal que o Figueirense. Isto se reflete nor­

malrnente em falta de agressividade, numa

. \

mudança' do padrão da equipe. Perde-se
aquela vontade de vencer namalandragem, na
marra, usando de toda a técnica, a condição
física e ,o entrosamento tático disponível.
Porém, com isso não quer afirmar que o

Joinville deva facilitar o.jogo para o Figuei­
rense: "Pelo contrário, porque amolecer em

campeonato Brasileiro não ficá bem pra nin­

guém, e casos como esses são raros. Surgem as

vezes, como na Copa, onde a Argentina preci­
sava uma larga vantagem e conseguiu contra o
Peru, para três ou cinco mêses depois tudo vir
as claras. Só que então, estava 'em jogo mi­
lhões de dólares, e aqui o caso é outro, não
tem nada disso"

,

O .treinadoi Jorge Ferreira, aliás, acha que
o Figueirense precisará de toda sua força para
chegar ao objetivo que é-a vitória:
=-Somente jogando muito, e com o apoio

da torcida é que poderemos conseguir este

passo decisivo pela classificação. Porque o

Joinville tem ótimos valores, como são. os
casos de Bosse, Wagner, Lico, Jorge Luiz,
.Carlos Alberto e outros. Mesmo apenas cum­

prindo a tabela, eles vão .endurecer o jogo.
Sobre seu time, disse que hoje é que poderá

saber da possibilidade de escalar Russo, e de­

pois disso fará sua preleçãoIinal. A tônica de
sua oratória" entretanto, sem dúvida será a de
alertar mais uma vez os jogadores para a Im­
portância extrema de vencer no último jogo
marcado para o Scarpelli nesta segunda fase
da Copa Brasil:

Russo voJtou de Campo Grande machucado Jom gravidade.

Definição do time depénde
dà reCuperação. de Russo'

Em relação as últimas partidas, portanto, a
única modificação possível na equipe do Fi­
gueirense é a presença de Édison como

ponta-de-lança, voltando a desempenhar uma
função que foi sua durante todo o çampeo­
nato catarinense da temporada, além de parte
do nacional.
- Pensei até em lançar o Paulo Taborda

mais na frente e o 'Cabral voltando, como já fez
comigo no Madureira. Depois, achei que é
melhor ficar o Cabral como vem jogando, lá
na. frente, onde está muito bem. Então, a solu­
ção mais' l�gica ,para substituir o Russo, pas­
sou a ser o Bdson, de forma que ele é o jogador
qUe poderá entrar na equipe caso a substitui-
ção se torne neoessária. I

Edson. por isso, foi o mais exigido no

apronto feito abaixo de chuva ontem à tarde,
quando a preocupação deJorge Ferreira foi fi
de ensaiar jogadas para serem aplicadas du­
rante o jogo de hoje. O técnico marcou a

movimentação fora do Iiorário.' normal sob
alegaç-ão de que os rhulares estavam cansados
por causa do jogo contra o Operário e a via­

gem de regresso de Campo Grande, E o

banco. se' Russo não atuar, será o mesmo da�
última partida .. com o goleiro Beto, mais
Djalma, Serginho, Angiolete e Vacaria.

.

Joinville (Sucursal) - A par­
tida .que o Joinville faz hoje
em Florianópolis com o Fi­
gueirense pode ser a cartada
decisiva para uma equipe que

. somou até, agora cinco, pon­
tos, e ainda sonha com uma'

difícil classificação se 'chegar a
nove pontos. Se ganhar "hoje
continua sonhando e entu­
siasmado, Se perder ou sim­
plesmente empatar estará
completada sua participação
em mais um Nacional. Depois
apenas cumprirá tabela na

próxima quarta-feira contra o

Comercial.
De tudo isso o treinador

Carlos Froner sabe' mas pre- ,

fere não falar muito. Sua
preocupação imediata é a

equipe que vai mandar a

campo na tarde de hoje, prin-
.cipalmente porque no coletivo Joinville (Sucursal) - Entre a estranheza e o espanto, o treiQa-

/'

da última' sexta-feira o lateral dor do Joinville, Carlos Froner, rebateu as declarações de Jorge
'

direito João Carlos ressentiu Ferreira - "vai ser a partida da justiça, em que vamos vingar o ;
uma pancada que sofreu na campeonato que o Joinville levantou sem merecimento" - com
partida contra o Botafogo na um argumento bastante convincente. "Afinal, nem estou en­
quarta-feira, a princípio, sem tendendo bem porque' o treinador do Figueirense está falando
importância. Mas logo que o dessas coisas pois o Joinville foi campeão do Regional com
coletivo começou pediu para todos os méritos possíveis. O Figueirense não foi bem no cam­
deixar o campo. E foi rnan- peonato e agora, nesta partida, está querendo uma vingança
cando para o departamento não sei de que". A

médico. I,. '-'- E temos argumentos muitos fortes para dizer que o Join-
O mesmo aconteceu com o ville foi o grande campeão da temporada, lembrou mais uma

extrema esquerda Paulinho, vez Froner. "Basta dizer que recebemos a taçacom cinco pontos
queparou só por precaução, à frente de um Figueirense que não teve forças para disputar a
Mas o caso de João Carlos final. E tem mais uma coisa que eu gostaria de lembrar ao Jorgecomeçou' <;l preocupar' ainda Ferreira. Que os quatro pontos disputados pelas duas equipes
mais quando o médico Clau- na fase semi-final. o Joinville e lá na Capital. Então não vejo o
dia Blei Ido Nascimento reco-

.

porque desse negócio de "partida dajustiça?e "campeonato não,
mendou que o 'lateral nem merecido".

.

.

participasse do recreativo da Na verdade Froner tem grande orgulho da campanha que fez

�_a?,h�,R�\�ntem �o Ernestão. no_ Estadual quando pegou um Joil1yjll� �eca�ente saindo das
Se o caso de Joao Carlos se rnaos de Orlando Peçanha.i''Poucos tmh'lm fe que o Joinville
agravar a única opção será o pudesse até entrar na final, entre os seis melhores. Nos entra­
retorno de Joel na lateral di- - mos, disputamos' muito bem o hexagonal' e conseguimos o
reita.

. bi-campeonato. Por isso é um pouco dificil a gente deixar de ter

Após o recreativo todos orgulho, mais ainda considerando que o time não tinha boas
continuaram na concentração condições na tabela e chegou ao titulo bem acima dos favoritos
iniciada na sexta-feira, porém Chapecoense e . Figueirense".
sem qualquer definição sobre
a viagem à Capital hoje. Não
se sabia ainda se fariam o al­
moço em Florianópolis ou no

meiõ do caminho. Mesmo
esses pequenos detalhes deno- ,

tavam a grande preocupação
de Froner com a partida de
hoje. Disse, por exemplo, que
o Joinville ainda pensa seria­
mente na' classificação e, para
isso vai mandar para campo
um, time ofensivo que vai pro­
curar o gol em todos os mo­

mentos. "Isso em função do
que estiver acontecendo em

campo, Se o figueirense esti­
ver com a posse da bola, é evi­
dente que vamos nos "preca­
ver. Na posse da bola vamos

atacar como sempre fizemos
em todas as partidas".

E não negou que o Figuei­
rense se constitui num adver­
sário forte para o Joinville,
mesmo considerando 'que as

duas equipes podem ser vistas
como de forças equilibradas.
"O fator campo, em si, não diz.
muito, porém eles terão a tor­

cida, e isso {um grande incen-
.

tivo para qualquer time".
No jogo de hoje o que pesa

bastante a favor do Joinville
foi aexcelente exibição que fez
contra o Botafogo carioca,
conquistando grande superio­
ridade em campo apesar do
empate de O x O. "Isso de­
monstra q�e o Joinville po�e

.

até vencer o Figueirense, mas
são partidas diferentes, em lu-
gares'diferentes. Na retros­

pectiva lembramos que na
fase final do .Estadual vence­
mos os dois jo-gos, aqui e na

CapitaL Hoje faremos uma

p'artida difícil frente a um Fi­

gueirense que pensa, assim
como nós na classificação".
Com relação ao último jogo

existe também o fato de,Nana
não estar escalado; cum'­
prindo suspensão automática.
Seu lugar. será tomado por Si­
dinei cómo segundo homem
de meio de campo. Tatica­
mente, con' do, pouco será
rnodificado, som aberturá
para um possí, 'Lesquema de­
fensivo mais a, "!ntuado nos

primeiros mome, 'tos da par­
tida, para estuda: Q Figuei­
rense. Nessses case's, Froner
tem uma opinião clá�'sica para
falar do corriportamenta da
equipe: "Nos defenderemos
quando formos atacado, e

atacarelllos 'quando estiver­
mos com a bola. Se for possível
seremos ofensivos nos 90 mi-,
nutos".

'

,

Além de \

�ana,
João Carlos

também.pode
ficar fora

QESTADO

Quanto aoGito Daux de
quem o Boabaid diz rece­

ber apoio, o Cardoso tem a
. acrescentar o seguinte: "O

. \

Tenl-KJ em mãos, pasmem, há algum tempo, o
regulamento geral do campeonato

catarinese de 1980. Esta competição foi
dividida em quatro etapas, a segunda
delas como Torneio Incentivo de 80,

, programado para o início ao ano. Como
\

a CBD já alterou o calendário da ,

temporada, puxando par janeiro os

campeonatos estaduais, deixando a Copa
Brasil para setembro; como ficará a Federação?

Certamente embuchada com tanta fase dé campeonato,

Que mania t� estes cartolas de "

creditar à imprensa os i;'sucessos
de seus clubes. O último foi Antenor

Angeloní, do Criciúma. Vai ,ver que for�m
os cronistas da cidade que

distribuiram aquela biritinha toda '

j)àra õ Naldo, o Valdeci e o Bruno.

/
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Castilho, me disse' o Pedrinho Schrnitt ao chegar de
Campo Grande, ficou multo impressionado com Lico,
Balduino e Ronaldo.' Ele gostou demais do futebol apre-.
sentado pelos trê� nos jogos doOperário contra Joinville e

Figueirense nesta última semana.

Outro muÚo elogiado por Castilho
foi o Dias, roupeiro do Figueirense.
O papo surgiu quando o técnico dó
Operário lembrou um treino que
sua equipe fez em Florianópolis,
no Scarpelli. "Foi o roupeiro
mais organizado e atencioso

que encontrei", disse Castilho.

De impressionar também fDi o \

gesto dos jogadores do Figueirense
após o gol de empate marcado por Cabral:

correram todos para abraçar Celso,
autor da jogada que permitiu ao

Operário fazer I x O. Esta união,
da equipe tem valido pontos
importantes na Copa Brasil,

E� almoço oferecido ontem a jornalistas, por
Alvaro Machado Oliveira, da AMO

Distribuidora, além de sorteios e distribuição
de brindes, ficou definida uma

fórmula de premiação aos, jogadores de
Figueirense e Joinville na partida

de hoje. Alvaro vai dar mil cruzeiros
para quem marear o primeiro gol do jogo,
mil pára o melhor entre os 22 e uma

assinatura da revista Placar para dada
um dos dois contemplados com

o prêmio em dinheiro.

.+- J

A turma do Fi�uejrense ficou de orelhas em pé quando
soube que o árbitro indicado para a partida de hoje é o

carioca Luis Carlos Felix. Todos lembram ainda aquele
jogo no rvtilieirão, em 1975, empate de 3 a 3 entre Fi-

_ gueira e Atlético, quando a equipe catarinense foi muito
prejudicada. Agóra ainda existe o agravante de um clube
carioca, o Botafogo, ser um dos adversários na luta pela
classificação no grupo J. Mas bom mesmo é o time de'
Jorge Ferreira jogar futebol de primeira e com isso garan­
tir a vitória que tanto precisa para continuar com chances'
de chegar entre os dois primeiros.

o goleiro Ronaldo, do Figueirense,
anda com a bola tão cheia que

um amigo meu, o Marcos Hom�m,
não me deu sossego nestes últimos

dias. "Desse jeitQ o Ronaldo'
chega facil à seleção brasileira",

'

comentou ele com insistência.
Só se esHver jogando no Rio

de'Jllneiro, digo eu.

�tJária, .�edaglia

Froner ficou surpreso
com Jorge Ferreira

, ABC x OPERÁRIO (MS)
,

Em caso de vitória sobre o ABC no estádio, Castelo
Branco, às 16 horas, o Operário- MS terá zarantida a sua
classificação a fase final da copa Brasil, já que lidera o

grupo J, com li pontos ganhos. U Jogo será dirigido por
Jair Pereira Guimarães (PB) auxiliado por José Araujo
Filho (PB) e Jarbas Ferreira Gomes (PB)
Times: ABC - Carlos Augusto: Vulca, Domicio, Clau-

, dia Oliveira .e Carpinelli; Baltazar, Danilo Menezes e

Lula; Tinha, Dentinho e Zé Maria. Operário-Mâ - Lula
Paulinho. Airton" Biluca e Escurinho: Edson, Artur­
zinho e Garcia; Raininho, Tadeu Macrini e Bene.

COMERCIAL (MS) x SÃO BENTO
,

Em campo Grande, no estádio Pedr0 Pedrossian, às
[6h30min, comercial e São Bento farão um jogo decisivo,
pois a vitória é o único resultado que interessa aos dois
times. que somam 5 pontosganhos'cada um. A arbitrag�ml
será de Jerônimo Alves auxiliado por Benedito
Gonçalves e Sebastião Prado; todos de Goiás.
Times: Comércial-MS - Rui: Cesar - Reacir, Cruz e

Sanchez; Zico, Brecha e Bira; Trajano, Anderson e Co­
risco . .., .

são Bento> MococaChiru, Tutu, Nilson Andrade e

Dado; Serelepe, Gatãozinho e Ticão; Crernilson, Campos
e Caca.

'

OUTROS JOGOS
GRUPO I

. Cuiabá - Mixto x Colorado
Curitiba - Coritiba X Francana - Loteria

Mineirão - Atlético MG x América - Loteria'
Campina Qrande - Campinense x Brasil

,

GRUPOJ
Campo Grande - Comercial MS x São Bento

Epolis - Figueirense x Joinville
Natal - ABC x Operário MS

Botafogo I x O Mari[lgá
'GRUPO Í(

P. Alegre - fnter RS x Desportiva - Loteria
P. Caldas - Caldense x Anapolina - Lóteria

.

Campos - Gmtacaz x Atlético PR
Rio Grande - .0 p_aulo ·RS x Inter-SP

GRUpO L .

Recife - Santa Cruz x Flamengo - Loteria
Londrina - Londrina x Náutico - Loteria

Gama - Gama x Grêmio - Loteria ,

Salvador - Bahia x XV de Piracicaba - Loteria
GRUPO M

Maracanã - Vasco x Goias - Loteria
Caruaru - Central x Botafogo PB

Fortaleza - Ceará x Arapiraca ' Loteria
-

GRUPO N
São Luiz - Maranhão x Vila Nova - GO

ltalo Del Cima - Campo Grande x xV de Jau
Aracaju - Itabaiana x Vitória

Uberlandia - Uberlandia x Fluminense - Loteria
GRUPO O "

Uberaba - Uberaba x Vila Nova-MO

,,"J� ,:����õf.téj·
,

.

,., �,���
"."

Torneio Incentivo - Ri'O de JaneirO
Volta Redonda - Volta Redonda x Serrano

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chapecó estuda incidência de Aumento da gasolina
é golpe no trabalhador,

neuroses na população infantil
Chapecó (Sucursal) - Ajncidên­
cía de neuroses infantis na 'popu­
lação escolar de .Chapecó vem

preocupando o� �specialistas e

iniciando uma sene de debates e

questionamentos em torno do as­

sunto.
.

A gravidade do problema ainda
não foi determinada, mas os espe­
cialistas que se dedicam a ele, no­
tadamente da área psiquiátrica,
asseguram que o volume de casos

de neuroses infantis constatados
são proporcionalmente superio­
res aos centros urbanos de maior

porte e com maior propensão
para a manifestação desse tipo de
doença.
A fonoaudióloga Léa Rossetto,

integrante de uma clínica.neurop­
sicológica de Chapecó, há cinco.
anos trata de crianças com pro­
blema de palavras, não raramente
associados a problemas psicoló­
gicos. Ela culpa o progresso verti­
ginoso e a "angústia de aquisição"
que afeta as crianças.
Segundo Léa Rossetto, o atual

sistema político-social do País
induz as .próprias crianças à n6U­

cose de aquisição, onde o desejo
de comprar e ter atinge todas as

camadas da sociedade e faixas
etárias das pessoas. Exemplifica
que essa neurose nas crianças po-

, bres leva a identificação errônea
de delinquentes, enquanto nas

crianças ricas são detectados pro­
blemas psicológicos.
Considerarido anormal o nú­

mero de crianças com problemas
dessa ordem, a fonoaudióloga in­
dica que o ambiente familiar é
culpado pela angústia e insatista­
ção provocada na criança. Ela
menciona um exemplo de origemdo problema, constatado em

Çhapecó: "As mulheres se vingam
do machismo dos seus maridos e
das mentalidades. bitoladoras a

que estão confinadas, comprando
tudo o qu� é possível. Essa super­
valorização aquisitiva acaba atin­
gindo as crianças que passam a

faz�r paralelos entre as suas aqui­
SIÇoeS e a dos colegas".

No atual sistema, de' acordo
com a profissional, o papel da es­
cola se restringe ao encaminha­
mento de casos neuróticos verifi­
cados aos especialistas disp�ní­
veis na cidade. A escola, segundo
ela, deveria acompanhar o cres­
cimento da criança e assistir aos
pais e familiares, num trabalho

que.envolveria educadores e espe­
cialistas. Entretanto, Léa lamenta
que as professoras e diretores de
escolas não estão conscientes da
importância da psicoterapia.
para certificar isso, cita os 80%
dos casos atendidos são encami­
nhados pelos pais das crianças e

MOÇAS-SENHOR�S
Para completar quadro funcional. ADMITE-SE
5 (cinco).
Para demonstração domiciliar.
NECESSARIO - Ter condições de viajar
Oferecemos:
Orientação Profissional.
Salário Fixo.
13.0 Salário - FGTS - Férias
Comissões.
Prêmios.
Média salarial mensal comprovada em Sta. Ca­
tarina.
Cr$ 8.725,00 (Comissões)
Entrevistas - AV. HERCILlO LUZ, 181. Esquina
Hermam Blumenau a uma quadra da rodoviá­
ria.

-

Por Marcos Bedin, da Sucursal de Chapeco

outros especialistas da medicina e

para-medicina, enquanto as esco­
las contribuem com apenas 10%.

ria de Pesquisa e Extensão do
Centro de Ensino 'Superior da
Fundeste pesquisou a incidência
de doenças nos municípios de
Chapecó, Quilombo, Coronel
Freitas, Xaxim Nova Erechim
Águas de Chap�ó e Caxambú d�
Sul. O estudo verificou a inade­
quada distribuição do quadro no­
sológico nos municípios, bem
como a oferta de serviços de'
saúde, especialmente leitos hospi­
talares, além de sua precária dis­
tribuição, em concentração nas

sedes municipais.
O documento final, elaborado

pelos professores Santo Rosseuo,
Terezinha Giordani e Reni Cecília
'Iop, concluia que as distorções do
quadro institucional e de pessoal .

do sistema de saúde são agrava­
das por uma realidade nosológica
que realça a existência de doenças
que são reflexos de falta de sa­

neamento básico, condições e há­
bitos nutricionais deficientes
falta de programas de educação �
esclarecimentos sanitários, além
de ações preventivas.
NEUROSE E A VIDA MO­

DERNA
O psiquiatra Alan Índio Ser­

rano há um ano 'vem desenvol­
vendo pesquisas' e entrevistas nas

escolas de Chapecó com autoriza­
ção e apoio da II. a Unidade de
Coordenação 'Regional de En�

sino.
Serrano diz que as discussões

sobre as neuroses infantis e sobre
distúrbios da adolescência chega
hoje aos colégios com grande in­
tensidade e lembra que psicotera­
peutas como Carl Rogers dão
grande valor à forma da educação
ministrada em colégios como pre­
ventivo dessas crises psicológicas.

Para -Alan Serrano a maioria
dos males que facilmente se atri­
buem aos adolescentes, drogas,
promiscuidade, comportamento
anti-social, poderiam ser conside­
rados simples sintomas visíveis de
mal estar geral da sociedade. E
afirma: "A escola deve ensinar a

criança a pensar por si - diz Alan -

a não ser egoísta nem ditatorial. A
criança não pode ser apática e

tampouco masoquista".
"Vejam só - prossegue Serrano­

a educação pelo amor conduz ao
amor. A profilaxia da doença
mental só pode existir dentro des­
ses aspectos. Saúde mental é
descobrir-se, desenvolver habili­
dades. Enfim, criar saúde mental
não é um ajustamento passivo,
não é adaptação total a qualquer
circunstância, pois a realidade
nem sempre prima pela justiça e

liberdade".
O psiquiatra encontra uma

série de explicações para os dife­
rentes comportamentos das

APOIO OFICIAL
Manira Sarquis Sartori, coor­

denadora da Quinta Unidade de
Coordenação Regional de Educa­
ção (VCRE), informa que no

próximo ano a Secretaria de Edu­
cação e Cultura de Santa Catarina
deverá dispensar maior atenção a
esse problema. Mesmo procu­
rando não situar o 'problema de
falta de informações, salientou
que alguns psiquiatras e orienta­
dores educacionais estão fazendo
entrevistas periódicas nas escolas
para colher subsídios que res­

paldem conclusões mais amplas
e seguras.

Esse trabalho, como' admite a

coordenadora, é moroso pela ine­
xistência de especialista. Para
Chapecó, por exemplo, apenas
uma orientadora educacional
procura assistir aos estudantes
das 85 escolas da rede estadual de
ensino. O'município possui 144
estabelecimentos de ensino e 18
mil alunos de primeiro e segundos
graus. Em toda área jurisdicio­
nada pela II. a UCRE, apenas seis
orientadoras educacionais estão
trabalhando.
ESTUDOS

. No início deste ano a Assesso-

diz economista

crianças e adolescentes.
"As crianças que batem nos ou­

tros ou mesmo em animais, destr­
óem bancos escolares. além ele

outras coisas, são crianças que so­

freram injustiças ou maltratos de

pais ou mesmo de professores.
Certos pais entram em conflito
com filhos adolescentes, porque
os própnos tem problema de cornpe
tição com os filhos ainda que de
maneira inconsciente".

Lages (Sucursal) - O aumento da gasonna foi recebido em Lages como
uma prova de que o Governo dá um aumento irrisório de salário ao

traba�ha?or e no outro dia usa duas armas para elevar os preços. Esta
0pmlao e do advogado e economista Moacir Furtado. Para ele, o povo
Ja estava passando fome e a cada novo aumento, mesmo que seja da
gasolina e que o o pobre não tenha carro, ele se refelte de imediato nos

preços dos produtos alimentícios, que em t:ltima análise dependem
diretamente do combustível. "Eu tenho certeza, diz Moacir Furtado,
que sabendo do aumento, a 'maioria dos supermercados e armazéns vai
passar este final de semana remarcando os preços, mesmo que essas
mercadorias estejam depositadas há muito tempo. O caso é ganhar
antecipadamente" .

Outro ponto abordado pelo economista é o crescimento do índice de
criminalidade. Este índice cresce cada vez mais, "pois o operário não
consegue ahmentar sua família, então em desespero, agride emata sem
mesmo ter condições de pensar muito bem nas coisas". Esses fatos são
explicados por Moacir Furtado como uma dos problemas mais graves
refletidos pelo despero da -Iorne, da "falta de casa e de roupas, pois é
advogado trabalhista há 8 anos e convive dia a dia com estas dificulda-
des. .

!ambém o projeto álcool é criticado pelo economista, uma vez que
ate o momento o Governo só investiu e empregou burocratas para
Implantar essa política. Segundo Furtado, quem vai ganhar com esses

projetos são os grandes latifundiários, pois o Governo presolveu entre­
gar o dinheiro para ser investido no programa par quem tivesse condi­
ções de gar�ntir a volta dessa verba. "Mais uma vez o agricultor
pequeno e médio fOI pretendo", diz ele. Também quanto aos resultados
desse programa, o economista põe suas dúvidas . O aJcool que começa a
ser aproveitado economicamente no próximo ano. com a fabricação de
carros em série também naõ terá um preço mais acessível, explica,
acrescentando, "quando a gasolina Custava Cr$ 14,60, o álcool já estava
custando Cr$ 12,00. Então um produto nacional com preços de impor-
tação". .

Finalmente. Moacir Furtado diz que dessa forrna o operariado na­

cional não tem condiçõe de se manter, pois os índices salarais são

corrigidos a cada seis meses e os aumentos a cada 15 dias. Prova disto é
o _preço.da carne. "Importadores de carne que somos, já este alimento
nao esta na mesa do empregado de salário mínimo há muito tempo.
A,gora, subindo a gasohna, vai subir o leite, arroz, o feijão e todos os

generos de primeira necessidade. Então, um operário com família
ganhando um salário de Cr$ 2.760,00 não terá mais condições de
alimenta-Ia, isto sem falar na educação, casa e vestuário.

Alan Serrano ressalta q ue o

adolescente, com maior facili-
dade de adaptação ao meio, se

sente incompreendido, pois isso é
característico da idade: "É uma

época onde ele se relaciona com

outros e questiona a sua inferiori­
dade frente aos adultos e compa­
nheiros. Erros de educação esco­

lar (humilhação, ridicularizaçãoJ
podem desencadear sentimentos
de inferioridade e retraimento
com agressividade" - afirmou.
Alan Serrano encerra suas

ponderações com uma frase, se­

gundo ele, muito valiosa para
quem estiver interessado em

compreender o "homem". "'0
homem é um ser social que en­

frentará, facilmente, a sociedade,
com muita coragem e otimismo,
na medida em que seu lar e sua

escola, o ensinarem e desenvolver
estas atividades".

Onde estão
@ LUNAR 10ANOS r .
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IMOVEIS PARA ALUGAR
Uma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala. cozinha. bwc.
garagem e dependência de empregada. Por 3.000,00. .

Uma casa em Barreiros com 2 quartos, sala. copa. cozinha, mais 2

peças que estão ocupadas. Por 2.000.00
Úma casa na Trindade com 2 quartos. sala, cozinha. bwc. e uma

• área com 56 metros quadrados e terreno com 24x32 metros qua­
drados. Por 5.500.00.
Na Agrõnomica uma casa com 2 quartos. sala. cozinha. BWC.
garagem. Por 4.480,00.
Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos. sala. cozinha,
com armários embutidos. copa. dependências de empregada.
churrasqueira. telefone, ar condicionado. Por 15.000,00. .

No Centro uma casa com 3 Quartos, sala. cozinha, BWC. sala toda
carpetada. área de serviço. 4 apartamentos pequenos, fora. mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial
por 19.000,00.
Em Barreiros uma casa com 1 suíte. 2 quartos! sala. cozinha, copa.
BWC sociat, 2 garagens. quintal, churrasqueira. dependência de­

pósito, acabamento em gesso,azulejos até o teto,carpetado. área
construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados. Por 7.900.00.

D. I

Mpdelador Lady BRAUN
Para você ajeitàr, ondular, eriçar,
alisar ou escovar seu cabelo.
Oferta LPO 1.518, a vista

ou 1 ° x 210, : 2.100, sem entrada

Ministério da Agricultura
Banco Nacional de Crédito Cooperativo S.A.

Instituição Financeira Pública

Carta Patente - Matriz - N° 1-6.972 de 01/01/1967
CGC - 33.618.810/0001-65

EDITAL
PAGAMENTO DE 'JUROS E DIVIDENDOS

EXERCíCIO DE 1978

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir da
.

data de publicação deste Edital, estarão à sua disposição
os juros e dividendos sobre o capital deste banco, relativos
ao exercício de 1978, cujos valores serão pagos através de

nossa agência sita à Rua Marechal Bormann 1134 Fone -

22-1191 - CHAPECÓ - SC.

VASCO AMARO DA SILVEIRA FILHO
Diretor de Finanças

Ministério da Agricultura
Banco Nacional de Crédito Cooperativo. S.A.

Instituição Fin�nceira Pública

Carta Patente-Matriz-nol-6.972 de 01/01/1967

CGC-33.618.810/0001-65

EDITAL

PAGAMENTO DE JUROS E DIVIDENDOS
,

EXERCíCIO DE 1978

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir da
data de publicação deste Edital. estarão à sua disposi.ção
os juros edividendos sobre o capital deste Banco. relativos
ao exercício de 1978. cujos valores serão pagos atra�és de
nOSsa agência sita à' rua Tira�entes. 36 (terreo,
Florianópolis-SC.

VASCO AMARO DA SILVEIRA FILHO

Diretor de Finanças

Fogão D.�KO Vedete

Super-Luxo 4 bocas. Forno-Estufa ..
-

Oferta LPO 2.390, a vista
ou 15 x 242, : 3.630, sem entrada

Turbo Circulador ARNO
30 cm. 3 velocidades. Portátil.
Grade direcional. Silencioso.
Oferta LPO 1.349, a vista

ou 9 x 202, : 1.818, sem entrada

Ventilador ARNO Júnior
20 cm. 1 velocidade.

Qferta LPO 340, a vista Baixela FRACALANZA
lnox. 8 peças p/6 pessoas,

. Oferta LPO 839, a vista
ou 5 x 202, : 1.010, sem entrada

Secador de Cabelos NICE
Unissex. Especial p/viagens.
Leve. Prático. Diversas cores.

Oferta LPO 349, a vista

Lady BRAUN

Um mini-salão de beleza

=

e esccva i
..
=e sece

emassageia
.ondula '-"'-_--"
ecacheta
eencrespa
epenteia

Aparelho Jantar RENNER·SCHMIDT
Porcelana, 42 peças. Decoradas.

Exclusivo p/12 pessoas.
Oferta LPO 1.690, a vista

ou 12 x 202, : 2.424, sem entrada

Aparelho Chá·Café SCHMIDT
Porcelana. 42 peças. Decoradas.

Classe SRS p/12 pessoas.
Oferta LPO 1.390, a vista

ou 9 x 209, : 1.881, sem entrada Aspirador Rotativo Feiticeira
Ideal p/tapetes-carpetes.
Oferta LPO 459, a vista

Ferro automático GE

Aquecimento instantãneo.
Oferta LPO 479, a vista

Aspirador de pó GE
Colorido, grande poder de sucção.

Oferta LPO 2.899, a vista
ou 15 x 293, : 4.395, sem entrada

Enceradeira ARNO
MOdelo econômico: espalha a cera

por igual e dá brilho uniforme.
Oferta LPO 1.690, a vista

ou 12 x 202, : 2.424, sem entrada

Churrasqueira Bom Apetite
Para casa, férias, campo ou praia.

Oferta LPO 285, a vista

Secador de Pratos Cromado
Oferta LPO 569, avista

- ,

ou 3 x 213, : 639, sem entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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quadras

oESTADO10 - Santa Catarina

Agricultores
terão patrulha
mecanizada em

fevereiro
'Nova rodoviária de Blumenau
iá tem data para ser ativada

Itajaí (Sucursal) - Cerca de Cr$ 900mil cruZei.
ros foram destinados nos últimos dias pell
Secretaria de Fducação Física e Desportos/:
Ministério da Educação "� Cultura pará�:
construção de quadras polivalentes em diver:
sos municípios de Santa Catarina. '

O município de ltajaí recebeu verba 001
. valor de Cr$ 300 mil cruzeiros para a const;u':
ção de duas quadras polivalentes, enquanto;
que as Prefeituras de Navegantes, Armazém:
Irineópolis e 'Pedras Grandes receberam ead�:'
um Cr$ 150mil cruzeiros para a construção de!
uma quadra polivalente. '

Chapecó (Sucursal) - Em fevereiro do pró­
ximo ano o município terá, em operação, a,
primeira patrulha agrícola mecanizada. A in­
formação foi dada ontem pelo presidente da
Companhia de Desenvolvimento de Cha­
pecó, engenheiro Ivan Bertaso, ao anunciar o
resultado de urna concorrência públi@a para
aquisição de máquinas e equipa.mentos que
comporão a patrulha.
A patrulha agrícola atenderá os pequenos e

'médios agricultores do município, prestando
serviços de necessidade agrícola, como arar as
terras, construir açudes, destocar campos e

outros. Ao total, serão gastos 38,7 miIhões de
cruzeiros para a aquisição .do equipamento.
Os. recursos serão financiados pelo Banco do

Brasil, através de uma linha especial de cré­
dito criada e direcionada às empresas munici­
pais de economia mista.
O resultado da concorrência pública para a

.aquisição das máquinas que formarão a pa­
trulha teve o seguinte resultado: a empresa
Figueira fornecerá 4 tratores CT-D4-E, uma
motoniveladora CAT 120-B e um rolo toma­

terra UP l5-4A. A empresa Demar vendera 3
retroescavadeiras Case. 580-A e uma carrega­
deira Case W-20, articulada, enquanto a No­
dari venderá um trator Fiat Allis AD-14.
Todas essas compras.foram abertas pelo Edi­
tai 91.

De acordo com o edital 002/79, a firma

Sperandio.fornecerá 8 caminhões Ford F-600,
um caminhão Ford F-700 e duas caminhone­
tes F-I 00.. _ Pelo edital 89/79, a Sipal Tratores
entregará dez tratores Ford 6600 com imple­
mentos, enquanto a organização Baldissera
venderá 5 tratores Valmet 110-LD e 5 tratores
Valmet 65-LD, com respectivos implernentos,
Finalmente, a empresa -Bodanesi e Bona for­
necerá um trator CBT 2105.

BIumenau (Sucursal) - A
nova estação rodoviária de
Blumenau será ativada ofi­

cialrnente no dia 4 de feve­
reiro de 1980, data do cente­

nário de emancipação polí­
tica do município, "mesmo

r

que não estiver concluída a

malha de acesso ao terrni­
nal", anunciou o diretor da

venda de passagens, de
acordo com decreto assi­

nado, pelo prefeito Renato
Vianna.
O decreto estabelece- que,

ao entrarem no perímetro
urbano de Blumenau, os

ônibus só poderão fazer

ponto de parada para de­

sembarque nos seguintes lo­
cais: ônibus procedentes do

Norte, via BR-470 e rodo-:
viária Guilherme Jensen po­
derão ter como último ponto
de parada o início da Rua 2
de Setembro, nas proximi­
dades da firma Batestal;
Ônibus procedentes do Sul,

via rodoviária Jorge La­

cerda, terão' como último
ponto de parada o início da
Rua Itajaí, próximo a Vors­
tadt Haus e os que entrarem

pelo anel viário norte farão a

última parada na Rua Re­

pública Argentina.
Estas determinações, en­

tretanto, não serão aplicá­
veis às linhas de percurso in­
ferior a 20 quilômetros ,

como as linhas Blumenau '

-Gaspar e Blumenau - Po­
merode e vice e versa e aos

ônibus que mantém linhas

especiais para escolares,
cujos pontos finais e de de-

sembarque na área urbana
serão determinados, breve­

mente, pelo Seterb.
TMFEGO
Depois de asseverar que a

utilização obrigatória do
novo terminal pelas empre­
sas é uma exigência do
DNER - Departamento Na­
cional de Estradas de Roda­
gem para aprovar o seu fun­

cionamento, Oscar Silva es­

clareceu que as medidas con­
tidas no decreto do execu­

tivo tem o objetivo de racio­
nalizar o tráfego urbano e;
"sob esse enfoque a primeira
providência é a de fazer com

que os ônibus deixem de cir­
cular no centro da ci­
dade".Para entender os pas­
sageiros que desembarcarão
ou irão para a rodoviária,
haverá linhas diretas, ou

seja, sem qualquer parada, a
.

cargo das concessionárias de

transportes coletivos urba­

nos, num intervalo de 15

:minutos, no trecho Rodo­
viária -Supermercado Pfuet­

zenreiter, na Rua Sete de Se­
tembro. De acordo com as

necessidades da demanda,
linhas com intervalos meno­
res poderão ser estabeleci­
das.

Presidente
da Codisc

amanhã. em,
. '

I

Chapecói
,

Seterb - Serviço Autônomo
de Terininal Rodoviário de

Blumenau, Oscar Silva. A

partir desta data, todas as

empresas de transporte cole­
tivos serão obrigadas a utili­
zar a nova estação para a

Chapecó (Sucursal) - O presidem, da :
Companhia de Distritos Industriais de
Santa Catarina (Codisc), Nilson Boeing
estará amanhã em Chapecó para trata;
da implantação do distrito industrial de �

Chapecó. :
O presidente da companhia e ostécni. I

cos inspecionarão as três áreas seleciona.l
das para sediar o distrito de Chapecó. A �

localização das três áreasnão foi revelada
!

porque a administração, segundo a Se. :

cretaria de Indústria e Comércio, teme I

provocar uma desenfreada espeçulação 1

imobiliária no local. Entretanto, a di. !
mensão da área deverá ser superior a um 1
milhão de metros quadrados e será ado \
quirida .com recursos do município e do
Estado.'· .

. ;
I

Usuários não gostaram muito da localização
,

Blumenau '(Sucursal) - Os

passageiros de ônibus de
transporte coletivo inter­
municipal comentaram des­
favoravelmente sobre a

transferência da rodoviária
de Blumenau do centro da
cidade para o Bairro de

ltoupava Norte, dizendo'
que deverá prejudicar, prin­
cipalmente os que traba­
lham no centro, pois terão

que tomar circulares ou táxis
até o local de trabalho. Dis­
seram também que somente
duas paradas para desem­
barque no início da Rua 2 de
Setembro' e da República
Argentina não -satisf'az ,

"pois caso a gente queira
parar próximo à Prefeitura
ou próximo à faculdade,
terá que ir até a rodoviária
ou parar. naqueles pontos

: determinados para depois
vir de táxi ou ônibus".

mais o circular ou táxi que
tomará ao centro e ainda o'

almoço, o seu orçamento
não aguentará e consequen­
temente terá que sair do em­

prego ou pernoitar aqui".

sas diárias, prejudicando a

pequena e média empresa".
(Beira Rio)', passando pela
ponte que liga a Avenida ao

bairro da Ponta Aguda, se-
guindo depois para o anel

viário Norte. Deste modo, se
poderia dar um maior aten­
dimento aos passageiros,

. que serão mal atendidos,
principalmente pela deter­
minação de dois pontos, na
entrada da cidade".

Para ele, os passageiros
'sentirão grande falta dos
pontos do centro da cidade e

"provavelmente haverá
muita reclamação e penso
ser necessário um reestudo
do assunto por parte das au-

. toridades".
O diretor do Serviço Au­

tônomo de Terminais Urba­
nos de Blumenau, Oscar
Silva, esclareceu que as me­

didas no decreto do execu­

tivo blumenauense, tem o

objetivo de racionalizar o

tráfego urbano e "sob esse'

enfoque, a primeira provi­
dência é a de fazer com que
os ônibus deixem de circular
no centro da cidade".

Esclareceu também, que,
para atender os passageiros
que desembarcarão ou irão
para a rodoviária, haverá li-

nhas diretas, ou seja, sem
. qualquer parada, a cargo de
concessionárias de transpor­
tes coletivos urbanos, num

intervalo de 15 minutos, no
trecho rodoviária­
supermercado Pfuetzenrein­
ter, na rua 7 de Setembro, e
de acordo com as necessida­
des da demanda, linhas com
intervalos menores poderão
ser estabelecidas",

Segundo o diretor do Se­
terb, a nova estação rodo­
viária de Blumenau será ati­
vada oficialmente no dia 4
de fevereiro de' 1980, data do
centenário de emancipação
política do município.' E
anunciou que à partir da­

quela data, todas as empre­
sas de transporte coletivos
serão obrigados a utilizar a

nová estação' para a venda
de passagens, desembarque
de passageiros, bem como

para as suas operações de .

embarque, assinalando que
'as linhas de percurso inferior
ii 20 quilômetros, e aos ôni-"
bus que mantém linhas espe­
ciais para escolares, cujos
pontos finais e de desembar- .

que na área urbana serão de­
terminadas brevemente.

"Mas por outro lado",
disse, "o ônibus chegará
mais rápido, diminuindo o

gasto de combustíveis, de­
vido ao bom escoamento

que terá com a construção
das vias de acesso à rodoviá­
ria e pelo anel viário Norte.
Também porque esta rodo­
viária que aqui existe não
atende mais as necessidades
e é preciso que se construa
uma rodoviária de acordo
com a realidade em que vi­
vemos, pois diariamente há
um fluxo muito .grande pes-

.

soas que vem à cidade e que
saem".

.

Propondo uma solução
"para que o passageiro não

seja tão prejudicado", o ins­
petor da empresa rodoviária
Expresso Brusquense S.A.,
Henrique Heccer, disse que'
os ônibus vindos de Brus­
que, BalJ;jiár1Q. Carnboriú,
ltajaí e outras cidades pró­
ximas a Blumenau, "deve­
riam pelo menos ter um ho-,
rário que pudessem passar
no centro da cidade, pela·
Avenida Castelo Branco

"O mesmo aeontece com'
aquelas pessoas que chegam
mensalmente ou semanal­
mente", continua ele, "terão
que gastar táxi até o centro,
porq ue geralmente quem
vem a Blumenau é para ir até
o centro fazer compras ou

negócios. Mas de outro
modo, foi boa a construção
de uma nova rodoviária,
principalmente pela necessi­
dade que há em melhor
atender aos passageiros e

porque esta velha rodoviária
não tem maiscondíções de
atender ao intenso fluxo de
ônibus".
O viajante Davi Carreiro,

de Tijucas, explicou que
empresários ou empresas
que despacham diariamente
malotes para outras cidades
terão mais ,um encargo so­

cial, "pois gastará gasolina,
táxi ou circular até o Bairro
de Itoupava Norte, one­

rando ainda mais as despe-

Advogado
critica

prêmios de

. 'Celesc

implanta
programa

seguradoras especialO saldado da-Políeia Mili­
tar de Tirnbó, Jacinto Pe­
reira, disse que par-ª_g�m
trabalha em Blurnenau será
difícil a sobrevivência "por­
que uma passagem de
Timbó a esta cidade"está cus-

. tando cerca de c-s 15,O(J,

São Miguel do Oeste (Correspondentei
- O programa "Consumidor de baixa
'Renda", que consiste em ligações de lúz
para proprietários de .residências;' cuja
renda 'mensal não ultrapasse a três salá­
rios mínimos, começou a ser implantado
no extremo-oeste do Estado pela Admi­
nistração Regional da CELESC.
A empresa realizou um levantamento

na periferia' da cidade relacionando 15
famílias que se incluem nessas exigências,
e que teriam energia elétrica em suas resi
dências já a partir desta semana:'
O custo total da ligação é de 1.260 cru­

zeiros; compreendendo a instalação de
. quatro lâmpadase duas tomadas. O pa­
gamento será feito em prestações fixas de
35 cruzeiros com prazo de.três anos para
liquidar a dívida .

Para 1980 a Administração Regional
da CELESC já tem programado o aten­

dimento ao consumidor de baixa renda
nos municípios de Maravilha, 27 liga­
ções; Mondai, 16; Palmitos, 16; Dionísio
'Cerqueira, 17 e São Lourenço do Oeste,
10 ligações. A partir daí a CELESC já
definiu sua programação para 1982 que
prevê atendimento de 1.540 consumido­
res de baixa renda em toda região aten-'
dida pela Administração Regional.

Blumenau (Sucursal) - O advogado
Dario Alves criticou o sistema empre­
gado pela Seguradora Atlântica Boavista
no que se refere ao pagamento de prêmios

.

de seguro, quando da morte de segura­
dos, à familiares. Segundo ele, dia 22 de

setembro, sua eliente Maria Hildegard da
Cunha deu entrada com os documentos
.necessários para receber o prêmio a que
tinha direito pela morte de seu marido,
que foi atropelado e morto na BR-470:,IO
processo já se encontra em poder da segu­
rada há mais de 50 dias e até ago�a a

empresa nada informou sobre o cheque
de Cr$ 68.309,00, destinado ao paga­
mento do prêmio, que deveria ser pago
no prazo máximo de 5 dias úteis, a contar
da entrega dos documentos".

.

Dario Alves conta: "Cada vez que
procuro a companhia seguradora e em

especial os funcionários responsáveis
pelo setor Almir Pereira ou Felix Gaia, as
respostas sempre são as mesmas. Dizem
eles .que os' documentos foram encami­
nhados a Florianópolis e lá ficaram reti­

dos ou ainda que foram obrigados a ir à

capital buscá-los e que os papéis foram
enviados para a matriz do Rio de Janeiro

que voltaram a fazer a requisição do.che­

que e que a requisição foi devolvida".

,

Delegado da·· capitania fala sobre
porto de São Francisco do Sul

.

!

�áximo do canal era de ape- gado da capitania dos portos
nas 7 metros, permitindo o que há alguns dias foi iniciada
tráfego de navios leves pelas no canal de acesso e na barra

próprias limitações do porto. do porto, também a dragagem
Hoje, porém, já existe condi- da área fronteira ao cais, a fim
ções de tráfego a navios de de se corrigir a, diferença do

porte médio com calado até nível daquele trecho, possibi-
8,50 metros". litando o aproveitamento de

. "Junto ao cais do porto as . ·-toda a faixa do cais, assegu-
.

condições de calado ainda rando atracações simultâneas
permanecem 'as mesmas do a navios graneleiros e de carga
ano passado, ou seja, o trecho geral, com calados de até 33
compreendido entre o arma- pés, ou seja, 10 metros, en­

zém na 2 e a ponta do "L"; quanto que, a previsão final
I oferece uma profundidade de calado do canal de acesso é

.

média de 5 metros, contras:
I
de 11 merros. "Portanto, os

tando com- o trecho fronteiro serviços de dragagem execu­
ao cais n.? l.tterminaí da Co- tados já apresentam real­
car), que possibilita a atraca- mente aspectos altamente po­
ção de navios com calado de sitivos na barra. no canal de
10 metros", disse ele. acesso e junto a área portuá-
Também explicou o dele- ria", disse o capitão Adalto.

São Francisco do SüI (Cor­
respondente) - O delegado da
Capitania dos Portos de São
Fancisco do Sul, capitão,
tenente João Adauto Lima,
falando sobre os serviços. de
dragagem da barra do porto
francisquense e junto ao cais
do ancoradouro, executados
pela draga "Rio de Janeiro",
da Companhia Brasileira de
Dragagem, fez várias obser­
vações, tomo o fato da'cidade
estarhá nove anos consecuti­
vos pleiteando o serviço junto
ao antigo Departamento Na­
cional de Portos e Vias Nave­
gáveis, hoje Portobrás e o fato.
de São Francisco do Sul pos­
suir-nada menos que 470 anos
desde sua fundação, sem ja­
mais passar por uma draga-

gem .na barra. porto de São Francisco já
A par disso, mesmo sem os apresenta condições técnicas

serviços desde seu surgi- de grande potencialidade para
mente, São Francisco do Sul, servir aos exportadores de
conforme observou o dele- ,Santa Catarina, Paraná e Rio
gado da Capitania, sempre Grande do Sul, prevendo-se
teve capacidade um aumento gradativo do
operacional, caracterizando-:

r
movimento -portuário . este

se como o porto de maior e ano, provavelmente dupli­
melhor ancoradouro do sul do cando as exportações com re­

país. Por outro lado os portos lação ao ano passado. ,

de Itajaí e Paranaguá, assim O capitão Adauto, dele­
como o de Santos (SP), são gado da capitania dos portos
ancoradouros que necessitam .. em São Francisco, esclareceu
periodicamente de dragagens, que a draga "Rio de Janeiro"
um serviço que consome ele- está trabalhando desde o final
'(adas somas em dinheiro dos de 1978 no Porto de São Fran­
órgãos ligados' ao Ministério cisco, (') que permitirá a che­
dos Transportes. gada de navios de-porte médio
Com a limpeza que passa e grande. Isso porque, se­

desde 1978, quando chegou a gundo informou "antes do
draga "Rio de Janeiro", o início da dragagem o calado

Comercio·de 8/umenau, registra bom movimento
. observou que o comércio do
vestuário apresentou, boa ro­

tatividade no inverno e prevê
para o verão um movimento

. \" .

. supenor a suas propnas es

pectativas, Neste ramo, ainda

segundo Buerger Filho.as
vendas comparadas com a in­

flação mês a mês, apresenta­
ram crescimento real, tendên-

'< cia que será seguramente
mantida até o final do ano, "se
tomarmos por base os indica­
tivos de que dispomos no

momento: já estamos ven­

dendo satisfatoriamente mer­

cadorias para verão".

Blumen;u (Sucursal) - Ape­
sar do recrudescimento do

processo inflacionário este

ano, o movimentodo comér­
cio .

em Blumenau
apresentou-se segundo os

próprios lojistas, satisfato­
riamente nosramos de vestuá­

rios, confecções e eletrodo­
mésticos. Ao contrário do que
se registrou em anos anterio­

res, alguns dias de baixa tem­

peratura do inverno de 1979,
pressionaram positivamente o

termômetro de vendas de rou­

pas pesadas, enquanto a pró­
pria voracidade da inflação
contribuia para acelerar a

procura nas lojas especializa­
das em' eletrodomésticos,

pita se situa acima da faixa
média nacional". Um outro

fator mostrado pelo lojista é o
aumento das' transações pelo
crédito recursos considerados
mais compensadores pelo
consumidor em função das

pequenas vantagens (descon­
.tos) nas compras à vista.

mente "e dificilmente tem ha­
'vido encalhe, pois não tra-,
lharnos com estoques. Q que
compramos é revendido ime-.

prazo de vendas".
Para o diretor da Utilar,

todo produto que se compra
tem que ser vendido, "porque
caso aconteça o contrário,
haverá prejuizo. Estamos ve­

rificando uma falta acentuada
de certos eletro-domésticos
em

função do crescimento do
consumo e em função das gre­
ves. dos metalúrgicos nos

grandes centros".
.

,.A situação nacional em

termos de eletro-domésticos
está muito difícil. O corner-.

ciante que não fez uma pro­
grarnação para as vendas
deste final de ano não irá re­

ceber mercadorias. Certos

brinquedos que foram lança­
dos no mercado, já se esgota­
ram em função do ano inter­
nacional da criança e alguns já

desapareceram na

concluiu.

C.HEQUES .

O gerente das Lojas fIa·

mingo,' Emilio Schram CO'

mentou que em todo final de

ano tem aumentado aSI ven'

das "isto em função das festaS
,

"

de Natal e começo de a'lO·

diatamente",

INFLAÇÃO NÃO PRE­

JUDICA VENDAS

Para Udo Prochnow, dire­
tor

da Utilar Utilidades Domésti­
cas Limitada, "a inflação não

prejudica as vendas. Ela até

estimuia, porque o consuml­
dor quando se apercebe que os
preços estão aumentando, ele
procura comprar o mais rá­

-pido possível a prazo".
"O que ocorreu em decor­

rência da inflação, este ano,

explica Prochnow, "foi uma

queda acentuada nas vendas
nos meses de maio e junho,
decorrentes da redução do

Leila Mara de Abreu, .pro­
prietária da Casa Coelho disse

que a inflação tem sempre um

reflexo sobre o que tem in­
fluenciado nas compras à cré­
dito: atualmente 50 por cento
das vendas tem-se, efetuado à

vista e outras 50 por cento à

prazo, o que revela um satisfa­
tório equilíbrio naimí;lTIeira do
cliente comprar".

Segundo ele, a inCidência de
.

cheques "frios", nesta época é
_

normal como em qualquer
mes do ano. "Temos recebido
poucos cheques deste tipO!

isto porque, o simples esta d�'
sacreditado e somente acel'

tamos pagamentos de merca'
dorias à dinheiro, com cheque
especial ou cheques de .viª,
gens, muito usado flor wrÍstaS
que diariamente 'compram e(l1· ,

nossas lojas".

o bom comportamento do
mercado lojista de Blumenau
se deve, na opinião de Arno'.
Buerguer, "emprrneiro lugar
ao bom poder aquisitivo da'
população, cuja renda per ca-

Arno Buerger Filho, diretor'
(.111 cadeia de lojas Buerger,
consultando seus estoques,

Segundo ela, os fornecedo­
res tem atendido normal-
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Devastador terremoto
destrói vasta área

a Oeste da Colômbia
Bogôtâ- Um devastador terremoto semeou anteont�m à noitedestruição e morte em uma vasta área do t d

' ,

ocidental da Colômbia. cen ro e a parte

J .Pelo m�nos 39 pessoas morreram, 500 resultaram feridas emilhares ficaram sem teto segundo inform -

d
'

,s

des dos departamentos de Risaralda Valle Aaçat'� a,s aCutoldnda-Q. di . ", nlOqUla, a ase
"

um I�, os mais afetados pelo tremor.O terremoto foi registrado às 20h42m hora d B 'I' danteontem com u
.'

.

-, e rast Ia e
: -, -z,_. ,

ma !I!t�nsld�e de 10 graus na escala de 12
:' r

em ��u eplc�ntro locahzado nas águas profundas do Oceano•
.
P�clfICO, perto do porto de Vuenaventura em direçã 'f _

-

� teíra panamenha.;., " ,'. o a ron
,

EIl_1 terr� 'firme, o tremor, com 90 segundos de duração teveuma m�ensl�ade e�tr.e Se 6,.5 graus. "Foi o mais forte registradoV·a <jrlof!1bla n9s últimos vm.te anos", disse o padre Jesus Emi-10 a�llres� diretor do In�tltut� Geofísico dos Andes.Pereira, ?Idade de �oo mil habitantes, situada no coração dazona cafeeíra do OCIdente 'do País, foi a mais atingida, alimo.rreram 10 pessoas, cerca de 100 ficaram feridas e mais de!llela ce!1te!1asde casas. e edifícios desabaram pu sofreram danos
Irrepa�av�I�; A Prefeitura declarou a cidade em "estado de
emergencl� ,No De'partamen�o do Valle, morreram oito pes­soas. e ?5 ficaram fendas; em Rlsar�lda, mor.reram seis pessoas;no Quindio, morrera,m seis e mais de 70 ficaram feridas; em

, Ca!da.s..'. morreram tres padres e duas freiras e em Antióquia. dOIS �Iels. morrer�m. soterrados pela queda da parede da igreJ'�do Distrito de Jardim,
,

'

A terra contin�a tremendo na Colômbia ontem após o devas­tador terre�o!o que causou 39 mortes, 600 feridos e provocougrandes �reJu.lzos com a destruição de numerosas casas an-teontem a noite. '

O In�t�tuto Geofísico dos Andes informou que dez tremoressecundários se regrstraram nas últimas 12 horas, depois doterremoto que sacudiu esta nação de 27 milhões de habitanes às20h42m (hora de Brasília), de sexta-feira.
Os tremo�es posteriores, de fraca intensidade, não chegaram� a s�r percebidos pelos nervosos colombianos que, anteontem à� noite, abandonaram seus locais de trabalho e residências

"}, lançando-se apavorados às ruas.
,

quatro das 39 vítimas morreram de infartes cardíacos devidoao l�tehS? pânico que lhes causou o abalo sísmico, o mais: vio­
� lento registrado no País.nos últimos 20 anos, segundo as autori-
� dades.

I!
Em Medellin, segunda cidade da Colômbia com I 5 milhõesde habitantes, uma mulher de 65 anos se lanç�u de u� terceiroandar p�es� a um ataque_de nervos, tendo morrido lem

consequencia de múltiplas fraturas.
I ._0 terremoto afetou principalmente os departamentos da re-I giao Centro-Oeste do país, situados na costa do Pacífico em

j direção ao Panamá, onde foi localizado o epicentro.
'

f

,
"

•

•

Lídia 'Gueiller tenta

f·
t
!

'gestões novas com

grupo dissidente
La Paz - Uma comissão negociadora designada pelo Governo
eonstitucional da Sra. Lídia Gueiler iniciou gestões com um

grupo de militares que ignorou a designação das novas autori­
dades de alto comando das Forças Armadas.
- As gestões oficiais se prolongaram até ontem de madrugada e

segundo um comunicado do Governo continuaram durante
iodo o dia, com a esperança de "superar definitivamente" a crise
'interna das Forças Ármadas. '

O grupo rebelde, encabeçado pelo General Luis Garcia'
Meia, designado como comandante do Exército pelo Governo
de fato do Coronel Alberto Natusch, no início deste mês, des­
conheceu o novo comandante nomeado pela Presidente Lídia
Gueiler, argumentando que outros militares têm maiores méri-
tos., .

Garcia se proclamou autoridade máxima do Exercito, en­

quanto a crise não for solucionada e se entrincheirou no quartel
general das Forças Armadas, sede das unidades militares mais
importantes. Anteontem à noite , em uma entrevista à im-

..

prensa Garcia declarou que resistiria
.à dete�minação governamental "até às últimas conse-:

quências", reiterando que contava corn-o apoio da maioria das
guamições militares do País.

Os contatos iniiais da comissão negociadora do Governo
foram auspiciosos.e é esperada para hoje uma solução definitiva
do impasse. O comandante do Exército, designado pelo Go­
verno, Rene Vilarroel Rejas, declarou que "ainda hoje a situa­
ção estará solucionada".
,

'Vilarroel, junto com O ministro de Defesa, General Miguel
Ayoroa Montano, tentou ontem ingressar no Regimento Tara­
paca, o mais bem equipado do 'país, mas encontrou a resistência
dos chefes e oficiais da união, em um ato de índisciplinaa seW.
precedente nas Forças Armadas bolivianas.

.Ministro diz que a
,

OPEP vai aumentar
:
....

preços em 1980
Kuwait - O ministro de Petróleo da Venezuela, Humberto
Calderon Berti, disse ontem que a Organização de Países Ex­

portadores de Petróleo - OPEP - deve elevar os preços do

produto no próxiino ano para impedir que as grandes comIJa­
nhias'ocidentais de petróleo consigam enormes lucros adICIO-
nais imprevistos. _ .' -_"
O ministro declarou em uma entrevista parao Jornal Alwa-

.. tan" do Kuwait, que as empresas petrolíferas internaci.onai� são

as responsáveis pelos mercados de petróleo de entr�ga Imedl�ta,
que vendem o combustível a altos preços. PedIU aos paises
membros da OPEP para que mantenham o sistema de preços
'estabelecidos por essa organização. .'_

Os preços nomercado de entrega imediata sao q�ase o do�[{)
do básico da OPEP de 2350 dólares o barnl. O diário
atribuiu a Calderon Berti ter declarado na entrevista que "os

preços do petróleo devem aumentar no próximo ano".

Ataque terrorista
e-nvolve foguetes

na Itália
{ Turim, Itália - Um ataque terrorista com _foJ!:uelé� foi come­
. tido ontem de madrugada contra u� veículo blindado que
, protegia a Guarnição Militar, onde sera realizado o Julgamento,

de uma apelação de dirigentes das Brigadas Vermelhas.
� A polícia informou que os agentes abnram fogo contra,o
automóvel dos terrotistas que se afastou a toda velocidade apos­

: ter disparado o foguete. Não houve fendas entre os soldados e o

veículo militar sofreu pequenos danos apenas.
. .

O foguete era do tipo usado pelas tropas de assaltos espe�lals .

do Exército italiano, foi o segundo ataque contra a guarruçao de

Marmora em oito dias.
.

Recentemente a polícia prendeu três extremlsta� de esq�erda
e encontrou dois projéteis terra-ar de fabricação sovrenca.

Também foi detido um jordaniano que tena servido de tnrerme­
diário na 'venda dos foguetes.

Khomeini conclama
muçulmanos a formar

frente contra os EUAuma,
Teerã - O Ayatolla Ruhollah Kho­
meini exortou ontem todos os muçul­
manos do mundo a defender os islã;
"que se vê enfrentando pelos infiéis", e

, assinalou em particular os Estados Uni­
dos e Israel como os inimigos dos segui­
dores de Maomé.

Khomeini formulou seu novo apelo
em favor de uma aliança religiosa na

vigésima primeira jornada da ocupação
da Embaixada dos Estados Unidos em

Teerã, onde estudantes iranianos ti­
nham ainda uns 50 norte-americanos re­
féns, sem se avistarem indícios de que
amainava a perigosa crise com Was­
hington.-

"Nosso movimento é islâmico antes
de ser iraniano e não tem restrições ter­
ritoriais", declarou o dirigente religioso
num telegrama de resposta aos 16 mo­

vimentos de libertação nacional mu­

çulmanos que lhe haviam enviado tele­
grama de apoio no enfrentamento atual
com os Estados Unidos. O texto do tele­
grama foi divulgado a imprensa.
"Meus irmãos, nosso movimento é

um movimento Islâmico, um movi­
mento das massas empobrecidas. Nosso
amado Islã se vê enfrentado pelos in­
fiéis" ,�_�Elta o Ayatolla'":

' \

"Que se levantem todos os muçulma­
nos, todas as ondas de humanidade
devem levantar-se para defender o fslã e

nossas aspirações nacionais", procla­
mou Khomeini.
O dirigente iraniano criticou os esta­

dos muçulmanos, sem nomear explici­
tamente nenhum, por não terem liber­
tado Jerusalém da ocupação israelense.
Também reiterou sua acusação da se­

mana passada no sentido de que os Es­
tados Unidos e Israel haviam provo­
cado a tomada da grande mesquita de
Meca, principal santuário do Islã.

'

"Israel tomou a Azsa (terceiro dos
principais santuários muçulmanos) em
Jerusalém e os muçulmanos o permiti­
ram", disse .

"Agora a América do Norte e Israel
tramam contra a Masjidid Haran e a

Masjdid aI Nabi (os sagrados santuários .

da Meca), os muçulmanos reagem a isto
com indirerença", queixa-se Khomeini.
A tomada da grande -mesquita provo­

cou o saque da Embaixada dos Estados
Unidos em Islarnabad, Paquistão; de­
pois de serem divulgados ali versões de
que o episódio de Meca havia sido insti­
gado pelos americanos e israelenses.

Apesar dos apelos anteriores de,
Khomeini em favor de uma aliança pan­
islâmica e do frenesi religioso que im­
pera neste país, as multidões que se con­

gregam frente a embaixada ocupada e
os oradores que as arengam não deixa­
ram de fazer diferença entre o governo
de Washington e o povo norte­
americano.

Os manifestantes dirigem suas iras ao
presidente Jimmy Carter pela contínua
negativa do mandatário norte­
americano de entregar o deposto xá
Moharned Reza Pahlevi para que seja
julgado no Irã pelos crimes de que se
acusa ter cometido durante seu longo
reinado.'

,

Oa manifestantes e os estudantes que
ocupam a embaixada continuam
mostrando-se afáveis com os vintenas
de jornalistas dos Estados Unidos e ou­
tros países ocidentais que se colocaram
perto da sede diplomática. Amiúde têm
conversações amistosas com Os corres­
pondentes e lhes pedem uma e outra vez

que expliquem ao povo norte­
americano por que exigem a extradição
do xá.

'

. Em seu telegrama, Khomeini asse­

gura aos movimentos de libertação mu-

TV SEMP·TOSHIBA color 16'
Tela Blackstripe de aquecimento rápido
Seletor de toque eletrônico. Controle AFT

Oferta LPO 16.590, a vista
ou 15 x 1.676, : 25.140, sem entrada

Internacional - 11

.
'

System·One,GRADIENTE
Pré-Amplificador P-1

'

Overload de phono - 18o--mV;
Amplificador A-1

Potência 920 w IHF e 720 w RMS
Cassete Deck CD-1, super ANRS

Cabeças Sen-Allory, V. Us em LED'S.
Toca-discos 00-1 direct-drive.
2 caixas Reference I 130 watts.

Rack c/chassis de aço.

çulmanos que o Irã oferece "pleno apoio
a todas as massas empobrecidas e a toda
organização que luta por libertar seu

País". Destacou neste sentido os "nos­
sos irmãos palestinos e ao povo do LÍ­
bano meridional em sua Juta contra o'

usurpador Israel".
. Horas antes, o representante da Cruz
Vermelha Internacional, André Tes­
hifly, conferenciou duas horas com os

dirigentes dos militantes que ocupam a

embaixada norte-americana nos terre­
nos da sede diplomática.
Teshifly negou-se a revelar detalhes

da conversa aos jornalistas que o acos­

saram quando saiu dos terrenos pelo
portão de ferro fortemente protegido,
mas disse que não lhe permitiram ver os

reféns.

Hansen conferenciou com o chance­
ler interino Abolhassan Banisadr e ou­
tros funcionários revolucionários e

também lhe foi permitido ver três di-
'

plomatas norte-americanos detidos no

Ministério das Relações Exteriores.
Trata-se do encarregado de negócios

,L. Bruce Laingen, o funcionário polí­
tico Victor Thomsen e o cnefe da segu­
rança Michael Holland.

TV MITSUBISHI color 20'
Tubo "In Une". Sistema Black Matrix.
SeletorDlqltal. Sintonia autom. AFT.

Garantia totat'de um ano.

Oferta LPO 25.870, a vista
ou 1 5 x 2.613, : 39.195, sem entrada

Oferta LPO 114.800, a vista
ou 11.800, de entrada

e 15 x 10.400, : 167.800,

TV PHILlPS pIb 12'
Portátil. Luz-Bateria. Seletronic.

Auto falante frontal. Fone de ouvido.
Oferta LPO 5.390, a vista

ou 15 x 545, : 8.175, sem entradaEletrofone PHILlPS
Portátil. Stéreo. Pilha-Luz.
Estereofonia 'perteità. .

Oferta LPO 2.799, a vista
ou 15 x 283, : 4.245, sem entrada

Trio Total 3 x 1 SHARP
Receiver AM-FM-FM stéreo. Gravador stéreo,

. Toca-discos autom. Único e/sistema APSS.
2 caixas ,70 watts de potência.
Oferta LPO 26.665, a vista

ou 15 x 2.493, : 37.395, sem entrada

IJ :.! :1 �i1 iI fj1li' i$i ti'
--------�--------------------------�

.
_ Gravador A,IKO .

,

��
,

Portátil. Pilha-Luz.
Oferta LPO 2.490, a vista

,

ou 15 x 252, : 3.780, sem entrada

Conjunto Stéreo CCE
Amplificador 160 watts c/Mixer.
Sintonizador AM-FM stéreo.

Tape-Deck frontal. Dolby System.
Toca-Discos c/cápsula magnética.
2 caixas acústicas Bass-Reflex.
Oferta LPO 37.169, a vista
,

ou 3.719, de entrada
e 15 x 3.378,: 54.389,

ANOVIDADE
,

QVEv. VAIGOSn1l NESTE

FM ESTÉREOM",.ARSM3JRádio·Relógio SE '""p.TOsHIBA
FM-AM. Despértador. Digital.'
Oferta LPO 3.349, a vista

ou 15 x '338, : 5.,070, sem entrada

Rádio EVADIN
FM-AM. De cabeceira.

Oferta LPO 1.990, a yista
ou 15 x 201, : 3.015, sem entrada

Caixa FRAHM
Amplificadora 8 watts.

Oferta LPO 1.090, a vista
ou 6 x 232, : 1.392, sem entrada

Auto·Rádio MOTORADIO
3 faixas OC-AM-FM stéreo.

Sistema Multiplex.
Oferta LPO 2.679, a vista

QU 15 x 270, : 4.050, .sern entrada

" OFERTAS 'VALlDAS",_
,

.

',' POR 7' DIAS
-

LOJAS PERaRAOUVEIIA
SOM�IMAGEM

Deodoro �25 - Sobre-loja ' � I
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RCF reaJiza
curso

gratuito de'
'pilotagem,
navegação
e motores

Objetivando um maior de­

senvolvimento do rallye cata­

rinense, o Rallye Clube de

Florianópolis realizará nesta

semana, de 26 a 30 dô corrente,
um curso de Pilotagem, nave­
gação e adaptação de Motores
a Gasolina para Álcool, pro­
porcionando aos interessados
- associados ou não - conhe­
cimentos. atualizados sobre

rallye e, ao mesmo tempo,
despertar a necessária renova­
ção do nosso rallye.

A promoção integra um

programa de atividades que o

RCE, juntamente com a

FAUESC, realiza buscando o

progesso do automobilismo
desportivo em Santa Catarina
e, ainda, com vistas a-melhor
preparação do concorrente
que participarão da última
Etapa do Campeonato Cata­
rinense de Rallye, que será

,

disputado no próximo sá­
bado, na região da Grande

Florianópolis. Além disso, o

curso servirá, também para
uma reciclagem dos Novatos,
pois serão apresentadas todas
as novas técnicas de navega­
ção, inclusive com o emprego
de máquinas eletrônicas pro:'

, gramáveis.

O· Curso com aulas diárias; .

é graÜIi�?;e aberto.a todos o.s

intere�%lfdb� sendê t;hiffistra- ,.,
dos por conceituados ralizei­
ros catarinenses, sendo de"
senvolvido na dese do RCF,
situada no Ediffeio Alpha­
Centauri, av. Hercílio' Luz;
59, conjunto 104. As vagas
são em número de 20 e as ins­

crições poderão ser feitas pelo
telefone 22-6797, com a srta.
Terezinha, no horário comer­
cial.

Adamo mudou pouco no estilo de
seu novo modelo do esportívoG'I'L

.

Um novo pára-choques, faróis escamoteáveis e vidro inclinado, dão um ar

a'gressivo ao Adam� GTL.

. Hell's lança óculos-mais
sofisticados e se�ro�_

Desde o seu aparecimento no mercado de óculos, especiais
para motociclistas, em 1977, a GCG lnd. de Equipamentos
Lt�a., vem desenvolvendo óculos extremamente competitivos, .

a nível dos melhores fabricados no mundo com sua linhaHell's
apresentando características de leveza,' resistência e estilo
suave, atualizado e que, apesar de sua aparência sofisticada, é

ac�ssível aos usuários de motocicletas ele pequena cilindrada,
alem de apresentar um custo relativamente baixo.
O primeiro modelo da linha Hell's, denominado 801, tem

armação em plástico injetado e nas bordas inferior e superior do
aro, existem aletas de ventilação interna, que evita o embaça­
rnento da lente. Toda a borda interior é recoberta com espuma
de poliuretano, paramelhor adaptação ao rosto, e oelástico em
heianca colorida é unido à sua armação por um suporte de
couro, onde, nomodelo 80 l-S, está o logotipo da marca Hell's,
A lente incolor, de material importado, vem revestida com uma

película protetora, que. deve ser retirada pelo usuário, que
assegura o seu perfeito estado e a total ausência de riscos em sua

superfície. .

.

A perfeita integração lente-óculos é um dos principais itens
de garantia de segurança dos equipamentos Hell's.
Altamente resistentes à força de torção e a impactos fortíssi­

mos, é praticamente impossível fazer com que a lente 0\1 arma­
ção dos óculos se quebrem ou se desloquem, pondo em risco' a
segurança dos olhos.
DUAS LENTES
O modelo Helf's 80l-S, além das características da versão

mais simples, vem acompanhado de mais um par de lentes. Que
.podem ser superpostas às originais. Nas lentes fixas dos óculos,
existem botões de pressão que permitem, em poucos segundos,
a superposição das lentes "ray-ban", tornando o seu uso mais
agradável em dias de sol intenso, evitando o ofuscamento ou o

cansaço da visão.
"

o sucesso do Adamo GTL,
desde o lançamento de sua

"

nová versão, no último Salão
do.Automóvel, levou Milton
Adamo a manter o mesmo es­

tilo e linhas externas de sua

carroceria. De inspiração eu­

ropéia e desenvolvido durante
quase dois anos, o Adarno
GTL, com sua nova carroce­

ria, apresenta um ..estilo mo­

derno e agressivo, uma carac­

terísticas dos esportivos.

Sua linha sóbria e realçada
em sua dianteira bem dimen­
sionada, onde sobressai-se o

"spoiler", O pára-choques é
em material sintético absor­
vente de impactos, incorpo­
rando em seu interior as luzes
direcionais e de estaciona­
mento. Equipado com faróis
escamoteáveis, do tipo bi­
iodo, que dão um grande lu­
minosidade, aliando segu­
rança ao estilo avançado. O
pára-brisa tem uma inclina­
ção bem acentuada, ofere­
cendo uma boa penetração
aerodinâmica, o que contribui
para uma maior economia de
combustível..

Na lateral, as- port'asfôra"m
redirnensiorradas, 'çom vistas
ao fácil acesso dó usuário ao

interior do carro e, logo após
os vidros laterais traseiros, as
novas tomadas de ar, igual­
mente redimensionadas, fa­
vorecendo a maior vazão de
ar, embenefício de uma me­

lhor refrigeração.
Na traseira, a .tampa do

motor. recebeu novos compo- .

nentes de fixação, além de ter
redesenhada, .aumentando as

possibilidades de acesso a

qualquer parte' do motor.
Novas lanternas - as mesmas

, utilizadas no Alfa Romeo -

deram maior luminosidade e

um aspecto mais atualizado à
traseira.

.

O espaço interno é dos
maiores disponíveis entre os

esportivos, apesar de sua re­

duzida altura .. Os bancos,
com formato anatômico, são
revestidos com material idên­
tico aos revestirr�;1tOS laterais,
dando harmonia ao interior.
Os bancos são separados por
um console. O painel, dotado

Com novas lanternas e novo'desenho da tampa, um estilomais avançado. ,

DE'LíCIA CREMOSA TRAZ
FÓRM.ULA I A ITAJAí

."

As lin"as do Adamo GTL lembram um esportivo europeu.

de todos os' instrumentos exi- equipado com motor VW de
.gidos num esportivo, permite 1600 cc, e está disponível nas
boa' visualização e possui cores: branco, vermelho,
maior luminosidade, sem cau- amarelo claro' e as metálicas
sar reflexos no vidro dian- verde claro, prata, bronze
teiro. claro, bege champanha cinza
O Adamo GTL tem carro- chumbo,' azul marinho e,

ceria de fibra çie vidro e está bronze escuro.
'

o conjunto completo se com- ,

põe de: pinça de freio flutuante, Raiação em três diãmetros, disco em liga especial e furação dilT!enslo­
com regulagem automática de nada para evitar o "squeal", dão maior segurança a9 hidráulico Doppler.

compensação dos desgastes sofri­
dos pelas pastilhas; pistão hidráu­
lico acionado diretamente pela.
alavanca de manete; dutos flexi-' •

veis totalmente protegidos contra
impactos; disco de freio de
263mm de diâmetro a 6mm de es­

pessura, fundido em liga especial
.
e com furação dimensionada para
evitar o "squeal" - ruido provo­
cado pela vibração de alta fre­
quência -; raiação especial em três
diâmetros e, principalmente,
cubos superdimensionados para
resistir a altos esforços de frena­
gem.
O depósito de fluido, colocado

sobre o pistão propulsor é, tam­
bém, fundido em liga leve, à base
de alumínio, com sistema de veda-

. ção especial para evitar vazamen­
tos e os parafusos são todos tipo dráulico, não pode ser compa­
especial, com trava de "n\lylok",' . rada nem mesmo ao freio a disco
que evita 'o desaperto com a vi" acionado por cabo; já que no hi-.
bração a grande esforços. dráulico, as pastilhas 'vão sendo
O PORQUE DO HIDRÁU- gradativamente comprimidas ao

LICO
'

disco. na dimensão exata da ne-

O freio deve ser encarado, cessidade , evitando o trava-
mesmo em motocicletas peque- mento, um dos mais graves peri-
nas e de médio desempenho,. gos que o motociclista enfrenta
como um componente muito es- quando se trata da roda dianteira.
pecial de segurnaça, não só no A resistência à água é outro

que diz respeito à eficiência de .ponto alto do sistema, Mesmo
frenagem em condições ideais, mo'lhado. o freio não perde sua

mas, igu'almente, quando o· mo- capacidade de frenagem, pois a

tociciista é inexperiente e apa- água é logo eiiminada do disco,
nhado de surpresa em situação de

. parte' dela pela força centrífuga,
"pânic stop". Nessas ocasições, o parte pela temperatura, o que rião
freio é solicitado ao máximo e a ocorre nos freios a tambor. Outra
progress,ividade do sistema hi- vantagem, é a ausência de fadiga.

Fabricando em suas instàlações
industriais a totalidade dos com-

, ponentes necessários a montagem
'e funcinamento de seu freio a

disco hidráulico para as motoci­
cletas nacionais, a Freios Doppler
emprega recursos quase artesa-'
nais de produção, característica
que a acompanha desde a Argen­
tina, onde já tem tradição for­
mada no meio motociclfstico,
Um dos recursos utilizados foi

a máquina que lá mesmo foi fa­
bricada, para testes de eficiência
dos conjuntos, evitando '0S riscos
dos testes extenuantes em motoci­
cletas e a dificuldade de media-

.

ções em pistas.

Componentes rigorosamente testados, uma garanti� da Doppler.
'

provocada, pela -alta pressão do
aperto, que gera urna tempera­
tura. elevadíssíma. causando a

ineficiência do sistema conven-

.

'cional. 0 freio hidráulico Dopller
resiste a 'esse efeito com muito
maior eficiência que os freios
convencionais, graças ao seus sis­
tema de resfriamento. que per­
mite uma constância perfeita de
frenagem. Além de todas essas

vantagens, pode-se contar com a

redução conslder.ávei do espaço
de frenagem, às vezes chegando a

42 por cento de ganho, permi­
tindo. assim. que o acionamento
do freio dianteiro. onde todo o

sistema. seja feito mais 'pról(imo
do lirllite ideal.

Pantera'catarinense corre

hoie na pista de Fortaleza

Com um Fiat da equipe das "Panteras Cor-de-Rosa". Maria
!'stará defendendo Sant!l Ca�ri�a, _!!oje. em Fortaleza.

..

A catarinense Maria Cristina Stein, da equipe das "Panteras -

.

'Cor-de-Rosa", estará 'alinhado hoje, no Autódromo Virgílio � �Távora,' em Fortaleza, numa'prova preliminar à corrida de
.

encerramento do Campeonato Brasil-Norte de Fiat-I'47.
·

A presença das "Panteras" deverá aumentar O interesse do
.

público pela prova, tendo sido selecionadas Slpenas 10 delas
levando-se em consideração as que se destacaram no" lTrónei�
Feminino Fiat-147 de Rallye.

-,

Dentre as selecionadas para a prova feminina, destacam-se:
·
'Maria do Carmo Zacarias, que sagrou-se campeã de "slalon";
Maria Bernadete Ribas,' que ficou o título de Rallye, em dupla
com Dulce Doege; Maria Cecília Beré, que não participou das
finais do Torneio, em razão de uma luxação no braço direito',
mas que fora a vencedora na prova disputada no Autódromo do
Rio de Janeiro, durante o "Festival do-Álcooll"; Magda Izeppi,
que venceu a última prova do "I Torneio Feminino" e a catari-.
nense Maria Crisitna Steins, que teve atuação destacada em .

todos os "slalons", demonstrando possuir um grande potencial
para pista.

.

[ Aceleradas

Estará em exposição no Hiper Mercado Vitória, da Av. Marcos Konder, a partir dO
dia 26 de Novembro, ,um carro original. de Fórmula I, da Mac Laren, numa

promoção especial da Margarina Delícia Cremosa, da Samrig. Até o dia 10/12 o

Mac Laren, gentilmente cedido pela Philip Morris Marketing SA, ficará exposto
naquele Supermercado. Durante a promoção, a criançada podera ser fotogra­
fada ao volante do Mac Laren, mediante a apresentaçâo de 04 tampas de 250 gr
ou 2 tampas de 500 gr da Margarina Delícia Cremosa:

CALENDÁRIO
,

Com o cancelamento, pelo segundo ano seguido, do GP da \

Suécia, o calendário do Mundial de Pilotos de F-I de 1980, mais
.

uma- vez, ficou reduzido a 15 provas, que serão disputadas nas

seguintes datas: GP da Argentina _:_ 13 de janeiro; GP do Brasil
- 27 de janeiro; GP da Africa do Sul - 2 de março; GP dos
Estados Unidos _:__ Oeste,- 30 de março; GI? da Bélgica - 4 de .

maio; GP de Mônaco - 18 de maio; GP da Espanha - L o de
junho; GP da França - 29 de junho; GP da Inglaterra - 13 de
julho; GP da Alemanhav-- 3 deagosto; GP da Austria -; 17 de
agosto; Gl' da Holanda - 31 de agosto; GP da ltália-14 de
setembro; GP dos Estados Unidos - Leste=-- 5 de outubro e o

GP dei Canadá - 12 de outubro.
.

A única inovação do calendário da próxima temporada de'
F-I, está na prova de abertura da etapa européia, que tradicio­
nalmente iniciava pelo GP da .Espanha, mas que agora terá
início pelo GP da Bélgica.

O GP DA SUÉCIA
Repetindo-se a mesma situação -desta temporada, o GP da

Suécia deixará de ser disputado ep1 1980,.por falta de patrocl-. I

nadares, segundo anunciaram, na última terça-feira, os dirigen-r .

tes do Real Automóvel Clube da Suécia, em vista do fracassai
das gestões que realizavam junto à uma empresa da cidades
portuária de Malmoe, que pretendia realizar a prova no parque;
de. Mantorp e não no tradicional autódromo de Anderstorp. :

ALFA TURBO !

A Alfa Rorneo, anunciou fonte da empresa, desenhará e;
construirá seu próprio turbomotorpara F-I, seguindo, assim, o
exemplo de suas competidoras: a Renault e a Ferrari.
A mesma fonte informou,' ainda, que o turbomotor de seis

cilindros da Alfa Romeo estará pronto em junho do ano. que
vem, devendo ser' comercializado com outras equipes de F-I,
'em 1981.

FERRARI
Em recente entrevista concedida em Maranello, o "cornen­

dattore" Brrzo Ferrari, um dos monstros sagrados do circo da '

F-I, confirmou que sua equipe terá dois modelos de C'!f(O )10
próximo mundial de F-I. Nas duas primeiras corridas da tem- �

parada, estarão nas pistas dois Ferrari T-5, equipados com o'
tradicional motor "boxer" de 12 cilindros, baseado no modelo �
T-4, mas com sua aerodinâmica sensivelmente modificada, �
apresentando, inclusive', um bico muito parecido com o do Alfa _'
Romeo, ,

O outro cárros que-se constituirá na grande novidade e'
·

possível atração do Campeonato de 1980, será equipado com

ummotor V-6 - a r20graus "7', com turbo-cornpresscr e 1.500
cc. Esse novo motor - denominado 126-C -, em testes de '

dinamômetro, apresentou um desempenho de 50 HP amais de ;
potência, que o atual motor de 12 cilindros. .!

. �

-I
LIGIER. .

.

' �
Guy Ligier, proprietário da equipe francesa, adiantou que (

sua equipeparticipará do próximo Campeonato Mundial com ,i
.

um novo modelo que, segundo revelou, "é uma evolução do
atual carro". ,O novo JS-IS está praticamente pronto, de- {

vendo ser embarcado para a Argentinajá no próximo mês, para,
testes na pista do Autódromo de Buenos Aires, onde será '

disputada a prova de abertura da-temporada c'e 1980. f
Outra novidade da equipe Ligiér, será a presença do piloto, ,

também francês, Didier Pironi num de seus carros: Pironi, que
em'1979 defendeu a Tyrrel, já assinou contrato com sua nova �
.equipe, na qual será o segundo piloto de Jacques Laffite, que '

conduz o primeiro carro da escuderia desde a sua criação.

FITTIPALDI
A Fittipaldi Empreendimetos, na última quinta-feira, anún- :

ciou ó seu novo patrocinador, em substituição ii Copersucar, .:
qUe manteve a equipe desde sua. fundaçâo.. .

•

A Skol do Brasil assinou contrato com os Fittipaldis por dois.
anos e embora não tenha sido revelado seu montante, este
deverá estar entre 3'e 4 milhões de dólares - 'cerca de Cr$ 90 a

135 milhões -, custo estimado por Wilsinho Fittipa:Idi.
Na mesma ocasião, foi anUnciada a contratação do piloto

filandês Keke Rosberg, em detrimento de bons pilotos brasilei­
ros, mesmo sendo o contratado um dos mais disputados jovens, .

pilotos da F-I.
.

O primeiro piloto da equipe. como não poderia deixar de ser,
continua sendo Emerson Fittipaldi, que rejeitou convites de
diversas equipes .

. �� ...

MAis DE 3000
CARROS ENTREGUES
EM APENAS 12 MESES

. \ .

CONSÓRCIONACIONAL , '.

/111111••••aIlBIl·

no mínimo 2 carros por mês, um por sorteio e outro por lance
.

seu carro usado, de qualquer inarca, vale como lance
os lances venddos serão devolvidos na hora

. 36 meses e 72 participantes
entrega imediata

Escolha o Fiat de sua preferência:
147-L - 147-GL - 147-GLS - Fiat Rallye

Phipasa.
Seu concessionario FIAT na Grandr Florianopolis

".

Av. Ivo Silveira, 1401 - Fone: 44-3937 Florianópolis - se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARBADA
�Uma casa de alvenaria com 9 peças,
: acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N.o 54 .

.Saco�qo_�.1-imões. '

.,----
----------,. -�

o

LOJA 00 GUARDA-PÓ
AVENTAIS-JALECOS-CALÇAS

MACACOES - PALETQS DE GARÇON .

Rua TENENTE SILVEIRA
Fone 22.7923 nO 51.LJ/3

IMÓVEIS - VENDE-SE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290m2, 4 quartos,

amplo salão e demais dependências. Excelente ne-

gócio. Alugada até março. CR$2.320,00
.

02 - CASA ESTREITO - Rua Araci Vaz Callado, c/ vista p/ o,
mar, .prox. Hosp. I.N.R.S., contendo 3 quartos. (1
suíte), bwc, sala COZ., dep. de �mp., �rea de se:v., e
garagem. Armários embutidos Inclusive na cozinha.

CR$ 1.217.000,00
.

03 - APTO CEN1iRO - Rua Alves de Brito c/ 3 quartos
demais depend., incluindo garagem, Preço de oca­

sião. CR$1.200.000,OO
04 - 2 LOTES CONTIGUOS NA PRAIA DO MEIO - 1.018m2 -

a CR$800,OO o m2 .

.

05 - TERRENO CANASVIEIRAS - área 428m2 -

CR$450.000,OO
06 - SiTIO SÃO MIGUEL - Frente p/ BR101 área 12.800m2,

com uma construção rústica. CR$417.000,OO.
ALUGA-SE .

01 APTO CENTRO- C/ 3 quartos.Iivinq, copa, COZ., áreade
serviço dep. de emp., garagem:telefone, carpet, to-
talmente mObiliado.,CR$18.000,00 .

02 - APTO CENTRO � C/ 2 quartos, living, sala de Jantar,
.' demais dep., armo embutidos, 1 estante na sala.

CR$9.500,00
03 - APTO CENTRO - C12 quartos, sala, copa, COZ., t;>wc,

garagem, carpet, gás central, filtro, ar condlcto-
nado. CR$d.500,OO .

. .

TRATAR: REGIS IMÓVEIS-AV. Othon GamaD'Eçan.o39
- Fone: 22-3537 e 22-6551

SAKAMORI.
Empreancln••__ e
eanat:ruQOãe Lcc:t& .

PRECISA-SE
, '

>

;
. " imediato os1 Urgente, estamos admitindo pata iniCIO

.

'

. elementos abaixo relacionados para trabalhar em
obra de

grande vulto.

APONTADORES
ENCARREGADOS DE CARPINTEIROS
ENCARREGADOS DE PEDREIROS
CARPINTEIROS
PEDREIROS
ARMADORES
SERVENTES
VIGIAS

OFERECEMOS:
Bom Salário
Pagamento Semanal
Quatro aumentos por ano.. d' orte

.

Todas as vantagens de um_a empresa :rPmunidos de do-Os interessados deverao compar��a obra.
cumentos e duas fotos 3 X 4 no 10C�EASA e VIADUTO <;te
RUA: Gerôncio Thives s/n - entre a

acesso a Campinas.

Polícia - 13

Para 81••
·

ca§al
,

·t·'IIIUI '0 all',O�

Dormitório de Imbuia
Cama de casal c/2 criados separados.

Guarda-Roupa de 4 portas c/2 pratelei�as',
calceiro e bastão p/cabides. Penteadeira

com espelho e banqueta estofada.

Oferta LPO 6.390, a vista
ou 15 x 646, : 9.690, sem entrada

\

Oferta LPO 25.900, a vista
ou 15 x 2.615, : 39.225, sem entrada

Sala de Jantar em fórmica
Buffet com divisórias.

Mesa elástica e 6 cadeiras.
Oferta LPO 3.999, a vista

ou 15 x 404, : 6.060, sem entrada

DEZANOS DE RECLUSÃO PARA fLÁVIO ..Apesar da pena"de 1 O anos; pelo crime de co-autoria, o resultado do julgamento foi considerado uma "vitória da defesa"
Criciúma (Sucursal) - A pena item ao Uxhgo Penal e no qual consolar a noiva e a mãe dele. parte do seu tempo fazendo críti- "ele tem ra�ão de estar revoltado,dada a Flávio de Oliveira pelo ele fOI enquadrado, e que define "Não concordo com a penas pois

fação.
"OS ARTISTAS" cas ao promotor público, Arte- até pedimos ao juiz que lhe deixe Em liberdade vigiadaTribunal do Juri acabou agra- e_!l1l0 anos. O juiz ainda fez ques-. o meu cliente é inocente, mas po- mio Zannon, "pela maneira gro- aqui, mas toda esta revolta ele ,dando tanto a promotoria quanto tao de lembrar que esta pena foi demos ver que os problemas do A parte que mais chocou os tesca como ele se expressou duo deve depositar sobre Raul de 011-

pod balha_defesa. \o'!! 10 anos de recl�- dada; considerando ser um réu Flávio foram .resolvidos, Ele po- presentes, durante todas as quase rante o espaço da promotoria. Ele veira, que é o culpado da tragé- e tra ar e casar.sao, ele tera liberdade para contr- pnmano, com bons antecedentes d
' 19 noras de júri, foi a atuação da bili dia". .d Peraestudar, trabalhar e até ca- não tem ética nem responsa I 1-

R I d
nuar seus estu os na UC de ��rmal d_e suas faculdades men- defesa, pelo desempenho até bri- d d f" I' té Os insultos Criciúma (Sucursal) - Flávio de Oliveira, 24 anos, noivo, filho de au ePorto Alegre, trabalhar e casar. 1ãi5. sar, que era sua grande pretenção. a e pro ISSlOna , pOIS acusou a e

Oliveira, recebeu do Tribunal do Júri praticamente uma liberdade vigiada. Com,Sua única obrigação será se apre E
Seria um perigo recorrer, pois es- lhan� dos addvogCahdos J<;,sé Cor- companheiros de profissão. Foi. O tribunal do júri de sexta-

isso de tentará começar a remontar sua vida, apesar de se achar "marcado" pela
-

ra grande a tensão na sala das taríamos correndo o fisco de rela rnonm e apeco e pnn- decepcionante e degradante a, feira, em Criciúma, começou às 9
sociedade e não poder mais cursar engenharia eletrônica na pue, onde já estava

sentar quinzenalmente a um juiz sessões, enquanto era aguardada .atrl·bul·r-lhe a pena de 251' anos. cipalmente Acácio Bernardes, atuação do promotor", disse o h da manhã e encerrou somente àsd Porto AI D· d -

B
' ,

na sexta fase, faltando portanto dois anos para se formar.
e egre. epois e curn- a se�ten.ça, não apenas pela im- Por I'SSO, em vez de correr o risco, de' lumenau, Eles fizeram advogado. .. 2h45ml'Q quando o juiz terminou

.

trê á
.

d -

. O próprio Flávio foi quem explicou o motivo de não poder mais concluir opnr r�s anos, .irá m. x_lmol'b a portãncia, mas também pelo ar já vamos acatar a decisão da jus- grande parte do público chorar, e POí sua vez, conforme havia
.

de ler a sentença atribuída ao réu. curso de Engenharia Eletrônica. "Acontece que este é um curso em extinção napena, J conseguir pnsãoa er- saturado do recinto tornando-o tiça", O advogado ainda fez ques- se portar corno "verdadeiros artis- .prometído, Zanon não fez sequer Mas durante todo este período o pue, e eu precisaria de dois anos para concluí-lo, no primeiro semestre de 1981gue e com cinco anos ganhará sur- muito abafado. 'Isto provocou
.

tão de informar que na próxima tas de teatro, com o que conse- um aparte aos advogados de de- número de presentes nunca dirni- ele estará fechado, e até Ia eu terei somente I anos e meio". Agora ele terá quesiso Ele só tem 20 meses de prisão. sono nos presentes, e os repórte- semana será dada entrada em guimos esta boa pena ao réu. fesa, ouvindo atento em sua ca- nuiu, sempre aumentando consi- opiar por um outro curso da mesma área, para então prosseguir seus estudos.Às 2h45min da madrugada de ,res presentes nos trabalhos, aproo' juízo o pedido de liberação para Quem abriu os serviços de expla- deira todo o decorrer dos traba- deravelmente. No final, mesmo já "Eu fico muito feliz em saber que poderei Irabalhar, mas tenho certeza que istoontem, o juiz Altaniro Trajano veitaram o grande intervalo para Flávio poder trabalhar, o que já nação da defesa foi a advogada lhos. O momento .que mais emo- madrugada de sábado, a sala das vai me dificultar de' arranjar emprego, pois fiquei marcado pela sociedade. Iodosvoltou à sala das sessões com ii fazer uma "juroteca". Um bolão poderá fazer dentro de 5 dias. Virginia Pirola, que durante 8 cionou os presentes foi quando, já sessões estava superlotada. Du- estão sabendo que eu fui condenado, e ainda citam que eu sou filho do Raul desentença já definida. Os advoga- de apostas onde um tentava acer- "Também vale frisar que ele não minutos fez somente o início dos no final de seu horário, Acácio rante todo o dia as pessoas que Oliveira. Mas vou lentar túdo isto etentar acertar minha vida", disse ele.dos já haviam avisado à noiva e tar o resultado da votação dos cumprirá a pena na Penitenciária trabalhos, depois foi Bernardes Bernardes foi atrás de Flávio e o não estavam no Fórum porque ,Logo ao terminar de ser-lida a sentença, Flávio não aceitou conceder nenhumaaos familiares de Flávio de Oli- .quesitos, '

de Florianópolis". quem usou I h, e por último Amo- sacudia pelos ombros gritando: trabalhavam ou estudavam, esta- entrevista, pois nem conseguia falar. Estava muito nervoso e de imediato saiu daveira ccm a intençâo deevnar um A d f
.

.

f I d 40
.

vam com seus rádio ligados. sala das sessões, dizendo apenas ser "inocente". Alguns minutos depois, no
. ,

.

e esa terminou sua atuação Por sua vez, Jose' Correia Amo- nm a ou em torno e mm, "Ele não pode ser condenado.d t I O·· I d' .

2h entanto, na sala do Fórum' onde aguardava a' ordenação para ser recambiado
escon ro e. JUIZ ogo pe tu: a.s 2 . A sessão foi suspensa, os rin, ,de Chapecó não exitou em sendo, no entanto, interrorn- Este menino é inocente". Quem andava pelas ruas via so-"antes de ler a sentença eu licit d f id

Ó; I'
,

novamente ao presídio Santa' Augusta, ele aceitou conversar, com alguns repórte-
SO ICI o Jura os oram para a sala desti- afirmar que o resultado do julga- pi o tres vezes pe o seu cornpa- Depois da atuação da defesa, os mente os rádios dos carros ligadosa dispensa de qualquer manifes- nada a eles e o juiz Altaniro Tra- mente fOI' considerado por ele nheiro. juristas presentes ao lo.cal cornen- .na única emissora de Criciúma

res.

d é d 5 6
.

-

d
.

blí "
,

Foi nesta oportunidade que isse "at esperava uma pena e ou anos, mastaçao o pu !CO, no que' foi jano partiu para o serviço de rnon- como uma vitória da defesa. "O Eles sustentaram durante todo tavam que, pela parte jurídica, que transmitiu direto todos os
nunca de 10 anos. Eu esperava alguma coisa, pois a justiça já havia negado o meu

' atendido plenamente. As pessoas tar os quisitos a serem oferecidos autor do crime-pegou 251 anos e o o tempo a tese de deficiência de era dificil a absolvição de Flávio, trabalhos. habeas corpus, a minha liberdade para estudar e ludo que eu pedi. Isto me deu aligadas ao réu, presentes no mo- ao júri. Às 23h22min ele voltou e co-autor ficou' só com 10 anos. provas suficientes para condenar mas analizando'o lado sentirnen- Durante o pronunciamento da certeza de que eles arranjariam umjeito de me aplicar pelo menos uns 5 ou 6 anos.mento em que a pena foi cornuni- quando todos esperavam junto Isto representa uma vitória para. "um jovem estudante universitá- tal, tocado no fundo pelos advo- promotoria houve debates acir- Mas isto eu acho muito para um inocente".'.
.cada oficialmente, choraram com ele já a sentença, foi comum- nós, e, provavelmente, não entra- rio, com ótimos antecedentes, gados de defesa, isto poderia até rados, quando o promotot Arte- , Ele confirmou também ter recebido o aviso de um dos parentes das vítimas quemuito, mas não tiveram nenhuma cado que haviam sido feitas 13 remos com recurso, pois estaria- prestes a se casar, a 251 anos de ser possível. Alem de críciumenses nio Zanon e o advogado Acácio deveria sair da cidade se fosse absolvido, pois poderia estar correndo perigo.manifestação. séries de'13 quisitos, ou seja, 13 mos arriscando". Disse. ele, que prisão por ter sido usado pelo pai, e parentes do acusado, também Bernardes se insultavam insisten- Depois falou de seu sentimento pela opinião pública de Criciúma sobre ele. "EuFoi atribuída a Flávio de ou. para cada um dos mortos. Depois ainda não havia se reunido com os Raul de Oliveira". Partindo disto, acompanharam o julgamento temente partindo par o lado gosto muito de Criciúrna e sinto muito em ter que deixá-Ia para estudar e tentarveira, por entenderem os sete ju- diSSO a sessão foi novamente sus- outros dois advogados de defesa e Acácio Bernardes citou leis e muitos estudantes de Porto pessoal, e em certos momentos lazer minha vida em Porto Alegre, mas sou filho daqui, pedi para ser julgado aquirados que 'ele teve participação pensa, e todos esperavam 'um re- por isso não sabia da negativa ao pensamentos de juristas famosos, Alegre e estudantes da Faculdade até se esquecendo do processo em e não esperava esta culpabilidade contra mim, por todos me conhecerem antes".I'

como co-autor do crime do dia 29 sultado para 110 mais tardara I h recurso.
. visando convencer os sete jura- de Direito de ltajaí. que estavam trabalhando. Isto Flávio de Oliveira confirmou que pretende agora se casar, mas retrucou qued iarç d .

d d d d Ch h' b d I primeiro lentará formar uma estrutura em sua vida com uma garantia financeira.
e m o o ano passa o, uma a ma rugada, o que só aconte- O promotor Altanito Trajano, os. egounuma ora ajogar os O único incidente durante' aca ou trazen o rea mente gran-d 10' d I'

-

I' d 10 b ., "Todo pai pensa em dar para seus filhos um pouco melhor do que teve, e por issopena e 'anos e rec usao. ceu às 2h45min. que mostrava até um certo ar de seus ivros, em torno e ,so re toda a sessão foi quando um pa- des benefícios a promotona, que 'F 9 h' .

d
-,

d di d não posso hoje constituir uma família como eu quero. Não lenho nenhum bem.oram anos por omicídio, di- Divulgado o resultado, o advo- alegria por mais urna vitória pro- a mesa os
_
Jura os_ pe In o rente das vítimas, Arlei Bernar- saiu vitoriosa da sessão.

pois quem tem é minha família e ainda está tudo embargado pela justiça por causa-minuindo um ano pelas atenuan- gado Acácio Bernardeslogo se di- fissional, logicamente também se para que eles então encontrassem des, de qual família morreram Não houve réplicado promotor do crime. Vou agora começar a trabalhar e me acertar, para depois. casar".tes em seu favor e aumentado rigiu ao local, onde estavam os manifestava satisfeito com a sen- uma razão para punir o réu, pois sete pessoas, tentou se rnanifes- Artenio Zanon, que após os tra-
Flávio de Oliveira até março ficará praticamente apenas dormindo no presídiopara um quarto com o reconhe- familiares do réu, e lá mesmo ma- tença decidida pelo júri. "A sen- ele não admj1@,_ tar. Bernardes garantia a "ino- balhos da defesa afirmou: "De- público de Santa Augusta. Isto porque já na próxima semana os seus advogados�imen�o E�l?s ju!ados de outro nikst<:lU sua opinião, depois de tença foi justa para que co- Amorim ficou mais nos autos do cência do acusado", e ele gritou vido ao bom comportamento e ao de defesa pedirão sua libertação para trabalhar. Em março ele retorna a Porto

participou do crime. O fato de ele '. processo, tirando dali detalhes pedindo "justiça". Imediatamente trabalho comprometedor da de- Alegre para recomeçar seus estudos e terá a obrigação de se apresentar quinze-estudar, trabalhar e casar sempre com o qual visava chegar à vitó- o juiz Altamiro Trajano solicitou fesa, decidimos não ir à réplica". nalmente a um juiz de Porto Alegre, conforme anunciado na madrugada de
foi defendido por nós", dizia o ria. o seu afastamento do recinto, e Com isso a defesa também não ontem. Após anunciada a sentença, dentro de aproximadamente 3 ou 4 anos ele.

promotor, explicando a sua satis- Bernardes também usou uma
.

Bernardes aproveitou para dizer: pode replicar. não terá mais nenhum vínculo com a Justiça, conservando sua liberdade,

COIII.

Dormitório Duplex - Cerejeira c/moldura
Cama de casal com criados anexos. Oferta LPO 22.900, a vista

Guarda-Roupa de 4 portas com maleiro. ou 15 x 2.313, : 34.695, sem entradá
Penteadeira c/espelho e banqueta, estofada.,

Sala Colonial de Luxo
Arca c/4 portas. Oratório fechado.
-

Mesa oval com pé entalhado.
6 cadeiras estofadas.

Mesa redonda Colonral
c/6 cadeiras Marquesa.

Oferta LPO 6.729, a vista
ou 1 5 x 679, : 10.185, sem entrada

Estante Colonial Trelissa
c/3 prateleiras e buffet c/gaveta

Oferta LPO 2.929, a vista
ou 15 x 296, : 4.440, sem entrada

Be'liche Colonial
c/2 colchões de espuma
Oferta LPO 2.449, a vista

ou 15 x 247, : 3.705, sem entrada

Guarda Roupa.Colonial
4 portas c/3 gavetas internas
Oferta LPO 7.999, a vista

ou 15 x 808, : 1.2� 120, sem entrada

Cadeira Colonial
Infantil p/refeição

Oferta LPO 599, a vista
ou 3 x 224, : 672, sem entrada

Cercado Baby.Box
Armação em aço esmaltado.
Revestimento em plástico.
Oferta LPO 1.359, a vista

ou 6 x 289, : 1.734, sem entrada

Carro Baby-Star
Versátil: berço e passeio.
Aço esmaltado. Dobrável.
Oferta lPO 2.090, a vista

ou 12 x 249, : 2.988, sem entrada

Cesto' Toucador Infantil
Plástico grosso c/desenhos.
Oferta LPO 352, a vista

Dormitório Colonial de São Bento'
Cama de casal com 2 Criados separados.
,

Guarda-roupa de 4.portas c/3 gavetas
internas. Cômoda com 5 gavetas.

Penteadeira e banqueta em palhinha.

Oferta LPO 16.999, a vista
ou 15 x 1.717,: 25.755, sem ,entrada

, ,

, RENOVE A MOBILIA DA CASA DE PRAIA., �
�

,

: COMPRE AGORA, NÃO DEIXE �ARA O F�AL DO ANO.
i ' EVITE· O "CORRE·CORRE" DE ÚLTIMA HORA. , .

I
, 'c' I
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Liberdade provisória Traficante de drogas
. -

para os irmaos que
roubaram na Dekor

não é beneficiado

por. indulto de Natal

EM MATÉRIA OE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE o QUE FAZ

;

A la Vara Criminal do Tribunal de Justiça colocou em liberdade Dos 158 detentos atingidos
provisória os irmãos Aloisio e Angelino Machado, naturais de Tijucas, pelo indulto de natal, assi­
autores de desvios de mercadorias da firma Dekor, no bairro do Es- nado pelo Presidente da Re­
treito. Eles foram presos por policiais da Delegacia de Polícia do pública, nesta semana, apenasEstreito, em flagrante delito, tendo o inquérito sido montado pelo 39 em Santa Catarina, estãodelegado adjunto Wilmar Domingues. João. Thiago de Mattos, titular em condições de receberem ada DPE, falou na tarde de ontem, sobre este caso e relatou, em detalhes,
a maneira CDmo e.stes elementos agiam. "Eles já são ladrões antigos e liberdade, se assim os ju ízes
conhecidos da polícia, com passagens em algumas delegacias e sempre

dé suas comarcas permitirem.
colocados como. suspeitos por 'seus atos passados", disse Thiago. Em condições de ter suas

Chaves falsas .

penas reduzidas encontram-se
,Aloisio. e Angelino trabalhavam na {vma Dekor, bairro do Estreito, 25 detentos. Entre os que

ate serem presos na quinta-feira da semana passada, em flagrante delito podem ter o tempo de reclu­
CDm chaves, que conseguiram duplicar, do portão. e porta da frente, são reduzidos, além de pode­estacionavam o. carro. que, possuem em frente a loja, carregavam rem obter livramento condi­material para a construção de box de banheiros - tais corno folhas de
acrílicos, roldanas, trilhos e janelas. cional, encontram-se a maior

De posse do. material, eles percorriam inúmeras residências parte, 94 presos. Nos anos an­
oferecendo-se para a construção de box para banheiro, vldendo. ao. teriores estes indultos não in­
preço. de 1 mil por metro quadrado, instalado. por eles próprios. Em cluÍam os detentos envolvidos
algumas residências do. bairro. da Trindade estes dois elementos aparece- com estupro, extorsão, tráfico de
ram para oferecer seus serviços, com o. produto dos Iurtos. Tudo liberdade, se assim os' juízes
poderia correr normalmente, caso. o. gerente do. estabelecimento corner- drogas, sequestro e crimes po­cial não. tivesse percebido. o. desvio. do. material. líticos. Este ano, somente osEle passou a fazer "campana" (vigilância intensa) e, acabou por
descobre a trama de seus empregados, Na última quinta feira, por volta

envolvidos em tráfico de'dro­
das cinco. horas da manhã, hospedado num horel em frente a sua loja, gas é que não estão incluídos'
avistou os dois irmâos

'

que, apôs estacionarem o. carro, abriram o. neste indulto. A novidade, no
portao, a porta ela trenie e rruciararn a remoção do. material. Imediata- plano nacional. foi a inclusão
mente o. gerente telefonou para a Delegacia de Policia do. Estreito, . dos chamados "crimes políti­
seguindo. para o. local alguns agentes e uma viatura.

. c65", garantindo a libertação
daqueles que não estavam in­
cluidos na lei de anistia, re­
centemente submetida e apro­
vada pelo Congresso Nacio­
nal, e que foi criticada por vá-

.
rios setores, por não incluir
estes que continuam presos.
Não é o caso de Santa Cata­
rina,' pois .não existe nenhum
preso político.

INDULTO
Paulo Cardoso, da Coor­

denação das 'Organizações
Penais, disse que estão abran-

FLAGRANTE

Quando os policiais chegaram em frente a Dekor (rua Coronel Pedro
Demoro, 1610), um dos irmãos estava fechando. o. portão, enquanto. o.
outro, já no. interior do. veículo, CDm motor ligado. Ao. sentir a presença
dos policiais Aloisio e Angelino, saíram em disparada. A viatura entrou
em contato com a DPE e pediu reforço, Somente após intensa persegui­
ção, que durou quase uma hora é que o.S elementos foram presos. Na
Dl'Eeles confessaram o. desvio. do. material e forneceram endereços de
pesso.as que contrataram os serviços para a construção de bo.x.
O flagrante íoí montado pelo. delegado. adjunto. Wiímar Dorúin­

guessque, após conclul-lo, fez a remessa à I a VaraCriminal que, por sua
vez, decidiu pela liberdade provisória de ambos, residentes em Barrei­
ros, A liberdade provisória fDi concedida, mediante um Habeas­
Corpus, impetrado. por seus advogados,

gidos por este decreto presi­
dencial mais da metade da
população carcerária, .esta no

total de 304, enquanto 158 de­
tentos estão em condições ele
se beneficiarem com a me­

dida. Ele disse ainda que os

processos dos respectivos pre­
sos j� estão, sendo providen­
ciados e deverão' ser aprecia­
dos pelo Conselho Penitenciá­
rio que dará parecer em cada
uni dos casos, remetendo.
estas opiniões, juntamente
com os processos aos juízes
das respectivas comarcas.

Na próxima segunda-feira
deverá estar de volta de Cha- .

pecó o funcionário Edwaldó
João Dias, da Coordenação
das Organizações Penais, tra­
zendo consigo toda a pape­
lada dos. detentos daquela ci­
dade. Entre os detentos das
Penitenciárias de Florianópo­
lis e Chapecó, estão abrangi­
dos neste indulto, um total de
oito presos existentes na Colô­
nia Penal, em Canasvieiras,
com uma população de 14
presos. Por outro lado a Supe­
rintendência da Polícia Civil
deverá providenciar os pro­
cessos dos presos existentes
nas diversas cadeias públicas
do Estado e, posteriormente,
serão remetidos aos juizes
para o parecer final. No total
são 226 os presos existentes
nestas cadeias, e cerca da me­

tade deverá ser abrangida pelo
decreto presidencial.

,

Toldos - Cortinas - Abriqos - Marquises - Executamo.s '

qualquer tipo de toldo de lona - marquise de alumínio.
'Basta telefonas 66-1918 - 66-0692.
Avenida Brasil, 1650 - Balneário Camboriú - SC

RUA SÃO jOÃO BATISTA, 60
.

FONE 33-1768

Um alerta da polícia:'
cuidado com os

"punguistas" na cidade.
"Não têm sido registrados muitos casos de atuação de punguis­
tas", no centro .de Florianópolis, afirma o delegado Jaceguay
Marques Trilha, da DFRD. No entanto, ele prevê o aumento no
número de casos desta natureza, "principalmente agora durante
as compras para as festas natalinas e de fim de ano. A proximi­
dade da temporada de verão, com o aparecimento de uma

população tlutuante-rnutto grande, também abre um espaço
considerável para a atuação deste elementos que vem de fora".
Está previsão também foi feita terça-feira última, pelo titular da
Delegacia de Polícia do Estreito, João Thiago de Mattos aler­
tando sobre a presença de "punguistas" atuando principalmente
nos dias de jogos no Estádio Orlando Scarpelli. .

NO CENTRO

"Com o aumento da população flutuante, a tendência é au­
mentar o número de punguistas, todos, praticamente, vindos de
outrascidades e até de Estados próximos". Para fortalecer mais
sua argumentação, Trilha conta um caso: "Duas senhoras esta­
vam nas proximidades da Praça XV de Novembro, caminhando
em direção a uma farmácia, quando a mais idosa sentiu que sua
bolsa estava sendo puxada por um elemento desconhecido. A
mulher com menos idade, imediatamente reagiu e deu um em­

purrão no elemento, que fugiu em disparada". Cenas como
estas, segundo Trilha, começarão a aparecer cóm frequência
neste verão, na Capital.

Ele citou, ainda, casos esporádicos de c-asais de "punguistas",
alguns destes presos em flagrante e atualmente cumprindo
pena. Trilha indicou os locais, no centro de Florianópolis, onde
estes "punguistas estão atuando, desde.já, com certa frequência
embora o número de casos não seja alarmante.' Um deles é o

calçadão, onde, no horário de saída e entrada para as reparti­
ções, o movimento (: bastante intenso e permite a atuação de
"punguistas". .

Trilha, preocupado, faz um alerta: "É nas proximidades do
. Mercado Público Municipal e casas de comércio da rua Conse-

,

lheiro Mafra que os punguistas atuam com mais intensidade".
'

Para conter ou, pelo menos, dificultar a atuação dos elementos,
a DFRD conta com dois funcionários destacados especialmente
para este serviço. Eles têm por missão, seguir pistas e descobrir
o modo como eles atuam para que possa ser desencadeada uma
espécie de operação "anti-punguistas",

.

. EM BLUMENAU, vendemos área nobre
própria p/Bancos e grandes empresas,
c/3.062,00m2, bastante próxima da
Rua XV de Novembro. Favor tratar 01-
RETO cio« PROPRIETÁRIOS', através.
dos fones 2'2-5655 e 22-5356 - 0000482
c/o sr. Flávio Orgolini - Centro Comer­
ciai ARS - Centro - Fpolis - Obs.: Hor..
Com.

Criminoso de Vidal
Ramos será julgado

amanhã, em Srusql!.e.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
TOLDOS TROPICAL lTDA.

"

LOTES DE PRAIA

ÁREA CENTRAL
PRIVILEGIADA

IMOBILIÁRIA LTDA
Creci 258·

Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

Brusque (Sucursal) � Será jul­
gado amanhã, à' partir de
9h30min, no. Forum desta cidade,
o réu Virzilio Becker, de 50 anos

de idade, de profissão lavrador. I

que no dia 24 de setembro. de 1977
matou, co.m um tiro. de revólver,
calibre 22, a Valmir Laudo Vic­
tor, de 26 anos, durante uma festa
de casamento. de um parente da
vítima, que se realizava no salão.

paroquial de Vidal Ramos, e

quando. entrou na festa, houve
um grande tumulto. Depois de
sacar uma arma, Becker disparou
em direção. de Lauro Victor,
atingindo-o na parte posterior da

cabeça, matando-o instantanea­
mente. De acordo com os comen­

tários que circulam na cidade de

Brusque e Vidal Ramos, o. julga­
mento promete ser um dos mais '

movimentados,

Atuarão na defesa do. crimi­
noso, QS advogados Rubens Fer­
reira Buhrer, de Ituporanga, An­
tonio Luiz da Silva, de Brusque e

Acácio Bernardes, de Blumenau,.
Enquanto. na acusação atuará ó
promotor da 2a Vara do. Crime de
Brusque, Orlando. Graciosa
Filho. Na direção do julgamento;'
o. juiz Flávio Lopes da Costa.

FAMíLIA EM
MUDANÇA P/NORTE

Vende tudo, geladeira, fogão, armário de cozinha, jogos de
sala, [oqo de quarto, sala de jantar, mesa de TV, bar, jogo
de cristais, jogo de jantar Faiança, jogo de jantar p/12
pessoas, faqueiro, etc." .

Ver neste fim de semana à rua D. Pedro II, 220,das 9 as 19
horas. (rua do antigo Hospital Dr. lúcio). Capoeiras.
Obs. Móveis todos em cerejeira.

Excelentes lotes a partir de Cr$ 80:000, com
áçua, luz e calçamento. Em suaves prestações
pré-fixadas. Local: Pântano do Sul. Prazos: em
até 5 anos. Plantão no locai sábados, domin­
gos e feriados. Casa amarela, rua nO. 2. Na ci­

dad� �endas - fone�-6261. Creci 1411.

Aproveite a nossa festa

e decore a sua casa
I

o projeto' é grátis

Nos 4 andares da nossa loja você vai encontrar
conforto, beleza e qualidade a preços acessíveis: Na
hora de pagar, o CREDI LINEAR resolve tudo, em até
10 vezes sem acréscimo, ou à vista com grandes

descontos. :
'

·Neste Natal tenha na sua casa

a decoração int�ligente da' LINEAR

Não fechamos para almoço
- - - - - - - ..- _. -,._ - - - _ ... - - - -

VENDE

01-Casa na Rua José do. Vale Pereirà,Praia da Saudade.com
2 suites, 2 quartos, sala, banheiro social, living, dependên­
cia de empregada completa etc. Cr$ �.600.000,OO
02 - Casa na Rua Conego. Bernades - Trindade, com 3

quartos fI suite) 2 salas, copa cozinha, lavabo, garagem e

anexo Cr$ 1.210.000,00
3 - Casa na Po.nte de Baixo - S. José em rua Calçada, com 3
quartos (1 suite), sala, co.pa-cozinha, biblio.teca, banheiro
social, área de, serviço, quarto de empregada, nova Cr$
850.000,00 .

04 - Casa com varandáo, 1 suite, 2 quàrtos, banheiro social,
living em dois ambientes, copa-cozinha, sala de Iv, armá­
rios embutidos, carpet e telefone, no loteamento Sáo
Jorge - Trindade: 1.250.000,00

Natureza devolve4J
o diamante engolido

Anderson, Carolina do Sul - A
natureza conseguiu o que a ciên­
cia médica não. pode fazer. Os
médicos tentaram sem êxito. recu­
perar um anel de diamante' ava­
liado em 10 mil dólares, do estô­
mago. de um individuo, na última
terça-feira.
A polícia informou que Jerry

Dwayne Massey, de 19 anos, de­
liberadamente engoliu o. anel em
uma joalheria desta. cidade,
quando. estava tentando. trocá-lo
por outro mais barato, que havia
levado disfarçadamente.

Os médicos procuraram 'fazer

com que Massey . vomitasse o

anel, mas não tiveram êxito e re­

correram a um endoscópio - um

longo tubo. com uma câmara -

para penetrar no estômago de
Massey e tentar recuperar o. dia­
mante de 2,8 quilates. Mas tam­
bém a operação fracassou.

.

O dono. da joalheria foi avisado
deque teria que esperar que a na­

tureza cumprisse seu curso, o. que
aconteceu, efetivamente, na noite
de quinta-feira. Agora, o. anel està
em poder da polícia e Massey fDi
transferido. de um hospital para a

prisão. local, acusado. de roubo.

CEFALOCÚNICA

VENDE-SE CACHORROS

CLfNICA DE DOENÇAS NEURO-OTORRINO-OFTALMOLÓGICAS'

NEUROLOGIA E ELETROENCEFALOGRAf;IA

Dr. Luiz Carlos Coral: Dr. Luiz Otávio Cavallazzi

PSIQUIATRIA

Dr. Rui Martins Iwersen

OTORRINOLARINGOLOGIA

Ora Norma M, Tocchetto de Castro

OFTALMOLOGIA

Dr Otávio Nesi - Dr. Laércio Braz Ghisi

Avenida Hercílio Luz, 59 - sala 303 - Fone: 22-9060
,

Ed. Alpha Centauri
'

Collie e Boxer. Tratar estrada geral de Jurere, próximo a'
entrada do Balneário Daniela ou fone 44-4635 e 22-0455
ramal301.

ALUGAMOS EDIFlclO COMERCIAL C/2
ANDARES - CALÇADÃO - FLORIANÓPO­

LIS

Com a área construída de 1850 m2,
c/elevador, PBX, saída fácil p/carga e

desc. Estacionamento p/2.500 automó­
veis. livre e desempedido. Necessita de re­
forma. Estudamos propostas.

Tratar

c/Flávio Orgolini - Centro Comercial ARS-
120 andar - Centro Florianópolis - Fones
22-5655 e 22-225356 - DOO 0482 - Horário
Com�

.

AtGVÉM L�EDEVE?
, ."

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer parte do. País
(Cheques, Promisaórias, Duplicatas, Aluguéis. etc ... ).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

--

;= __ C CO."'=
CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS S C, lTDA.

Rua Felipe Schmidt, 58 - 3" Andar • Conj. 305
Fones 22-0211 Florianópolis - S C

@ LUNAR 10ANOS

Rua Cei Pedro Demo.ro.,��6�s7��:-��
andar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26

IMÓVEIS PARA ALUGAR
Em �aáeiros umacasa com 2 qI,Ji:lrtos, sala, copa" cozinha,
por Cr$ 2.000,00 .

Na Procasa uma casa com 3 quartos, 2 salas, a cozinha,
grande, BWC, toda em alvenaria e garagem. Preço: 6.000,00
Uma casa no. Estreito contendo 3 quartos, sala e copa,
conjugada, cozinha, BWC, dependências de empregada,
toda acarpetada. Preço - 11.000,00
Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
e uma área co.m 56 metros quadrados e terreno com 24x32
metros quadrados. Por 5.500,00

.

Uma suite no Estreito com uma 1 suite, mais 2 quartos,
sala, cozinha, com armários embutidos, topa, dependên­
cias de'empregada, churrasqueira, telefone e ar condicio­
nado.. Por - 15.000,00
Uma casa no centro. com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,.
sala toda carpetada, área de serviço, 4 apartal11entos pe­

quenos, fora, mais um quintal que poderá ser utilizado.

para qualquer fim comercial, preço - 19.000,00

FOTOCÂMERA

CONJUNTO
AUDIOVISUAL
SVNCROTAPE KS-14
CONJUNTO DE VALISE
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'Vereador quer movimento paraderrubar
a. p1aca em homenagem à Floriano da Praça

"Este verdadeiro "presente
de grego" que o general Fi­
gueiredo deu a cidade de Flo­

rianópolis não foi bem rece­

bido pela população, porque
. veio reabrir antigas feridas,

Içuriti gostaria de ver um_ que já estavam cicratizando.:
mOVImento popular igual ao

< , , .'

ocorrido na Lagoa da Concei- . Ainda existem descendentes
ção, "aonde um muto, cons- daquelas pessoas que foram­
truído por uma empresa de tu- , massacradas por ordem deste
rismo, magoou, a população cidadão. Esta homenagem in­
local e foi derrubado por to-' justa não poderá passar des­
Iher o direito de ir 'e vir. Nós, percebida pela população de
de Florianópolis, deveríamos Florianójlolis".
convocaçamassa para derru- Içuriti Pereira diz esperar

Inconformado com a colo- posto indígena Duque de Ca­
cação na praça XV de no- xias, figura polêmica conhe-'
vembro de uma placa em ho- cida como o· "matador e

menagem a Floriano Peixoto, amante dos índios", foi prati­
presente do.general João Bap- 'camente destruída com a

tista F.iguelr�do, o vereador inundação provocada pela
.jçuruü Pereira quer ver um

, barragem do rio Hercílio. '.

móvimento,para destruí-la.

Pará o vereador, que diz re­
presentar o pensamento da
maioria dos vereadores da
Câmara, "há a necessidade de
se fazer um movimento para
acabar com esta placa, colo­
cada no coração de nossa ci­
dade, e que veio a abrir anti­
gas feridas e magoar a popu­
lação florianopolitana".

HOMENAGEM INSÓ­
liTAfoi sob as ordens de Flo­

riano que o coronel Moreira
César, sem julgamento, man­
dou fuzilar 183 catarinenses,
número .agora acrescido por
documentos encontrados em

uma biblioteca jnundada em

lbiram<i.

o vereador lçuriti Pereira,
que durante a entrevista

recusou-se a pronunciar o

nome de Floriano Peixoto,
'preferindo chamá-lo de "este
cidadão", acredita que a: ho­
menagem prestada é bastante
insólita, uma vez que Floriano
deixou na história catarinense
um "rastro de san_gl!e:'::,

'\

A biblioteca, que pertencia
a Eduardo de Lima e Silva
Hoerhan, antigo "chefe do

bar também a placa em ho­

menagem a -este cidadão.
-

hoje já esquecido pela ci­
dade".

dadeiro rastro de sangue", Ele
quer que este expediente de -

repúdio seja enviado ao Go­
vernador do Estado e ao pre­
sidente da República,

"que esta placa seja destruída
muito antes que o general Fi­
gueiredo visite a capital. O

que não é justo é que o general
Figueiredo, desconhecendo as

mágoas ainda existentes,.
venha reavivá-las com esta ' Segundo ele o povo deveria
homenagem insólita, que não exigir dos seusreprentantesna
contou com o apoio dá popu- Câmara Municipal providên­
lação, que nem sequer foi con- cias para acabar com o que ele,
sultada". classifica de "homenagem in­

justa e' até humilhante".
REPÚDIO

Na sessão de amanhã, na

Câmara, de Vereadores, lçu­
riti pretende pedir um expe­
diente de repúdio "à infeliz
idéia desta homenagem a um

cidadão que deixou na histó­
ria de Santa Catarina um ver-

"Aquele marco, fincado em

plena praça XV de No­

vembro, será sempre uma pu­
nhalada cravada no coração
do florianopolitano, que não
merecia da parte do general
Figueiredo esta estranha ho-

'menagem",

.Esta Igreja está fechada. Falta
. .

verba para as obras
" de restauração

A Igreja de São Francisco é uma das mais tradicionais da cidade e foi fechada há algum
tempo para a,s obras ,de restauração. Agora, porém, a verba acabou e as obras estão paralisadas.
Passados mais de cinco obras de restauração e re- 675,372,50 para a finalização

anos desdeo início das obras forma da igreja na mesma dos trabalhos,
de restauração da Igreja de época em que foi. iniciada a Apesar do grande número

. São Francisco de Assis, antiga restauração do prédio da an- ��pessoas, que inclusive vem

Matriz do Desterro', conside- tiga alfândega. de fora para pagar promessas,
rada popularmente 'a igreja As obras foram iniciadas e dos 'fiéis desejosos de fre­

preferida dos fiéis florianopo- em 3 de fevereiro de 19878, e quentar a igreja de sua prefe­
litano, os serviços estão para- para tal, foi concedida uma rência, as obras estão parali­
lisados por falta de verba, verba de aproximadamente sadas e a igreja permanece fe-
"Se a igreja d,e São Fran- Cr$ 30 mil cruzeiros seis meses chada. Segundo Francisco de

cisco for aberta aos fiéis não depois, em 8 de agosto de 78 o Assis Filho, o DAE continua
há' dúvida de que a Catedral governo liberou mais urna aguardando a liberação de

metropolitana, vai ficar da Fe-, verbade Cr$ 200mil cruzeiros mais verbas para dar conti­

lipe Schrnidt, pela sua tradi- destinada ao prosseguimento nuidade as obras de restaura-

ção e pelo seu acervo cultural das obras.
.

ção.
e artístico", disse D. Rosa

Almeida, de 56 anos, devota Com a mesma finalidade O diretor do DAE esclare-
de São Francisco: , foram sucessivamente Iibera- ceu também que com as alte­

das €m 19 de dezembro de 78 a
, rações havidas nas secretarias

Segunde o diretor do De- quantia,demais Cr$ 200 m,il, de governo, a responsabili­
partamento Autônomo de em 16 de janeiro do corrente dade de reconstruir o templo
Edificações, DAE, Francisco ano Cr$ 50 mil e finalmente, religioso, que estava afeta à

de Assis Filho em 1977 o go. em 21 de fevereiro mais Cr$ Secretaria de' Educação, _pas­
vemo do Estado determinou 200 mil cruzeiros, totalizando sou para a Secretaria de Cul­

que fossem executadas as a importância' de Cr$ turaTurismo e Esporte, órgão

•. ntre a préfeitura e oLmoradores foi assinado ...
O eenveme e "

responsável pela liberação das Adiantou ainda que o total da
verbas para a restauração. verba destinada a restauração
Até o presente momento do prédio, Cr$ 344,153,98

foram realizadas a pintura da está defasado em relação aos

nave principal, dos altares, do preços de agora, carecendo de
forro e do telhado da nave correção -rnonetária. Infor­
principal, dos altares, do mou Cll:!�par�_� conclusão dos
forro e do telhado da nave trabalhos essa quantia deverá
principal. Para conclusão de- ser corrigida para Cr$ 400 mil
finitiva está faltando a' re-

.

cruzeiros. Até lá as obras
forma da sacristia e a pintura, continuarão ' paralisadas
externa de toda igreja, exceto aguardando a liberação da
das lojas que fazem parte cio verba que é da competência da
corpo da igreja. Francisco de Secretaria de Cultura Esporte
Assis declarou que não será e Turismo.
possível a restauração dessas

lojas porque não há possibili­
dade de remnver para outro
local os estoques de mercado­
rias dessas lojas. Alertou po­
rém, que o madeiramento dos
telhados das lojas está em

condições precárias preci­
sando também de restaura­

ção, o que não será feito,

Fraternidade São Francisco das com .as portas dá igreja
das Chagas.

.

abertas ao povo,
Ao que tudo indica vai ser

-

Com ó tombamento da
preciso muita fé não só de Frei igreja efetuado pelo patrimô­
Junipero, mas também de nio da municipalidade, o Es-,
todos os fiéis para que as tado assumiu a responsabili­
obras de restauração da igreja dade de realizar as obras ne­

estejam concluídas até.lá,
. cessárias, e afastou a comis-

CONTRADIÇÕES E Há dez anos os franciscanos são criada pelo arcebispo. Daí
CONFUSÕES

-

entregaram' a administração para cá as obras vem se arras-

'Tenho fé que até o final do da igreja a uma comissão tando eternamente sem que
ano a Igreja de São Francisco criada pelo arcebispo da ci- uma solução definitiva seja
será entregue totalmente res- dade presidida pelo ex-diretor dada ao problema da falta de
taurada a comunidade reli- .río tesouro Niltom Macuco verbas.

giosa", declarou frei Junípero para realização das obras de

Beier, vigário da igreja de restauração. Durante cinco ONDE ESTÃO AS "OBRAS
Santo Antônio e membro da

.
anos as obras foram realiza- DE A,RTE?

Os franciscanos' acreditam
que após a conclusão dos tra-
1>ãfhus d-e reforma da igreja o

templo será devolvido a Fra­
ternidade São Francisco das

Chagas, Existe porém, uma

grande expectativa da popu­
lação quanto ao valioso
acervo cultural que havia na

igreja antes do fechamento
para obras, Comenta-se na

cidade que até agora a igreja
não foi ainda reaberta ao pú­
blico porque os fiéis mais an­

tigos vão querer saber onde
foram parar as valiosas obras
de arte pertencentes a igreja.

, I
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Com a presença do prefeito Francisco Cordeiro
e do secretário' de 'Transportes e Obras,

Esperidião Amim Helou Filho, além de técnicos
do IPUF - Instituto de Planejamento Urbano de

Florianópolis, foi inaugurado oficialmente ontem
o projeto Sapê; de construção de casas populares.

A cerimônia, de curta duração, foi ,

interrompida pela chuva intermitente que,
pela manhã, se abateu sobre a capital do Estado.'

O núcleo inaugurado ontem, e que já
apresenta casas em "plena construção,

está localizado no Pasto do Gado, e pretende
utilizar (, processo de mutirão, com os

futuros moradores pagando a importância
de 350 cruzeiros mensais pelo terreno,

e recebendo de forma gratuita o material necessário,
.

com a única condição de
ajudar na construção do imóvel.

Silva Ribeiro Lenzi, técnica do IPUF
responsável pelo projeto, diz 9:ue há uma "

�tap.de expeeta�va na -t)oJ�9!ª,çã�.!,;jf-l; , �,comúmdade, na,forma de doações de matefiais (Ie'
construção, "e as pessoas interessadas

em ajudar podem telefonar para 22-00,00, que nós
providenciaremos o transporte dos materiais doados". . .. ontem, no Pasto dó Gado, local onde o projeto será desenv.olvido.
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A ELEiÇÃO E O REITOR QUE OS
PROFESSORES QUEREM PARA A UFSC

A sucessão do reitor Caspar Erich Stemmer, da UFSC,
estã movimentando os bastidores'tSegundo os estatutos da Universidade, a composição do Colégio

Eleitoral é formada pelo Conselho Universitãrio,
o Conselho de Ensino e Pesquisa e pela representação discente.

Nos últimos dias, porém, vem se cogitando a inclusão
do Conselho de Curadores no processo de escolha.

ISe o Conselho de Curadores tiver direito
a voto oara a lista sêxtupla de indicação do próximo reitor, onúmero de eleitorés vai aumentar consideralvemente, mudando também aconjuntura daI

luta que está sendo travada por
vários QrUDOS que tentam eleger o seu candidato.O repórter Sérgio Rubim, ouviu professores pertencentes aoscentros de ensine da UFSC sobre o processo eleitoral. A grande

maioria se manifestou contrária a incluslfo do Conselho
de Curadores, no processo �e escolha afi.rmando�ue ':0. COlégioeleitoral não e representantlvo da comunidade unlversltaria"
Por outro lado, alijados do processo de eleição,
os professores esperam que o

próximo reitor tenha como principal
.e grande característica de trabalho, a democracia.

-

"Só devem participar os
representantes legítimos,
os eleitos, os outros não"

Henrique
Prisco
'Paraíso
Centro de
Ciências
da
Saúde

"A atual forma de escolha dos dirigentes é tradicional e merece ser revisada,Não ao ponto de que se venha a defender eleições diretas em que todos semanifestem escolhendo o reitor. mas' sim que todos esses setóres possam semanifestar pelo voto de seus representantes. legitimamente eleitos e não indica-dm. '

:)ualquer que seja a administração que nomeie todos. terá sempre o controle da
situação. Somente os eleitos devem participar do processo de escolha do reitor, osindicados não reúnem condições para representar.
Quanto à inclusão do conselho de Curadores não sou contrário. desde quesejam legitimamente eleitos e se esta inclusão está prevista nos nossos estatutos.Como isso não acontece eles são ilegítimos e não. devem ser eleitores.
O próximo dirigente da UFSC. deveria ser um professor dos quadros da

universidade. Devemos ter o máximo contato com a comunidade. porém o reitor
não pode ser de fora e sim de dentro da Universidade. Tem que ter comprovadacapacidade administrativa. qualificações de liderança e que venha a merecer o
apoio ds diversos setores da comunidade universitária".

"Colégio é composto por
biônicos que não

representam a comunidade"
Airton
Oliveira
Centro de

Ciências

Biológicas

"Da escolha do reitor deveria participar a maioria da comunidade univer�itária.O Colégio Eleitoral é composto em sua maioria de biônicos que não represen­tam a comunidade universitária e sim o reitor que os nomeou.
Com a inclusão do conselho de curadores no colégio eleitoral aumentará onúmero de biõnicos e esses são representantes das classes conservadoras, Não vejovantagens na participação dos representantes das federações da Indústria. Co­mércio e Agricultura que já estão representados no Conselho Universitário,
A composição da lista sêxtupla. deveria ser feita com pessoas representativas, Éimportante. em função do estado atual da universidade, que o próximo reitortenha influência no Governo Federal e condições de anganar mais recursos, Oreitor que não tiver esse prestígio. não fará nada, pois as verbas atuais sã�insuficientes e isso sem esquecer quea inflação é de 70 por cento e o orçamento e

aprovado um ano antes,
, ,O ideal seria que o próximo reitor tivesse essas características, para financiar

projetos e pesquisas e que fosse um democrata, sem adjetivos".

HO processo de escolha
contém graves falhas em

sua origem"
Silvio
Coelho
Centro
dê

Ciências
Humanas

..

o processo está sendo feito. de acordo com as normas estatutarias. entretanto
""as normas eliminaram das discussões, expressivos contingentes dos corpos
docente, discente' e admmistruuv o. Dessa forma, a' meu ver. o processo de
escolha, contém graves falha, CI11 sua própria origem, De qualqurr maneira a
formação de um colégio eleitora! uuegrado pelo Conselho de Ensino. Pesquisa e
f' xtencão e pelo Conselho Univcrsuário e. tudo indica pelo conselhodeCurado­
rcv. :'1 ampliou baviante a reprcscntauvidade dos el,eltores, Contudo el� d�verla-cr maior, em evpccial por eleitores que uvesscm SIdo integralmente escolhidos
p.-lo \ oto de ..,cu' representados

.

.

..() i mportunte é que os escol hlLi"s pelo Colégio Eleitoral. preencham o� requisr­
I", e'senclais a um educador. para dirigir a Unl\ersldade em um penodo que
sccuralllentc sera Li ifíci I. ,eJa pela I imitação das ,crhas. seja pela singularidade doII�JI 1l10nlCIIIIl pnlillCll brasileiru o qual cenalllenlc se rcflelira na Unil·ersidade.'-, n .ml!>;.! djrl�1 4t!CO pIÔXInH) ri:!,!lo[ dC\(�1 w�"e ;"illlultancame�tç extrema�ncnl.e,/. 1 Illlro :Ih'rin ii inn\açôc\ cleIl1ífu.:J,' ( PO!:llCCJS. r�lra lran�lormar a unlverSI­
d,IIk nUII, lorull1 de dcnales dos problema' da colllunldade e por último suFicien:

I
I,'nlcnlc há.bil para ohterdo g?'rrno feJa .. 1. recur,os fmancelros necessartos a
l_'on<.;,...,!l(]uçan ÚJ j'fll\ ersldadc

--

"Reitor deve ser um

democrata e não
somente um burocrata"

"O próximo reitor deve
ser uma continuação

do atual"
Eloá Campos
Centro de

Comunicação
e

Expressão

Hernesto

Vahl Filho

Centro de

Desportos

\
"O atual sistema de escolha de reitor é anti-democrático, na medida que oreitor deveria ser' representante da comunidade universitária. Essa escolha deve­ria ser feita por voto secreto e direto e com a participação de todas as pessoas quesofrerão ação desta gestão,
O próximo reitor deve ser um democrata que se preocupe com a qualidade doensinoe não seja somente um burocrata, A universidade deve-desenvolver pesqui­sas em benefício da comunidade. Deve desenvolver-se em todas as áreas e não só

na área tecnológica." I

"O processo de escolha dos . dirigentes está correto pois os estatutos queregulamentam as eleições foram aprovados pela representação docente, discente ede corpos da universidade..,
.O Conselho de Curadores deve ser incluído no Colégio Eleitoral, pois quantomaior o Colégio maior a representatividade.O próximo reitor deve ser uma pessoa que conheça todas as áreas da universi-dade e deve ser uma continuidade da atual administração.

.

Quanto a questão de eleições dos diretores de centros há uma questão: imagineo mal que o professor Sternmer teria causado ao próximo reitor, se tivessepermitido eleições diretas para diretores de Centros, Esses diretores tem mandatopor quatro anos e o próximo reitor teria de conviver com eles sem, de-repente, terqualquer afinidade",

��A própria abertura não
admi te processo de

sucessão anti-democrático" "Critério só pode existir
com a ampla participação

da UDiversidade"
Nadir
Ferrari
Centro de

Ciências

Biológicas
Jaime

Otramari
Centro
de
Ciências
Físicas
e

Matemáticas

"A própria condição. nossa de professor já pressupõe uma opinião a respeito da
universidade como um local onde a crítica ,está presente e as liberdades são
preservadas, Não se pode admitir, portanto, principalmente. numa, época de
pretensa abertura um processo de sucessão de dm�entes uruversnanos anti­
democrático, com uma representação não representauva da comunidade Univer­
sitária.
A iniciativa da universitária de consultar o M EC sobre a participação do

conselho de Curadores, no Colégio Eleitoral por si só representa perda de' auto-
nomia pois essa inclusão é anti-estatutária,

.

O p�óximo reitor deve ser antes de, tudo u_m dem?Crata. Porque? as outras
qualidades necessárias a uma boa admll1lst.raçao, se nao preenchidas totalmente
na pessoa do reitor. terão expressão atraves de uma assessona que disponha de
poder de decisão razoável.

" "A meu ver o professor Ailton Oliveira, preenche estes requtsitos.

"U m bom critério de escolha só poderá existir com a ampla participação da
comunidade universitária, Se a universidade não é time de futebol, como foiafirmado há poucos dias, exatamente por isso é que deve existir cartolas,

Se acontecer a inclusão dos Conselhos de Curadores no Colégio Eleitoral
teremos mais sete biônicos, O reitor desejado deve ser antes de tudo, um compe­tente como educador e sua atividade ligada à educação, Deverá ser um democrata
'para fazer a institucionalização da Universidade. pois ela está no arbítrio. Deve
desregular as atividades departamentais e dar aos departamentos. a autonomiapara fazerem o seu regulamento, Uma ressoa para descentralizar so com convie­
ções democráticas",

"Papel da universidade
continua sendo o de

favorecer quem domina"
Silvino
Hassmann
Centro de
Ciências
Humanas

��A inclusão do Conselho
de Curadores é ilegal pois

é anti-estatutária"
João
José

Espíndola
Centro
de

Ciências
Tecnológicas

"Há uma lógica terrível e óbvia no sistema social, vigente: quem domina �conô­mica e politicarnente domina culturalmente, ASSIm o processo de elelç�o d?sdirigentes universitários repete o que acontece na SOCIedade brasileira, Nos nao
elegemos governadores, presidentes. assim como não elegemos o reitor. Isso
demonstra que qualquer entidade está a serviço dos que dominam na SOCIedade
civil.

Para que esse processo possa ser chamado de democrático (ninguém se mostra
contra a democracia, mesmo que anti-democraticamente). os Já escolhidos, os
candidatos. procuram escolher os eleitores para dar uma aparência de democra­
cia, O caminho da democracia é algo bem diferente: escolha dos candidatos de
baixopara cima e não o contrário,

,,_.,Neste sentido. é lógico a tentativa de "fazerelelçoes na UFSC. para que o papel
da universidade continue sendo de favorecer quem domina.

,O processo de eleição do reitor não está separado de todo o processo socl,alvigente. Na medida em que se pretende escolher eleitore entre representant�s das
classesdominantes da comunidade, não se pode deixar de ver que as d�clso,:s na

educação não estão separadas da economia política vigente,

vuanto maior as drtcrenças econõmicas-sociais. tanto maior a ausencia de
" professores c estudantes nas decisões educaCIonaIs. Grande pare dos elelt.?re� da
lista sêxtupla não são escolhidos pelos professores e alunos, Portanto nao e do
interesse da comunidade universitária a parucipaçao do conselçho de Curadores
(curadores de que? de quem") na escolha dos dirigentes universitári_?s. na medl�aem que esta comunidade universitária quer ser fator de transformaçao social e nao
.de conservação da 'sociedade que temos,

,O próximo reitor deve ser escolhido democraticamente para poder ser demo­
crata nas suas ações. ou seja saber como e para quem deve

_

trabalhar. Deve
promover a parucipação de todos num processo de distribuiçâo da cultura. AUFSC não só deve refletir. mas tamhém criar cienllficamente. sem prioridadesimposlas de cima. para certas ;ireas com prejuízo de outras, O pró�imo reitor devescr um Intelectual nrgànito e não inlelectual seno da leonohurocracllt relllanle.Vi\.enll)\ cm UlI1a ",o"':!L'dade It'cnoourol:rati/;JLb. onJe \c dá urna importânciae"luslI.l ao planeplllento e chegando a conclusões que a SOCIedade que temos,
com tantos pobre; e táo poucos ricos, cconõmka e culturalmente. são frulos defalta de planejamclllo c nã<1 de decisões ético-polllica, oprc"oras."

"A atual forma de escolha dos dirigentes é um absurdo. pois fere de saía aautonomia da universidade. enviando uma lista sêxtupla para ser decidido. porautoridades federais e isso desencadeia um processo político externo à Universi­
dade. que significa na prática. uma quebra da autonomia,

Este processo tras para o cargo de Reitor em geraL não uma pessoa absoluta­
mente envolvida e senhora dos problemas da universidade nem da comunidade
em que a universidade se insere e a qual deve servir. mas sim pessoas escolhidassegundo conveniências políticas e critérios não acadêmicos,.

A inclusão do conselho de Curadores é outro absurdo, é um órgão absoluta­
mente burocráticos e não tem função acadêmica dentro da universidade, A incJu-'
são deste órgão no colégio eleitoral é ilegal pois é
anti-estatutário, Para torná-lo legal. bastaria, não a simples consulta aoMEC, mas a reformulaçáo do estatuto. que terá de ser terra pelo Conselho
Universitário, aprovado pelo Conselho Federal de Educação e homologado peloministro,

.O próximo reitor deverá ter as caratérísticas permanentes de reitor. conheci­
mento profundo da vida acadêmica brasileira e da sua em particular. bem como os
objetivos desta mesma universidade face a sociedade em que está inserida e a qualdeve servir. Tem que ter, competência administrativa e capacidade de sensibili-
zar orgãos públicos e privados. conseguiu recurssos,

. '
..O futuro reitor tem que estar imbuído de profundo esprruo democrático,

trazendo para a univer-adade não só os anseios da comunidade universitária mas
do povo em geral. anseio. estes de abertura e participação,. 'A administração centralizadora e autocrática. pode quando muno conseguiralguns sucessos m3leriais, sem entrelanto atender aos anseIos básicos de- desen­
volvimento plenn do corpo docente e discente da unil ersidadc, O IUluro reItor
del'c estirpa r d0' estatulos c Lia regimento, aqueles di,posit i I os allli-demo.cráticosde escolha de chdes de dcpanamc�los c diretores de centro, Dele tambem eslar
imhuído do espírito de cspeiloaos estatulü> e ao regimenloe não proceder maIs daforma que foi feito alé hoje. elll que os eslatllloS � o regllllenlo em Ilgor desde11lt:�JO"i Jc 76 nUIlCI ft)ralll rL'�pei[Jdo ... em dl�ro"l1i\o" Ui.) tllndam�nl�lls como

"O professor quer
participar da construção

histórica do' país"
Luzete
Pereira
Centro
de

Ciências
da

Educação

"A escolha atuai do reitor é anti-democrática porém, não podemos nos furtarde participar do debate,
-

O debate é o caminho de encontrar novas formas de lutas. A tentativa dedesvincular a universidade do meio social tem dado certo, porém dentro desta
mesma universidade que ensina a pensar assim, existe o pensamento que achaquea Universidade deve estar vinculada ao contexto social.
Na medida que o conselho de Curadores, com exceção do aluno que é eleito

democraticamente, representa segmentos previlegiados da sociedade brasileira, asua participação na escolha de dirigentes universitários, irá reforçar uma situaçãoque precisa ser alterada, no sentido de atender a maioria do povo brasileiro,Acredito que dentro do andamento político atual, o próximo reitor-tem queestar com o pensamento comungado com o do professor que é um professor hojedisposto a participar da construção histórica do país que no âmbito da universi-dade congrega dirigentes. professores, alunos e servidores",
.

"Falha do Colégio está
na escolha que é feita
de cima para baixo"

João
Batista
Bonassis
Centro
Sócio­
Econ6mico

"O atual sistema de escoma dos cingentes é o que está nos estatütos, indireto,onde o reitor é eleito pelos conselhos e agora pelo conselho de curadores, segundoparecer do MEC. É um sistema indireto que dá força excessiva ao reitor.
,Não podemos fazer eleições diretas para todos os órgãos deliberativos, mas sun

para determinados cargos eletivos do primeiro escalão, como diretores de centro,
por exemplo, '

_A falha do Colégio Eleitoral está na falta de representatividade que n�o reflete
a vontade da comurucace, pOIS são membros escolhidos de cima para baixo. Estarepresentatividade deveria ser feita por eleições diretas,

.
. ,O futuro reitor deve ser jovem, dinâmico, conhecedor da estrutura umverslta-

ria, ter trânsito em todos os setores desta estrutura e que se preocupe profunda·mente com a reestruturação da atual reforma universitária. Deve ser, ainda, umhomem aberto, essencialmente democrático que tenha o Sf"U ponto de vista, mas
incorpore as decisões da maioria. como se fossem suas,

Eu creio que o professor Ernani Bayer tem essas qualidades.

"Colégio representa o

continuismo e não a

comunidade universitária"
Luís
Fernando
Maia
Centro
de
Ciências
Tecnológicas

.

,

I é mposlO"Ocorre na UFSC uma violenta distorção: pois o colégio eíeítora co
umapor mais de 1/3 de pessoas designadas, As eleições indiretas podem t:r algorrevalidade. desde que os eleitores tenham representatividade, o que nao oe

aqupi, .

d d ',.

d C I" El' I'compostoporarun o o pnncipro que a maioria este o eglq ertora e
" te re·pessoas que não foram eleitas diretamente, isso representa conunUlSmO, P

senta a situação e não a comunidade universitária.
. 'tuaçãoCom a inclusão do Conselho de Curadores, no Colégio EleItoral, a S!o IrêSmuda .no seguinte sentido: como está, o Colégio já tem, em sua com!X'slçatáriO emembros que não são da Universidade e participam d�conselho untversl

com esta nova inclusão esta representação passará para seis. o do�ro. mposi'No ante-projeto de escolha de-dirigentes. proposto pelo MEC. estaaco muni,'çâo de um Colégio Eleitoral Especial constituído de representantes da_C�tuaJ.dade U niversitári.a, _Neste aspecto esse projeto seria melhor que a sltuaçaoue deveCrel\) queo prO\Il110 reitor deveria ser uma pessoa Il�eocupada com o Qnologi8ser a universidade. Del e olhar os 1111' da produção de crencia, culturae tec
atingirc colocar os outros aspectos no, lugares adequados, como simples meios deesses fins,
rocedi'Hoje a burocracia prejudica o objetivo da Universidade, por9ue .?S P .curtl­mentes burocráticos de admInistração escolar, emperr�lJI a atua!l�atr(je ,culos,.

". ,
,.

,,' ',. c, ,e ,. '. ' ,tb(los eEsse reitor deve d,lscuUr maIs as GOlsas. buscar a paruGlp�'I).!te- tadolleprincipalmente ter coragem de dIminuir vagas e eliminar cursos sem me'�ieatiyaSt rahalho ou COlll o mercado saturado, Tem qu� promover mudanças slgnl [feiO dapois a Unilcrsidllde dele US3r" sua produção lécnlca. cIentifIca em bene
I cOlllunidade"
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QJerreiro
Ramos

nA estrutura
de produçêio e
consumo no

Brasil
é imoral"

Cassado em 1 964,
quando exercia a função de deputado federal pelo PTB

carioca, Alberto Guerreiro Ramos
vive hoje nos Estados Unidos, onde dirige o Departamento de

Doutorado em Los Angeles.
Ele retornou ao Brasil quinta-feira,

viajando diretamente para Florianópolis.
Na Ufsc, realizará seminários e lançará seu livro "A Nova Ciência das Organizações".

Guerreiro é formado em Ciências Sociais.

Alberto Guerreiro
Ramos está

em Florianópolis
des<!e 5.8 feira

.
mas retornará

aos EUA, onde vi -

desde a perda
do seu mandato

político no Brasil.

"Aes�rutura de produ-
çao e consumo no

Brasil é imoral, pois atende
apenas a 30% da população,
enquanto mais de 80 milhões
de brasileiros não têm suas

necessidades básicas atendi­

rías", denuncia o sociólogo
Alberto Guerreiro Ramos que
retornou, após 15 anos de exí­
lio nos EUA, diretamente a

Florianópolis, na última
quinta-feira.
Ex-deputado federal pelo

PTB, Guerreiro Ramos foi
cassado logo depois do golpe
militar de 1964, radicando-se
na Califórnia, onde dirige o

Departamento de Doutorado
de Administração Pública da
Universidade de Southwes-·
tem, em Los Angeles, e não
pretende um retorno defini­
tivo ao Brasil, para ondevirá,
a partir de março do próximo
ano, passar "temporadas, no
sentido de dar uma contribui­
ção à reconstrução nacional

\ no domínio da mobilização e

organização científica de nos­

sos recursos energéticos".
Sem qualquer interesse em

retornar à militância partidá­
ria ("sinto-me muito mais ha­
bilitado no domínio da ciência
que nas discussões'políticas").
Guerreiro Ramos, na quali­
dade de professof-visitante da
Ufsc, irá coordenar seminá­
rios anuais (duração de três
meses) para os alunos de pós­
graduação em Administração
PÚblica, com o objetivo de se

desenvolver pesquisas na área
dos recursos energéticos, con­
siderada por ele "como prin­
cipal dilema do Brasil".
"O colapso energético da

Sociedade moderna industrial
nos obriga a encontrar alter­
nativas a curto prazo. Essas
alternativas já existem, mas a
I .'

mplementação dessas solu-
Ções são políticas e aí é que
estão as dificuldades" senten­
cia Guerreiro Ramos'. ressal­
tando a capacidade técnica do
Cientista brasileiro, exemplifi­
C�da na proposta de substitui­
çao da gasolina pelo álcool.
"Se é verdade a afirmação

do Ministro Delfim Neto de
que dentro de 5 a 10 anos, se­
remos capazes de utilizar o ál­
COol COmo combustível para
'�e'ICulos. não tenho grande rc-

ceio em apoiar o programa do
álcool". diz o sociólogo ca­

rioca, salientando a repercus­
são que o mesmo vem tendo
nos EUA.

Outra alternativa, "de
efeito imediato. mas com im­

portantes repercussões nega­
tivas em termos políticos", de­
fendida pelo professor brasi­
leiro é a adoção de uma polí­
tica de conservação de ener­

gia, o que proporcionaria, se­
gundo dados da Harvard Bu­
siness School. uma economia
de aproximadamente 50% no

consumo de petróleo.
Publicado recentemente. o

relatório ("Energy Future")
da Harvard Business School

. prega "mudanças de compor­
tamento na utilização da

energia, gasta de forma indis­
criminada e irracional".

Propondo algo parecido
com a política de racionaliza­

ção de combustíveis implan­
tada e propagandeada pelo
Governo brasileiro. Guerreiro
Ramos reconhece. entretanto.
que é muito difícil conciliar os
interesses públicos e privados.
particularmente num país,
onde a participação política
da população é mínima.
"O problema dessa alterna­

tiva é a dificuldade em cons­

cientizar a comunidade da ne­

cessidade de se conservar a

energia. pois prescrições le­

gais (utilização controlada de

veículos.'regularização de

aquecedores. dispositivõs le­

gais para disciplinar anúncios
luminosos, etc) despertam
reações fortes. já que atingem
interesses particulares", ex­

plica Guerreiro Ramos.
dando o exemplo dos obstácu­
los encontrados pelo presi­
dente norte-americano.

Jimmy Cárter. na tentativa de

aplicação do programa nos

EUA.

"E. note. que nos ECA. a

população participa ativa­
mente das decisões políticas".
adverte o sociólogo.

blemas bem mais graves.
..A crise da energia. como

está sendo convencional­
mente apresentada, é uma

maneira de distrair a atenção
das" pessoas da verdadeira
crise da sociedade brasileira
decorrente, essencialmente,
do fato de que mantemos uma

estrutura de produção no

país. que. embora atenda às
necessidades de consumo. bá­
sico e ostentatório. de cerca de
30 milhões de habitantes. não
atende. porém. às necessida­
des primárias de aproxima­
damente 80 milhões de brasi­
leiros".
A dívida externa brasileira,

responsável. somente com O

pagamento dos juros e amor­

tizações. por uma sangria de
di' isas superior em muito às

importações do petróleo.
seria outro ponto que o Go­
verno procuraria camuflar
com os destaques dados ao

problema energético que "não
pode ser eq uacionado. apenas
através de soluções técnicas: o
problema é político".
'.'Resolver o problema de

escassez do óleo é crítico para
essa minoria que têm carros e

participam do consumo na­

cional. Fora disso. é .. ilusório
falar de problema energético
brasileiro. sem alterar essa es­

trutura' de produção e con­

sumo da sociedade brasi­
leira".

ões políticas. Elas sempre
foram e contrnuama ser. mais
do que pensa, assuntos de mi­
nhas coguações e rte meus es­

tudos como analista da vida
brasileira. Esta decisão reflete

apenas a consciência que
tenho dó: minha limitada ca­

pacidade". justifica-se Guer­
reiro Ramos.
Os seminários que promo­

\ e rá. nu Ufsc visarão criar

condições. para que "nos

apropriemos das contribui­

ções pioneiras dos centros

científicos internacionais. sem
recebê-los 'indiscriminada­
mcn te".

Para o professor da U niver­
sidade da Califórnia. a atual

política de encaminhamento
de estudantes ao exterior deve
ser mudada, pois. em pri­
meiro lugar. "não há sentido
de se gastar dinheiro. man­

dando alunos brasileiros às
Universidades estrangeiras
para absorverem conhecimen­
tos tradicionais".
"O conhecimento tradicio­

nal pode ser apropriado atra­

vés dos livros. só se justifica a

concessão de bolsas de estudo
no estrangeiro. quando os es­

tudantes vão para os centros

científicos pioneiros". argu­
menta Guerreiro Ramos.
A outra crítica que faz é em

relação à falta de critérios de­
finidos para a concessão de
bolsas Cjue não levam em con­

sideração "o que deve ser im­

portado do exterior".

Guerreiro Ramos acha que
a diretriz do Ministério da,

Educação e Cultura. assim
como das di\ ersas instit uições
responsáveis pela concessão
.íe bols.i-, de c-,t lido. p,rrJ esco­
IhLf' 0\ ·aluno,> que partem
para o estrangeiro. baseada
apenas nos curriculurn vitae
dos candidatos. sem discutir
os projetos. "joga dinheiro.
tempo e recursos humanos
pela janela"
"Fducaçào. Cultura c Ciên­

c "I nao '.�In ('n�;traLi\), <ena­

mcruc pelo Governo". acusa f)

<ocrologo carioca. lembrando
que "investimentos nessas

áreas significariam abrir pers­
pectiv as para as soluções do
paí-; mas. ao ctlnl rário. são os

,Clmes c.n -ituaçào mais cri.

tica, com cada vez menos re­

cursos 'emal orientados" ."
dade".
Outra boa' fonte de infor­

mação sobre o Brasil foram
seus filhos e esposa que vie­
ram várias vezes visitar fami­
liares e "sempre traziam de
volta depoimentos irnportan­
tes ... ·

"Eu nunca pude voltar, e.

agora. mesmo depois da anis­
tia. não pretendo retornar de­
finitivamente, pois estou defi­
nitivamente ligado aos EUA,
onde tenho a família (inclu­
sive cinco netos arnericanox),
embora nunca tenha me desli­

gado do meu país, centro das
mmhas preocupações e estu­

dos".

Confessando-se completa­
mente adaptado ao País que o
acolheu em 1964, inclusive,
dando seu testemunho da 10-

BRASIL 15 ANOS DE­
POIS

Cassado em 1964. Alberto
Guerreiro Ramos perdeu o

emprego (era funcionário 'pú­
blico federal) e "fiquei sem

condições de viver no Brasil".
optando pelos EUA, onde
viveu os últimos 15 anos. sem

poder se ausentar por não ter

conseguido a liberação de seu

passaporte pelo Governo bra­
sileiro.

Durante todo esse tempo
sem visitar a terra natal,
drama vivido por outros mi­
lhares de brasileiros exilados
após o golpe militar de 1964.
Guerreiro Ramos ainda não
tem uma idéia clara das trans-

Segundo Guerreiro Ramos,
não há nenhuma conferência
ou seminário sobre Política

Energética, realizada nas uni­

versidades americanas, que
"possa ignorar essa proposta
dos meios científicos brasilei-

SEMINÁRIO
A decisão de reiornar ao

Brasil para contribuir na "re­

construção nacional no do­
mínio da mobilização e orga­
nização científica dos nossos

recursos energéticos". sem

qualquer pretensão de atua­

ção político-partidária. foi
tomada por acreditai' que.
"embora o problema seja polí­
tico. é necessário que eu parti­
cipe da forma mais positiva
possível e o que eu sei. depois
de 15 anos de dedicação ao

assunto, está no campo cientí­
fico. na administração dos re­

cursos energéticos".
.•Definitiv amente não tenho

nenhum propósito de retornar
à militância partidária. Aceito
de bom grado o meu presente
e não tenho nosta.lgia do pas­
sado. Isso não quer dizer. po­
rém, que pretendo alienar-me

Ida discussão de nossas quest-

ros
..

·.

Embora reconheça que há
urn certo exagero no otimismo
da comunidade científica in­
ternacional com relação ao

programa do álcool. Guer­
reiro Ramos não hesita em

afirmar que "essa é uma das
coisas mais sérias que o atual

Governo vem realizando".

"As reservas de petróleo do

Brasil durarão mais 12 ou 13

anos. Depois disso, seremos

obrigados a importar 100% do

petróleo consumido no país.
caso não seja adotado um

programa alternativo na alo­

cação de recursos energéti­
cos", profetiza.

Pára ele. há apenas dois

pontos ainda a serem questio­
nados no Projeto do álcool

desenvolvido pelo Governo
Federal: a não divulgação
completa dos planos e a ocu­

pação das terras com a plan­
tação de canaviais.

.

"Não vi documentos em

que a implementação do pro­

grama do álcool esteja explici­
tada. Isso. evidentemente.

nos deixa preocupados. prin­
cipalmente. com relação ao

aproveitamento das terras fér­

teis para .a produção do ál­

cool", comenta Guerreiro

Ramos.
Para ele, não está muno

claro o tratamento que será

dado à pequena lavoura e à

substituição da agricultura de

alimentos por canaviais.l

Lembrando o problema da

soja ("hoje. estamos com mi­

lhares de bóias-frias nas cida­

des. e no campo em função da
.

falta de planejamento" I.
Guerreiro Ramos acha peri­
gO.,o. "num país. onde mais de

80% da 'população não têm

como se alimentar, a concen­

tração de uma agricultura ca­

nav icira il.1<; terras !lldi, fér-,lei'

formações ocorridas no país. lerância racial na Califórnia
Carioca. Guerreiro Ramos. (mulato. Guerreiro Ramos

nessa viagem de retorno ficou

apenas três horas no Rio de
Janeiro. aguardando no Ae­

roporto do Galeão. a conexão
do vôo que o trouxe a Floria­
nópolis.
"Só pude notar que a popu­

lação está mais desnutrida,
assustou-me o estado de sub­

nutrição das pessoas que pude
ver lá no Rio", comenta o ex­

deputado.
Durante todo esse tempo

pôde obter muitas informa­
ções do Brasil. pois além da
Universidade de Southwes­
tem ter assinatura ,dos princi­
pais órgãos de i rnprensa bras!':
leiros. os cursos de doutorado
que dirige. são frequentados
por estudantes de todo o

mundo. particularmente de

países do Terceiro vlundo.
"Entre meus alunos. hav ia

sempre bra: ileiro- e muitos

latino-americanos que propi­
ciaram um intercâmbio de in­

formàções vantajoso sobre
toda a A rnérica do Sul e o Bra­
sil". explica o sociólogo. em­
bora admita que "o <ujcito
que está longe pode ln um.i

\ 1<10 Ji'hHL'1 1.1 li.! rC';!Í

acha até que sua pele escura o

ajudou a ser sucesso), ele pre­
tende vir sempre ao Brasil,
mas de forma alguma, deixar
os EUA.

Essa sua primeira vinda,
além do objetivo principal de
acertar com a Ufsc a realiza­
ção dos seminários. a partir de
março do ano que vem. serviu
ainda para tratar da publica­
ção do seu mais recente' livro
(está sendo traduzido pela
Fundação Getúlio Vargas e

dev erá ser lançado dentro de
seis meses), "A Nova Ciência
das Organizações".
"Dessa forma, estou vol­

tando. tornando mais íntimas
minhas relações com meu

país, mas permanecendo li­
gado à sóciedade americana e

sem preocupação em
e nv oher-me em questões
político-partidárias". conclui
Guerreiro Ramos, contando
que. quando da passagem do
Leonel Brizola pelos EUA, foi
procu rado pelo seu ex-líder da
bancada na Câmara Federal.
mas "como amigo. pois não é
ne-ta área que reside. hoje.
meu prinCipal interesse".

CADERNO

DISTRAINDO A ATEN­

çÃO
Apesar de considerar prio­

ritário, O'; estudos e pesquisas
sobre alocação de rccursox

energéticos. Guerreiro RJm()�
não .Ignora que. com relação
3,0 Brasil, muitas vezes as dis­
cussões sobre a chamada
"crise do petróleo" servem
., ri -tr.ur J atencào da po­

pu lação, em oh Ida C0l11 pro-

Texto de !::Ioy G. Peixoto
e fotos de Lourival Bento
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DE VERÃO AS ,PEÇAS FU NDA·MENTAIS

Há maneira
mais agradável
e graciosa

de ir a praia?
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sao rafael
*****.

porto.alegre
****

Com a chegada do ve- ser justas, como amplas.
rão,' todas as mulheres Asjustas continuam com
têm' uma coisa em mente: a tendência de fendas,
'a reformulação de' um sensualissimas, As blu-'
guarda-roupa, com o que sas, além de tudo que'
de mais novo existe, com apresentam de reuolucio­
vistas ao tempo quente nário, trazem também
que, neste ano, traz cores uma novidade que, na

alucinantes e muita no- realidade é uma volta ao

vidade. passado: o estilo espar-
Vestidos, shorts, blu- ti lho, de blusinhas colan­

sas, maiôs e biquinis são teso
as peças [urulamenttiis ' As roupas para a praia
para o verão e cada uma continuam entre o binô­
delas apresenta suas par- mio hiqu.inilmaiã, En­
ticularidades, de acordo quanto os primeiros di­
com a tendência da moda.. minuem a olhos vistos, os

,

Os vestidos que come- segundos aprofundam
çaram a voltar com toda a �eus decotes. É só dar um
força desde o outono pas- pulinho na praia para
sado, estão em pleno constatar que osmaiôs in­
auge, numa verdadeira, teiros estão fazendo su­

febre. E na verão, o tecido cesso. 'Ambos são cheios
principal é mesmo o al- de detalhes, como con­

godão em seus estampa-
'

chinhas, búzios, tranci­
dos, aplicado com borda- nhas. A lycra domina em
dos e rendas. Todos grande estilo. Mas, aten­
devem ser cinturados, ção, nada de tangas ou

pois a silhueta feminina muito cavados. Com eles ..
continua sendo uàlori- você corre o risco de ficar'
zada em suas formas completamente demodé.
mais suaves e esguias. Os acessóriós de verão
As saias tanto 'podem trazem a total primazia

da palha e vime. Cesti­
nhos, chapéus, cintos, em
palha de cor natural ou
tingida.
Os shorts, esses são

curtíssimos e podem ser

em malha oujeans.
O engraçado dos shorts

é que quando do estilo
curto são curtíssimos,
mas trazem a seu lado a

novidade dos macaqui­
nhos, que são em malha,
aderente e vão quase' até
os joelhos.

, A grande novidade são
as peças em atoalhado.
Casaquinhos, abrigos e

não só para a praia. Um
vestido fino fica uma

graça com um blaiser de
bom corte em atoalhado
delicado.
As fotos' dão bem a di­

mensão da maravilha da
moda do verão. Em re-:

sumo, amulher mais gen­
til e esvoaçante das últi­
mas décadas. Envolvida
em cores berrantes, con­

trastantes que ficarão
sensacionais nos tons da
pele de verão.

Os. trajes. de verão,
as. grandes novidades fazem parte da

.

coleçâo alto verão
da,LANAMODINHA.

o short e camiseta,
junto com o maiô,
são as grandes
vedetes para
este verão.

Uma variação
do mais novo

sucesso das praias:

,
,
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JAGUARUNA
GRAVATAL
ARMAZEM
IMARu'i

Saiu O lista0doDDD.
Se sua cidade estiver nesta relação, veja como

você vai realizar seus interurbanos.
,

0484
SIDERÓPOLIS'
URUSSANGA

, ICARA
M. DA FUMAÇA.

ORLEAES
LAUROMULLER

•

.I.�II I Ir I I I

beriog
****

itapema
*****

"

Nos caminhos dó sul, a arte de bem
receber tem o nome Plaza.
EmPorto Alegre, Blumenau e,

Itapema você tem um Plaza a seu dispor.
Prefira sempre 11m Hotel Plaza.
Afinal,uma Rede com esta média de

classificação entende de hotelaria.

(13
EMB�ATUA
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Todas estas cidades da região Sul já
estão interligadas ao Sistema Nacional de
DOO. Para falar com qualquer uma delas, já
não é mais necessário solicitar a ligação
à telefonista. É só discar o número
desejado. Também as ligações que estas
cidades realizarem para outras localidades
do Estado e do País, serão tarifadas pelo
processo chamado por multimedição,
ou seja, figurarão na conta mensal como
impulsos excedentes. O valor cobrado por
cada chamada, depende da distância que
se encontra a cidade, do telefone que
a originou. Assim, uma chamada para
São Paulo registrará um determinado
número de impulsos', para Belém, esse
número será maior. As ligações realizadas
entre as localidades da área 484 para
as da área 486 e vice-versa, não .necessltarn
da discagem do código de área.
Por exemplo: para ligar de Criciúma para
Tubarão, basta o assinante discar o
número com o qual deseja falar e a ligação
será completada. Viu como ficou mais
fácil. Dentro em breve, todo o Estado
estará servido por DDD. É Santa
Catarina falando cada vez mais. E melhor.

s::::;..,

� 'Ministé,io do, Comunicoçóes
TELESC ltelecomunicaçoes de santa catarina Sia'

E�esad:o�t� Telebró, •
Telesc é mais você

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Harmonia Lyra foi

transformada em

fundação musical
; Joinville - A Orquestra Sin­

: fônica da Sociedade Harmo-
·

nia Lyra - uma das únicas da

América Latina a pertencer a

uma entidade social -, fun-
· dada em 1899, será dirigida
; por uma fundação. A decisão
: foi oficializada na noite de
· quinta-feira com a criação da

Fundação MUSicai Harmonia
Lyra, que modificou a deno­
minação da orquestra, que
passará a ser denominada
"Orquestra Filarmônica

·

Harmonia Lyra".
Com a fundação criada, a

orquestra poderá receber, re­
cursos orçamentários e sub­
'venções do município, Estado e

União, além de doações de

pessoas físicas, jurídicas (na­
,'cional ou estrangeira). A
; Fundahly será dirigida por um
: conselho curador integrado
! pelo prefeito Luiz Henrique
: da Silveira. Hélio Ramos Al-

,

� vin, Eloy Artime (presidente
� da Sociedade Harmonia Lyra),
'Harro Starn, Osmar Sotter
Correa , Carlos Adauto
Vieira. Hermes Ruch , Ivo

: Birkhols, Aldo Urban e Car­
; los Bruns.
I
,

: A reunião que oficializou a

;criação da Fundahly foi reali-
zada na noite de quinta-feira
na sede da Sociedade Harmo-

,

'nia Lyra, a mais tradicional
sociedade do norte catari­
nense. A reunião foi dirigida
pelo presidente da Harmonia

,

Lyra. Elói Artirne, e pelo rela-
ções públicas da sociedade,
-Carlos Bruns, Participaram a,

: secretária Juracy Brozig (re­
: presentando o prefeito, que
; estava em Brasília), um repre-,

sentante do 62° B.1.. o
maestro da Orquestra Tibor
Reisner. Cláudio' Castro
Ramos (gerente do Banco do
Brasil) Ivo Birckholz (presi­dente da Orquestra) emuuos
integrantes da mesma.

De acordo com o docu­
mento aprovado na reunião. a
Fundação Musical Harmonia
Lyra terá as seguintes finali­
dades: assumir a responsabili­
dade pela existência, direção,
manutenção e aprimora­
mento da Orquestra; difundir
a cultura musical através de
concertos e recitais; patroci­
nar. promover e organizar
reuniões artísticas, culturais e

sociais; colaborar com as ins­
tituições de ensino musical de
Joinville; destinar fundos para
a contratação de músicos, que
além de participarem da pr­
questra, possam lecionar.
A Orquestra Sinfônica

Harmonia Lyra, agora deno­
minada Orquestra Filamô­
nica. foi fundada em 1899 pela
Sociedade Musical Lyra. O
primeiro concerto musical foi
realizado em 23 de outubro de
1899 no salão Berner Irmãos,
sob a regência do maestro
Dodolfo Kohlbach, primeiro
presidente da Sociedade Mu­
sical Lyra.

Desde o início, a Orquestra
da Lyra se destacou, tendo
feito várias excursões pelo Es­
tado, No dia 28 de outubro de
1921, a Sociedade Musical
Lyra se fundiu com a Socie­
dade Harmonia. resultando
hoje na Sociedade Harmo­
nia Lyra. cuja sede, no centro
da cidade. foi construída em

26 de dezembro de 1930.

1
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Prof. Yokanon
''',_

,
Seja menos sóbrio. Mais
alegria em tudo que fizer. A
sorte hoje o espera para
proporcionar-lhe um amor

sincero; procure ajudá-la.

Dia nefastopara viagens. Se
pensa em alguma modifica­
ção em sua vida normal,
deixe para a próxima Se-
mana.

Esqueça a mania de gran­
deza e nãogaste inutilmente.
Euiteprometer coísas fora de :

seu alcance. Seja realista.

(1) Leao

Sua vida amorosa estará em

primeiro plano, mas de
manezra calma encontrando
reciprocidade na pessoa
amada. Possíveis dores de ,

cabeça, com mal-estar eeral.

Muita possibilidade 'de 'que
alguém de influência e que
muito o aprecia se preocupe
com você, dando-lhe chance
de melhoria profissional.

Reúna os amigos ou fami­
liares, mas sem gastar de­
mais. Saídas noturnas para
reuniões sociais permitirão
que aumente suas amizades.

Aumente a confiança em

suas próprias qualidades e

pode contar com excelentes
perspectioas para o futuro.

Circunstâncias adversas
com as finanças, mas a sorte

_

- será favorável. Domine a si-
•• tuação, não se deixando di-

Sagitário minuir pelos obstáculos que
enfrentar,
Domine os sentimentos,

�./
para evitar �iscllssões com

pessoas de signos incompa­
tíveis. Vigie as finanças do-

,

Capricórruo mésticas, eliminandoosgas­
tos supérfluos,-

Setor social conflitante, de­
vido a seus próprios erros.

Boa etapa se iniciando para ,

a vida amorosa. Separe as

duas coisas e tudo dará
�

certo.�AqUá';O
-

Não disperse energias em

vários problemas ao mesmo ,I

tempo, Concentre-se ,nos "
prioritários e os resoluera sa-

ItisfatoriamPII te.

Grupo da Ilha á,manhã e ter�a

no TAe: valor ao local
Segunda e terça-feira pró­

ximas, a partir das 21 horas,
no Teatro Álvaro de Car­
valho, um show que você
não poderá deixar de ir por­
que poderá perder a oportu­
nidade de ver, ouvir e sentir
um espetáculo de estilo
muito raro, tanto na apre­s�ntação. como na interpre­
tação.

Depois de muito tempo de
ausência no cenário musical,
alguns músicos e composito­
res de Florianópolis coloca­
rão em apreciação do pú­
blico as composições sui ge­
neris,
O show "ILHA DOS

SONS RAROS" terá a pre­
tensão, disse a produtora
Marilene Brandalise, de ini­
ciar um movimento em prol
de uma maior divulgação da
arte musical que emana
desta Ilha.

Motivados por um im­
pulso, que tentará evitar que
Florianópolis se transforme
em uma Ilha de sons nativos
muito raros, tendo em seu

solo músicos natos de incrí­
vel capacidade criativa, um
grupo de amigos do som, le­
vará adiante este 'estandarte
até que as portas do mer­
cado da música se abram e

que o, florianopolitano
tenha, enfim,a oportuni­
dade de curtir valores
com mais frequência,

Em "ILHA DOS SONS
RAROS" apresentar-se-ão
13 músicos entre os quais
ressalta-se a exibição de um

grupo inédito: CARROUS­
SEL. Integrado por quatro
elementos e formado em
meados de 78. este grupo
tem o objetivo de levar a mú­
sica de vanguarda como es­

tandarte, voltado à musica
popular, obedecendo as raí­
zes que o mesmo encontrou
por aqui, Em suas músicas
falam de seus momentos e da
beleza da paisagem ilhoa,
sem alienação alguma o que
o classifica como sendo sem

paralelos. Destacam-se
pela harmonia e a musicali­
dade.
O músico e compositor

Márcio César também fará
presença viva neste espetá­
culo. Pottador de uma capa­
cidade artística polivalente,
sempre, desde 69, manteve­
se unido à várias manifesta­
ções da arte. Participou de
vários festivais programas
de TVs, shows ao ar livre e

espetáculos infantis, além de
atuar no folclore catari­
nense.

Ex-integrante do Grupo
CAPUCHON, Aldo Luis
Bastos, músico e composi­
tor, já participou de quase
todos os eventos musicais,
criando, juntamente com
outros músicos, o Circuito
Universitário, sendo inclu­
sive diretor musical em vá­
rias oportunidades. Seu tra­
balho dentro da arte
evidenciou-se em 73 quando
arrojou-se na batalha do
som como empresário musi­
cal.

Do profissional Zuvaldo

Ribeiro, que desde ú6 atua
como mysico e intérprete.
integrando-se à vários con­

juntos inclusive vencendo
festivais, daria para lembrar
a sua participação em pro­
gramas de TVs em São
Paulo, incluindo gravação
no Copacabana Discos,
além de seu árduo trabalho
individual pelos bares e res­

taurantes locais.
O grupo FOLK. conhe­

cido por suas apresentações
explosivas durante o Cir­
cuito Universitário, Projeto
Mec-Funarte em 77 e Cir­
cuito Interno de Cultura
com interpretação expres­
siva da Beatle Music e a mú­
sica popular. Integrado por
cinco elementos, participou
tafl\,bém de várias apresen­
tações ao ar livre e em festi­
vais, também em programas
de televisão e em animações
de bailes em diversos clubes
sociado Estado de Santa Ca­
tarina.
Além destes artistas,

ILHA DOS SONS RAROS,
apresenta slides das pinturas
de Carlos Magno e um ca­
derno de poemas de'Rica r­
dinho Machado.
Para a realização deste

espetáculo a produção con­

tou com a colaboração das
'Secretarias de Estado do
Trabalho e Integração Polí­
tica, e Cultura, Esporte e

Turismo, da Prefeitura Mu­
nicipal e em especial defe-

,
rência do Band Show da Po­
lícia Militar do Estado de
Santa Catarina.

[

11:00 - Santa Missa
12:00 - Italianíssimo
13:30 - TV Bolinha'
17:30 - Grizzly Adams
18:30 - Will Sonnet -

Terror na Cidade

19: !O - Astros do ring
20:10 - DomingoEspecial v
Les Girls - Com Gene
Kelly, Mitzi'Gaynor,

Kay Kendalll e Taina Elg.
Artista proprietário
de um teatro anda
às voltas com o amor

de três jovens
barlarinas, que acabam
por levá-lo às !Irnrras
de um tribunal.
22:10 -xlornal
Bandeirantes
22:30 - Domingo Especial

- Viagem Submarina -

Com James Mason. Baseado em

Júlio Verne,
relata a viagem de

um submarino atômico
(na época ainda ficção),
vivendo as mais diversas
aventuras no

fundo do mar.

00:00 - Futebol Compacto.

((('CM/\�
o Porteiro da Noite (lI Por­
tiere di Notte) - Produção ita­
liana dirigida por Liliana Ca­
vani, com Dirk Bogarde ,

Charlotte Rampling e Phillipe
Leroy. Mulher judia reen­

contra ex-amante e tortura-

i dor, que agora trabalha como
porteiro de um hotel. 18 anos.
As 14, 16h30. 19h45 e 22 ho­
ras, no Cecomtur.
Menina Bonita (Pretty Baby)

! - Direção de Louis Malle, com
1 Brooke Shields, Keith Carra­

dine e Susan Sarandon. Uma
menina de 12 anos vivendo com
prostitutas, seu comporta-

I mento livre e seu envolvi­
: mento com um fotógrafo. 18

anos, Às 14, 16, 19h45 e

21 h45min, no São José.
Cinderelo Trapalhão - De
Adriano Stuart, com Renato
Aragão, Dedé Santana, Mus­
sumo lacarias. Maurício do
Valle. Paulo Ramos, Silvia
Salgado, Hélio Souto, Fran­
cisco Dantas, Última aven­

tura dos Trapalhões. desta vez

localizada em uma cidade do
interior, onde se impõe pela
força um certo capitão,
apoiado por uma quadrilha.
Dedé, Didi, Mussum e laca­
rias são os "mocinhos" que
procuram livrar a cidade dos
bandidos. Livre. As 14, 16.
19h45 e 2lh45min, no Coral.
A Banda das Velhas Virgens
- Filme brasileiro de 1979 diri­
gido por Pio lamuner. com

Mazzaropi, Geny Prado e
Paulo Pinheiro. Novas con­

fusões do caipira, o persona­
gem que Mazzaropí sempre
representou em seus filmes. 5
anos, As 14,16, 19h45e21h45
rnin, no Ritz.
O Monge de Shao Lin
contra os Azes do Karetê -

Às 14 e 20 horas. Censura até
18 anos, No Roxy.
A Taberna do Inferno e

Complô em Novembro -

Programa duplo às 16 e 20
horas com censura até 16
anos, no Glória. Às 14 horas.
o filme é O Corvo Chegou

para Matar, com censura até
10 anos.

Jubileu de Ouro do Mickey
Mouse - Desenho animado
falado em português em co­

memoração aos 50 anos de
criação do personagem de
Walt Disney. Livre, às 14 ho­
ras, no Jalisco. Às 19h30 e

2·1 h30min o filme é Desejo
Selvagem (Massacre no

Pantanal) - Produção brasi­
leira dirigida por David Car­
doso. Com ele, Ira de Furs­
temberg e Alberto Ruschel. 18
anos.

Eu te Amo, Eu te Amo (Ich
Liebe Dich, lch Liebe Dich) -

De Uwe Brandner, produção
alemã de 1970. Legendas em

espanhol. Os conflitos da dé­
cada de 70, incluindo o

sado-masoquismo e as rela­
ções homo-sexuais. Hoje e

amanhã, às 20h30min, no au­

ditório da Casa da Cultura.
Promoção do Clube de Ci­
nema Nossa Senhora do Des­
terro.

A musica da
Guaruja

07:30 - Hora Luterana
, 07:45 - A Musica

da Guaruja
08:00 - Correspondente
Coopcrati\ i,tJ

OIlJO - ProgLlma
"[)Clh L ,\11101"

()(I:OO - PrOl! 1';1111.1
"1\1I't;io;il1l1','J -:

P"ortc-irÍnho"-
.

10:00 - Projeto Minerva
tl:IS - A Musica

da Guarujá
I�:IS - Correspondenre
Guarujá

12:10 - A Musica da
Guarujá

I-UJO - Jornada
bportivJ

17:00 - A Mlísica
da (illan.l��"

I H:5 () - Corresponucntc
Guaruja

19:00 - A Musica
da Guaruja

19:30 - Transmissúo da,
Catedral
Metropolitana

�O:3() - A Mlbica
da UuarujJ

� I :00 - Domingo Maior
2-tO (J - Eflcerramento

'

de Brusque:visitada Obra de Avanclnl

I
' .

. .. pe as musicasJoinville - Continua em exposição na Cidade de Joinville a

mostra "Incorporação Coletiva", no Museu de Arte de Join- folclóricasville, onde 15 artistas que mais tem se destacado doaram obras

que serão incorporadas ao acervo da entidade. Entre eles figu­
ram. Nilson Delai, Moacir Moreira, Odil Campos. Helena

Montenegro, Astrid Lindroth. Armando Furtado, Hamilton
Machado, Antonio Mir, Mario Avancini, Índio Negreiros.
Ainda no Museu de Arte de Joinville o visitante poderá ver criação <de um coral rnunici­

nove trabalhos 'doados pela família de Mario' Metz. homena- pal.
geado na abertura da "Incorporação Coletiva" como grande A organização do Coral
incentivador das artes em Joinville. Todos esses nove trabalhos ficou a cargo do padre A rtu­
também foram doados e serão incorporados ao acervo. A líno Besen. que já iniciou os

mostra traz apresentação de Harry Laus. foi aberta no último ensaios com o grupo e a pri-'
dia 16 durante a-festa das flores e permanecerá até o dia 16 de meira apresentação se dará no

dezembro, com expectativa de registrar novo recorde na de dia 30, por ocasião do I V EIl-
contro Natalino de Cor:li\.visitação ao Museu de Arte de Joinville.

Escola de esportes
•

para crranças quer
formar novos atletas

De 26 a 30 deste mês, estarão abertas as matrículas parà a

Escola Infantil de Esportes. da Universidade Federal de Santa
Catarina. Poderão se inscrever. crianças de 8 a I3 anos. de
ambos os sexos. As inscrições poderão ser feitas no Departa­
mento de Assuntos Comunitários e Estágios (DACES. ex­

COSECO), no campus universitário, ao lado do bar do CEB.
A Escola Infantil de Esportes da UFSC está funcionando há

um ano, com o objetivo de formar novos atletas. oferecendo
oito modalidades de esporte: atletismo. natação. judô, ginástica
rftmica,/ginâstica olímpica, handebol, voleibol e basquete.
CURSO DE NATAÇÃO

De lOa 14 de dezembro, também no DACES, estarão abertas
as inscrições para o Curso de Natação do Centro de Desportos
da UFSC. O curso será dado por quatro monitores. na piscina
do Centro de Desportos. no campus da Trindade, de 3 de
janeiro a 15 de fevereiro. Poderão se inscrever crianças de 7 a 14
anos e as vagas oferecidas são 180.
Os alunos considerados aptos ficarão divididos em turmas

paralelas que funcionarão das 7h3O,min às 8h30min: das
8h30min às 9h30min; e das 9h30min às IOh30min. Á tarde, das
14h30min às 15h30min; das 15h30min às 16h30min; e das
16h30min às 17h30min. Ãlém de iniciação ao Crawl, os alunos
apren�:rão também nado clássico (peito) e de costas.

Casa de Cultura de Lages
é de utilidade pública

Lages - O prefeito Dirceu Carneiro sancionou a lei número 27ó.
de 8 de novembro deste ano, devidamente aprovada pela Câ­
mara Municipal di' Vereadores. declarando de utilidade pública
a "Casa da Cultura de Lages", a qual. por força deste disposi­
tivo legal, passará a' gozar de todos os privilégios e garantia,
asseguradas em lei.

.

Fundada em 4 de julho de 1978, a Casa da Cultura é lima

entidade que congrega todos os que têm interesse pela cultura e

suas várias manifestações (literatura, poesia. artes plás.icas,
folclore, escultura; artesanato. regionalismo. etc). reunindo-se
ordinariamente às terças-feiras, às 20 horas. em sala especial
localizada no segundo piso do Colégio Estdual Aristiliano Ra­
mos.

Sob a presidência do professor Asdrubal Guedes. apesar de
ter somente pouco mais de um ano de existência, já fez várias
promoções culturais e a seu crédito, participando atualmente
das comemorações da Semana de Lages através da Coletiva
Lageana de Artes Plásticas, exposição de fotografias antigas do
município, do acervo do Museu Histórico Particular "Thiago
de Castro", e cujo diretor fundador é um dos seus membros.

Segundo informações de João Rath de Oliveira, um dos mais
entusiastas difusores da.cultura, já está definitivamente certa a

próxima realização de um concurso entre artistas plásticos lo­
cais com o tema: "Qual o prédio de Lages que você gostaria de
preservar?", sendo que as respostas devem ser dadas através de
trabalhos com guache. nanquim, aquelae, óleo, etc., com

prêmios de 7, 5 e 3 mil cruzeiros, respectivamente, ao primeiro,
segundo e terceiro lugares. A coordenação do concurso está
com o artista Moacir Vidal Ramos.
.�-

� t Incorporação
Coletiva"

pode ser

mostra mais

Balanços contábeis têm
,

curso em Blumenau
Será realizado nos diar30 de novembro (das 14 às 18

horas e das 19h30min às 22h30min)e IOde dezembro (das
8 às 12 e das 14 às 18 horas), na sala de reuniões do Hotel
Plaza Hering (30 andar), em Blumenau. o curso "Estru­
tura, análise e interpretação de balanços contábeis",
cujas inscrições podem ser feitas na Coordenadoria do
IDORT no Estado, situada ém Joinville, caixa postal
0-31, telefone (0474) 22-3271.
Destinado a elementos de chefia, assessoria e consulto­

ria, auditores, peritos, contabilistas e encarregados de
crédito e cadastro, o curso visa "capacitar 0 administra­
dor, com auxílio da análise de balanços. identificar e

interpretar tendências e problemas e sugerir as providên-:
cias adequadas para cada caso, além de fornecer aos
analistas peritos um melhor conhecimento do complexoda empresa, capacitando-os a entendê-Ia melhor".

Fazem parte do programa a revisão dos princípios
contábeis necessários à análise de balanços. sistema de
partidas dobradas, estrutura dos demonstrativos finan­
ceiros, índices analíticos; análise e interpretação dos de­
monstrativos financeiros e principais alterações introdu­
zidas pela nova lei da S.A.
O curso será ministrado por Osmar Grecco. especiali­zado em Engenharia Financeira, que, depois de ter reali­zado uma série de cursos e especializações e atuado em

diversas atividades do setor, passou a atuar como asses­
sor técnico autônomo em crédito junto a bancos e empre­
sas. A taxa para inscrição neste curso é de Cr$ 5.000,00 e
dá direito a amplo material didático e certificado ao.s
conclulntes.

Dança: dois
espetáculos

da UFSC

programados
para o TAe:

Serviço _- 19

O Pró-Dance. grupo infan­
til de dança, dirigido pela pro­
fessora Renée Wcll s. do
Centro de Atividades Artísti­
cas da Universidade Federal
de Santa Catarina. estará fa­
zendo uma apresentação hoje.
às 18 horas. no Teatro da
U FSC. localizado ao lado da
pracinha da Trindade. A
apresentação terá caráter in­
formaI e mostrará o método
criado por Renéc Wells.
condensado no seu livro
"O corpo se expressa e dança",
"Ã ESTRADA"

.

No dia 28, quarta-feira, às
21 horas. já no Teatro Álvaro
de Carvalho. haverá outro es­

petáculo de dança dirigido
pela professora Renée. São
crianças do Colégio de Apli­
cação que mostrarão exerci­
cios de caráter didático e \ á­
rias 'outras técnicas. visando a

coordenação motora. e uni­
vers it

á

n os tia l'1-Ç;C. que
1'(\1'50 uni.: adaptaç:il) J:I pl'ça
teatral "A estrada", .lc vlárlio
Silva. aluno do Curso til' Jor­
nalismo.

Bailados
clássicos:

última

apresentação
será hoie

Será hoje. às 20h30 mino 110

Teatro AI\�1ro de Car. alho. a
última exibição d�1 hl'oia de
Bailados CI{t'.'.ic(ls ,. \Ihntin:i
Ganzo". que miciou a\ apre­
sentações diúrias aind« !L!

quinta-feira. dia �.2, A PI')'
moção conta com a colabora­

ção djl Fundacão (dl.l!';!h" '

de Cultura l' !·c"cr' -rá Iun«

para a Liga de "

", ,):

senvolvimenro "'_'; ,I_­
Santa Catarina.

A Escola. que': consu«
de 79 meninas a partir do­
cinco. anos de idade - alunas
com apenas alguns meses de •

aprendizado-. apresenta o es­

petáculo em duas partes: a

primeira. dedicada as crian­
ças, é uma adaptação de
" Alice no país das maravi­
lhas": e a segunda. destinada
ao público em geral compõe- ,

se de números mais clássicos
de bailei

Coral

Municipal

Brusque - Desde agosto. por
ocasião da "Semana de Brus­
que", o prefeito Alexandre
Merico vinha estimulando a

Brusquc é uma cidade onde
existem grupos particulare-, e

es-sa iniciativa deverá ler

apoio de todas as entidades
culturais do Município. de­
vendo o Coral Municipal se'
dedicar às músicas do folclore
alemão e italiano. sem esque­
-cer entretanto o ritmo popular'
brasileiro.

E'm ag r'O, "
,"-" a

: }

por' i,
natu ral n'len te

, Homeopatic"mente
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EnqClanto � PapaHVENTO SUL",
poemas não envolventes ... Silenciava

Um dos aspectos sem dúvida
. mais marcantes da última guerra
mundial foi o racismo: por um

lado a pretensão de criar uma raça
pura," superior. - através de
reprodutores .e matri-
zes especialmente se-'
lecionados e submeti­
dos a experiências genéticas
-e por outro lado o fanático ódio e

o consequente empenho exterrni­
nadar dos judeus. Auschwitz,
Treblinka,

.

Dachau, Bergen­
Belsen e muitos outros lugares
tornaram-se tristemente famosos
nomundo inteiro, devido aos seus

fornos crematórios, onde milha­
res e milhões de judeus foram exe­

cutados.
A televisão já apresentou boas

séries de documentários sobre o

fato, destacando-se sobretudo
"Holocausto". O cinema tem tra-.

tado o assunto muitas vezes de

forma puramente sensacionalista
e mesmo grotesca, como no 're­
cente "Campo de Concentração
de Mulheres". Talvez um dos
mais sérios e gritantes filmes
tenha sido o documentário "Nuit
e Brouillard", de Alain Resnais. A
literatura tem explorado os cam­

pos de extermínio em muitas

obras, como por exemplo:
ATROCIDADE - Ka-Tzen.ik
135.633 (Civilização Brasileira)
ou TREBLlNKA - Jean François
Steiner (Nova Fronteira e Abril
Cultural).

,

Uma face particular do pro­
blema diz respeito ao posicioná­
menta da Igreja em relação às
idéis racistas do nazismo. Muitas
vezes 'esta, e particularmente seu

.

representante, o Papa, foram
acusados de se.omitirem, de silen­
ciarem, de se acovardarem ante o

bárbaro genocídio. Nesse sentido
tornou-se bastante famosa há
anos atrás a peça o vigário, de
Hochhut , levantando graves
acusações ao. Vaticano.
E acaba de sair mais uma de­

poimento no mesmo sentido. Pu­
blicado no original em'1978, já
agora temos em tradução brasi­
leira, 'lançado pela Difel e São
Paulo ENQUANTO O PAPA
SILENCIAVA -' um relato ao

superlotá-lo de refugiados. Ele
transforma Assis num centro de .

falsificação de carteiras de identi. 1

dade. Ele dobra a vigilância, en,
frenta e faz-se mesmo infiltrar na
Gestapo, na OVRA, na Polícia
SS. De s�a amizade com o novo
comandante alemão, CeI. MUller
sabe tirar os maiores proveitos'
Mas ele também não fraquej�
quando é preso., passa três dias
.trancado sem comida, presencia'
vários e aguardar seu próprio fu••
zilarnento. Ele resiste aosinterro_
gatórios sem nada confessar. Ele
não hesita mesmo em validar os
benefícios obtidos escuramente
através da irmã do advogado Tei:
xeira, que é "amiga íntima" do
Gal. alemão Bube .. E assim, sua
dedicação é total até o momento
da libertação, CO!1l a eufórica re­
cepção do exército dos aliados a

'

17 de junho de 1944. Tocarlte é o
relato dadespeita do comandante
alemão, Cei Muller, católico que
muito beneficiou toda a operação
salvamento de Niccacci. Até aqui
foi o relato do Pe. Rufino. O epí­
logo" Como já vimos, é escrito
pelo correspondente de guerra
Alexander Ramati, q.ue situa e es­
clarece o relato do Pe. Rufino.
ENQUANTO O PAPA SI.

'LENClAVA é um relato realista
vivo-e dr-amático. da coragem d�
um grupo de religiosos e cristãos
em favor dos judeus perseguidos
pelo nazismo. Alexander Ramati

.

soube transformar em verdadeiro
relato romanesco uma história
gritariremente verdadeira. O seu

protagonista - o humilde campo­
nês. feito corajoso e dedicado Pe.
Niccacci é também seu narrador.
Dessa forma'o relato torna-se
bem mais dramático. A histórià
passa a ser vista de dentro, ao
vivo. por quem nela esteve cons­
cientemente envolvido. E os epi­
sódios do passado assumem a

forma delição permanente para o'
convivío futuro da humanidade.

vivo' da ocupação nazi em Assis.
O livro foi escrito pelo corres

pondente de guerra, Alexander
Ramati, um-judeu polonês. Os 20
capítulos do relato propriamente
dito são como que narrados dire­
tamente, de forma dramática,
pelo padre franciscano Rufino
Salvatore Niccacci, O epílogo, de
Ramati, esclarece cotno ele, na

qualidade de correspondente de
guerra, conheceu em Assis, após a
libertação, um grupo de judeus e
o salvador dos mesmos, Pe. Nic­
cacei. Admirado com o gesto cris­
tão de salvar os judeus, Ramati
promete voltar a Assis mais tarde
para conhecer toda a história.
Isso só veio a acontecer 30 anos
depois, em 1972, quando, lá che­
gando, foi-lhe difícil, descobrir
onde s� encontrava o desconhe­
cido Pe. Rufino. Finalmento en­

controu o pobre monge campo­
nês, herói da Operação Salva­
jllento, durante a guerra, e agora
desconhecido vigário de Ponte­
nuovo. Após o reencontro. Ra­
mati passa algum tempo na .ltália,
dedicado a pesquisas e entrevis­
tas. O livro, no entanto, só vai
surgir ainda mais tarde. Em abril
de 1974, finalmente, o humilde
Pe. Niccacci logra obter recursos
e realizar o sonho de visitar a

Terra Santa
-. Lá, sem esperar, é

efusivamente homenageado e

condecorado como salvador dos
judeus. E nesse novo encontro
com Ramati: lá permanece algu­
mas semanas, reconstituindo toda
sua atuação no tempo ,da ocupa­
ção de Assis pelas forças nazistas.
E nasce o livro que ora temos.
Nesse epílogo Ramati ainda su­

mariza o que aconteceu poste­
riormente com as principais figu­
ras envolvidas no relato, inclusive
a morte do Pe. Niccacci em no­

vembro de 1977.

Nascido em 1911, Pe. Rufino
Niccacci exercia, em 1943, a Iun­
ção de superior ou guardião do
convento de San Damiano, em

Assis, quando as forças nazistas
.

ocuparam a cidade .'O livro
abrange o relato dos aconteci­
mentos sucedidos entre setembro '

, ,

Edda Arzúa Ferreira

o primeiro livro de poemas de Pedro
Pórt, com as limitações que possa apresen­
tar - e que são inerentes aos poetas estrean­
tes - revela-se, a despeito disso, como uma

auspiciosa promessa no panorama da Lite­
ratura de Santa Catarina.

rima dissonante de seus versos - como

grave e dissonante é a própria vida ... E
tudo isso cria momentos de um lirismo
forte, como nos poemas "Solidão", "Olho
.lírico", "Asa do dia".

Alguns de seus poemas exigem do leitor
um trabalho de reflexão, de des­
vendamento, de decifràção; enfim, exigem
de nós uma acuidade intelectiva eivada de
sensibilidade:para adentrarmos no lirismo
de seus versos (p. ex., "Um unicórnio").
Outros. mais diretos, em que o ritmo é
leve, mais solto, mais poético (e não dis­
cursivo) são veiculados, mesmo aí, através
da linguagem sugestiva: aquela que diz não
dizendo, ou aquela que diz muito mais do
que parece diz�r . ',-

A poesia de Pedro Port não é uma poesia
engajada, participante. Mas, sem dúvida
alguma, pode ser incluída no rol da "poesia
resistência", de que nos fala Alfredo Bosi:
poesia do aqui-e-agora, mas que se recusa
falar a linguagem do consumo fácil; poesia
de recusa ao utilitarismo, poesia que se

apresenta corno "uma forma de resistência
simbólica aos discursos dominantes".

"Como "poesia resistência" talvez agrida
o que comumente se chama "gosto" (ou 'O
"bom gosto" maleducado , .. ). Mas, seus
poemas-signos feitos de consciência, de
sensibilidade e de. apurada elaboração

. forma' fazem-nos lembrar, a propósito de
seu autor, as palavras de A. Bosi: "de­
rniurgo da própria impotência, o poeta
tenta abrir no espaço do imaginário uma

saída possível". E isto Pedro Port o conse­
guiu: seus poemas' revelam uma unidade
viva entre pessoa e mundo.

.

"Vento Sul" merece um estudo mais
aprofundado, visto que seus poemas esca­

pam a uma abordagem perfunctória como
a que fazemos agora. De qualquer forma.
esperamos que Pedro prossiga sua trajetó­
tia rro mundo da palavra poética, soltando
as amarras líricas, amadurecendo sempre.
mais as qualidades demonstradas em seu

primeiro livro, pois ele tem talento para ir
bem mais longe.

Fica evidente, na literatura de "Vento
Sul" a preocupação com a palavra no sen­

tido mallarrneniano. Pedro Port trabalha
com a palavra. joga com as possíveis signifi­
cações que ela possa adquirir no contexto.

.

Essa preocupação com o verbo nós a sen­

timos, sobretudo, nops poemas: "Erótica",
"Asa do dia" e "Colírio".

Sua criação poética é marcada por uma.
cuidadosa elaboração formal. Mas. em­

bora. cante o cotidiano, sua poesia não é
acessível ao grande publico, chegando
mesmo. algumas vezes, quase às portas do
hermet.ismo. Entretanto, nos pergunta­
mos: seria lícito esperar da poesia lírica -

expressão de uma experiência profunda­
mente individual - uma comunicação
abrangente em termos de coletividade?
Seria lícito confrontar essa poedia com a

realidade social coletiva?

Sabemos que a realidade social faz parte
do mundo que nos rodeia e que nos limita.
dando ao indivíduo a medida de sua soli­
dão e a medida de sua capacidade de criar
novas realidades. "Fazer poesia, afirma
Otto Maria Carpeaux, significa transfor­
marem luz própria a sombra que o mun.do
exterior deita na alma do poeta". E essa
"luz própria Pedro Port a cria através de
sua obra densa, grave. fruto-de um eu

lírico mais reflex.ivo do que propriamente
sensível. Com isso queremos dizer que o

verbo lírico desse poeta é fruto de uma

rigorosa disciplina.intelectual. E como de­
corrência. Pedro Port não faz concessões à
sensibilidade fácil, epidérmica. envol­
vente. Sua poesia jamais será sentimental,
Entretanto. O elemento lírico está subja­
cente, mesmo nas palavras pOLlCO usuais
ou no emprego raro das palavras do coti­
diano: na construção sintática feita de hi­
pérbatos e hipotaxes. no ritmo grave e na

de 1943 a junho de 194,4:
A cidade italiana de Assis é fa­

mosa como cidade sagrada, um

dos maiores centros espiritualis­
tas dós critãos. berço das três or­
dens franciscanas, fundadas por
São Francisco de Assis e Santa
Clara. Centro de peregrinação,
devido a seus lugares santos, às

igrejas e conventos antigos, às
obras de arte de Giotto, Cimabue
e outros, contava na época com 5
mil habitantes e recebia anual­
mente mais de 200 mil peregrinos.
Preocupado, Arnaldo Fortini,
Prefeito da cidade e Presidente da
Associação Internacional para os

Estudos Franciscanos, dirigiu,
em 1943, veemente carta ao Papa,
pedindo que interviesse para evi­
tar o perigo que a cidade corria. E
ENQUANTO O PAPA SILEN­
CiAVA, corajosose abnegados
cristãos de Assis, sobretudo pa-'

dres e freiras, mesmo correndo o

risco de serem descoberto e­

sumariamente fuz ilados , e7n­
preendem o hurnaníssirno en-'

cargo de' proteger, esconder ou

conduzi ar. para lugares' seguros
milhares de judeus, vindos de di­
versas cidades.
O Pe. Niccacci, com sua cora­

gem e confiança, destaca-se como
responsável pela sobrevivência
dos judeus que para lá acorriam.
Ele é o homem de confiança do

Bispo de Assis e do Cardeal de

Floren.ça. Ele pessoalmente
acompanha e guia, em meio à vi­

gilância das forças ocupantes, re­
fugiados judeus disfarçados em

peregrinos. Ele acolhe e oculta in­
cansavelmente judeus em casas

particulares ou em conventos,
não tendo escrúpulos em desres­
peitar a clausura do mosteiro das
irmãs em San Quirino para

Lauro Junkes
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; Pre nte ao progresso '"
..

..

da nossa terra desde os temposdoBanco Mcréàntll
e Industríal-deSanta Caíarínâ, o Banieríndus éhoje "."

.. àbanco particular commaiornúmero de agências:" :..

',53, sendo 24 pioneiras. .,::
Isto quer dizer que' 24 municípios catarínensés já contam

com a sua prímeíra agência bancária .' .'
.

Quatrocenb::os de proces�amento de�os no e.stado garantem.a rapidez e a qualidade de �'lÇOS do Bameríndus .

.

Conectadospor tcleprocessamento aos.demaís centros de toda
à rede nacional,' eles permitemmaior agilidade na liquidação
de titulos em cobrança' .: • .'.,

.

Ficamais fàc:il cobrar e receber em qualquerpartedo país e você
. podemovimentar com precisão a sua éonta corrente.

.

.

.

. Utilize os serviços dequem conhece PQr dentro o nosso estado.

rBs··

,

Balneário de Carnboríú
Blumcnau
Çaçador
Campo Erê
Cri:sciúma
Chapecó
Curitibanos
Florianópolis

Mafra
Rio do Sul
.Santa Cecilia
São LOurenço D'Oeste

. SãoMiguelD'Oeste
Timbó
Tubarão
Xanxerê

Gaspar
Guaramírím
Indaíal

'

ItaiaiJaiaguá do Sul
.Ioaçaba
.Ioírivílle
Lages

Armazém Guabiruba
AscUTIu. Guaracíaba
Camboríú Guarujá do Sul
Canelinha TIhota .

Cocal Irani
Corupá Itaperna

8€1
Forquilhinha Laurentino.

.

Grão' Pará Lontras

•
•

BAMERlNDUS
Obanco da nossa terra.

Luís Alves
'

Monte Castelo
Morro da Fumaça
NovaErechim

.

Otacílío Costa
Ouro
Piçarras
Pomerode
• Pioneiras em Se.
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Tomasini: .um conceito surrealda naturezaCoral alcança enorme sucesso em Olinda
. A Associação Coral de
Florianópolis participou do
I Encontro Nacional de Co­
rais de Pernambuco e re­
torna a sua cidade com.
imensa satisfação por ter
sido o Coralmais aplaudido
naquele certame, sendo o
único que teve de bisar uma
peça e cantar outra como
número extra.
Todos os recitais do En­

contro foram realizados na
.

antiquíssima Igreja da Sé em
Olinda. Participaram do
eve�to nada menos que 32
conjuntos corais. proceden­
tes de quase todo o Brasil. A
Associação Coral de Floria­
nópolis encerrou a fase indi­
vidual em a noite do dia 17
?e novembro e participou,
Juntamente com todos os
outros, do encerramento no
dia 18, quando foi cantada
no final da noite, a peç�

.' "Olinda! Cidade Eterna" de
autoria de "Capiba". Os integrantes do CoralDurante a sua estada em de Florianópolis jamais es­Recife e Olinda, entre 13 e 20 quecerão as atenções corride novembro. a Associação que foram recebidos, tantoCoral de Florianópolis foi da parte. do Presidente J. Pa­
alvo de muita atenção por trício Peixoto como de todos
parte da Comissão Organi- os componentes do Coral
zadora do Encontro que in- São Pedro Mártir. Durante
cumbiu o Coral São Pedro a sua estada em Olinda o
Mártir, de Olinda, de servir Coral de Florianópolis foi
de anfitrião, missão que o alvo de diversas hornena­
Coral de _Olinda exerceu gens, delas participando o
com o máximo de carinho ... Coro Juvenil do São Pedro

Coelho está algum tempo
afastado da pintura. en­

quanto os .outros permane­
cem e til atividade e cada 'com
unta linguagem totalmente
diversa. Luiz Costa move-se

num espaço surreal re­

criando paisagens e visões
siderais de muito equilíbrio e

significado cósmico. Por
outro lado, Riko Stotz com

. um pé no fantástico define­
se por uma manifestação
quase ilustrativa. E Toma-

.

sini? Tecnicamente mais
aperfeiçoado evoluiu dentro
de uma linha que elegeu
desde o início: componentes
da natureza colocados em

senho as forças ocultas da
natureza. o rríilalire do nas­

cimento e o fenômeno do
crescimento. "Tal depoi­
.mento nos leva a uma me­

lhor compreensão do pen­
samento que orienta seu tra­
balho e expressa outra face
da realidade.
A amostra tem a colabo­

ração da Fundação Catari­
nense de Cultura e deverá ser
vista pelo público interes-

.

sado, uma vez que Tomasini
faz parte de uma nova gela­
ção que está aí. como é o

caso de Jayro Schrnidt,
Janga, Bonzon. e muitos ou­
tros.

No próximo dia 27. às
20:30 horas na Casa da Cul­
tura, à rua Tenente Silveira.'
69. o pintor H. Tornasini es­
tará fazendo sua primeira
individual. Há exatamente
sete anos. em 1972, com

apresentação deste colu­
nista. -Tomasini mostrou
seus primeiros trabalhos
juntamente com Luiz Costa,
Ri ko Stotz e Gelcy José
Coelho, na Universidade
Federal de Santa Catarina e

sob um título que os caracte­
rizou durante muito tempo:
"4 Surrealistas 1J niversitá­
rios".
Do grupo, somente Gelcy

estranha figuração. Sua
preocupação máxima 'é a

percepção absoluta dos fe­
nômenos da natureza atra­
vés da cor e do movimento.

Daí o sentido quase abstrato
que nos revela pela simetria
despojada de formas inte­
gradas. visualmente. em

planos lineares. E é o pró­
prio pintor que afirma:
"Pinto 'a paisagem 'como

uma forma de reação poé­
tica ao mistério e à glória da
riatureza. Prefiro sentir a

arte como possibilidade de

inspiração positiva. bus­
cando traduzir em cor e de-

• j'
,

\ t
\
\ '

Arte e Artesanato
.

'

derem participar com pro­
dutos de alto interesse em

vez de permanecerem como

problemas negativos para a

sociedade,
Econômico porque a

sornatéria das' inúmeras pe­
quenas produções indivi­
duais ou de grupos artesa­

nais, poderá constituir um

imenso volume de produção
comercial izável, torna ndo­
se uma ·imensa empresa de
alta versatilidade. sem ne­

cessidade de grandes capi­
tais. instalações e equipa­
mentos especiais". Trata-se
de um plano fundamental
para diminuir não só as

tensões sociais mas aumen­

tar ainda o poder aquisitivo
de pequenos artesãos. Em"
bora você possa discordar de
colocações conceituais do
entrevistado quanto a arte,
seu recado aí está para re­

flexões mais profundas ou

mesmoindiferença:

dançamos a música que os

outros tocam.
O artesanato finalmente

recebeu a atenção oficial,
embora tardiamente. a par­
tirde 1975. através do Plano
Nacional de 'Desenvolvi-­
mento do Artesanato -

P.N.D,A .. mas justiça seja
feita. está elaborado com a

reta intenção de criar condi­
ções básicas. bem formula­
das e recursos adequados
para o real aproveitamento
deste setor da produção e de
serviços especiais.

Finalizando a entrevista

que a coluna fe_z com o vi-·
dreiro .José d'Avila a res­

peito de arte e artesanato e

dos problemas paralelos'
originados pela dialética
existente nos mesmos,

çI'Áy'ila disse que "nu Brasil,
o artesanato. a arte e a cul­
tura em geral estiveram em

atraso exatamente pelo des­

prestígio do trabalho ma­

nual de onde provém as cul­
turas aferidas nas realidades
e resistências do espaço­
tempo e no consenso soci,al.

Neste ambiente de des­

prestígio do trabalho sur­

gem as culturas elitistas e in­
telectualórdes, geralmente
alienadas da realidade cir­
cundante e atreladas aos

modelos exóticos para pare­
cerern sofisticadas e superio­
res.

Esta é a posição histórica
. de nossa arte e cultura. A

metrópole no período colo­
nial, cercou toda a produção'
que pudesse lhe fazer con­
corrência e ensejasse os

ideais de libertação.
A missão francesa trouxe
LI ma arte neo-c1ássica deca­
dente e elitista, desviando a

nossa atenção dos nossos

próprios valores,

Mártir e a Banda Sinfônica
Juvenil Pernambucana -da
Escola "Jonas Taurino" in­
tegrada por40 músicos. con­
juntos ótimos e que propor­
cionaram muita alegria aos

homenageados.
No dia 19 (segunda-feira),

às 9 horas da manhã, a As­
sociação Coral de Florianó­
polis realizou um pequeno
recital para os alunos do Co­
légio Santa Maria, em Boa

Viagem.
O maestro João da Cunha

Beltrão Júnior, coordena­
dor do 10 Encontro Nacio­
nal de Corais de Pernam­
buco, 'está de parabéns pelo
êxito do Encontro, uma

promoção do Governo do
Estado de Pernambuco, Se­
cretaria 'de Turismo. Cul­
tura e Esportes e Fundação
do Patrimônio Histórico e
Artístico de Pernambuco.

A cultura indígena massa­

crada e a revolução indus­
trial surgindo num cenário
sem resistênci-as para as

adaptações locais, invadiu
como uma avalanche desca­
racterizando toda a 'nossa
produção de bens de con­

sumo e distorcendo os nos­

sos hábitos.
Vestimos uma roupa que

não é de nosso clima, vive-
1'110S em casas que não cor­

respondem às nossas condi­
ções e comemos e bebemos
produtos enlatados porque
são mais fáceis de adquirir e

;
, .

,

A colocação em termos

"Sócio-econômicos" diz
muito bem da extensão e da

profundidade. deste em­

preendimento,
Social porque será a solu­

ção e a única opção para
muitos, a curto prazo, a

baixo custo e com as pró­
prias mãos, de saírem da

sub-condição humana e po-

Coro Masculino do

ITESC
. hoje às

.

10:00 horas na TV

Coral da Catedral

comemora a

; ,"I

padroeiraHoje, dia. 2S de no­

vembro,' às 10.00 horas.
data em que se comemora o

dia de Santa Catarina. o

CORO MASCULINO,
recém formado no !TESC
(Instituto Teológico de
Santa Catarina), estará can­
tando alguns números
dentro do programa "Carni-

Audição de
alunos do
Curso de

música da Udesc
Sob a orientação dos pro­

fessores Nilva Besen e Maria

Aparecida C, Nunes

(flauta). Rute Ferreira Ge­
bler (canto), e Maria Berna­
dete Castelan Povoas

(Piano), realizar-se-á a Au­

dição de encerramento do

ano ieti vo-1979 do Curso de
Educação Artística da Fa­

culdade de Educação, no dia
26 de novembro (segunda­
feira). às 18,-� horas na sala

nO 4 do .mesrno Curso, à

Praça Getúlio Vargas. IS,

Ser�o executadas peças

para flautas, canto e piano
dos compositores: Vivaldi,
Joubert de Carvalho, P.ierre

Attaignant e Villa-Lobos,
entre outros.'

Participarão os seguintes.
alunos: Gilmar Cordeiro,

rsabel Grurner, Lelia Silva

Ramos, Maria de Lourrdes

Lisboa, Luiza Maria Sucu­

pira (4a fase) e Daniel Sil­

veira, Dalvina Pedririi, Deo­
landa Rachadel, Maria Ja­

quelini
.
Camargo, Vera L.

Costa e Helena Spricigo (sa
fase).

'

Esta é mais uma manifes-

tação artística que tem por A Orquestra de Cordas i;�anto-Juvenil do Pro-

jeto Espiral dará uma audição no, Teatro. Alvaroobjetivo desenvolver a sen- de Carvalho às 17.00 horas do próximo dia 27 de

sibilidade musical dos que novembro (terça-feira). sob a regência do profes­
dela participam. seja unidos sor Carlos Alberto Angeoleti Vieira.

Implantado em Florianópolis em agosto de
rítmica e melodicamente na' 1978 num convênio FUNARTE/UDESC. o Pro­

prática de conjunto, na jetot�maquioseu3°NúcleodoBrasiL�criaçãQ
do Projeto Espirai se deve ao grande numero de

atuação individual ou na
instrumentistas de cordas que as orquestras brasi­

plateia. leiras importam do estrangeiro, Idealizado pelo
A entrada é franqueada Maestro Marlos Nobre. ex-diretor do lNM, visa

profissionalizar a juventude brasileira .

.

ao público. estimulando-a ao estudo de instrurnentos de cor-

Concerto de das. objetivando a formação de instrumentistas

nacionais participantes das orquestras siníénicas

Órgão na criadas ou a serem criadas no futuro, Os compo­
nentens pertencem ao Educandário 25 de No-

Catedral vembro da FUÇABEM e PROMENOR, Têm

como professores: Carlos Alberto A. Vieira.
No dia 8 de .tviolino-viola). Nelly Kaeser (Violoncelo e contra-

dezembro (sábado), baixo) e Maria Adelaide Moritz (rnusicalização,
às 21 ,OOhs, na Percepção e Sensibilização). esta ainda na quali-

dade de Coordenadora do Projeto Espiral.
Catedral Programa...
Metropolitana, � Orquestra de Cordas do Projeto Espiral exe-
dar-se-á um Concerto
de Orgão a cargo
do organista
gaúcho RENATO KOCH,
que já foi
regente do

excelente Coral
da UFRGS. O

Concerto é uma

promoção do Coral
Santa Cecília,
que estará
contribuindo com

alguns-números
na segunda parte
do programa a

ser executado,

nhos da Verdade e do
Amor", que é levado ao ar

todas as semanas na TV Cul­
tura, Canal 6. Saudamos
esse novo coral que se apre­
senta sob a regência do
Padre Ney Brasil Pereira e

.

I . .

que passa assim a ennquecer
a vida musical de nossa ci­
dade.

Neste dia 25 de novembro, data dedicada à padroeira do r\osso '

Estado, o Coral Santa Cecília. da Catedral Metropolitana, num
"tour de force", estará presente em dois acontecimentos: às 11.00
horas da manhã estará nos estúdios da TV Eldorado.,canal 9 (aqui,
canal 4). em Criciúma, participando da Missa televisada por
aquela emissora; e às 19,30 horas encontrar-se-á aqui na Catedral
Metropolitana, participando da Solene Missa comemorativa do dia
de Santa Catarina': Na oportunidade. será executada, como o {oi no
ano passado, a MISSA PASTORIL de Pe. José Maurício Nunes
Garcia, com os seguintes solistas: Elza Maria de Oliveira (soprano),
Nivaldo Goulart (barítono) e Romão Ferreira (tenor). Ao órgão, a
Irmã Corália Weber.

PAINEL
lado, no próximo dia 14 de
dezembro, o Studio estará
promovendo uma exposição
de mini-quadros com a par­
ticipação de: Meyer Filho.
Vera Sabino, Maciel, Janga,
Jandira , Jayro Schmidt ,

Hassis, Ury Azevedo, Vec­
chietti e outros.
5. GERALDO, MAZZI.
Com uma nova linguagem.

Mazzi está preparando urna

série de serigrafias para
expor no próximo ano.

6. --;\fEYER FILHO. Pre­
visto parao próximo dia lU
de dezembro. exposição de

Meyer Filho 110 'V1 uscu de
Arte de Santa Cniarin«. ;\
rua Conselheiro Mafra. .:'.2.
em comemoração aos seus

sessenta anos de atividade.

de dezembro, Nini deverá
fazer nova "individual na

Casa da Cultura.
3. CURSOS NO STUDIO:
a) Um de batikem janeiro do.
próximo ano e outro de vi­
tral. O primeiro será minis­
trado por Ana Maria
Grande de Porto Alegre e o

segundo por uma especia-
I
lista de São Paulo. Por outro

L PROJETO P,OEMU­
RAL. O Studio de Artes e a

Associação de Artistas Plás­
ticos de Florianópolis corn a

colaboração da Fundação
Catarinense de Cultura esta­

rão promovendo na pri­
meira quinzena de de­
zembro, o Projeto Poernu-

.
ral.
2, NINI. No próximo dia I li

Cussy de Almeida

homen�gead'o em Recife
levantes prestados em prol da música em Pernam­
buco.

.

CONCERTO
Nessa mesma noite, o' público presente ao

Teatro Santa Izabelteve a oportunidade de ouvir
um magnífico recital do TRIO ARTIS, integrado
I?,or ç:uJ�Y.;;f!.tAliJleidl!; (v olfno1".Pe.t�r qa�lsberg .

"t\l'il:íl'ônâlúl' e Atilã1'ôo .,��lietl'"'Cpia'hó),. éxecu­
tando Trio Op, 75 na I em sol maior '(J, Haydn), .

Trio OP. I na 3 em dó menor (L. van Beethoven) e
Trio OP.8 em si maior (Brahms).

.

O Diretor 'do Instituto Nacional de Música,
violinista Cussy de Almeida, foi homenageado na
última segunda-feira, dia 19, pelo Governo do.
Estado de Pernambuco, tendo por local o Teatro
Santa lzabel em Recife.

.

.

Ein solenidade que contou com a presença do
Governador Marco Maciel que se fazia acompa­
nhar da esposa e inúmeras autoridades. foi confe­
rida ao Diretor do INM/FUNARTE uma placa
que continha as homenagens do Governo per­
nambucano em reconhecimento pelos serviços re-

,\

Orquestra de Cordas tio Projeto Espiral
toco dia 27 no TAC às 17 horas

'J
,

"

'.

cutará o seguinte programa: Carruagem-tema fol­
clórico (Mozart), Noite Feliz (Gruber ), Frêre Jac­
ques (Folclore francês), Valsa (Folclore alemão).
Adestes Fidelis U.F. Wade) , Berceuse (J.
Brahms). Pompa e Circunstância - tema da Mar­
chan na I (Edward Elgar) e Ratoeira - arranjos
especiais do professor Carlos Alberto Vieira (Fol­
clore Catarinense).
A Orquestra

Fazem parte da Orquestra os seguintes: Amauri
Evaldo Nau. André Silveira Nunes. Álvaro San­
ford Vasconcellos. Carlos Augusto Vieira, Cesar
Mauricio Saibro. Carla Simone Fortunato. Cas­
torina Baron Zimmer. Gilberto Rodrigues, Luiz
Henrique Silva. Lucimar Balbino da Silva. Mar­
cia Quadros. Rosangela Nau. Ronaldo F. DA
Silva, Sandro de Souza, Silvio de Oliveira Neto,
Vania-Clasen e Venância João de Melo (violinos);
Carlos Alberto Rufino. André Luiz Vieira e Mar-'
celo Melo (violas); Aristotelino Silva. Luiz Cláu­
dio Pascoal. Marcelo Muniz, Mareio Ferreira.
Sonia Padaratz e Regina Pfuetzenreuter (violonce­
los): e Jorge Luiz Arcenio (contrabaixo). Atuarão
ainda. como convidados especiais, os professores
Vera Lucia Costa e Rosimarie Sabei de Simas
(flauta doce).

"

Da esquerda à direita: Vecchietti; Jal)ga e Jandira, duas gerações de artistas plásti-,
cos de Florianõpolis Gravura de Geraldo Mazzi

Escola de Música da UDESC'

matrículas abertas a partir do dia 3
música. dinamizando-o ambiente artístico de Santa Cata­
rina.

Entre outras disciplinas. terá canto coral. instrumen­
tos. música de câmara, percepção musical. harmonia e

contraponto. evolução da música. folclore brasileiro.
análise musical e prática de orquestra. com a formação de
duetos. quartetos. quintetos. e futuramente até uma or­

questra.
Partindo do princípio de que o conhecimento básico.

se possível desde a infância. é condição essencialpara que
haja um movimento artístico musical coerente numa co'

rnunidade, esta Escola se propõe a uma vivência musical
no mais amplo sentido.

A Faculdade de Educação oferece a você esta oportu­
, nidade Não Se contente em 'ouvir música. FAÇA MÚ-
SICA. '

A Escola de Música da Universidade para o De­

senvolvimento do Estado de Santa Catarina - UDESC.

abre as matrículas do dia 3 a 14 de dezembro. na' Facul­

dade de Educação. Os interessados deverão comparecer
no horário das 8 às II e das 14 às 18 horas. A idade

mínima exigida é de 7 anos. As aulas'. que serão desenvol­

vidas na Praça Getúlio Vargas. IS, junto ao Curso de

Educação Artística. terão início no dia 3 de, março de

1980. A Escola terá turmas nos períodos matutino. ves-
.

pertino e noturno. "...
'

,.

Esta é, oficialmente. a pnrnerra Escola de Música de

Florianópolis e foi criada em setembro deste ano. quando
o Conselho Administrativo da Fundação Educacional de
Santa'Catarina - FESC, aprovou o parecer do conse­

lheiro ACÁCIO S. THIAGO. Tem ela o objetivo de

pr,eparar músicos e,apreciadore� .capazes de.cultivar a

Com uma série
de mini-quadros
Jayro Sçhmidt
no Stúdio de

Artes na

primeira
quinzena de
·dezembro,

, .

'.

-----"--------------------------�--------,
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M,,\RIA ASSUMPÇÃO'RUPP
(NANITA)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evdasl)
Cid C A

Lu II. GonZ[i;_j" Bern
Roberto Gonzaga .re Sarnpaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rue! Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, 9.' ano ar,
salas 93/9ó

.

Fones: 22-085.9 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.

MISSA DE 7° DIA

Sua família agradece sensibilizada ás manifesta­
ções de pesar recebidas por ocasião de seu faleci­
mente e convida parentes e amigos para a missa de
7° dia a realizar-se no dia 26, segunda-feira, às 18:30
horas na capela do Colégio Catarinense.

Livro doAno Delta­
Larousse 79 já está
à disposição com
os principais fatos,
comentados, de 78.

Para atualizar a sua
Grande Enciclopédia
Delta-Larousse
dirija-se à:

\

Lúcia Helena e Renato Pra­
zeres, sexta-feira após a ce­

rimônia de seu casamento
viajaram para Bahia, O re­

gresso do jovem casal, será
na próxima semana.

***

FernandoBornhausen Bea­
triz Bucheler, Izabela Ílülse
Salum e Luciana Bastos
.estão chegando de uma via�
gem a Foz de Iguaçú. Lá, fi­
zeram turismo num roteiro
elaborado pelaEmpresaEn­
flotur.

de Desarrollo para América
Latina.

***

Cumprindo sua última
etapa de visitas a órgãos de
atendimento ao menor ca­
rente em Santa Catarina, a
presidente da FundaçãoNa- Krause, estamos recebendocional do Bem-Estar do Me-

É convite para a cerimônia dà
nor, cléa Guazzelli inau- casamento de seus filhosgurou no último fim de se-
mana às obras de ampliação

Jussara e Rodolfo. A bênção
do Centro de Recepção e

será dia 14 próximo às 20

Triagem da Fundanão Ca-
horas na Igreja Matriz do

,. Santíssimo Sacramento, emtarinense do Bem Estar do Itajaí. A recepção aos convi­Menor - FUCABEM. Em ce- dados será no salão de festas
O 't S' B

rimõnia presidida pelo Se- da Sociedade Guarani.. arcJut eto tg ergamin, cretârio do Bem-Estar 80- ***paulista que [éz o belíssimo .

I.

d Cl
. cuu, Egídio Martorano S M ti Júli C'projeto o ube Privê que N t S G li' '. uray ar ins e u to esar

será inaugurado em nossa
e o, a ;_-a: uazze z ass_z- , da Silva, vão ficar noivos no

.

cidade pelo grupo Tan- �?u convf.e.nlO de cooperaçao próximo dia 7.. Eles pensam
Matetti, esteve na ilha dando

ecnzco- inanceira com a em comemorar o aconteci­
coordenada da construção

FUCABEM, no valor de Cr$ menta com jantar no Te-
do Clube. 1.878.000,00 em favor dos lhado.

.

Sig é jovem, elegante e dos projetos de capacitação de ***

mais conceituados na socie- pessoal, iniciação' profissio- O Presidente da República
d d b

nal do menor e manutenção João Batista Figueiredoa e rasileira e no mundo d d b d A temporada 'vera-o 80 noe centros e em-estar a - chega a capital catarinerisearquitetônico ele ficou en- "

t d I FUCA d Balneário Canasvieiras',d
trurus ra os pe a - ia 30. Espera-se que nesta '

canta o com as belezas de BEM será somente para caixas-
nossa ilha. Num bate papo *** oportunidade S. Excia., au- altas. As residências na!'durante um drink no bar do O SecretárioNereuGuidi da

torize a execução do Projeto quele Balneário estão sendoFI h S· +: I
' Sidersul, para maior pro-op, zg Ia ando sobre ar- Casa Civil, informou. a Im- alugadas ao preço dé cinco.' I' gresso de Santa Catarina.quitetura e decoração, disse prensa, que o Banco do Bra- *** mil dólàres por mês. Com

que acredita que as pessoas sil vai alocar recursos da isto, caros leitores, prova o
s_fto um pouca tímidas ordem de 250 milhões de De São Paulo o ator Osmar luxo do nosso Bd(neário, que
quando se trata de determi- cruzeiros, destinado a cober- de Mattospelo telefonepediu

.
não tem apublicidade de ou­

nar combinações de cores tura financeira doprograma que transmitisse seu agra-' tros em nosso Estado.
para sua casa. Disse ainda de eletrificação rural, em

decimento aos amigos que *'f*.

que sua residência em São Santa Catarina, para o pró- aqui na capital catarinense, Nossos cumprimentos aSr;'.
Paulo, é um verdadeiro ée- ximo ano. lhe prestigiaram com home- Heloisa Hoeschl, pelo seu
nário: constantemente está *** nagens, durante sua estada aniversário hoje .. Logo mais
a.lterando suae cores e reues- MariaAparecida Lehmkuhl 'aqui na ilha; .

o casalHélioHoeschl, recebe
ttmentos. e Mário CesarGesser, dia 7 às "''''.*

um grupo muito íntimopara
Eleeumgrupodeamigosda 19 horas, na Capeia do Di- Lúcia Campos Ribeiro' e comemoraroaoontecimento.
capitalpaulista vão estarem. vino Espírito Santo, vão re-

Leomar Delta Yechia, estão ***

.

nossa cidade dia 20próximo ceber a bêrtção do casa- de casamento marcado parà A, linda Luiza Helena e a

para Çl grande festa de inau- menta. Os convidados serão opróximo dia 8, ds 20 horas manequim Marlene, foram
guração do nosso C lu b recepcionados no salão de na Capela de!,rovincia_lado, vistas jantando em' compa-
Privê. festa do Lira Tênis Clube. onde receberao cumprtmen- nhia do discutido Osvaldo'

*** *** - tos.
. Scheer, .

na Cantina D.i
Ramon. Antônio"T'rtd(1pd:lli, Leninh(ilJlàSi.�\f;_Jos[jil1gi *** ,,', t' 'f 'Câ'rlo;''''\ <, s-, .' ,�if....., , '�it�,
está chegando de 'uma de- nio Schauffert, foram vistos Mámia Luiz Pavan, dia 15 *** r. ,�
morada viagem a Porto jantando no movimento Va- próximo cola grau em Ba- Com coquetel no Flomar foi'Alegre. Na capital gaúcha randão, charel em Direito da Uni- lançado o jornal Bar em
Ramón foi' hóspede do *** versidade Federal de Santa Bar. Gilly e Emília Mora,grande Hotel Plaza São Ate o dia 16dopróximo mês, Catarina. A solenidade será são os responsáveis peloRafaei, está no Museu de Arte de às 20 horas no Ginásio ",

II' novo jorna que vai circulaJoinvilte, belíssimos traba- Charles Moritz.
em nossa cidade.lhos dos artistas: Mário

***

A�ancini, Odil Campos,
NzIsonDelai, ArmandoFur­
tado, AstridLindroth, Hélio
Machado, Antônio Mir, He­
lena Montenegro, Moacir
Moreira, Hamilton Ma­
chado, Luiz Si, Armando
SeU, Indio Negreiro, Silvio
Parucker e Marcos Rüêk,
uma promoção da Secreta­
ria 'de Cultura da Prefeitura
de Joinuille.

Em São Paulo, 'Cartier de
Paris' fez o lançamento 'dos
relógios "Santos Dumont",
comgrande noite de gala no

Museu da Aeronáutica. Tre­
zentos casais "uips" de São
Paulo, Rio de Janeiro e Pa­
ris, deram presença a festa
que custou apenas três milh­
ôesde cruzeiros, a Cartier de
Paris,

EDITORADELTAS/A
Rua dos Andradas, 1180
14? andar
Tel.: 25-2817
PORTO ALEGRE

***

,

.�
***�

Miguel Soade, do Rio de Ja­
neiro está nos convidando
para conhecer as tendências
Dijon. .Summer 80, em sua

loja Dijon Hornern, a rua'
Barata Ribeiro, Rio.

***

�
,

<.-, �;,�•., ...

***

A Emprésa Brasileira de
Correios e Telégrafos, acaba
de informar a Comissão
Central dos Festejos do Cen­
tenário de Criciúma, que
será dia 19 de março do pró­
ximo ano, o lançamento do'
selo alusivo ao Centenário
da Capital brasileira do
Carvão.

***

•

GRATIS!
Em São Paulo realizou-se o

Seminário "A Arte de Nego­
ciar, organizado pela pri­
meira vez nô Brasil, pela
Corporacion. International

INTEIRAMENTE
***

----
-�---�-------

Dos casais Edith e Alberto
Bernardes e Elda e Rodolfo

200, -
•
.

. .

Votê·"""11melhor l1li

51g Bergamln Ramon Antonio Trldapalli
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CINOFlllA

Luiz Fernando M. Brito

INDAIAL HOJE ESPERA
A PRESENÇA

DOS AFIXIONADOS

PEL,A CINOFILIA!
,

A cinofilia, sempre a cinofilia..,
Um esporte ou um hobbie? Muitos a mim perguntariam,

sem hesltar_fllologlcamente lhes responderia que é o ato de
amor aos caes. No entanto na atual conjuntura, o amor e a

dedicação foram postos de lado", Me perdoem os que
acham-me reacionano, no entanto devemos pesar as coisas
aqui ditas, e em nossa consciência fazer um balanço do que é
certo ou err�do, Sempre procurei, nestes dois anos que neste
espaço dominical lhes informo, dar força a uma cinofilia coesa
de fim comum no animal de que é objeto, Agora a visão do que
ocorre em nosso Estado entristece-me. pois um a um os Clu­
bes vão morrendo, outrossim, dificilmente vemos novos ros-

tos 110 clube de cinefilia, e olhem que ern hipótese este clube
deveria ser "fechado"", E se não bastasse a morte de alguns,
os que ainda sobrevivem não dão o ar de sua graça, por
exemplo, o Kennel Clube de Fpolis mudou de endereço, e aqui
eu pergunto se todos os seus sócios, ou "contribuintes", como
queiram,chamar, sabem da dita mudança; para clarear mais as
idéias é mais fácil este colunista receber notícias dos Clubes
gaúchos do aqui as da nossa capital, e olhem que o que as dista
é meramente 600 km .. , Agora eu pergunto:

- Falta de informação ou desorganização???
Me perdoem, pois nem eu seria capaz de responder. .. Sem

contar ainda que o Kennel Clube de Fpolis é de utilidade
pública, tendo ainda como seu Presidente o ilustre advogado
Cárlos Pinto da Luz, e como tal deveria informar ao público e
não apenas a meia dúzia de políticos cinófilos. ,', Não confun­
dam os leitores que os caminhos desta coluna seja a crítica,
pois ela é meramente a procura da verdade' E como a verdade
é agora a pauta, tem Clube aqui em nosso Estado que demora
DOLS ANOS para emitir pedigrees, e isto me perdoem não é
verdade é VERGONHA!!I
Deixemos um pouco de lado as mágoas. passemos agora às

alegrias, Hoje é dia de festa aqui no nosso estado. INDAIAL é
o palco, o Kennel Clube de Santa Catarina (Blurnenau)e o

Boxer Clube de Santa Catarina (Itajaíj'os produtores, os cães
o espetáculo e Você o público, A dupla produtora tenho
certeza conseguirão ir até o último ato sem deslizes,

'

Para encerrar este domingo de prosa cinófila, para uma

conscrennzação maior por parte dos leitores, um poema
deGuerra Junqueiro, .que no entender deste colunista, se for
discernido pelos senhores, tenho a absoluta certeza' que o tra­
balho prestado neste decorrer de: dois anos
desta coluna não foi em vão, deixemos
pois de prosa, passemos aos versos e deixemos os pensamen­
tos para posteriori,

E que outras vezes leva ao quarto do hospital.

Na luz do seu olhar tão lânguido, tão doce
Havia o que quer que fosse

'

Dum íntimo desgosto:
Em um cão ordinário, um pobre cão vadio,
Que não tinha coleira e não pagava imposto,
Acostumado ao vento e acostumado ao frio,
Percorria de noite os bairros da miséria
À busca dum jantar.
E ao ver surgir da Lua a palidez etérea
O velho cão uivava uma canção funérea,
Triste como a tristeza ossiânica do mar,

Quando a chuva era grande e o frio era inclemente,
Ele ia-se abrigar às vezes nos portais;
E mandando-o partir, partia humildemente,
Com a resignação nos olhos virginais.

Era tranquilo e bom como as pombinhas mansas;
Nunca ladrou dum pobre à capa esfarrapada;
E, como não mordia as tímidas crianças,
As crianças então corriam-no à pedrada.

Uma vez, casualmente, um mísero pintor,
Um boêmio, um sonhador,
Encontrara na rua o solitário cão;
O artista era uma alma heróica e desgraçada, a,
Vivendo numa escur� e pobre água-furtada,
Onde sobrava o gênio e onde faltava o pão.
Era desses que têm o rubro amor da glória,
O grande amor fatal,

'

Que umas vezes conduz _às 'pompas da vitória,

'E do ver por sobre o lodo o magro cão plebeu,
Disse-lhe: - "O teu destino é quase igual ao meu:

Eu sou, como tu és, um proletário roto,
Sem família, sem mãe, sem casa, sem abrigo;
E quem sabe se em ti, ó velho cão do esgoto,
Eu não irei achar o meu primeiro amigo! ..."

No céu azul brilhava a Lua etérea e calma;
E do rafeiro vil no misterioso olhar
Via-se o desespero e a ânsir.; duma alma,
Que está encarcerada, e sem poder falar.
O artista soube ler naquele olhar- em brasa
A eloquente mudez dum grande coração;
E disse-lhe: - "Fiel, partamos para casa;
Tu és o meu amigo, e eú so� o teu irmão. -"

E viveram depois assim. por largos anos,
Companheiros leais, heróicos puritanos,
Dividindo igualmente as privações e as dores.e,
Quando o artista infeliz, exausto e miserável,
Sentia esmorecer o gênio inquebrantável
Dos fortes lutadores,Quando até lhe acudia às vezes- à lem­
brança
Partir com uma bala a derradeira esp'rança;
Pôr um ponto final no seu destino atroz;
Nesse instante do cão os olhos bons, serenos,
Murmuravam-lhe: - Eu sofro, e a gente sofre menos,

,

Quando se vê sofrer também alguém por nós. -

Mas um dia a Fortuna, a deusa milionária,
Entrou-lhe pelo quarto, e disse alegremente:
"Um gênio como tu, vivendo como um pária,
Agrilhoado da fome à lúgubre corrente!
Eu devia fazer-te à muito esta surpresa,Eu devia ter vindo

aqui p'ra te buscar;
Mas moravas tão alto! e digo-o com franqueza'
Custava-me a subir até ao sexto andar.

Acompanha-me; a glória há-de ajoelhar-te aos pés! ...
'"

E foi; e ao outro dia as bocas das Frinés
Abriram para ele um riso encantador,'
A glória deslumbrante iluminou-lhe a vida,
Como bela alvorada esplêndida, nascida'
A toques de clarim e a rufas de tambor!

'. I
,

Era feliz. O cão
Dormia na alcatifa à borda do seu leito,
E logo de manhã vinha beijar-lhe a mão,
-Ganindo, com um ar alegre e satisfeito.
Mas ai! o dono ingrato, o ingrato companheiro,
Mergulhado em paixões, em gozos, em delícias,
Já pouco tolerava as festivais. carícias
Do seu leal -rafeiro,

'

Passou-se mais um tempo; o cão, o desgraçada,
Já velho e' no abandoná,
Muitas vezes se viu batido e castigado:
Pela simples razão de acompanhar seu dono.
Como andava nojento e lhe caíra o pêlo,
Por fim o dono até sentia nojo ao vê-lo,
E mandava fechar-lhe a porta do salão.
Meteram-no depois num frio quarto escuro,
E davam-lhe a jantar um osso branco e duro,
Cuja carne servira aos dentes doutro cão.

E e�e era como um roto, ignóbil assassino,
Condenado à enxovia, aos ferros, às galés:
S� se punha " a ganir, chorando o seu destino,
Os criados brutais davam-lhe pontapés.
Corroera-lhe o corpo a negra lepra infame.
Quando exibia ao sol as podridões obscenas,
Poisava-lhe no dorso o causticante enxame

Das moscas das gangrenas.
Até que um dia, enfim, sentindo-se morrer,

I

Disse: "Não morrerei ainda sem o ver;
A SIlUS pés quero dar meu último gemido ...

"

E arrastando-se quase exausto, moribundo,
Meteu-se-lhe no quarto, assim como um bandido,
E o artistaao entrar viu o rafeiro 'imundo,
E bradou com 'violência:
"Ainda por aqui o sórdido animal!
É preciso acabar com tanta impertinência,
Que esta besta está podre, e vai cheirando maZ!"
E, pousando-lhe a-mão cariciosamente,
Disse-lhe com um ar de muito bom amigo:
"O meu pobre Fiel, tão velho e tão doente,
Ainda que te custe anda daí comigo" ..
E partiram os dois. Tudo estava deserto.
A noite era sombria,' o cais ficava perto;
E o velho condenado, o pobre lazarento,
Cheio de imensas mágoas
Sentiu junto de si como um pressentimento
O fundo soluçar mon6tono das águas.
Compreendeu enfim! Tinha chegado à beira
Da corrente. E o pintor,
Agarrando uma pedra atou-lha .na coleira,
Friamente, cantando uma canção de amor.

NO LUGAR QUE. VOCÊ QUER

.,

EDIFICIO

E o rafeiro sublime, impassível, sereno,
Lançava o grande olhar às negras trevas mudas
Com aquela amargura ideal do Nazareno
Recebendo na face o ósculo de Judas.
Dizia para si: "É o mesmo, pouco importa,
Cumprir o'seu aesejo é esse o meu dever;

..

Foi ele que me abriu um dia a sua porta;
Morrerei se lhe dou 'com isso algum prazer."
Depois subitamente
O artista arremessou o cão na água fria.
E ao dar-lhe o pontapé caiu-lhe na corrente
O gorro que trazia.. I.

Era uma saudosa, adorada lembrança
Outrora concedida

. Pela mais 'caprichosa e mais gentil criança,
Que amara, como se ama uma só vez na vida:
E ao recolher a casa ele exclamava irado:
"E por causa do ceio perdi o meu tesoirr;!
Andava bem melhor se o tenho envenenado!
Maldito seja o cão! Dava montanhas d'oiro,�

":

Dava a riqueza, a glória,a existência, o futuro,
Para tornar a ver o precioso objecto. ,

JCP

Doce recordação daquele amor tão puro".
Deitou-se nervoso, alucinado, inquieto.
Não podia dormir.' ,

Ao nascer da manhã o vívido clarão
Sentiu bater à porta! Ergueu-se e foi abrir.
Recuou cheio de espanto: era o Fiel; o cão

Que voltava arquejante, exâmine, encharcado,
A tremer e a uivar, no último estertor,
Caindo-lhe da boca, ao tombar fulminado,
O gorro do pintor!
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Opiniêio,
Os artigo. publicado. com a. a.slnatura. de NU. "

autore., nlo Interpretam, obrigatoriamente, a opInlio de" -,­

O ÉSTAOO. Sua publlcaçio tem por objetivo proporcionar maior
estímulo à critica e ao debate sobre a..unto. da,etualldade.

A má qualidade dos livros
didáticos editados no Brasil

�,realmente estarrecedora.

Qualquer técnico em educa­

ção que I use o bom senso e

esteja isento de comprometi­
mento político, pode avaliar a
sua péssima qualidade e os

efeitos negativos que causam

na formação da criança.

Sem fazer qualquer comen­
tário na irregular formação
dos professores a cada dia que
passa são transformados em

instrumento auxiliar da edu­

cação, quando deveria ser,

inegavelmente, a peça princi­
pal do sistema. tem contra si
também a má qualidade dos

livros didáticos. Além das

ilustrações inadequadas -, um

perfeito circo pedagógico"­
tráz enfoques preconceituosos
e até mentiras com relação à
realidade brasileira no seu

contexto sócio-econômico e

cultural. _
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mentário sobre o livro didá- Os livros que tratam o O trabalho é apresenttico poderemos expressar no homem do campo, nos livros didát'icos c
ado

mínimo a seguinte exclama- apresentam-o como um, alegre e feliz. Lixeiros Olll.o
ção: pobres crianças brasi- O Absurdo do Livro Didático homem feliz, que planta e 'rios, carteiros, sOldad��p;ra,leiras

-

colhe com toda a proteção do cionários públicos, prof Uno

Aprender mentiras, Ialsi- --------------------------------,- governo, que vive feliz sem res, teriam o mesmo pa�ss�,dades, preconceitos manipu- pexploração e sem qualquer de vida e o mesmo "st
rao

atus"lados para que se tornem
. problema que afete sua vida 'social do médico do e

-
"

ngadultos dóceis, incapazes de vros tem a intenção de trans- ponto de levar uma imagem Lourdes Chagas Deiró No-. comportamento original.O no campo. nheiro, do tecnocrata, doa�:criticar ou criar é fruto de um formar a educação-em um ins- completamente irreal do fe- sella que pesquisou 19.207 aluno tem apenas qu� obed_e- O que trata do homem da vogado, do capitalista, ..processo educativo que vive trurnento ideológjco de nôrneno social. Dão uma idéia páginas de 166 livros de lei- cer, aprender, memorizar nao cidade, destaca a sociedade de
,

.Enfim u� mundo de ilusõesatrelado 'a um sistema social, transmissão de valores (na de que todas as pessoas vivem tura adotados nas' quatro questionando, não pergun- consumo, as lojas riquíssi- estas que so dIstorcem e des­autoritário, discriminatório e maioria irreais e espúrios) que e relacionam-se harmoni- primeiras séries do primeiro' tando, não contestando. O mas, os automóveis de luxo, troem a cnança. Não temos orepleto de injustiças sociais e levam a criança a uma passi- camente entre si e com a
grau, quando apresentou sua diálogo_ torna-s: di�ícil poisa .restaurantes requintados, direito, de enganar e alienaraeconômicas que não visa o vidade intelectual incrível e própria natureza.Nenhum tese de Mestrado na PUC de repressao também e um meio avenidas limpas e bem ilumi- nossa Juventude pois ao invésbem estar social e muito inaceitável. sugere, por incrível que ,pa- São Paulo. A Tese, publicada de impor a subservivência do nadas, casas belíssimas, etc. de se prepararem para a vidmenos o desenvolvimento in- Isso se faz sentir com maior reça, que existe problemas a

, em 'livro, intitulado "AS aluno, colocando-o a um ,Não se dá qualquer enfase a elas se preparam para um f�:telectual do povo, É fruto de profundidade e também com resolver na sociedade, o que BELAS MENTIRAS" chega ponto de não saber reagir a poluição, a miséria, as fave- turo cheio de incertezasuma sociedade capitalista sel- maior incidência na faixa etá- leva a criança a creditar que a 'f' .certos absurdos e a certas co- las, a subnutrição das popula- sombrio.
e

mesmo a a irmar que os textosvagem que visa' apenas trns- ria entre 7 a II anos quando a nada precisa ser mudado, de leitura dos escolares brasi- locações que são notória- ções das periferias urbanas, as É hora, pois, de pensarmosforma; o Ihomem em verdadei- criança tem uma postura transformado ou criticado no leitos, desde que aprendem a' mente contrárias a uma reali- crianças abandonadas e mar- corri mais seriedade e honesti_ras máquinas de produção, "acrítica", do mesmo tempo Brasil. ler, não são neutros, veiculam dade que ele próprio vive. 'ginalizadas, o abandono que dade sobre os problemasedu.completamente alienado e que em que começa um intenso A mensagem do livro didá- mitos. falsos e não apresentam Os livros de história, por se encontram as famílias de cacionais que se avolumam denão tenha capacidade nem de desenvolvimento psicológico tico atual leva a consequên- a criança um mundo real, exemplo, não procuram dar a baixa tenda e outros proble- tal maneira que dentro depensar ou reagir. que lhe molda pouco a pouco das realmente funestas para a capaz de prepará-Ia para a criança uma visão realística do mas graves que afetam a nossa pouco tempo serão insolúveisa sua personalidade. Tal pro- criança que começa a pensar e vida. Diz ainda a professora 'contexto sócio-econômico e sociedade, para nossa desgraça.O livro didático é altamente cesso é usado em todas as a ter uma perspectiva de um N II
' , .

d cultural do Brasil. A maioriaose a que e uma especte e
faccioso nunca apresentado áreas, principalmente naquela futuro mais promissor pará sí e

mensagem subliminar desti- dos fatos narrados não tem I
o mundo·real, contraditório e que o instrumento serve como para a sua família, Leva-o a nada a interferir no "cu rriculo qualquer ligação entre causa e I

repleto de injustiças sociais, A maior meio de pressão e cer- .urn imobilismo, a indisposi- oculto" através do qual a
efeito � chegam até a {alsear -�-----------------.-,--_I

criança não vive o mundo real cearnento do processo criativo' ção para o trabalho, a nega- criança assimila determinados determinados fatos e apresen- r:,-,--------�------------_J
capaz de prepará-lo para a, da criança, fazendo-a analisar ção de lideranças que surgem comportamentos, valores e

tam outros mascarados 'Por Curiosidades­vida. Tem uma grande defa- e, avaliar o processo de acordo automaticamente e a ausência modos de conceber a reali- atitudes preconceituosas e

sagem entre ó mundo em que c.om as necessidades e interes- da inicativa e da criatividade. dade. discriminatórias. Não existe

sobre Rio Brancoa criança vive (mundo real) e o ses de grupos sociais ou do Há, portanto, uma ideolo- O 'livro _

didático está a ser- qualquer comentário crítico a

mundo imaginário que o livro prórpio sistema político. gia oculta a esse texto, como, viço de um instrumento polí- época que' está sendo estu- Estou a reler um belo tra- no qual o Ministro Fontouraapresenta. A maioria dos li- O livro didático chega ao diz a professora Maria de tico-que invalida qualquer dada. balho biográfico sobre José Xavier pedia urna resposta
L..,... ..._---------- --------------1 .Maria da Silva Paranhos, o .dentro de vinte e quatro horas

Barão do Rio Branco, e penso sobre um protesto contra uma'
que não será demais trazer "lei de imigração espanhola
para este cantinho alguma injuriosa ao Brasil e à Argen.
coisa pitoresca sobre essa ex- tina". O telegrama deve ter fi·
cepcional figura de homem, cado engolfado entre a pape.
que foi Barão até em plena lada que se amontoava pela
República. mesa, pois o Barão só o abriu
Rio Branco foi um traba- seis meses depois . � ,

,

deram ao convi d Trata-se de um tema altamente discutido na filosofia da educa- Ihador prodigioso, embora . Com toda essa falta de or,Poucos professores e estudantes aten eram ao convite a .

ção.
--

E nas discussões de' ordem- técnica, pouco metódico e ergam- ganização e método, porém,oAssociação dos Professores da UFSC e do DCE para discutir onde se formulam as bases de uma. zado. Costumava deixar trabalho do Barão estava
na última 4. a feira o processo eleitoral que culminará com a vivência educativa, enuncia-se esta' tese: "a educação em sentido 'quase tudo para a última sempre pronto, na hora mar,

o hora, certo de que a sua invul- cada. Havia na sua atividadeindicação do próximo reitor. "e enganaram os ,que pensa- próprio e formal não constitui uma função da sociedade política, a
gar capacidade de improvisa- um ritmo talvez misterioso,vam presenciar um "pinga fogo" entre pretendentes à, rei to- qualpoderiaintervirnestecampoapenasporumdireitoderivadoda .

'I h'ção, a sua energia e a sua tena- que so e e con ecia, mas que:ria. Apenas um candidato compareceu e assim mesmo' não sua natureza e dastarefas específicas, que é a busca do Bem Comum
cidade no trabalho, no fim, lhe permitia executar as.suas '

Tem-nos causado surpresa herança será reconhecido resistiu aos anseios das lideranças universitárias de conhecer
e segundo o princíPiohgeral da subsidiariedade",

d
,resolveriam tudo, E sempre tarefas com clarividência, ob-Naturalmente que averá razões para tanto e po emos no mi- deu conta do recado. De ma- jetividade e, mesmo, com mi-

'
o desconhecimento em parte, em igualdade de condi- e debater as posições -dos candidatos, se retirando 'soratei-' d- rumo apontar uas: neira brilhante, diga-se. Con- núcias.é óbvio. da igualdade ense- ções" a d

'

f d f 'I'
.

. 'ramente. I. : a e ucação e uma unção a arru Ia, pertencente as suas fiante na sua boa saúde, dor- O Barão era dado, também;jada pela Lei 6.515, de Aí esra.portanto.u revoga- finalidades específicas e exclusivas. mia pouco. Muito pouco" a hábitos extravagantes e aex-26,12,77. no que se refere dOS ção pura e simples do artigo Mesmo com a pouca importância dada pela comunidade 2,.': Mesmo que a educação não fosse uma função familiar, essa mesmo. Por ocasião das centricidades curiosas, Nãodireitos sucessórios dos filhos 2, o. da Lei n. o 883, que fazia ' ,,�)U' M C:;iJr,! ' '" _ . . .' não poderia competir àe êstãdo. Na l-eí!lilHtae ás funções do estado questões das Missões e do gostava'de fósforos e por issoI
,,,,, I ..

d universitária e pelos cáiididatos ao tema, o debate que, 101-
hegiumos .•egiuma os e natu- perdurar a injustiça contra, ,,', ' , -"

'

. -" ,. , são ordenadas ao conseguimento do bem comum dos cidadãos. O Amapá, diz seu filo - Raul mantinha sempre uma velarais. aqueles que não haviam Pc; cialrnente, "foi cozinhado no bafo:', acabou tendo lances Bem Comum é um tema muito discutido porque diversifica sua do Rio Branco - que ele pas- acesa em sua mesa de tra-
O parágrafo I. o do art.' dido para nascer e eram, por- interessantes e até semelhantes com a luta de bastidores que atualização com a concepção ideológica de cada sistema. É claro sou quatro dias e outras tantas balho, com a qual costumava1.605. do Código Civil, 'que tanto, vítimas de um sistema, se desenvolve no clube fechado que elegerá a lista sêxtupla. que no nosso caso podemos falar de Bem Comum daqueles bens de noites sem dormir, como que acender o seu inseparável "pa-

fazia a detestável distinção, já de um ordenamento conser- ordem temporal que não podem ser conseguidos pelos indivíduos, jnngido à sua mesa de tra- lheiro", Com a chama da vela,
lj ue perern ptoriamente de- vador. retrógrado, ultrapas- No processo de discussão foram se defirtindo as diferentes que constituem condições essenciais para que os indivíduos possam balho. Gozava realmente de entregava-se ao passatempo
le'.'111I'll,3\ ,'1 caber ao filho natu-

"

conseguir as suas finalidades pessoais. A educação faz parte destes muito boa saúde e surpreen- de matar mosquitos,' Rodrigosado e que objetivava sim- correntes de pensamento que de uma forma ou outra tentam dia seu médico, o Dr. Hilário Otávio assim narra essa "ati Irai, reconhecido na constân- plesrnente defender as apa-
, ,- bens 'enquanto é direta e imediatamente ordenada ao consegui- d G

A •

d "d B I
J influenciar na escolha do futuro dirigente da UFSC. e ouvea, que, certa vez, vida e o arão:cia do casamento, apenas a rências. relegando a um se- mento destes bens pessoais sob um perfil característico e próprio.

, disse que o modo de vida do "Com a vela na mão, percor-
'

metade do quinhão devido ao gundo plano uma triste, pal- _Após ser constatado que o colégio eleitorál é composto
Por outro lado, em relação ao fim específico e em base ao princí- Barão "era para acabar com a ria Rio Branco os vastos sal. Ifilho legítimo ou legitimado, pávél e corriqueira realidade. pio de subsidiariedade, em conexão com os deveres-direitos educa- saúde de muitos elefan- ões desertos e escuros do !ta· iPor pessoa,s que estão ilegalmente no, cargo, inclusive aí t'

.

t d f 'I' E t d t d e es que somentee, que tantas celeumas causa- Mas o insurgimento ,contra b d
_ .

d'
.

I f dI'
'

lVOS propnamen e a aml Ia, o s (I o em ev r , 'tes! ... " Era Rio Branco des- marati, e ia, ao longo das pa·.

f
' ca en o l,lma açao JU ICla, con orme proposta o p enano , impropriamente podem chamar-se educativos, e isto é enquanto sas pessoas para quem o tra- redes, colhendo, na chamadaram entre os doutn.nadores OI esse dispositivo situacionistae

as propostas se sucederam, deixa.ndo, a descoberto as dife,- conexos com os da família, balho não tem hora, se exige I vela, os despreocupados s"t,e.expressamente revogado pelo totalmente alheio à época em
d d d d'di'5 rentes correntes que disputavam o prevalecimento das suas Em sentido rigoroso, se po eria izet que os everes Ireltos o do' trabalhador dedicação e gomias, entregues à tranqUl a !artigo 54 da Lei 6, 15, apesar que vivemos não poderia per- Estado têm porobjeto as condições e meios, que garantem o exercí- esforço contínuos. Mas, essas digestão do sangue suga�o, Ide muitos autores já o consi- durar, surgindo daí reações posições, cio efetivo dos direitos educativos propriamente ditos por parte da vigílias tinham, como é natu- Em, mais de, uma ocastao, Iderarem revogado, tendo em diversas a esta posição, • família ou de seus delegados. ral, as suas conseqüências, acompanhei-o nesse sosse-,

C d 193'7 AI"
. - - '''' A ilegitimidade do processo eleitoral foi consenso. Coe-

B
-

e
v Ista a arta e que.

,
las. a oposlçao nao e SUl ,Podemos dizer que em particular tais direitos tem por objeto: Certa ocasião, por exemplo, gado sport, erri que o araos

equiparava o filho natural ao generis". mas, ao c.ontrário, rentemente a essa constatação, foi proposto o repúdio e a
I _ a defesa dos direitos dos pais e da família à educação dos filhos Fernando de Magalhães o en- entretinha por ,mais de uma

. legítimo, sempre foi pugnada por um denúncia do método de escolha dos dirigentes universitá- nos confrontos das outras sociedades e dos mesmos filhos. controu em seu gabinete, es- hora."
,

A Lei n.o 883, dç 21.1 0,49. grande númer.o de comenta- rios. Obedecendo a lei de ação e reação, imediatamente 2 - a defesa dos direitos dos filhos à educação nos confrontos dos parramado no chão, e Outra diversão singulardo
que SLlr,giu para esclarecer os dores da Lei n, o 883. entre eles pais e dos educadores delegados. -assustou-se com o fato, che- Barão consistia em "dar Im-

surgiu a contra-proposta: "devemos participar do processo, d; b h d 'ua fnad' 't do fl'I110 adulterino no Arnoldo Wald, que J'a' enl . 3 _ a aJ'uda aos 'pais e à família para o exercício efetivo dos gan o mesmo a pensar que o previstos an os e ag
, É

Irei os
conf.orme as regras do jogo, escolhendo um candidato

deveres-dl'rel'tos educatl'vos. Barão estava morto. Mas, Rio nos gatos do Itamar\ltJ.regime '>L1cessório, mais uma 1960 prelecionava (I). "par-
B dr' d R d' Ot 'vio quem\ez perpetrava a dl'scrl'ml'rla- 'd d

,',
.

d d
menos biôniCO".

-� 4 � a defesa e a aJ'uda a todas as'iniciativas ordenadas a: obra ranco se acor ou e exp ICOU aIO a o ngo a '

tm o o prmclplo e acor o
precl'sava estudar alguns t'

educativa dos pais e da fam'ília. que con a:ção odiosà, pois que, ao ilegl- com o qual os filhos não A partir' destas propostas ficou claro a participação de mapas e, sendo estes muito "Para iss.o, logo que se en·
'b 'd d 5 - a integração da família ou ainda substituição da família e das

S retimo só era atn UI a a meta e devem pagar pelos pecados d
.

d'f t
'-

U - grandes, ele os estendera ali cerrava o expediente da ec •

ua� correntes com mteresses I eren es na reumao. ma outras iniciativas delegadas, nos casos de verdadeiras insuficiências, '
•

seda herança que recebia o legí- paternos, não se justificando no ch,ão para maior comodi- taria e o sombrio casarao,.t i mo, E. acrescente-se, que venha sofrer o herdeiro tentando discutir alternativas diferentes das propostas ofi- de absoluta impossibilidade ou de grave indignidade. Neste caso o dade no exame_ Daí para o esvaziava, um servente traZIa
mesmo assim fazia tal conces- em vi rt ude do comporta- dais. Outra, possivelmente com um candidato na manga, Estad� não adquiria uma ft,mção educativa, mas simplesmente pres- s.ono; foi um já. uns baldes com água e os CO-I'

I d .. h' t'
.

t' 't n taria aos filhos e à família um serviço como educador delegado. Este A sua grande mesa de tra-' locava no batente d�sJ'aoeaslt' _

são somente a Iltu o e am- lllento dos seus ascendentes", tentanto provar que o processo IS OTlCO es a mUI o ava -

."serviço prestado em nome da família e pela sua autoridade, deve ser balh,o amontoava-se de papéis que davam para a area, e aparo social (expressão contida Manifestações desse jazz çado para se tentar novas alternativas", Q que condena todos "d d d' t
-

odooferecido não em base a uma presumida etlca e esta o ou me lan e e expedientes. O Barão, ao se ficava silencioso, espera ,no artigo �,o. da lei supraci- encontramos, também, nas a participar de um jogo onde as regrasjá estão estabelecidas. instituições chamadas neutras ou lei'gas, mas em conformidade com referir a ela, dava"lhe o nome que algum gato se .aprox�lada), considerações sobre a Confe- O atual processo de abertura, promovido pelo governo, se os princípios do direito natural, as'legítimas exigêncías dos pais e de Mar Morto. Quando os Ii- masse. Dada a ocorrencla,.oTemo� dito q ue em boa rência de Ministros da Jus-
reflete na universidade e a orientação das esferas superi.ores é' das famílias, tendo presl!ntes a eventual pertença do educando a mites da mesa não permitiam Salvador ia chamar o B,ar�ehora �urgiLl a

o. Lei do Divór- tiça, reJlizada em 19i17. em
'd U(Tla sociedade religiosa ou ao menos a vontade de quem tem o mais os papéis que ali se ema- aue, de um ponto con�enIeno' ..

d' I' I I d de que o próxim,o reitor seJ'a "amigo' dos estu antes, numa
h B

- .

tia .aCIO . e�se
.

I P oma ega e Buenos Aires, publicadas sob dever-direito e a capacidade de se responsabilizar para que ele não ran avam, o ara0 passava a de observação, asst� I serara beleza c contcúdo social o título Hijos Nacidos Fuera tentativa de sustar pr.oblemas para as próximas gestões.
seja educado segundo uma ideologia nem leiga, nem neutra ou outra e a�j' c.ontinuava o seu ataque. Quando o an��a oc.,como nflo poderia deixar de Dei Matrimonio (2), nos se- Na realidade, a possibilidade de existência de um candi- determinada arbitrariamente pelo educador delegado, pessoa ou \trabalho, erguendo nova co- colocava em boa pOslçao,

ser. já que preponderantc- guintes terlllos: "En la doc- dato mais ','liberal", não deixa de ser um convite, quase sociedade. No meu modo dt" entender não existe ideologia neutra. lina de papéis. servente precipitava-lhd:'Conta Medeiros e Albu- conteúdo do balde, fazeomenle tratOL[ do direito da trina de Derecho de familia la
" irresistível, à participação das lideranças universitárias no Porque vejam: ou se toma uma posição ou a situação domina. Os'

E 'd
.

d do su-f'a1111'II'a, talnl)e'111 abordou e
'

I I" I d' d 'd I' t b I para a situação querque que, na
' mbalxa a o, com o inoplOa o

,

0-
tendencla actua es e Immar e

processo de escolha do reitor, mesmo que reconhecido, por que se Izem e I eo ogla neu ra a ançam ,"

Brasileira em'Washington, cesso, dar os saltos e os PiRO.regulamentou os direitos dos calificativo ai hijo, en razón Agora o Estado tem como próprio o direito de exigir do indivíduo após o desfecho da questão tes mal's I'nteressantes, 10. todos, como ilegaL \ d'l' d
-

f t t se I
filhos ilegítimos quanto a sua 'de sua filiación: existen hijos y tu o aquI o que esta conexo com a e ucaçao e requen emen e

das Missões, foram encon- Brancb se regalava com es
participação sucessória. solo éso.'" Talvez por um problema de ótica, os grupos que defendem considerado tal, nãoé educação em sentido rigoroso e formal, como trados na sua mesá, "espalha- espetáculo". I
Além da mencionada revo- (I) Arnoldo Wald.'Arquivos a idéia de participar do processo eleitoral, não vejam que a instrução, a cultura, determinadas qualidades cívicas e técnicas, dos e metidos entre os papéis, . I

gaí,'ão do art. 1.605, aquele do Ministério da Justiça, 149, toda esta mobilização faz, parte de um projeto político de enquantQ são postuladas pelo bem comum, salvo naturalmente os
, mais de mil dólares em moe- 'Da ,sua fama de "gastr�' I

qu'" tr,'lla\a da ordeln da vo- pa'g. 87 d
' -'

t "t'd' t' direitos que nos mesmos setores competem a outros. das", Deo,ois que o Barão fa- nomo, agigantado e felldzo,' I�

ommaçao, pOIS ao mesmo empo que e perml I a e mcen 1- ,

otaI Ainda neste setor, porém as suas eventuais intervenções, que leceu, encontraram-se, nas muita coisa se tem co
eO'

cação hereditária (capítulo . (2) Ministério da Justiça, Ar- 'd'
-

d I f os 'amoa a Iscussao, em um segun o p ano: se re orçam devem por-se como subsidiárias em relação àquelas da família, 'em onze mesas em que por último Vamos a uma delas, paI 'o
da Suce,são- Legítima). o le- quívos 147 nág 119 '

dorol'
, , ,I . '-

mecanismos de dominação em todas as áreas. A criação de concreto podem frequentemente ter inevitáveis repercussões no trabalhara', dezessete reló� cerrar esta convers,agislador nfto deixou por Portanto. não há mai, o
,

Iuma Secretaria Especial de I nformática (CEI) na área de plano educativo, Por isso enquanto e na medida em que apresentam gios. várias dúzias de lenços e guelra: 'oJ1lmeno'l c. prctendendo dissi- que indagar: a partir do dispo- inelirnináveis conexões educativas, estas intervenções são feitas em inúmeros cigarros de paiha. "Retido ao leito c
1I d 'I 'I'da ai'nu'·' "

'" computação.é uma prova da materialização deste projeto. d 'colite'"p:11' qU:1 quer L \' u Sltl\O ll1CI1CIOnaOO :ICII11<1.
força de uma representação de'famílias e, portanto em harmonia -Esse desleixo deve ter cau- ameaça e grave, ,

oe\l'icntc 1'01 fulminar também igualaram-se o, direitos SU" Vários grupos participam da "abertura consentida" e
com os seus direitos e com as suas intenções educativas, sado algumas dores de cabeça conta Luiz Edmundo �sa l:1 Icglsla�fI() cxtra\ agante que cessório, cntre os filhos lcgí- dç,vem participar, porém alguns sentindo a possibilidade de Uma escola e uma cultura puramente leiga não acontece porque ao Barão, Assim é que as médico prescrev�-�he ngo�ais Ili I,punha \ohrc o reconheci- timos c ilegítimos, ou. com par,ticipar. de certa forma. das ':bene�ses do poder" e até por como foi afirmado anteriormente é um absurdo histórico e psicoló- Memórias de Missões, e dieta, só permltmdo, r ba,'I

"

I f'lh I I 'd Amapá foram entregues,em tarde, um pouco de gatnre· Il1l<:nto do, filho<, I egltllllOS, outra� pa avras. o I o U( li -

111113 Silllples s'ensaça-o de ,poder decisório, acabam legiti- gico e não somente pela inseparabilidade da forma e do conteu o,
I' a do PWashington e Berna em cima Qua não e a surpres nO/\\\1111 .:� llue. :1 idéia há terino telll o mesmo direito mas também por infinitas circunstâncias extrinsecas, Sobeste,perfil, " ndomando as instituições montadas por esse processo político. da hora, e, na 3. a Conferência cavido EsculaplO qua 'RiOLllltO ICII1I'() Jc:t1entada se do filho legítill1'o natural. a escola assume um significado educativo, Portanto,asuavidaea

Americana do Rio de Janeiro, outro dia, encontdra coOii i'!i Ilc'll:til/'lil, cclodinllo o Perdurou. :!11CI,1:t'-, a rcstri- Talvez,_aí resida o grande dilema dos setoresc.onseqüentes sua ação devem inspirar-se nos princípios naturais do direitoeduca-
t d

- Branco se dell'cl'an o ]I.

a poucos momen os a sessao ca' ii-,','
. I:_ll\ultunl jlll i;" !iO texto da í,:;lO cndcrcç<ld,1 ,I(), I ilhos ou chamados progressistas, a impossibilidade de criar alter- tivo primário e delegado, inaugural. o Barão ainda an- uma apetitosa fritada de I

" ',',,','1 (" ') I" \ l:'IJ,lH.),>. então. () "t;!()tl\ O'i. 'l'l'e\ i,LI IH) 1/:lrú- .

f d f' 'd I' M 't A família, a primeira educadora. por direito e por vocação. O dav'a a's \'oltas conl o s'eu dl's- ma,rão. Bara'o �I
' nat ivas próprias, ora as o erecl as pe o sistema" UI os. '

_i I'" "I" "111'1"llt" () '11 ,'o'"I','II'() _) " lll) '1I'(lgI) I ,(lOS " <l Estado tem o dever de controlar e obl:iga'r os seus cidadãos a
Clir'.-O, _ Camarões? O Sr. 'I li" "" -',' l'" - � ,--

- - -

talvcL. bem intencionados. participam e conseqüentemente ,

f d' b" 'I' ha

II'"
! Ig" 51, d,:.,w lei: referente ao, filho, incc'>tu.o- adquirirem os princípios mílllmos e un amentals para a sua so re- De outra feita. Rio Branco só pode c.omer ga 111 .

áoé I"Qnalqllcr que seja a na- sos (art. 35XJ, amhos da nossa legitimam um processo por eles mesmo reCQnhecido como vivência e segurança. Todos têm o devere o direito da educação. O recebeu um teJegrama da -Ora ,Doutor. Cama! II
ture:t.<1 da filiação, o direito à· lei �,lIh,iaJlti\ ,I. .OlIl11<1 farsa", Estado procura suprir Iodas as deficiências q)Je a família enconlra, noSsa Embaixada em Madri. a galtnha' do mar!"

,...._,.. '!
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Desta forma são preparadas as
crianças brasileiras para, a

\ ida, Mas ao invés de se prepa­
rarem para a vida, como-seria

, o lógico e mais objetivo, elas se'
preparam para um futuro
inerte. cheio de contradições e

sem perspectivas.
Ao se lazer qualquer co-

"-,
..

�
;--...
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Os filhos
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e a lei do

. divórcio

Sucessão
na Ufsc'
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,.\BRAJOF - Temos em mãos o

o 77 do Boletim Abrajof, em,
n. " '

uja primeira pagina se encontra

�ma Convocação de Assembléia

Geral destinada, conforme pre­
ceitua o parágrafo 13 do Estatuto,
11 eleger sua nova DIretoria no dia

24/11/79, às 8 ou 9 horas da

manhã (conforme I. a o� 2: a con­
vocação), nas dependências do

Círculo Militar de São Paulo

(Rua Abílio Soares, 1589), desti­
nada a reger a ABRAJOF no pe-

ríodo 1980/1981.
J

Anexas ao referido Boletim se

encontram as chapas dos candi­

datos à eleição.

Esta notícia nós a veiculamos

com o máximo de satisfação, pois
é reveladora do interesse que a

entidade vem manifestando nos

últimos anos pelo progresso da

entidade, fortemente consolí­

dado; nos primeiros tempos
houve dificuldades nas eleições,
obervando-se até, renúncias de

cargos após aceitos. Felizmente

os tempos mudaram para melhor.

Aos que agora alcançarem a elei­

ção pleiteada, hossos abraços e

votoS de pleno sucesso.

FEFIESP EM MOVIMEN­

TAÇÃO - Segundo convocação
determinada pela FEF1ESP, to­

mamos conhecimento que no

próximo dia 15 do mês de de­

zembro, às 14 horas, na sede so­

cial do Clube Filatélico de São

Paulo, as entidades filiadas às refe­
ridas Entidades Filatélicas do Es­
tado de São Paulo, estarão reuni­
das em Assembléia Geral, para
deliberarem sobre assuntos de

alta importância socialt e também
de eleição de jlova Diretoria. e
Conselho Fiscal.

Na opinião sincera de um dos

criadores da FEFIESP, a referida
entidade foi criada em ocasião

oportuna, numa época em que a

filatelia nacional apresentava-se
como alvo de grande interesse,
sob qualquer aspecto que fosse
encarada, a começar pelo cultu­
ral. A prova de que consideração
tinha base sólida, estava e está na

evolução' e interesse com que o

assunto revelou-se operante nes­

tes três últimos anos de existência,
tão operosa quão imaginável,
cumprindo a difícil tarefa inicial
de cóngregar esforços,
somando-os em salutar união
entre as associadas, que por moti­
vos diversos, inclusive os de não

poderem atender os requisitos es­

tatutários, estavam desligadas
oficialmente da.comunidade.fila­
télica, embora mantivessem al­
gumas relações amistosas com en­

tidades interioranas, no aguardo
natural do surgimento de uma so-
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R. Trajano,12 e R. Deodoro,35
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BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35

Comissão Estadual de Filatelia e

Numismática, ora restabelecida
em cujo órgão governamental �
FEFIESP tem a honra de ser re­

presentada pelo ilustre compa­
nheiro José Leandro de Barros
Pimentel, afim de assegurar aos

seus filiados maiores atenções e

É
' benefícios para o seguimento dos"

importante e fundamental planos elaborados de realizaçõessaber, entretanto, que, se eleitos fi
os principais objetivos serão re-:

I atélicas, previamente progra­
f

J mados e sem coincidência deormulação administrativa, me- datas reservadas a outras socie­lhor e estreito relacionamento d' ades, tendo em mente que a Co-
com. a. FEBREF - Federação, missão dispõe atualmente 100Brasllelra de Filatelia e com a (cem) quadros-expositores. Serão

r .<1 L ry nde • colorida

L Ir Ira! Iascina e cativa!
dades filiadas, ora em fase de con­
sulta.
Finalmente, atendendo inte­

resse dos clubes filatélicos será

criado um Departamento Jurí­

dico, a ser integrado pelos advo­

gados e filatelistas Angelo Zioni,
Eduardo Moreira Ferreira e João

Baptista Monteiro da Silva, cujo
principal obj. ivo é o de propor­
cionai' melhor orientação aos fi­

liados, especialmente aos nurne­

rosos clubes filatélicos do Estado
de São Paulo que possuem vivên­
cia precária e irregular perante a

Lei, como pessoa jurídica, muitos

gação de' suas realizações filatéli­
cas.

A chapa da Diretoria inscrita
está constituída dos seguintes'
Membros: Presidente: Gilberto
M. de Proft; Vice Presidente: Dr.
Eduardo Moreira Ferreira; Secre­
tário: Joel Louzada; Tesoureiro:
Olegário Câmara; Diretor de Re­

lações Públicas: Algy Gomide
Catta Preta.

Os membros do Conselho Con­

sultivo, Fiscal e seus suplentes
serão divulgados posteriormente,
devendo ser preenchidos por
membros indicados pelas socie-

dos quais funcionam indcpe
temente de um estan.rc <c c

Parabéns à FEFlf<;r \ OI
sucesso aos eleuos.
O SELO - Cyro A Cm frt:l

É uma pequena e rar.. f ,,-
fácil de colecionar
basta que haja multo n

em quem a vai culuvar

também reativados os cursos de
filatelia no decorrer das exposi­
ções, palestras administradas por
pe-rso'n'alidade de reconhecida
capacidade e também aptos a

comporem a comissão de júri,
uma forma ideal de amenisar as

despesas da FEFlESP, com via­

gem e estadia. No campo' infor­
mativo será editado trimestral­
mente um boletim sob o título
"Resenha da FEFIESP", com a

particularidade de prestar contas
de suas atividades aos filiados, in­
clusive cada sociedade terá sua co­
luna destinada a dar ampla divul-

J �or c u se apaixona,
,r) Jd vida

,T IS a abandona.
RRESPONDÊNCIA
d 1 u.r r.ota comentário ou

) ')(' uera ser encammhada
T

I ti-a 1 Rosa, Caixa Pos­
� -, Florianópolis -

� l' d atanna

ciedade que as acolhesse
revelando-lhes o interesse e a sim­

I p�tla requeridas em tais situa­
çoes.

Possui ela. eterno olor

que jamais se �e-,,: nr a .

fica preso no calor
da mão que a souber trat r

'fE"lxelra da Rosa
O Selo é flor sempre \ 1\

,A
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SALAS DE JANTAR
Em madeiras nobres, trabalhadas à mão,
produtos do mais fino artesanato. ••••••••••••••••••••••••••• A maneira prática e 'Ci)

I de decorar o seu ambí t

Conforto,
bom gosto e

dístí.....
..., ,stmçao:

•••••••••••••• •••••

DORMITÓRIOS
Beleza e funcionalidade.

DO CLÁSSIÇO AO FUNCIONAL, •••••••••••••••••••
NOSSOS MOVEIS PERMITEM
QUE 'VOCÊ DÊ ASAS À
IMAGINAÇÃO.

•••••

Solicite orçamento sem compr

CONJUNTOS EST()
Estilo clássico com. reves
Estilo funcional permitíndc
variadas composições.

ESTANTES
Extremamente versáteis, oferecendo
todas as opções para compor o

seu ambiente.
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OESTADO ,�.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLlCAÇOES

DECISOES DA TERCEIRA CÂMARA CIVlL'em 20.11.79.
APELAÇOES élvEIS.

.

N.o 14.977 - CAPITAL - Apte. EMEDAUX - Engenharia e Empree�dl­
mentos S.A. Apda. Suckow e Cia. Ltda. - ReI. Des. Reyrialdo Alves - ReJeita­
ram a preliminar, conheceram do recurso, determinando que os aut�s
retornem à douta Procuradoria Geral do Estado, a fim deque se pronuncie
sobre o mérito. Unânime.

N.o 12.609 - ORLEANS - Apte. Banco do Estado de Santa�atarina S.A.
Apda. a Fazenda Estadual - ReI. Des. Cerqueira Cintra - D�ram provimento
para anular a adjUdicação feita a favor do Estad·o. Unânime.. .

N.o 13.180 - CARITAL - Apte. Procópio Martins. Apda. FIIlancladora
Bradesco SA - Crédito, Financiamento e Investimentos - ReI. Des. Cer-

queira Ointra - Negaram provimento. Unânime.
. .

N.o 13.924 - MAFRA - Aptes. Lisandro Ferreira, sua mulher e outros.

Apdos. Aclr Martins Ferreira e Marlene Martins Ferreira - ReI. Des. Cer-

queira Cintra - Negaram provimento. Unânime.
.,

.

N.o 14.025- SOMBRIO - Autos remetidos: Juizo de Direito da Com�rca.
Apte.lncentivos e Projetos Florestais. Apdo. o Estado de ��ta Catarina­
Rei. Des. Cerqueira Cintra - Converteram o julgamento em diligência, para
que a secretaria registre-o corretamente. Unânime; .

N.o 14.038 _ SAO JOSÉ - Apte. Laci Maria Medeiros. Apdo. Dr ..Juiz de
Dfreito da 1.a Vara - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento.
Unânime. ' '

N.o 14.122 _ SOMBRIO - Aptes. Sheun Ming Ling, Richard Tse e suas

mulheres. Apdo. o Estado de Santa Catarina - ReI. De�. Cerqueira Cintra­
De acordo com a Procuradoria Geral do Estado, confirmaram a sentença
recorrida. Unânime. .

N.o 14.224 - INDA1AL - Aptes. Edgar Moreira e. sua .mulher. Apda. a
Prefeitura Municipal de Indaial - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram
provimento. Unânime.

N.o 14.541 - TAIÓ - Apte. Osni Costa Spindola. Apdos. João Machado
da Silva e Ivo Machado - ReI. Des. Cerqueira ctntra- Não conheceram do
recurso por Intempestlvo. Unânime. '

N.O 14.613 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Autos remetidos: Juízo de
Di reito da 2.a Vara daComarca. Autora a Prefeitura Municipal.de Bal neário
Camboriú. Réus Júlio Corsini e sua mulher - ReI. Des. Cerqueira Cintra­
Confirmaram a sentença em reexame. Unânime.

N.o 14.628 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. Ená Schmitt. Apdo. Wil­

son Medeiros - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Deram provimento para excluir
a correção monetária.Unânime.'

,

N.o 14.736 - CAPITAL - Aptes. Paulo Stefen de Albuguerque e sua

mulher. Apdo. Banco Sul Brasileiro S.A. - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. Unânime.
.

N.o 14.747 - LAGES - Aptes. Juarez Rogério Furtado; sua mulher e

outros. Apdo. Bancodo Brasil S.A. - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Deram

.provimento, em'parte, para considerar a penhora feita pela metade. Unâ-
nime. '.

.

N.o 14.781 - $AO JOAQUIM - Apte, Banco do Brasil S.A. Apd.o. Ivo de

Souza Palhano - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Homologaram a desistência

requárida. Unânime. .

N.o 14.789 - CAPITAL - Apte. Casa Athleta - Comércio de Artigos
Esportivos Ltda. Apda. Roni Representações - ReI. Des. Cerqueira Cintra­
Negaram provimento. Unânime.

N.o 14.856 - RIO DO SUL - Apte. Alfredo Cristofolini. Apdo. Agenor
Cristofplini - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Deram provimento. Unânime.

N.o 14.901 - ITAPIRANGA - Apte. Alcides Grasel. Apda. Associação
Sinodal de Assistência, Educação e Cultura -ISAEC. - ReI. Des. cerqueíra
Cintra - Não conheceram da apelação por intempestiva. Unânime.

N.o 14.861 - CAPITAL - Apte. Francisco Daniel Laureth. Apdo. João
Teixeira de Carvalho e sua mulher - Rei: Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento para confirmar a decisão criticada. Unânime.

N.o 14.900 - TIJUCAS - Aptes. Ruy Eduardo Willecke e outros. Apdo.
Alcebíades Manoel Francisco - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.o 14.928- MONDAr - Apte.lnácio Ivo Ludwig. Apdo.Arno Baur;ngratz­
ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provimento. Unânime.

AGRAVO DE; INSTRUMENTO
N.O 1.503 - TlJUCAS - Agrtes. Moacir Romais Pinto e sua mulher.

Agrdos. Osvaldo Claudino Ramos e Antonia Maria de Souza - ReI. Des.
ReynaldoAlve!; - Proveram o agravo, a fim de que omagistrado examine os
autos como de Direito. Unânime.

"

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em, 20.11_79.
HABEAS-CORPUS

.

N.o 6.193 - $Ao FRANCISCO DO SUL -Impte. Q Dr. Ubiratan Pereira
Guimarães. Pacte. Waldemiro de Oliveira - ReI. Des. Marcílio Medeiros -

Denegaram a ordem. Unânime.
N.o 6.200 - CAPitAL - Impte. a Ora. Alaide C. Barth Vencllto. Pactes.

Pedro Renato Delfino Saraiva, Carlos Cesar Gonçalves e Maury Leandro

TRIBUNA'
.

DE JUSTIÇA,:
Martins - ReI. Des. Marcilio Medeiros - Deferiram a ordem a fim de conce­
der a liberdade provisória. Unânime.

N.O 6.196 - CAPITAL - Impte. e Pacte. Antenor da Silva - Rel.a Des.a.
Thereza Tang - Deferiram a ordem, a fim de decretar a extinção da punibili­
dade nos termos da SUmula 1'46. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 15.499 - CAPITAL - Apte. Branca Tereza Gonzaga. Apda. a Justiça,

por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram provimento.
Unânime.

N.O 15.520 - SÃO MIGUEL DO OESTE/" Aptes. Valério Gonçalves e

Milton José Bussi. Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rel.a Des.a Thereza
Tang - Negaram provimento. Unânime.

N.O 15.578- SAO<lOAQUIM - Apte. Pedro Quadros ou Pedro Quadro da
Cruz. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcilio Medeiros -

Deram provimento a fim de absolver o réu. Unânime.
N.O 15.546 - BRUSQUE - Apte. Mário Sapelli. Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Rid Silva - Negaram provimento. Unânime.
N.O 15.600 - XANXERÉ � Apte. José AntOnio de. Andrade. Apda. a

Justiça, por seu, Promotor - ReI. Des. Rid Silva - Negaram provímento.
Unânime.

N.o 15.602 - JOAÇABA - Apte. Carlos Luiz Ferlin. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva - Negaram provimento ao apelo. Unâ­
nime.

N.o 15'.496 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Apte. Oralino Zanardi. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - Rel.a Des· Thereza Tang - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.o 15.541 - ORLEANS - Apte. Newton Esmeraldino. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - Rela Des.a Thereza Timg -Derarn provimento ao recurso

para absolver o réu. Unânime.
RECURSOS CRIMINAIS

N.o 7.046 - MARAVILHA - Recte. Paschoaf Pappis. Recdo. o Dr. Juiz de
Direito - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Deram provimento ao recurso para
receber a queixa. Unânime.

.

N.o 7.034 - JOINVILLE - Recte. Anselmo José Borges. Recda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky T�ulois - Negaram provimento.
Unânime.

N.O 7.037 - CAPITAL - Recte. o Dr. Juiz de Direito, ex-offlclo. Recdo.
Jackso'n Ayres Nuernberg - Rel.a Des..

a Thereza Tang - Conheceram do
recurso e negaram-lhe provimento. Unânime.

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 21.11.7!l.
DECISÕES ADMINISTRATIVAS

1. Processo de aposentadoria do Dr. Fúlvio Pretti: Deferido unanime-·
��.

.

2. Emenda ao art. 114 do Regimento Interno: Foi aprovado o Ato

Regimental n.O 9, com a seguinte redação: "
.

Art. 1.° - O artigo 114 do Regimento Interno do TribUpal' de Justiça
passa a vigorar com a seguinte redação:

.

"Art. 114 - O quorum para o julgamento dos diversos assuntos d.o
Tribunal, nele incluído o seu respectivo Presidente, é o segalnte:'

..

a) Tribunal Pleno - quinze (15) desernbarqadores: •

b) Câmara Civis Reunidas - nove (9) desembargadores;
c) Câmaras Criminais Reunidas - cinco (5) desembargadores;
d) Câmaras Isoladas - três (3) desembargadores; ,

e) ConselhoDlsctplmar da Magistratura - três (3) desembargadores.
Parágrafo 1.° - Efetuado o :julgamento com o quorum acima,

proclamar-se-á a inconstitucionalidade ou constitucionalidade do pre­
ceito ou ato impugnado, se num ou noutro sentido tiverem se manifestado
doze desernbarqadores. .

Parágrafo 2.°_ Se não for alcançada a maioria necessária àdeclaração
de inconstitucionalidade, estando ausentes desembargadores em número
que possa influir no julgamento, este será suspenso a fim de aguardar-se o
comparecimento dos ausentes até que seja atingido o quorum".

Art. 2.° - Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.
a.Perrnuta dos Drs. Ernani Palma Ribeiro, da4.aVara Cível daCapital e

Gert Odebrecht, da 1.a Vara Criminal: Deferida.
4. Promoção, por merecimento, para a 2.a Vara de São Miguel do

Oeste: Lista organizada com os nomes dos Drs. Gildo Kutne, Nilton João
de Macedo Machado e Pedro Manoel Abreu.

.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em 22.11.79.
HABEAS-CORPUS

N,.o 6.197 -JOAÇABA-Impte. Pacte.Adão Sulter- ReI. Des. May Filho­
Não conheceram do pedido. Unânime.

N.O 6.198 - MONDAi - Impte. o Dr. Clemente Agostinho Averbech.
Pacte. Dulce Brandt - ReI. Des. Ivo Sell - Homologaram a desistência.

, Unâriime.
N.O 6.192 - IBIRAMA - Impte. e' Pacte. Rubens Wulineck - ReI. Des.

Aloysio Gonçalves - Concederam a ordel1l. Unânime.
N.O 6.199 - CONCÓRDIA - Impte. o Dr. Luiz Eduardo Gunther. Pacte.

Anezildo Chiarello - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Concederam Habeas­
Co�pus para decretar a inépcia da denúncia sem.prejuízo do oferecimento

de outra. Unânime. se manifeste sobre o mérito. Unânime.
APELAÇÕES CRIMINAIS

..
N.o 1.504 - BLUMENAU - Agrte.lrineu Aurélio Pawlack. Agrdos.N.o 15.545 - LAGES - Apte. Liberalino Alves dos Santos. Apda. a Jus- nioBernardo Schuffert Júnior e sua mulher - ReI. Des. Napoleão All)aAnl�tiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Rejeitaram asprellrninares - Negaram provimento. Unânime. ran�

levantadas pela douta Procuradoria Geral do Estado e determinaram a N.Ol.418-BRUSQUE-Agrte.lzaiasJoaquimGonzaga.Agrda.Marlvolta do processo àquele órgão para pronunciamento. sobre o mérito. Genoveva Gamba _ ReI. Des. Napoleão Amarante _ Não conheceralti�Unânime. agravo. Unânime. do,
N.o 15.564 - CAM'POS NOVOS - Apte. Francisco AntOnio Besen. Apda. a MANDADO DE SEGURANÇA

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Negaram provimento à N.O 992 - ITAJAr - Impte. Cibradep - Companhia Brasileira de Peapelação. Unânime. Impdo. Dr. Juiz de Direitoda 3.a Vara Cível e Menoresda Comarcadelt�S�N.o 15.569 - PALHOÇA - Apte. Alaorda Silveira. Apda. aJustiça, por seu. ReI. Des. Eduardo Luz - Denegaram a segurança. Unânime. lal.
Promotor - ReI. Des. May Filho - Negaram provimento ao recurso. Unâ- APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
nime. N.O 1.569 - ITUPORANGA - Autos remetidos: Juízo de Direito da Ca-N.o 15.581 - CAPITAL - Apte. José Silva. Apda. a Justiça, por seu marca. Impte. Vaimor Bento. Impdo. Presidente da Câmara MuniCipaldPromotor - ReI. Des. May Filho - Negaram provimento ao recurso. Unâ- Vereadores de Atalanta - ReI. Des. Eduardo Luz - Confirmaram a deCiS"nime. reexaminada. Unânime. ao

N.o 15.597 -ITUPORANGA - Apte. a Justiça, por seu Promotor,Zelino DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA' CIVIL em 22.11.79.
Nogueira, Nelson Artulino Erhart e Fredolino Bernardo Scheidt. Apdos. APELAÇÕES CIVEIS
Nelson Zvetzch e a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho -

.
N.o 14.228 - CAPITAL - Apte, Manoel Alexandre da Silva. Apdos. R'

negaram provimentos aos recursos. Unânime. bens José Pereira Oliveira e Amilton Dario Cardoso - ReI. Das. Nels
�

N.o 15.538 -JARAGUÁ DO SUL -Apte. Beno Engel. Apda. aJustiça, por Konrad - Converteram o julgamento em diligência. Unânime. AC6rdonseu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Negaram provimento. Unâ- publicado na sessão.
'

,
ao,

nime.
.

N.o 14.804 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. Luiz Vasselai. Apdo, Sebas.N.o -1.5.582 - CAPITAL - Aptes. Isaac Tavares da Costa' e Eduardo -tlâo Chioquet- ReI. Des. Geraldo Salles- Negaram provimento. Unâniltie ,Corrêa. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - N.o 13.523 - CAPITAL - Apte. Dromb Ltda. Apdo. Zulmar Lins Neve'Negaram provimento a ambos os recursos. Unânime. ReI. Des. Nelson Konrad - Conheceram do recurso para declarar extintoS'N.o 15.596 - TROMBUDOCENTRÁL-Apte. aJustiça, por seu Promotor. processo de conformidade com o art.267, inciso IV e parágrafo 3.0 d:Apdo. Rudi Zich -. ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Concederam, ex-offlclo, C.P .C. Unânime.
ordem de Habeas-Corpus para anular o processo a partir da audiência ' N.o 14.924 -ITAJAf - Apte. Supermercados Vitória Ltda. Apdo. Ricardjudicialiforme, inclusive. Unânime. Koehler - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provimento. Unânime.

o

N.O 15.598 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu Promotor. N.O 14.459 - CURITIBANOS - Aptes. Gentil Pereira de Camargo e ouApdo. Joséda Silva- ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Negaram provimento ao tros. Apdo. Paulino Fernandes de Camargo - ReI. Des. Nelson Konrad:recurso e ex-offlclo, concederam Habeas-Corpus para decretar a extinção Conheceram do agravo ret.ido e da apelação negaram-lhes provimenloda punibilidade nos termos da Súmula 146, sem registro de seu nome no Unânime.. '

rol dos culpados. Unânime. N.O 14.899 - SÃO JOAO BATISTA - Apte. J'oaõ Cirilo Tomasi e suDECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 22.11.79. rntIlher. Apdos. João Carlos Müller e sua mulher - ReI. ges. Osny Caetano�APELAÇÕES CIVEIS Negaram provimento. Unânime. .

N.o 1'4.250 - BIGUAÇU - Aptes. e Apdos. Ermira Bertoli Marques e seus N.o 14.584 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da Varad�Filhos Menores Jeremias e Luciana Marques e Imobiliária Lunar Ltda. - Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho .- Autores EugênioReI. Des. Tycho Brahe - Conheceram da dil(ergência; sustaram o julga- Joaquim Coelho e outros. Réu o Estado de Santa Catanna - ReI. Das. Héliomento das apelações, determinando a remessa dos autos às Egrégias Mosimann - Reexaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram'l:a,Câmaras Civis Reunidas, para fins de direito. Unânime. Unânime.
N.O 14.462 - CAPITAL - Apte. Construtora Cisne -Ind. e Comercio. N.o 14.811- BOM RETIRO-Aptes.eApdos. Sinfrônio Ferreira de AbreuApdo. Hoepcke do Comércio S·A. - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram e Reynaldo Alovisi - ReI. Des. Hélio Mosimann - Não conheceram do agravoprovimento. Unânime.

.

retido, conheceram de ambas as apelações e negaram-lhes provimenlo.N.o 14.852 - MAFRA - Apte. Edith Elisa Werner. Apdo. Banco Itaú S.A. -

Unânime. .

,

ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento. Unânime. ' APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
Nó 14.570 ', XAXIM - Apte. Amilton Wuicik. Apda. Leonilda de Jesus N.o 1.563 _ CHAPECÓ - Apte. Casa Damo l:tda. Apdo .. lnspetor RegionwCustódio'- ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento. Unânime. de Tributos Estaduais - ReI. Des. Hélio M.osimann - Negaram provimenlo.N.o 14.825 - CRICIÚMA - Aptes. ICO - Comercial S.A: - Ferramentas e Unânime.

Equipamentos e ENGEMAQ - Indústria e Comércio de Máquinas Ltda.
Apdos. Mineração FluoristaS.A. e Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
-.Rel. Des. Eduardo Luz � Deram provimento ao recurso interposto por ICO­
comercial SA - Ferrameptas e Equipamentos, para julgar improcedente o

pedido cautelar e, julgaram prejudicada a apelação interposta por ENGE­
MAQ - Ind. e Com. deMáquinas Ltda. Unânime.

N.o 14.715 - CAPITAL � Aptes. e Apdos. Armando José de Afonso. sua
mulher e Benoni dos Santos e sua mulher- Rei. Des. Napoleão Amarante-
Negarám provimento. Unânime. ' .

N.o 14.909 -ITAJAí - Apte. Empresa de Transporte Coletivo Itajaí Ltda.
Apda. Itaú Seguradora S.A. - ReI. Des. Napoleão Amarante - Negaram
provimento ao recurso para confirmar a sentença de 1.° grau. Unânime.

N.O 14.466 - SÃO BENTO DO SUL - Aptes. Romão Scharmach e sua
mulher. Apda. ElfridaJung - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento.
Unânime.

N.o 14.882 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho - AUTORA Prefeitura
Municipal de Florianópolis. RÉU João Cláudio de Oliveira - ReI. Des.
Eduardo Luz - Não conheceram da remessa. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO'
N.o 1.488 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrtes. Arabel de Souza Passos e

outros. Agrdos. Januário Ped ro Ferreira e sua mulher - ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provimento. Unânime.

NQ 1.497 - ITAJAr - Agrtes. Romeldó Stuhlert e sua mulher. Agrdos.
Antônio Amador de Souza e sua mulher - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram
Provimento. Unânime.

.

N.o 1.408 - CAPITAL - Agrtes. Olga de Arruda Carvalho e outros.
.

Agrdos. Oneide Carvalho Pereira e outrós - ReI. Des. Napoleão Amarante­
Rejeitaram a preliO)inarda falta de objeto suscitada pela douta Procurado-
ria Qeral do Estado e determinaram o retorno dos autos à mesma para que

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
NQ 1.460 - BLUMENAU - Agrte. Paula Schreiber. Agrdos. RobertQ

Zimmermann e José Zanella - ReI. Des. Nelson. Konrad - Conheceram do
recurso para cassar a decisão agravada. Unânime.

N.? 1.313 - BLUMENAU - Agrte. Sociedade Rádio Blumenau lida.
Agrda. Prefeitura Municipal de Blumenau - ReI. Des. Geraldo Salles·Náo,
conheceram do recurso. Unânime.

N.O 1.365 - LAGES - Agrte. João Jorge da Silva.Agrdo. AltamiroAlves,
de Jesus - ReI. Des. Geraldo Salles - Não conheceram C!0 recurso. Uo�
nime.

,

N.O 1.465 - RIO DO SUL - Agrte. o Banco do Brasil S/.Ao. Agrda. Massa
Falida de Madeiras Beneficientes SIA - ReI. Des. Geraldo Salles - Convert�
ram o julgamento em diligência. Unânime.

N.O 1.472 - GUARAMIRIM - Agrte. Siro Jurandir Máiochi. Agrda. Sid�
rurgia Guaira SIA - ReI. Des. Geraldo Salles - Conheceram do recurso para
desprovê-lo. Unânime.

N.o 1.495 - LAGES - Agrte. Mini Transportadora Itda: Agrda. Edilh
Waltruad Córdova- ReI. Des. Geraldo Salles - Não conheceram do recurso.
Unânime.

N.o 1.494 - BLUMENAU - Agrte. Clube dos Candangos. Agrdos. Heio!
Willi Koenig e Herta Koenig . ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provi.
mento. Unânime.'

.

N.o 1.479 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrtes. Armelinda Gonçalvese
outras. Agrda. Maria Rosa Gonçalves - ReI. Des. OSriy Caetano· Não
conheceram do recurso. Unânime.

N.O 1.507 - JOINVILLE - Agrte. Rogérib Knaben. Agrdos. Alfredo Lehm
e sua mulher- ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram prov,imento. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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GRILlIlUTOMATICO GE

à vi$ta .. 1.590,00
ou ....151166,00
s/entrada

, Total ..... 2.490,00

...............................................................

/
í·

CHOPEIRa RECORD

à vist�....... 890,00
ou ...... 15 1 93,00
s/en.rada
Total ......1.395,00

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

TV SHARP
51 cm, Color, C 2006 A

à vista24.830,00
oli15X 2�5BO,00
s/entrada ..

�otal. 3B.700,00

FOGão BRASIL MIRIlGE \

�Ov'!ta ..&·.B90,OO
ou ....15171&,00
s/entrada

Total ...10.140,00
VENTILADOR ARNO
25cm,GP

à vista .. 1a&9.0�00
.

ou ....15111&,00
s/entrada

Total.... � 2.&40,00

PaodeAcucar - Pfuetzenreiter
FLORIANÓPOLIS:

ESTREITO - Rua Lib Bittericourt
ILHA - Av. Rio Branco, 202
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N�í� daMarinha
.34 ANOS DE CRIAÇÁO DO QUARTO 'DISTRITO NAVALo C��ando d� Q�arto Distrito Naval completou, dia 19, o seu 340

amversan� de cnaçao. Com sede em Belém, Pará, foi criado peloDecreto n 8.118 de novembro de 1945. Suas origens remontam ao anode !n9,_ q_u�.I1�() o Governador e Capitão-Geral do Grão-Pará e Mara­nhao, Alexandre de Souza Freire, lançou as bases das realizações navaisna Amazoma, � que ao longo de mais de dois séculos de desenvolvi­men�o, receberia entre outras, as seguintes denominações: Arsenal deMarinha do Pará, Co�ando Naval da Amazonia e Comando Naval doNorte
..
O Quarto Distrito Naval, alé� do seu importante relevo histó­

nco, vincula-se ao contexto�eo-economico da Região Norte do Brasil,,quer P?r seu caráter operativo, quer pela vasta gama das atribuiçõesespec�flcas, uma vez que sua existência está intimamente ligada à linhade ara0 traça�a pelo governo federal com vistas à integração e desen­volvimento soclo-economlco-cultural da Amazonia.

"ARAPAPA" REGRESSA A MANAUS APÓS DOIS MESES E
MEIO DE COMISSÁO

;,'. O Aviso-Fluvial "ARAPAPA" regressou recentemente a Manaus após� uma comissão de dois meses e meio no-rio Solimões, trecho cornpreen­
f. 'dldo entre Manaus e Tabatinga, onde, além da patrulha exercida,� foram inspecionadas ou vistoriadas 295 embarcações, inscritos 70 pro-l;

fissionais fluviários, cadastradas 31 embarcações, realizadas 47 arquea­
ções de embarcações novas e prestada assistência médica às populações
ribeirinhas. Durante a comissão, o "ARAPAPA" visitou 18 localida­
des, tendo navegado 1.950 milhas, o equivalente a 17.5 dias de mar.

MARINHA NAS COMEMORAÇÕES DA INDEPENDÊNCIA
DO SURINAME

A Marinha do Brasil, representada pela Corveta "ANGOSTURA",
participa das comemorações de Independência do Suriname, hoje dia
25. A "ANGOStURA", unidade subordinada ao Grupamento Navaldo
Norte e atualmente sob o comando do Capitão-de-Corveta Ronaldo
Cardoso Guimarães, suspendeu no dia 20, do porto de Belém, com
destino a Paramaribo, onde chegou no dia 23.

CASl'I'AV E IPDIM

,

RÁDIO DIFUSORA ITAJAí
. (Entre as 10 melhores do Estado)

Diretor-Presidente - Alfredo Fóes

Diretora - Edith R, Fóes

ÁqUi estão os 2� profissionáis quefazem a

audiência da RADIO DIFUSORA ITAJAI

Adolfo de Oliveira Júnior - Técnico Eletrô-
. ntco.Atoemtr José-dos Santos - Chefe de

Escritório; Célio Alves ��rinh� - Loc�tor e
narrador esportivo; Cello �elser ,Foes -

Chefe Rádiojornalismo; Aquilar LUIz Men-
zel - Locutor; Osmar Sch roeder � Locutor e

Produtor; Antonio Leopoldo Temes - Pro­

gramador; José Mauri de Souza.- Ope,ra­
dor de Transmissor; Fernando R.elser �oes
_ Locutor e noticiarista; Antonio Adttson

:: dos Santos - Técnico de som;, y'aldet�
. Maria das Neves - Secretária; Mano J<:,se
Garcia - Técnico de som;,Jane Ap,areclda
Cugnier - Tesoureira; Adilson Reis B�ts­
chauer - Locutor e repórter esportivo;

Mário Sérgio Rebelo - Técnico de som;

'. Terezinha W, =ranctsco - Operador de

Transm.issor; José Carlos Marques
- Locu­

tor; Idalina de Oliveira � Operador,' �e
Transmissor; Valmir dos �antos - �uxlllar
de Escritório; Sandra Regma Pereira - Re-

. cepcionista; Eládi� Card?so - Comenta:
rista Esportivo; Agildo BI�tencourt Cava
Iheiro - Narrador Esportivo; AI�aro Ar�
mando Balbinot - Clubes e Sociedades,

Laérc'io da Silva - Programa Sertane]o.

RÁDIO DIFUSORA ITAJAI

Som Alta Fidelidade

Edifício Catarinense - Cobertura

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

O IPDIM vem mantendo constantes entendimentos coin as OM da
Marinha, na busca da adoção de novas técnicas de administração e de
tratamento racionalizado das informações.

.

INSTITUTO DE PESQUISAS DA MARINHA

O Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) é o órgão da Marinha
do Brasil que tem porfinalidade realizar, promover e incentivar pesqu!­
sas no campo científico-tecnológico e setores correlatos, com o propo­
sito de atender interesses, diretos ou indiretos, militares 0!:l táticos, do
Ministério da Marinha.
C-nado em 1959. desenvolve suas atividades em dois ramos especifi­

camente estabelecidos..
O primeiro, puramente científico, está vo}tando para o. Mar, objeti­

vando conhecê-lo melhor, com vistas ao maxrrno aproveitamento dos
recursos que o mesmo poderá proporcionar a� Brasil.

,

O outro no setor tecnológico, trata do aoerfeicoamento de �ormllllls
já preconizadas ou da busca de novas soluções para problemáticas de
caráter naval desenvolvendo novos equipamentos, materiais, preces­
sos, técnicas � sistemas, para uso da Marinha do Brasil. Ocupando-se
de extensa e intensa gama técnico-científica, o IPqM vem realizando,
entre outros, importantes projetos, tais como: Desenvolvimento de
novas Armas de Emprego Militar; Pesquisas no Campo da Oceanogra-.
fia física e Fenômenos ligados a Ressurgência, Pes-,
quisas no Campo da Biologia Marinha, Proje­
to de Síntese de Medicamentos a partir de Produtos
do Mar' Estudos de Alternativa de Fontes de Energia como: Energia
Solar, Energia Eólica, Energia Oceanotér�ica e Controle _?e Poluição.

Processando amplo intercâmbio informático com congeneres nac!o­
nais e internacionais, aprimorando técnicas � promovendo condições
de pesquísase recursos tecnológicos, �ão restfltos somente aos aspectos
militar e naval, mas atendendo tambem ao âmbito.global do Interesse

brasileiro, o ]PqM vem empenhando-se integralmente na sua consecu­

ção de "Trabalhar para o Futuro", sentido essencial e real de toda e

qualquer pesquisa no plano científico.: .

O Instituto de Pesquisas Marinhas esta localizado na Ilha do Gover­

nador, à Rua I�iru, s/no, no RIO de Janeiro, RJ.

I
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Corveta - navio utilizado na pátrulha do mar territorial e no serviço de busca e salvamento.
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TAPETES
Em padrões clássicos ou modernos
para combinar com a decoração do
seu ambiente. Grande variedade
de medidas, cores e espessuras.

FORRAÇOES
Para todos os tipos de uso.

Substituem com ampla vantagem
todos os pisos convencionais.
Duráveis, fáceis de conservor
e resistentes, são a solução
ideal para residências, lojas,
escritórios e cinemas .

Grátis: orçamento e colocação.

AR CONDICIONADO
Todas as marcas e modelos para
pequenos e grandes ambientes,
possibilitando a escolha mais
acertada, de acordo com o

levantamento de carga térmica
que nossos funcionários
especializados .efetuam sem

qualquer ônus para você.

,

t

,

Para desenvolver e estudo de Sistemas da Marinha bem como contro-
lar e promover a execução das atividades de pesquisa operacional em
todos os escalões, foi criado, pelo Decreto Presidencial, o Centro de
Análises de Sistemas Navais (CASNAV). As análises de sistema e
pesquisa operacional podem cobrir o campo das operações, da tática,da estratégia, da logística e da administração, de um modo geral. Nãocabe ao CASNAV dar normas à Marinha nem configurar seus esque­
mas, nem modificar seus sistemas. Sua função é a de dar fundamento
científico à decisão da autoridade que tenha responsabilidade sobre este
ou aquele sistema em análise, O CASNAV não decide absolutamente,.ele apenas estuda tecnicamente o problema e apresenta os resultados de
tal análise, mostrando os diversos aspectos do sistema, como se com­
portam as variações, consequências que podem acarretar. De posse
dessas infórmações, pode a autoridade escolher com maior segurança o
caminho a seguir e delinear as prioridades. Para organização e instala-

.

ção definidas do CASNAV foi instruído um núcleo que, ,gradualmente, '

estabetecerá o plano de trabalho Inicial do Centro. O Núcleo poderá
promover convênio com universidade e órgãos governamentais e firmar
contratos com empresas especializadas e consultores.
AoCASNAV caberá, de acordo com a determinação do Ministro, a: .

condução da fase IV da construção das Fragatas classe Niterói, consis­
tindo esse acompanhamento da avaliação do desempenho daquelas
unidades e em eventuais correções para que, concluída a construção,
estejam plenamente operativas.

Essa tarefa permitirá o perfeito conhecimento de como empregar
esses navios, de como mantê-los, tirar proveito de sua capacidade total,
enfim, desenvolver uma tecnologia. nossa para melhor emprego di>
navio .

.

Criado em fevereiro de 1975, o Instituto de Processamento de
Dados e Informática da Marinha (IPDIM) vem desenvolvendo intensa
atividade, planejando, coordenando e controlando as atribuições de
sua área mantendo para tanto, contrato com duas empresas de consul­
toria: uma a nível científico, com "experts" em Informática, .do-mais
elevado gabarito e, outra, a nível operacional, conservando aquele
Instituto a/supervisão e a gerência dos trabalhos,
O Plano Básico recém-criado para o Processamento de Dados e

Informática, que ocupa o 10° lugar, no que se refere ao volume �e
recursos, dentre os 18 Planos Básicos que englobam o Plano de Ação da
Marinha para o 'corrente ano, proporciona ao IPDIM o desenvolvi­
mento de atividades que o capacitaram a dinamizar a partir de 1978, os
primeiros projetos de sistemas, já sob se!:,! controle. .

.

Os recursos empregados em computaçao pela ���nha no corre�te
ano foram 172% superiores ao de 1976, face a aquisiçao e a construção -104 .....

. �':'de Jnidades navais de características térmicos-operativas muito avan-

�. çadas, incluindo em seus equipamentos computadores digitaise sofisti-
cados armamentos.

ti

Viva a vida em' novo estilo!
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A VISTA, AS MELHORES OFERTAS I
�

.....__ ...

�.. f

USE O SEU CRÉDITO
E PAGUE ·EM SUAVES· PRESTAÇOES!
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Fa rrapos'de Memóri�'-'-.ncofatma .leI:'- -

produtos farmaciuticos
e representaç6es

REPRESENTANTE
DE MÓVEIS

Indústria de Móveis de renome

nacional, estabelecida há mais
de 25 anos, necessita represen­
tante autônomo, bem relacio­
nado junto ao comércio move­
leiro e que possue conhecimen­
tos do ramo ..

Solicitamos envtâr "Curriculum
-�itae" , à Caixa Po'sta112615 - São'

Paulo-SP.

Antiga praxe do jornal era, à época em

que, como chefe de redação de "O Estado",
então dirigidopor Altino Flores, registar,
numa coluna a serviço de informações
úteis ao público, os objetos' "achados .e

perdidos", que, confiados à gerência, fica­
riam à disposição dos respectivos donos,
Foi um desses o caso de uma chave de

porta, a cujo 'respeito, a título de comentá­
rio jocoso, escrevemos que alí guardáva­
mos variadíssima coleção de chaves, entre
asquais apenas não possuíamos a.chave do
céu. '

No dia seguinte ao em que foi publicada
essa notícia, apareceu-nos na

redação
_

um cavalheiro bem trajado, ·que
desejava saber quem 'era o autor dessa di­
vulgação. Informei-o de que se tratava de
noticiário comum, ª cargo dos redatores.
O cidadão, oferecendo-me então belo

.livro elegantemente impresso, disse-me:
-"Venho trazer-lhe a chave que falta na sua

'coleção: a chave do céu."
E entregou-me um exemplar dos

"Quatro Evangelhos", recomendando-me
que eu teria alí o objetivo que me concede-:
ria ingresso 'no. reino de Deus.
Naturalmente confuso face à curiosa

idéia do meu visitante, examinei o volume,
que, aliás, me encantou e cujo texto não me

era desconhecido desde a minha infância,
agradecendo-Ihe o precioso presente.
Não sei se osleitores de "O Estado", ao

lerem ,no dia seguinte a notícia do episódio,
se, aperceberam do simbolismo do ato do
visitante, que fianlmente se identificou

como ministro evangélico.
Nunca me esquecí desse fato entre os que

mais me impressionaram no curso de
minha profissão jornalística e tenho para
mim que, na proporção em que as dificul­
dades da existência e as exigências do bem
estar social vêm preocupando o homem e,
por mais que essa "chave da felicidade"
venha sendo esquecida do homem prático
de nossos dias, a verdade é que o ideal da
serenidade para as almas continua sendo
vinculado à fé, que constitui garantia
moral de uma vida melhor após as tormen­
tosas fases da existência terrena.

Reproduzo agora a narração do inci­
dente motivado pelo simples registro dum
achado para satisfazer não só as íntimas'
solicitações da minha consciêneja, aberta
às esperanças duma vida eterna, mas para,
de certo modo, justificar o movimento
que, em todo o mundo, se acentua; conci­
tando a humana criatura a volver-se para
Deus, na pessoa histórica e no espírito
imortal de Jesus Cristo.

É confortador verificar que, a despeito'
de tantos conflitos morais que;perturbaram a

harmonía- mundial, nunca' se viu tão in­
tensa e amplamente anunciada a doutrina
dos Evangelhos, destinada, sem dúvida, a
tornar concreta aFraternidade Universal.

, .

Incofarma S/A - Produtos Farmaceuticos e Representações
faz pública a ocorrência de extravio em 06/11/79, as duplica­
tas abaixo relacionadas,,- emitidas por nossa empresa contra
Farmécia Ronio Ltda de I aio - SC.
Duplicatas n�s: 45223 - 45224 - 45225 - 45226 - 45227 -

45228 - 45229 - 45230 - 45231 - 45232 - 45233.
As mesmas foram tornadas sem efeito por termos emitido tri­
(>Iicata correspondente. Fora extraviado também o cheque I")�
726429-9,emitido por Harry L. Gomes de Taio - SC., no valor
de Cr$ 13.066,70, e já sustado seu pagamento, bem como pro-I
videnciado sua substituição. A DIRETORIA

I
, !
I
I
I
\
1
"
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EDITAL DE CONVOCAÇÃ�
ASSI;�BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
, Pelo presente Edital de Convocação e na forma da

legislação e dos Estatutos Sociais em vigor, ficam convo­
cados os membros Delegados Representantes dós Sindi­
catos Rurais no gozo de seus direitos, para a Assembléia
Getal Extraordinária da Federação da Agricultura do Es­
tado de Santa Catarina a realizar-se' na Sede Própria da
Entidade, sita a Rodovia Leoberto Leal, 150 - Bairro
Agronêlmica - Florianópolis, em primeira convocação às
08:30 horas do dia 12 de dezembro de 1.979 para a se-

guinte
'

ORDEM DO DIA
Apresentação, discussão e votação das alterações a serem

'

introduzidas nos Estatutos Sociais da Federação da Agri­
cultura do Estado de Santa Catarina.

Caso não haja número legal, a Assembléia Geral
realizar-se-á em 2.a e última convocação às 09:30 horas do'
mesmo dia e no mesmo local.

Florianópolis, 16 de novembro de 1.979

MARCOS WANDRESEN
Diretor Presidente

DIA DE SANTA CATARINA

CONVITE

,
A Curia e a Catedral Metropolitanas convidam as autoridades,

irmandades; associações, movimentos 'e todo o povo de Deus para
participar da Missa Festiva Concelebrada e Presidida por D.

Afonso Niehus no próximo dia 25 às 19h30m na Catedral Metropo­
litana em louvor de Santa Catarina, Padroeira da Arquidiocese e

do Estado.

Gustavo Neves
- '

rftfSlO Assessoria' e' Consultoria de
lA60ft Pessoal LIda. ?PERGUN'TA?

" .

ADMITE o seu Dinheiro HOJE vale, o que valia --há um ano?'
Dentro da inflação e do constante encarecimento de
tudo a quanto ficará, RED'UZIDO,' o valor do seu dl-
nheiro no ano que vem?

'
,

Qual a forma de sustentar ou AUMENTAR o valor do
seu dinheiro, qaranttndo ao mesmo tempo o futuro da
família'?

'

AUXILIAR DE CONTABILIDADE:, Experiência comprovada
de um ano.

TÉCNIC0 EM CONTABILIDADE: experiência comprovada de
02 (dois) anos. '

DEPARTAMENTO DE PESSOAL: candidatos com experiên­
cia mínima de 01 (um) ano, na área de Departamento de
Pessoal (folhas de pagamento, encargos sociais e outros

conhecimentos).
I VIGIAS;.., idade mínima de' 30 (trintar-anoa-- .... ".. -e: -. '""" ...:

AUX: DE ADMINISTRAÇÃO: experiência comprovada de um
, ,

,-

ano. -,

.

DESENHISTAS: VÁRIOS SETORES (mecânico, hidráulico,
estruturas metálicas, e outros), experiência comprovada
três anos. "

TODOS OS SALÁRIOS A COMBINAR - HÁ MUITAS VAGAS.

FAVOR NÃO SE APRESENTAR, QUEM NÃO PREENCHER
OS REQUISITOS ACIMA. '

PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 21 SALA 401 - EDIFíCIO JOÃO
MORITZ. <,

FONES: 22-9681 e 22-8681:

Publicitários,
,

o jantar ..

está namesa.·

Sobremesa:'
música,maestro � RES"POSTA-eERTA:
Dia 4 de dezembro, na Sociedade Harmonia
Lyra, vai acontecer um jantar-dançante em

comemoração ao Dia Mundial da Propaganda, .

com animação do conjunto 4� Redenção de
Itajaí. Depois de um bom coquetel oferecido '7 -

pela Rádio Cultura.
,

Além da escolha do Publicitário do'Ano, haverá
sorteio de brindes e muitas surpresas.
Prepare o seu apetite e ensaie uns passos
nQVOS para essa grande noite.
O Jantar da Propaganda vai dar o que comer,
o que dançar e o que falar.

'

Adquira propriedadesfUrn terreno, bem situado, de um
ano para cá dobrou de valor.A mesma 'proporçêose, ",

verificará no ano que' vem ..
Portanto, o mais positivo dos conselhos -é:
.Cornpre um .terren(j('num'::bal'r�,'de futuro', num bàirro
como o

Reserva de Convites: Rua do Príncipe, 226 - con]. 12
fone"22-3644

.

JARDIM ATLÂNTICO
premoção:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• ;�
OESTAOO ,�, Fpolis, 25/novembro/1979

Minhas senhoras. Meus se­
nhores. Meus amigos.

Sejam minhas primeiras pa­
lavras a consignação do mais
vivo penhor a V. Exa.,
proporcionando-me todos os

meios para publicação de O
GAROTO E A CIDADE,
livro em que me envaideço de
apresentar nesta noite como

primor de arte gráfica, edi­
tado pela Imprensá Oficial do
Estado.

E, nessa, área. teve o atual
governo o 'louvável acerto de
manter o jovem professor
João Bayer Neto, herdeiro e

continuador das .belíssimas
,

tradições paternas, - o nosso

inesquecível João Bayer
Filho, diante de cuja memó-.
ria, todos nós, professores e

ex-alunos da antiga Facul­
dade de Direito de Santa Ca­
tarina, seríamos verdadeiros
monstros, se permitíssemos o

esmaecimento de sua lem­
brança, no escrínio lilás de
nossas recordações.

Descendo a escadaria de Pa­
lácio para a nivelante planície
democrática desta Casa, V
Exa., Senhor Governador.
reafirma de público o desva­
necedor apreço pelo- mundo
intelectual de nossa terra. -

linhas compositivas lançadas
muitas vezes em direções dife-
.rentes, mas todas em de­
manda do estuário comum
para ,onde fluem.
interpenetrando-se , nossas
correntes estéticas,

A formação cultural de
Santa Catarina sé constituiu
sempre em dinâmico processo
evolutivo. sobrepondo-se
mesmo às condições sócio­
econômicas do acanhado
meio provinciano. 'para al­
cançar merecida acústica. nos
maiores centros da inteligên­
cia nacional.

��frentando situação geo­
gráfica na fatalidade do iso­
lamento insular, Desterro e,
mais tarde, Florianópolis,
como por milagre, assistiu
sempre a florada de autênticos
valores culturais. nas mais di­
versas manifestações.

Ei-Ios:
O principado simbolista de

Cruz e Souza.
Luiz Delfino e a sensibili­

dade de sua poesia.
No conto Virgílio Várzea.e

no teatro os irmãos Nunes Pi­
res.

O jornalismo de Martino
Callado, Fernando Caldeira.
Tibúrcio de Freitas e Lidio
Barbosa.
Na pintura, o grande entre

os maiores deste país, Vitor
MeirelJes. .

Essa geração, precedente à
República; e .que marcou
também, com caracteres de
bronze os. primeiros anos do
regime. prosseguiu na voca­

ção criativa da geração suces­
sora. acontecendo então o

humanismo de Henrique Fon­
tes: o idealismo de Gustavo de
Lacerda. na luta tremenda do
grupo fundador da Associa­
ção Brasileira de Imprensa.
Altino Flores. crítico e, esti-

lista.
'

Barreiros Filho, filólogo,
poeta, jornalista e concei­
tuado professor de português.
Othon d'Eça, no lavor cel­

liniano de "Cinza e Bruma" e

no marinismo de "Homens e

Algas".
Na paz' elegíaca dos Co­

queiros. entre árvores. flores e
pássaros. no seu voluntário
isolamento monástico, verse­
java Araújo Figueiredo. que
também. em suas mediúnicas
'induções. distribuía receitas
homeopáticas pela vasta po- .

breza circundante.
.

.

Jóe Collaco e a densidade

PROPRIEDADE' VE:N'oE-SE
Vende-se uma propriedaae com 35500 m2 localizada na Tapera.
com chácara, água propna. defronte para o mar. Tratar com Heri­
velto Nunes Cardoso. pelo fone 33-18136· ramal 72 - penado vesper-

.
tino' e noturno. de segunda a sabado

MINISTÉRIO DA MARINHA
� COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Chamo a atenção dos Senhores interessados para o

Edital de Licitação nO 0046/79publicado no Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina nO 11.354, do dia 13 de no­

vembro de 1979, página 15, referente à venda dos seguin-
tes imóveis:

'.

Ai Um terreno no sub-distrito do Estreito/Florianópolis
com área de-8:038,00m2.
B)Um terreno no sub-distrito do E.st�eito/Florianópolis

com área de 1.588,00m2. .

C) Um terreno no sub-distrito qo Estrelto/Florianópolia .

com área de 179.200 m2.
.

D) Um terreno na Enseada de Ganchos, no Municípi() de
Governador Celso Ramos com área de 103.858,75 m2..

E),Um terreno na -Vila Balneário no snb-distrtto do

Estreito/Florianópolis com área de 1.093,OOm2.
Na sede do Comando do 5° Distrito Naval, rua Nunes

Machado s/n>, Florianópolis, Santa Catarina, existem có­

pias do Edital à disposição dos, interessados, onde tarn-,
bém poderão ser prestados maiores esclarecimentos
sobre' 0$ imóvels à venda. .

'

'. '"

I EDSON DE 'ARAUJO JUPY ; �
Capitão-de-Fragata

.

Presidente da Comissão de Alienação

Senhor Governador
Renato'Barbosa

de "Traqueotornía" e "Se- Durasse a campanha dos são abraçada; estilo perfeito,
gredo de Bias", enfeixadas no poveiros do porto do Rio, passando po.r vezes das dei i­
volume "Pequeno Teatro", mais uma semana, ele teria ciosas inconseqüências dos
Diniz Junior, inteligência passado, inapelavelmente ,

, potins sociais, de acentuado.
multiforme, - ora com a ele- . diante da posteridade, ao pan- sabor gaulês, à dureza intei­
gante leveza do colunisrno so- teon dos mártires da demo- riça do mármore emmemorá­

cial, para depois desenluvado, cracia. veis campanhas jornalísticas e

tomar do tacape e entrar na ,Ao recordar tão distante doutrinárias, ele morreu de
luta pela nacionalização da episódio, esmaecido pela mãos vazias, no tocante a

pesca, através das colunas de névoa do tempo, como que bens materiais, dispondo tão
A PÁTRIA, em cuja direção me transporto àquela casa da somente na solidão da viuvez;
figurava, ao lado de João do rua Humaitá, 48, em que Ed- dos escassos proventos da apo­
Ria e de Georgina Avelino. mundo da Luz. Pinto, Luiz sentadoria dos inspetores de

Incorrigível e exclusivo dis- Gallotti. Ivens de Araujo, ensino do antigo Distrito Fe­
tribuidor de promoções pes- Alexandre Konder e eu, man-' deral e do Itamaraty.
soais no Rio, porque, con- tínhamos inesquecíveis tertú- Viveu, entretanto,' tre-·
forme dizia com tanto humor. lias nas manhãs de domingo .. pidanre.
ninguém o admirava mais do Relembro o episódio de al- Homem culto e de convívio
que ele próprio, jogou-se em .guns anos antes, o dono da afável, linguajar fluente e co­

brutal campanha contra o casa. o Ministro Vitor Kon- lorido , quando exerceu as

Presidente Epitácio Pessoa, o der, na sua maneira direta de funções de ministro­
que lhe valeu, na agitação da falar, por vezes duro e cor- conselheiro lotado na nossa

portuguesada pela nacionali- tante, mas sempre objetivo, missão diplomática em Bue­
zação da pesca. ligeiros ar- exarou o despacho final: nos Aires, se tornou a grande
ranhões de agentes da polícia - Essa história' roman-. presença nos meios sociais e

carioca. ceada da agressão ao Diniz; no mundo da cultura argenti-
Diniz não fez por menos. no governo de Epitácio, pa- nos, privilégios que lhe vale-

Reagiu como lhe foi possí- rece para mim churrasco de ram amúos e beicinhos do
vel e. depois, montou um gaúcho: muita farofa e pouca embaixador Batista Luzardo.
desmaio. carne. . . passando o então c.hanceler

Recuperado. recolheu-se à A despeito da permanente João Neves da Fontoura a

casa da rua Real Grandeza. espezi n hante preocupação exercer o delicado papel de al­
em Botaf'ogo.. assustando pela imagem física e cultural. godão entre cristais, na luta
muito sua primeira esposa. a Leopoldo de Diniz Martins desigual entre o "centauro dos
belíssima e encantadora dama' Junior foi um intelectual cata- pampas", o Senhor Embaixa­
dona Albertina Mangia, de rinense que muito honrou a

. dor, pesadão e primário, e o

saudosa-memória; envergou terra comum:' - homem de' brilhante ministro residente,
vistoso robe de chambre de irnpoluta dignidade.jornalista - adejante libélula, que rom-

seda francesa, passando pelo que sabia, como os que maiso peu o casulc, na graça lusi­
telefone a agilizar seus amigos souberam neste país, manejar tana da pequenina Desterro.
da imprensa oposicionista. .

todos os escaninhos da profis- Eu, na minha modéstia e na

minha desvalia, pertenço a

uma geração catarinense, hoje
em extinção, mas que foi
muito brilhante.
Ivo d'Aquino. figura real­

mente vanguardeira; Ed­
mundo da Luz Pinto; Luiz
Gallotti; Ivens de Araujo, -

autênticos polarizadores.
.

E, nessa geração, possuía
verdadeira expressão interjei­
tprial, pela modernidade do

pensamento e da ação, - jor­
nalista. escritor, repórter in­
ternacional, incansável globe
trotter, free lancer, na sua

mais construtiva expressão,
com a mesma espontaneidade
com que entrevistava II Duce,
no Quirinal rumava para Tó­
quio, o meu e inesquecível
Alexandre Konder, com au­

diência marcada com o

Primeiro-Ministro japonês,
Voltava ao Rio. Valorizáva­
mos horas seguidas, diante de
cálices .de martini seco, anali­
sando, completamente des­
compromissados, sem som­

brinhas nem biombos no pen­
samento, 'apenas de irmão

para irmão. tanto os rumos da
política internacional, e tam­

bém as futriquinhas políticas.
da época de Florianópolis,

.
Tubarão e ltajaí. .. Como
tudo isso era tão delicioso,
hoje afundado em um passado
agri-doce.

Meus amigos:
Captei a evolução cultural

de Santa Catarina, não com

cansativa e cronológica con­

catenação. didática, mas si­
tuando nesse quadro impress­
ões muito fortes que a memó­
ria gravou.
Confesso estar pouco fami­

liarizado com as modernas
correntes da literatura catari­
nense, mas devo consignar
aqui o prazer com que li, nos
últimos anos, "Milagres do
Cão Gerônimo", de Péricles
Prade, e "O Vendedor de Ma­
ravilhas", excelentes contos

de Jair Francisco Harnrns.
meu velho e querido amigo e

um desses brilhantes antigos
alunos de Direito, de cujo
convívio inteligentíssimo e

agradável todos nós guarda­
mos tão vivas lembranças.
Quando ainda hoje.rsinto ne­

cessidade de um pouco de la­
zer, cansado mesmo de leitu­
ras pesadas e de estudo de as­

suntos de minha especializa­
ção jurídica, delicio-me com

as páginas de "O Jóquei da
Paz", de Paulo de Arruda

.

Ramos. "Paulo Setubal em

Santa Catarina", de Nereu

Corrêa, é profunda pesquisa
sociológica de Lages, dos
anos vinte, marcada pelo
prestigioso sinete 'de um dos
mais robustos críticos e ana­

listas. no panorama da reali­
dade brasileira.

Na última semana, tive a

fortuna de ler dois livros

realmente magníficos da mo­

derna literatura catarinense:
"Raízes do vento", do poeta
Osmar Pisani; e "Singra­
dura", premiado no' 1. o con­
curso nacional de contos do
Paraná, editado pela
GLOBO, de Porto Alegre, da
autoria de Flávio José Car­
dozo, sem favor nem lisonja.
pela técnica do gênero literá­
rio abraçado. pela poderosa e

fértil imaginação e pelo estilo
enxuto e sugestivo, eu arrolo
entre os melhores contistas
brasileiros da atualidade.
Vou terminar com um aviso

aos navegantes. excluído ape­
nas o Sr. Governador, pelo
respeito que impõe a hierar­

quia do mandato: Jair, Vol­

ney. Norberto e Alfredo, eu

asseguro a vocês quatro que,
se O Garoto, naufragar, des­
bundado pela impiedade da
crítica. ele não-se afogará so­

zihho, porque eu empurrarei a
vocês para a torre-de­
comando e todos juntos ire­
mos para o fundo do mar.

porque esta estréia literária
em livro, a esta altura da vida.
inventada e estimulada por
vocês. está me deixando an­

gustiado mesmo, na solidão
de um apartamento de hotel,
como se fora menininho ingê­
nuo e inexperto, que se dirige
ao leito nupcial. em demanda
do desconhecido,
Muito obrigado. a todos

para lazer, com ótimas
piscinas, belos jardins"

.

prática churrasqueira,
. bonito playground,
amplo salão de festas

e garagens.
Toda a

comercial ização do
Edifício Vespasiano
Zandavalli está sob a

responsabi I idade da
Soprana
Empreendimentos
Imobiliários, uma
empresa que a mais de
tri nta anos vem

oferecendo bons
negócios no Oeste do
Estado.

Construção:
•

Vendas:

• REVEILLON EM MAR ,DEL P-LATA
13 dias visitando: Mar Del Plata e Buenos Aires
Saída Rio: 26 de dezembro; saída Santos: 27 � dezembro.

• CRUZEIRÓ A MANAUS
26 dias visitando: Recife, Belém, Rio Tapajós, Manaus,

Fortaleza e Salvador.
Saída Rio: 07 de janeiro; saída Santos; 06 de janeiro .. ,:<

• CRUZEIRO AO ,PRATA
13 dias visitando Mar Del Plata e Buenos Aires.

.

Saída Rio: 31 de janeiro; saída Santos: 01 de fevereiro,

• CARNAVAL NA BAHIA
11 dias visitando Salvador' e Vitória. '.
Saída Rio: 14 de Fevereiro; saída Santos: 13 de fevereiro,

AMPLOS PLANOS DE FINANCIAMENTOS

Edifício\éspasianoZandavalli:
. � segurançade um .

excelente a artarnento com todas...;,.
�-, ... ,,_..;,; r"�". "" ........ "" t.lo. _� � II li'"

asvantagens euma casa.

O Edifício Vespasiano
Zandavalli é a melhor
opção para você morar

bem, em Chapecó.
São 18 pavimentos de

conforto,. bem no centro
da cidade, Avenida
Nereu Ramos esquina
Quintino Boicaiúva,
O Edifício' Vespasiano

Zandavalli possui
.

.apenas 28 apartamentos
de 194m2, com suíte, 2
.quartos, salões de estar e

jantar, copa, cozinha,
área de serviço e

dependências completas
de empregada. Tudo

.

com acabamento
padrão Ceisa, que
dispensa comentários.
Com características

de um cI ube fechado o

Edifício Vespasiano
Zandavall i 'Oferece todas
as vantagens de uma

casa. Você vai desfrutar
de recantos exclusivos

BllrB"!I�
EMÍ'ÁEENDtMENTOS IMOBIUÁRlOS lJllI\. '-l

Rua Benjamin Constant, 1673
Prédio Soprana - Chapecó -_ se.

FONE: PABX(0497) 221655

..

..

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Df"Vit6ria aManaus portos de Maceió e Recife. É
realmente confortador o fato,
sobretudo por ocorrer em re­

gião castigada por secas perió- '

dicas. E mais uma vez com­
provando a fertilidade das ter­
ras do Nordeste, que precisam
e devem ser assistidas pelo
poder público.' Estas terras e

sua gente.
Em Maceió hospedei-me no

Hotel Beiriz - central e bas­
tante confortável. A capital
do pequeno estado das Alagoas
(apenas pouco maior que o

seu vizinho Sergipe) é uma ci­
dade bonita e agradável. Bas­
tante acidentada, apresenta
duas partes: a baixa, onde se

_ localiza o centro comercial, e

a alta, residencial e consti­
tuída principalmente pelo
bàirro do Farol (farol que não
vi), que se destaca por largas
avenidas farta e lindamente
arborizadas, de um verde in­
tenso e tão denso ao ponto de
fechar-se sobre o asfalto. Há
no Farol recantos verdadei­
ramente paradisíacos que me

fascinaram e onde me detive
por longo tempo a gozar a na-

tureza vegetal e o ar puro e

fresco, na tarde ensolarada.,
Maceió é uma cidade hoje

com cerca de 350.000 habitan­
tes. Desagradam à vista, por
vezes, casas velhas e avaria­
das, algumas até em ruínas. A

própria rua João Pessoa, con­
siderada a principal (onde se

acha o Beiriz, de 5 andares,
talvez o melhor edifício na,

dita rua), tem dessas coisas.
Poucos são ainda os arranha­
céus: uma dezena, talvez. Ma­
ceió, todavia, de modo geral
agrada, porquanto possui
também muitos prédios boni­
tos - antigos e modernos,
abundante arborização e am­

plos e pitorescos jardins'. Des­
tes, sobressae_m os das praças
Deodoro da Fonseca e Flo­
riano Peixoto - os militares

alagoanos que a história do
Brasil consagrou como o pro­
clamador e o consolidador da
República. Escusado dizer

que em cada um dos referidos.

logradouros está presente em

bronze a figura do respectivo,
marechal, de quem os seus,

coestaduanos por certo muito

se orgulham. Com boa razão,
é claro: afinal, um estado pe­
queno. berço dos doismaiorais
do regime republicano desta
imensa nação. A estátua de '

Deodoro, eqüestre, é maior e .

mais importante. É certo que
a pessoa do marechal Flo­
riano a nós catannenses nos

eVOC:1 (e sobretudo no meu

caso, longe como eu estava) a
r.ossa querida capital ilhoa.
Porém, com os alagoanos
(aliás, sempre afáveis) decidi
nem tocar no assunto, já que a

origem da denominação
vincula-se a doloroso e san­

grento episódio da história de
Santa Catarina, do qual
ficou-nos a, desagradável im­
pressão de topônimo im­

posto. Se bem que hoje, após
tantos anos, já natural pelo
próprio uso.

Maceió está construída à
beira do mar, que a circunda
em grande parte. O mare duas

lagoas. Vi do alto de uma la­
deira a de Mandaú, que tem

alguma navegação. O Estado,
aliás, é das Alagoas (arcaísmo
do plural de lagoa) porque em

Apontan.ntos de'Viagem
l.V - Maceió

H.B.Fontes

(Setembro 79 -.28, 29 e 30: 6. a,
sábado e domingo)
Só agora' ,estou em pleno

nordeste geográfico. É o que
constato consultando o m.apa
de bolso _Q4t:.,::trago .cormgo.

'

Somo as ��anclas entre as

capit� já vis�ta�as e. me es­

pant!;l!'de Florianópolis a Ma­

c�i�l são quase 3.500 km!

éomo estou longe de casa e da

família! Decorreram �penas
nove dias desde a partida e a

saudade já começa a morar no

peito. E ainda não. percorri
sequer a metad� do roteiro em

pauta, considerando que. a ex­
cursão com sabor de novidade

só começou em Vitória. Com
Maceió conheci somente
quatro capitais. Faltam oito.
Ando muito durante o dia e
cOmeçO da noite, chegando a
cansar, mas me recupero com
o bom sono repousante. Para
novas andanças na manhã se­
gU,inte. Vou, pois, prosseguir
ate o fim, se a tanto me valer a
divina graça. .

A empresa Real-Alagoas
trouxe-me de Aracaju em 5
horas pela BR-lOl, no per­
curso de 280 km entre as duas
capitais. Eram pouco mais de
6 horas da tarde, mas já havia
anoitecido. No caminho

chamavam-me a atenção
desde que entramos no estado
de Alagoas, os imensos cana­
viais lado a [ado da rodovia,
por mais de 100 quilômetros,
ininterruptamente, quase até
Maceió. Era um espetáculo de
rara beleza aquele infindável
mar verde de cana-de-açúcar a
perder-se na planura do hori­
zonte. Que extraordinária ri­
queza! Soube que nada menos

de 27 grandes usinas (algumas
denunciando a sua presença
ao ionge pela turnaça das
chaminés) produzem centenas
de milhares de toneladas de
açúcar, que é exportado pelos
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BICICLETA MONARKMONARETA FM/CP
Exclusivo quadro linha reta. Freios Contra-pedal e manual.
Selim ajustável. Descanso lateral. Cores metálicas exclusivas.

3.689. 2ox284. 5.68Q
a vistaou' .

sementrada' total'

BICICLETA MONARK MONARETA MIRIM
.

Novo cobre-corrente. Ponto mais resistente e

moderno, garantindo maior proteção. Pedais
em borracha maciça. Tração monobloco (ponto
vermelho), que dispensa manutenção. ':I0vas
rodinhas laterais para facilitar o aprendizado.

2.989. 20x229.
a vistaou' sementrada'

4.580,total

tííif!II!I'"
BICICLETA MONARKDOBRAMATIC MIRIM
Exclusivo quadro linha reta. Única com roda dentada, cromada. Rodinhas
laterais. Descanço lateral. Coresmetálicas exclusivas.

3·lll!!, 2oxlff, 4.9q/J,

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10

------------�---------------�---------------------------------

ALUGA-SE

Apto na Rua Henrique Boiteux, Estreito, cf 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de serviço. Tratar pelo fone 44-
5768

seu território há muitas delas,
grandes e pequenas.
Como sucede com toda ci­

dade acidentada, a capital
alagoana oferece freqüentes
panoramas dos pontos altos.
Um dos mais atraentes divisei
de um terraço sito junto ao

edifício da Polícia Federal,
exibindo o porto, grande
parte da cidade baixa e, prin­
cipalmente, o oceano, qual
imensa e verde moldura de
Maceió. Era realmente mara­

vilhosa a visão, e achei que
valera a pena ter vindo de

longe para admirá-la.
Há no centro, outrossim,

belos aspectos: prédios mo­

dernos e alterosos ao lado de

outros convencionais, mas de
linhas artísticas; o elegante
calçadão com seu animado

,

comércio ocupando duas ruas

paralelas e interligadas; o in­
tenso trânsito de veículos e

pedestres - tudo' isto comu­

nica ao observador a impres­
são de estar numa grande e

adiantada cidade.
Destacam-se, dos edifícios

públicos, o alvo Palácio Flo­
riano Peixoto (do Governo) e

o da Assembléia Legislativa,
na praça do referido mare­

chal. Das igrejas - numero­

sas e todas antigas, a catedral
metropolitana é bem bonita,
mas linda mesma, por fora, é
a Igreja dos Martírios, cuja
fachada de duas torres toda
em azulejos azuis e brancos, é

do mais puro estilo barroco.
Na "Telasa" - Telecomu­

nicações de Alagoas SIA -,
às 8,30 da noite de sábado, dia
29/9, pelo magnífico serviço
de DOO, entrei em contato
com minha filha Susana, ani­
versariando a 30, e com minha
mulher Belony. Boas notícias
transmitidas e recebidas.
Deus seja louvado. Abrandei
a saudade e aliviei a alma. As­

sim, graças à maravilhosa
técnica eletrônica atual, dis-

�

tâncias de milhares de quilô­
metros de súbito se desfazem e

a gente se comunica como na

mesma Cidade. E com incrível
facilidade, sem sequer levan­
tar a voz.

Feche-se esta crônica com a

necessária referência ao rio
São Francisco. Hora e meia

após a partida de Aracaju,
eis-nos sobre a grande ponte
que corta o largo e majestoso
curso dágua nordestino. So­
corro e esperança deste so­

frido povo, pois o belo e gene­
roso rio jamais seca. Com
suas águas, é certo, poder-se­
ia irrigar imensas áreas da cas­
tigada região. Cruzando-o,
penetramos em terras de Ala­

goas, porquanto o S. Fran­

cisco, o maior rio inteira­
mente brasileiro, depois de
servir de limite entre os esta­

dos da Bahia e de Pernam­
buco, separa os de Sergipe e

Alagoas, para, em seguida,
desaguar no Atlântico.

.

VENDE-S.E
Uma casa de alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N.? 54.
Saco dos Limões.

m[JJJJJ1jJ[JJ]JP�� e IVUIL !Gan,.'
oferecem: .beleza, conforto

, e economia em,
o" ,

��170.000 kmde Europa-.

EDITAL DE PRAÇA

(Prazo de dez (10) dias)
o DOUTOR VALDOMIRO ANTONIO NERCOLlNI,

Juiz de Direito Substituto em exercício na 3a Vara Clvel da
Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc ...

FAZ SABER � todos quanto este Edital com o prazo de dez
• (10) dias virem, dele conhecimento tiverem, que no dia
11.12.79, às 15,00 horas, no Átrio do Forum situado no
andar térreo do Palácio da Justiça, o porteiro dos auditó­
rios deste Juízo levará a público pregão de venda e arrema­
tação, a, quem maior oferta fizer, não inferior ao saldo
devedor de Cr$ 876.527,80 (Oitocentos e setenta e seis mi!,
quinhentos e vinte e sete cruzeiros e oitenta centavos), o
bem abaixo descrito penhorado aos devedores OLIVER
RIOS MARTINS e sua mulher IARA LOPES MARTINS, no
processo de Execução que Ihe.move BESC S.A. - CRÉDITO
IMOBILIÁRIO (Ex-Caixa Econômica do Estado de Santa
Catarina S.A.) em curso nesta 38 Vara Cível constante de:
Um Apartamento sob o nO 404, no Edifício Cláudia situado
à Rua Almirante Lamego, nO 170, nesta Capital, de Floria­
nópolis, com 42,2933 m2 de área privativa; 15,6739m2 de
área de-uso comum, num total de 57 ,9672m2 de área cons­
truída, correspondendo-lha uma fração ideal do terreno e coi
sas de uso comum e fins proveitosos de t ,48%, correspon­
dente à 9,1179m2. O terreno sobre o qual está construído o
Edifício Cláudia, possui a área de 616,08m2, localizado no
lado par da Hua-Almlranta Lamego, nesta Capital, com as
seguintes medidas e confrontações: frente, na extensão
de 20,40m, para a referida Rua Almirante Lamego; linha
de fundos, com. igual metragem, extrema com terras de
Marinha, de propriedade de Dirceu Heitor Jendiroba e sua
esposa; a lateral leste mede 29,70m e extrema com pro­
priedade de Ney Perrone Mund e a lateral Oeste mede
30,70m, extremando com propriedade de Féris Felicio.
Dito Imóvel foi adquirido por compra feita a Dirceu Heitor
Jendiroba e sua esposa, através de Escritura pública la­
vrada aos 15.09.76 no 1 ° Tabelião de Notas às fls. 118v a
119v. do livro 268. Reg. no 1° Ofício sob nO R-1-2169 matr.
21-69 L nO 2 R.G. em 29.09.76. Matrícula nO 7817-R1f7817
Matrícula 78.17-R2f7817. Não constando recurso pen­
dente.de Julgamento. Em virtude do que, expedem-se este
e outros iguais, que serão publicados e afixados na forma
da lei. Florian6poliS,,21 denovembro de 1.979. Eu, (SEicun-
·dino. L. dQ$:Sant��(�s�Jivªo, Oc��tlserevo...

.

Julz de Direito em exercício na 38 Vara Cível
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Dok .. três., ..
oito... nove... quatro...
Dona Benta não aguentou

mais. Segurou o dedo da filha, �::::::::;;:��;;;�����":'.::-"�,��,:;;,,,::,o-:o==:::::::;:;;�ié�
e falou quase num berro:
_ Pra que tanto número,

menina? A gente' vai falar é
com Marianinha, não é com o

Governador; não.
.

Tem aquela do•••

Com isto Dona Benta não
contava. Ora. O marido não
tinha nada que proibir ou co­

locar obstáculos. Ainda mais
que não daria a menor des­
pesa. Argumentou o possível,

,

alegando o dinheiro guardado
escondido, dia após dia e a

passagem de avião mandada
pela filha, graças ao salário
gordo que o genro ganhava no
trabalho da oficina.
_ Qu� que tem, Tonico?
� Mulher minha não vai

sozinha pra uma cidade que
Deus-tez mas é o Diabo quem
toma conta.

o

Dona Consuleo _ a vizinha
-foi quem encontrou a solu­
ção para o impasse: vender a
passagem de avião e, com o

dinheiro, comprar duas de
ônibus. O problema, então,
passava a ter importância in­
finitamente menor: compa­
.nhia.

.

- A senhora vai comigo,
'comadre Consuelo,

.

- Nilo posso, por causa

dos meninos. Por quê o sr.

.não vai: Compadre Antonio?
Bem qué o marido chegou a

balançar mas, depois, acha,
ram melhor que a Dona Benta

levasse a filha mais nova, me- fundamental: estavam um dia
nina instruída, .que sabia ler e adiantadas, Recordava perfei­
seria de maior utilidade. tamente do telegrama comu-
Com a concordância da nicando a chegada para o dia

filha tomaram as providências 3 e o dia 3 era amanhã.
necessárias: 'comunicar à - E a gente fica na rua?
filha, no Rio, que iriam as - Não, mamãe... Venha
duas no ônibus, faltando, comigo.

I

apenas, vender a passagem do Despachada além do espe-
avião.

'.

rado,"a menina localizou um '

'Um mês após a decisão, telefone, catou na bolsa o ca­

tudo estava sob o mais abso- derninho onde estava o nú- [:.
luto controle. Malas feitas;" mero-da irmã�:·'

, ;'
passagens compradas';' estra- " '_ Que diabo é isso? � per- t,."dão pela frente.. Feí a'única 'a guntou, .referindo-se ,a9 tele- I
não dormir na viagein; mão, '

fone - coisa ainda não che-
no peito, segurando o 'bati-

'

gada ã Vila Proês, onde mo-

cum acelerado do coração, ravam,
coisa crescente a cada quilô-· - Telefone, mamãe. ..

I'metro rodado; Noventa e Vou telefonar pra casa de Ma-
.

quatro horas após o embar- rianinha e ela vem buscar a, ,

que, desciam na rodoviária, gente.
debaixo de Uma chuvinha Segurou o aparelho, espe-
'fina, um começo de frio" rou a linha e começou a dis- ;"

- Cadê Marianinhaê" Caro
- Tou vendo ela, .não,

mãe. . . "'.
Andaram por cáe por lá na

procura de Marianinha, Ca­
tando com os olhos aflitos a
filha faltosa.
� E agora?
A filha mais nova, menina

esperta; lembrou do detalhe

Telefonema

comprido

Chico Anísio

SONHAVA com o dia em

que' veria realizada a grande'
aspiração na vida; conhecer o
Rio de Janeiro.
- Não gosto riem de pensar

que fico arrepiada.
Ficava. O postal do Canal

do Mangue, mandado pela
filha mais velha, enfeitava a

parede da sala, devidamente
emoldurado, como uma pe­
rene lembrança de que não
morreria sem conhecer aquela

cidade-zona paidégua.
- Marianinha escreveu!

,
A vizinha, Dona Consuelo,

ajudou na leitura da carta

onde, além das notícias e per­
guntas havia o convite.
- Leia isso de novo, co­

madre.
- É como eu li, D. Benta.

Marianinha está convidando
a senhora para passar um mês
lá no Rio, na.casa dela. E vai
mandar a passagem.

Delirou. Se alguém duvi­
dava da competência de São
Crispim, diante daquela
prova irrefutável de um mi-
'Iagre conseguido, nada mais
exitia de dúvida. Afjnal iria

molhar os pés na água domar
e dar um passeio por debaixo
daquele palmeiral lindo,
como .o retrato da parede
mostrava.

- Sozinha; não vai.
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TELEVISOR PHILIPS 311'
A cores. Tela de 51 cm (20").
Cinescópio ln Line/Hi-Bri. Painel de
controle'eletrônico. Ajustes

.

automáticos de cor, brilho e, som.
rli"'li verde de memãne.
G.i:., ....�. r>-"-,.,'1 t.:•• _

Infl/cador dIgItaI do canal
sintonizado. 110 e 220 volts.

TELEVISOR PHIL/PS 662
Preto e branco. Tela de 61 cm
(24 "). Som e imagem
instênieneos. Totalmente
,transistorizada. Dotado de
circuito estqbilizador �e
voltagem. Móvel com
acabamento fosco.'

24.990.' 6.890.
a vistaou' evisteou

8x3.810. 30.960. 1ax590. ,10.620.
sementrada' , total', sem entrada " total'
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ELETROFONE PHIL/PS GF-523
Portátil. Toca-discos com três velocidades é controles
deslizantes. Funciona com dupla alimentação: luz e pilhas. Alto"
falante instalado na própria tampa do aparelho.

2.�!lq, 12xslZf, 3.3�f,

ePHILIPS
FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10
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COQUEIROS
,EMPREENDIMENTOS

IM·OBILI·ÁRIOS·

VENDE,:'
ITAGUAÇO - ED.ITAuA - Apto. c/3 d9rmitórios (suíte cem
sacada), sala, 2 ambientes, com sãcadá, BWC sOCial,'
copa-cozinha, �ep. comp!etaempregada, á�ea de serviço,
garagem, privativa. Bela vista parao mar. Ótimo preço Cr$
350.000,00 e poup a combinar. Cr$ 985.000,00 financiados
com prestações de Cr$ 15.826,10 - Ref. 435.

ALUGA
.

COQUEIROS - Apto com 1 dormitório , sala, cozinha
BWG, área de serviço, garagem (cortinas). Cr$4.40Q'OO, Rei
194.'

.

"

"

ITAGUAÇO - Apto. com 3 dormitórios, sala, cozmna, BWC
social, dep. completa de empregada, área dê' serviço, g'a­
ragem (carpet). Cr$ 9.500,00 com telefone ou Cr$ 8.500,00
sem telefone - Ref. 181.
TRINDADE - Apto. 2 dormitórios, sala, cozinha, BWCsocial
(2 estantes, armários na cozinha, carpet 6mm). Cr$
5.500,00 - Ref. 196.

COQUEIROS EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS •

Agora também com pronto, socorro do lar.
Se você precisar de carpinteiros, eletricistas, enéanado­
res, pedreiros e pintores CONSULTE-NOS.
Solicite nossa presença para orçamento sem compro­
misso. DESEMBARGADOR PEDRO SILVA 134- COQtJEI.
ROS - FONE 44.1281 - CRECI 1037

TERRENOS PARA RESlD�NCIA, CASA DE PRAIA, COMÉRCIO
I STODIECK - 2 lotes contiguos-942m2-bela vista-800 mil.

•

"
•

'

AGRONOMlCA - Trav. Á. Lobo - 12mx33m-aclive-Cr$ 260 mil.
t. TRINDADE - Jose Dias Areias - 2 lotes desde 200 mil.

f. TRINDADE - Trav. Jaqueline - 10mx34m-com casa-320 mil,
.

TRINDADE - Serrinha-15.490m2-aclive suãve-l.l00mil.
ITACOROBI- Próximo Concrefex - 12mx20m-Cr$'200mil.
ITACOROBI- SC401.7562 - 28 m frente: plano - 3SO mil.
CACUPÉ - 30mxlSOm - alto, plano, bela vista, 425 mil.

•
_ STO. ANTOIIIIO - 129,880m2-244m fte. - com casa � 1.500m!1.

• CACUPÉ - A 200m da praia - 2,OOm2-40m fte, • com casa alv,
RATONES - 2 áreas para chácara- desde 300 mil a prazo,
DANIELA - 5 lotes próximos à praia desde 135 mil a prazo,
CANASVIEIRAS' - A 300m da SC·401, 75,4SOní2-chácara
c/c�a,CANASVIEIRAS - 810tes a partir de 170 mil a combinar,
CANASVIEIRAS - 2 lótes de frente para praia,
PONTA DAS CANAS - Salomé Jacques-43mx34,5m, SOO mil a

comb.
PONTA DAS CANAS· 5.572m2, 75m para a Lagoinha - 2,200mil.
INGLESES - Próximo à SC401; 6Omx44m, alto-plano-390mil.
INGLESES - 4 lotes com frente p/8C-401, ato de 80 mil. '

INGLESES - A 80m da praia- 7,177m2, 4!f.5m frente - 1.300 mil.
INGLESES - 23.448m2 • a 250m da praia - 2.400mil a comb.
SANTINHO - A SOOm da Igreja Ing. - 85.390m2-176m praia.
INGLESES -3 áreas para sitio desde 150mil c/3O% no ato.
LAGOA - Diversas áreas a partir de 2-50mil a combinar,
BARRA LAGOA - Diversas áreas a patri de 120um!1.
RIO TAVARES - Fte asfalto - 40.303m2, 7QOmil c/25% ato.
TAPERA - A 30m da praia - com casa mobiliada - 280 mil.

•

CAEIRA DO SUL - 43.200m2 com chacara-aem fte. praia .

COQUEIROS? Eduardo Nader - 15mx32m2 ftes - 630 mil.
ABRÃO - Rosina Campos - 268m2, 14,lm fte. lajotas - 220 mil.
ESTREITO - Aracy -v. Callado - 619m2-.res. 4 pavtcs.
ESTREITO - Tupinambá-394m2 c/rancho-atto, plano- 370 n:il.
ESTREITO - Vidal Gregório - 15mx3Om • alto, plano- 230 m�1.
PONTA'DE BAIXO - Assis Brasil - lS.283m2-c/casa alvenaria,
ENSEADA - is.700m2, 89m fte. praia-55O mil II combinar.
BARREIROS - Antonio Schroeder - 4 lotes desde 170, mil.
BARREIROS - BR-101-7S,000m2 - Posto S. Tarcis!o.
BARREIROS - 19.170m2-63m fte. BR-l01-alto-2.00 mil.
MORRQ alNA - 3 lotes 'Chácara Fal;>iana desde 220 mil.

.

SÃO MIGUEL - 7S,950m2 - 75m fte. praia e BR-l01, c/galposS,

i
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,

006-L-LOJA CENTRAL - EDIFICIO DONA ISABEL
C/mercadorias 850 mil - s/mercadorias600 mil.

'

036-C- RESIDt:NCIA SACO DOS LIMÕES - 3 dormitórios,
,living, bwc social, área deserviço, dep. empregada, gara-
gem, armários embutidos- cr$ 900 mil.
037-C-RéSIDt:NéIA TRINDADE 5- Estilo colonial, suite, 2
dormitórios, living, banheiro social, copa-cozinha, d�P'

. empregada, área de serviço, carpet, Preço Cr$ 1.400 mil­
c/financiamento total.
038-C-RESIDt:NCIA BOM ABRIGO - Terreno 600 m2, [ar­
dim sem igual, amplo living, suite, 2 dormitórios, banheirÓ
social, copa-cozinha; área de serviço, churrasqueira, ,ga­
ragem para 2 carros, armários embutidos e lustres, vista
p'ara o mar - Condições facilitadas. Aceita-se permutapor
imóveis na Trindade.

. ,

039-C-RESIDt:NCIA JARDIM ITAGUAÇU - Dois pavirT_le,n­
tos, dois dormitórios, suite, 3 salas, 3 banheiros soclal�cozinha, dep. empregada, área de serviço, garagem para.

I
carros; churrasqueira, sacada, jardim, armários' embuti'
dos, box acrilico, cortinas e lustres, ótimo acabamento-
Preço facilitado.

.

027-AP-APARTAMENTO TRINDADE - Living, 2 dormit6- I

rios, b,!"c social, carpet, estacionamento - Entrada Cr$160
mil - Prestações Cr$ 3.600,00

.

028-AP-APARTAMENTO RUA LAURO UNHARES - TRIN­
DADE - Livi'ng, 3 dormitórios, banheiro social, áre��
serviço, garagem, :2 frentes - Estrada 'Cr$159 mil - Presta'
ções Cr$ 7.300,00.

,

TERRENOS FINANCIADOS - "VENDAS"
041-T-COQUEIROS - 468 m2. Cr$ 420 mil.
044-T-BIGUAÇU - 440 m2. cr$ 78 mil.
O46-T-PRAIA ITAPEMA - 380m2 - cr$ 350 mil .

047-T-BALNEARIO CAMBORIU - 52 lotes por Cr$ 48 nlll
cada um.

.

.. ,�..... , .•
--

04&.T-PRAIA-PÂNTANO DO SUL· Calçamento-á9ua-.IU%­
tudo em suaves prestações a partir de cr$ 3.100,00 em até, '

60 meses
'

g��t�=::'��'
,

.

mar, cr$ 250 mil "

054- BALNEARIO DANIELA - Possuimos vários lotes de:
360 ou 450 m2. COM PREÇOS A PARTIA DE CR$ 150 MIL-,
FINANCIADOS EM ATÉ 48 MESES.'

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, CASAS
BALNEARIO_-.Residência C9m escritório sala de estar,
sala de Jantar., lavabo, sala de TV. jardim de' inverno,
quatro dormitarias (1 suite), BWC social. sala de cos­
tura. copa, cO�lnha, adega, dependência completa para

, empregada. area de serviço. lavanderia. garagem,
churrasqueira - Acabamento em gesso - Aquecimento a

gás - Lustres - Acarpetad'a - Preço: 2,400,000,00 - Fj rt.:
911,900,00 - Saldo a combinar - Aceita imóvel _

CS-925-BAL
-ABRAÃ� - Residência com hall, Ii'ving, trés dormitó­
nos (1 SUite), bwc SOCial, copa, COZinha, área de serviço
banheiro auxiliar, gara'gem,- Acarpetada.c- Esqua:
drias de aluminio,- Acabamento em gesso, Preço: Cr$
900,000,00, FIn,: Cr$ 650,000,00 Saldo a combinar -

CS-764-BAB
cõõUEIROS - Residência com hall, livino, sala de
jantar, quatro dormitórios (2 'suites), bwc social, co­

zinha, área de serviço, dependência completa para em­
pregada. lavanderia, garagem para três carros, Dormi­
tórios acarpetados.- Armarias ernbutldos.c- Aqueci­
mento c8ntral.- Gás central.- Cozinha kitchen,­
Acabamento em qesso.e- Reservatório para 4.000 li­
tros, Preço; Cr$ 2.850,000.00. com financiamento. CS-
703-COQ
DÂNIELA - Casa com Mil, living, dois dormitórios.
bwc social, cr.oa-cozinha, área de serviço, varanda:
Jardim e qumtat.c- Totalmente mobiliada, Preço: Cr$
600000,00, Fin.: Cr$ 440.000,00. Saldo a combinar.
Aceita carro - CS-897-PRA

',AGRONOMI�A- Residên�ia com h�II, escritório,living, sala
'de Jantar, tres dormitórios (1 suite), BWC social, copa­
"cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage para dois carros, churras­
queira - Living com sacada -Acarpetada - Armários embuti­
d'ps - Ar condicionado - Reservatório para 3.500 litros -

Telefone e lustres a combinar - Terreno com 506,00 m2 -

pr\!ço: 2.656.000,00 - Fin,: 526,000,00 - Saldo a combinar-
ç�- 1,038 - AGR

.

EStREITO - Residên'clacom-tiãll,Tiving, sala de jantar, lavabo,
salà\de TV, jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), BWC

social, copa-cozinha. despensa, área de serviço. dependência
compteta para empregada. lavanderia, garage para dois carros,

ChurlsqUeira, Sac,,:da. Acarpetada. Ar condicionado. Armá­
nos rnbutidos. Gas central. Preço: 2.968.224,00 - Fin.:
1.500, 00.00 - Saldo a combinar. CS-63S-EST.

CENfRO - Residência com h"ãICsala de estar, sala de ..

jant�r. quatro dormitórios, bwc social, duas copas,

du�s cozinhas, áreas de serviço, dependência com­

pléta para empregada, lavanderia, garagem.-Terraço,
-t.ustres.e- Belíssima vista para a Baía Sul. Preço: Cr$

" "2_:g.2Q.000,00, a combinar. Aceita imóvel - CS-753-CEN
JARDIM ÁTLÃNTICO - Maravilhosa r-esidência, si-­
tuada na avenida Jardim Atlántico. 159, com 380m2 de
área construída. e dividida em hall. escritório. living
amplo. sala de jantar, lavabo. quatro dormitórios (1
suite), BWC social. copa. cozinha. r'espensa. área de

serviço. dependênéia completa .para �pre9a<;ta la­
varideria, garagem para dois carros, churrasqueira -

Acarpetada - Ar condicionado - Armários embutidos -

Cozinha Kitchen - Dois telefones.- Jardim e quintal -

Preço: 2.600.000,00 -' Financiamento: 1.500.800.00 -

Saldo a combinar _'CS-1.034-JAT
ITA'GUAÇU -=-Re�i(iência com hall, living, sala de jan­
tar, quatro dormitóriqs (1 suite), dois banheiros sociais.
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada, lavanderia, garagem para dois carros,

.churrasqueira - Terraço - Acarpetada - Preço:
2,500.000,00, a combinar c Posslvel financiamento -

Aceita imóvel de menor valor
- º,S - 1.024-ITG

.
APARTAMENTOS _

CAMBORIU - Apartamento localizado na Avenida
Atlântica. dividido em hall. living com sacada. três dor-.
mitórios (1 suite). BWC social. copa-cozinha. área de

serviço. dependência completa para empregada. gara­
gem - Terraço com churrasqueira - Preço: 1,400.000.00
a combinar - Aceita apartamento em Florianópolis -

AP-626-PRA l
BOM ABRIGO - Junto ao mar, em edifício com área
verde natural. churrasqueiras. quadra de esportes. pis­
cina, praia particular, saláo de festas. apartamento COrTl

fiving. três dormitórios. BWC social, cozinha. área de

serviço. garagem< - Preço: 715.000,00 - Poupanca:
71.500,00. parcelada·- Financiamento: 643.500.00 -

Prestação do tinanciamento: 8.209,00.
TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitório;.
BNC social. cozinha, área de serviço. estacionamento­
Preço:.550.056,OO - Poupança: 142.896.00 - Financia­
rnento: 407160,00 - AP-615-TRI
'CENTRO - Apartamento com living. dois dormitórios,
�WC social. cozinha. dependência para empregada.
area de serviço. garagem - Preço: 870.000.00 - Aceita
terreno - AP-614-CEN

.

CENTRO - Apartamento com living em "L", três dor­
mitórios (1 suite):-BWC social. cozinha, dependência
completa para empregada, área de serviço - Acarpe­
tado - Living com sacada - Salão de festas - Play-ground
- Porteiro eletrônico - Preço: 1.930000.00. Financia­
mento: 1.005.000.00 - Saldo a combinar - AP-607-CEN

.

CENT,�O - Apartamento com sala. um dormitório.
BWC social, copa-cozinha. área de serviço. acarpe­
tado. Preço Cr$ 626543,00 - Fin Cr$ 503,433.00 - Saldo
a combinar AP-630-CEN
TRINDADE - 'Às portas da Universidade, dez minutos
do Centro, pertinho .ra Eletrosul; apartamento com

sala. um dormitório. BWC social. cozinha. área de ser­

viço. garagem privativa. Poupança: 66.867.08. parce­
lada. Prestação do financiamento: 6,495.00 - SOLAR
DAS PALMEIRAS' - Rua Deputado AntônioEdu Vieira.
ao lado da Universiade - PLANTÃO DIARIAMENTE NO

LOCAL.
CENTRO -- No Condomínio Campos Eliseos. situado à
rua Arno Hoeschet. próximo a três colégios. supermer­
cado. posto de gasolina. lavanderia. praças de esportes
e Av. Beira Mar Norte. apartamentos com 1 e 2 dormitó­
rios. demais depedências - Garagem opcional- Edifício
com área de recreação coberta e descoberta - DOIS

elevadores - Central de gás - Poupança' parcelada -

Assumir Iinanctamentosornente na entrega das chaves

SPM ABRIGO - Em edifício com play - ground, área
de lazer coberta, churrasqueira, apartamento com 11-

vlng. dois dormitórios, bwc social. cozinha, área de

serviço, garagem _ Acarpetado - Armários embutidos
com cama acoplada _ Armários na cozinha - Preço
902.501.00 - Fin. Cr$ 517.781.00 Saldo a combinar.
Aceita terreno na Trindade. AP-616-BAB
CENTRO _ Em edifício localizado no Centro da ilha.

prÓXimo a -escolas. supermercado s. e com canchas
de esportes, churrasqueiras, áreas de laz:r coberta.e
d.escoberta: apartamento com living, tres dormita­
rias. BWC social cozinha. área de serviço. depen­
déncia complet� para empregada - Poupança
92.686.90 _ Parcelada.Assumir financiamento so­

mente na entrega das chaves.
CENTRO _ Localizado próximo ao Colégio Catari­

nense, excelerite apartamento. divrdjdo em Ilvlng.
dOIS dormitórios BWC social. COZinha, area de ser­

viço. banheiro a�xiliar, garagem. -Preço: 880.000,00
- Fin 662.743.28 _ Poupo 217.256,72, a combinar -

AP-640-CEN.

A SUA RESIDÊNCIA
NA ILHA, JÁ É POSSIVEL

Com uma pequena entrada, você
adquire um terreno no Parque São

Jorge, garantindo o financiamento
para a construção de SUA CASA, e
somente após estar morando nela,
você começa a pagar as prestações
,do finançiarnento.
O Parque São Jorge possui
infra-estrutura completa, com
terrenos prontos para receber

construção, e é totalmente
.lurninado com luz a mercúrio.

PLANTÃO NO LOCAL
DIARIAMENTE, INCLUSIVE
SÃBADOS E DOMINGOS.

Financiamento: BESC, Crédito'
Imobiliário.

SOLAR ADA CAROLINA

REALMENTE, O MENOR
PREÇO POR

METRO QUADRADO. '

Apartamentos com 2 e 3

dormitórios, demais dependências.
Garage - Fino acabamento.

Play-ground - áreas gramadas -

Churrasqueiras. Terreno totalmente
fechado, com bela vista para o mar.

Ato: 26.696,90. Poupança
pareelada. SOLAR ADA CAROLINA;
Rua Pascoal Sirnone.ipróxirno ao

Colégio Polivalente.

I'

MORE COM
ELEGÂNCIA
E REQUINTE

More na Mansão da Av. Beira
Mar Norte. Mansão de Monte
Cario. São apartamentos
(somente dois por andar),
divididos em sala de estar, sala
de jantar, três dormitórios (um
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência, completa par.a
empregada. Areas de recreação.
Acabamento luxuoso. Avenida
Beira Mar Norte, próximo a

Praça Celso Ramos.

CONDOMíNIO
BOULEVARD,

AS VANTAGENS DA CIDADE
COM A TRANQUILIDADE
DE UM BAIRRO NOBRE

Apartamentos divididos em living
com sacada, três dormitórios (com

opção para suíte), BWC social,
cozinha, área de serviço, banheiro

auxiliar - Garage. Jardins,
Play-ground. Somente dois

apartamentos por andar. Ato:
31 798,91, Poupança parcelada.

Financiamento: 953.967,31.
CONDOMiNIO BOULEVARD, rua
Desembar.gador Pedro Silva, �m

frente a Praia do Meio. PLANTA0
NO LOCAL, DIARIAMENTE,

INCLUSIVE SÁBADOS E
DOMINGOS.

'.' ALUGA -

CASAS

CENTRO 5 dormitórtos.Iivinq, sala, 2 bwcs, cozinha,
a. serviço, aluguel Cr$ 15,000,00 CEN 219

SACO DOS LIMÕES - 2 dormitórios, sala, cozinha,
bwc social, casa de madeira, aluguel Cr$ 2.800,00.
SAC 189,

.-

JARDIM ELDORADO - 2 dormitórios, sala, bwc so­

cial, cozinha, aluguel Cr$ 2.200,00. JEL 211,

PRAINHA - 2 dormitórios, sala, coz., aluguel Cr$
1.500,00 PRA- 220

CENTRO - 1 dormitórios, bwc social, g'aragem P/50
carrros, aluguel Cr$ 40,000,00. CEN 192.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, dep. empre­
'qada. garagem descoberta, somente para finS co­

merciais, aluguel Cr$ 8,000,00. CEN 130.

CENTRO - 6 salas, bwc, cozinha, depósito. estacio­
namento, aluguel Cr$ 15.000,00. CEN 213.
EXCELENTE PONTO P/ESCRITÓRIO.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, coz, dependência de

empregada, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 208 ..

SÃO JOSÉ - BELA VISTA - 2 dormitórios, sala,
copa-cozinha, bwc, garagem, quintal, aluguel Cr$
3,500,00 SJO - 221

CAPOEIRAS - 3 dormitórios, sala, bwc social, escri­
tório, copa-coz. de empregada, garagem, 2 pavtos,
aluguel Cr$ 11,000,00. CAP. 199.

TRINDADE - 3 dormitórios (1 suíte), sala, cozinha,
bwc social, dep. empregada, armários embutidos,
carpet, gás central, aluguel Cr$-14,000,00, TRI 152.

;SANTA MONICA - 2 dormitórios, sala, coz. a. ser-

viço, telefone, aluguel, Cr$ 8.000,00 SMO 217
.

,.

APARTAMENTOS

CENTRO 2 dormitórios, sala, cozinha, dep. empre­
gada, sacada, a, serviço, aluguel Cr$ 7.500,00 CEN
185,

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, coz, estaciona­
mento, aluquel Cr$ 3.800,00 Est 188.

AGRONÓMICA 3 dormitórios (1 suíte), sala, cozinha',
dep. empregada, garagem, 3 bwcs, carpet, aluguel
Cr$ 9,500,00 AGRO 172,

BOM ABRIGO: 3 dormitórios, sala, cozinha, a, ser­

viço, carpet, bwc c/box, 2 garagens, piscina, salão
de festa, de frente p/mar, quadra de esporte, área de
lazer, aluguel Cr$ 8,500,00 BOM 199

CENTRO - 2 dorrnitóriós, hall, living, bwc social,
cozinha, dep. empregada, área serviço, aluguel Cr$
8.000,00, CEN 220.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço;
aluguel Cr$ 6.000,00, CEN 184.

TRINDADE - 1 dormitório, sala, COZ, carpet, sacada,
aluguel Cr$ 4,500,00 TRI - 225

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, cozinha, copa,
bwc social, carpet, aluguel Cr$ 7.500,00. BOB 163.

CENTRO - Kitineté, aluguel Cr$ 4,900,00. CEN 221.
CEN-TRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
carpet, área serviço, aluguel Cr$ 6.500,00, CEN 223.

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. ser­
viço, carpet, aluguel Cr$ 6.500,00. B08 158 .

TRINOADE - Ed. Solar das Palmeiras - frente a Uni­
versidade - Próximo a Eletrosul- aptos. novos de 1 e

2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, garagem,
carpet.
"

cdaUEIROS - 2 dormitórios, sala, coz, a. serviço,
:

carpet, armários embutidos, aluguel Cr$ 4,500,00
coa 226 '

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha-copa, dep.
empregada, telefone, armários embutidos, aluguel
Cr$ 12.500,00. CEN 182,

SALAS

CEN.TRO - sala c/52m2, bwc, carpet, telefone opci6�
nal, garagem, aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 095.

ESTREITO - prédio c/3 pavtos - térreo 600m2. 2
bwcs - sobreloja 350m2, 2 bwcs -1 o andar: 600m2, 4
bwcs, área p/estacionamento, vx. d'água 2,000 li­
tros.

CENTRO COMERCIAL ARS - sala c/74m2 - bwc, 60
andar, aluguel Cr$ 5.800,00 CEN 102.

CE1SA CENTER C/42m2, - bwc, carpet, mobiliada,
aluguel Cr$ 7.000,00 CEN 102

CENTRO COMERCIAL ARS C174m2 - bwc, aluguel
Cr$ 6.000,00 CEN 101

"

.,

\
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Casa acarpetada - 10 cômodos � Rua Camilo S. Souza, 420-
Capoeiras - Casa mista - 50m2 - Centro - Própria pequena
familia. Apto. Av. Mauro Ramos - p/temporada praia. Tratar
rua Trajano 25 - sala 1 - fone 22.6871.

CASAS DE PRAIA - ALUGUEL ALUGA-SE

Vende-se um lote c/12,50x25m, perto do restaurante Jan­
gadeiro e� Cansvieiras, por 200.000,00 e aluga-se uma
casa mobiliada na Lagoa da Conceição durante a tempo­rada. Tratar pelo fone 33-0043.

Confie-nos sua casa de praia e nós a alugaremos
tratando de todos os detalhes. Hermes Espíndola
Júnior - Assessoria Imobiliária e Jurídica. Rua Vidal
Ramos 34-s/40S - fone 22.9338 - CRECI 1408.

SOM IMPORTADO PARA QUEM
EXIGE O MÁXIMO

.

EM QUALIDADE
1 arnplificador/Heceiver Sansui 9090 OB 250 W - Cr$
40.000,00
2 caixas Oynavox QX 1200C - Par Cr$ 20.000,00.
1 toca-discos Bang Owfsen Beogram 2.400 - Cr$ 25.000,00
foste som é para quem está disposto a pagar mais por
excetente sistema importado e exige qualidade e precisão.
Telefone para 22�3352.

.

ESCOLlNHA SACI
I MATERNAL - JARDIM - PRÉ
Matrículas abertas a partir de 26 do corrente
(2a-fei ra).
Número limitado de vagas.
Largo Benjamin Constant, n.O 23.
Fone 22-6555.

PROCURA REPRESENTAÇÕES
À Circulo Representações S/C Ltda, atuando na

área da Grande São Paulo, no ramo de lojas de
Materiais de Construções, Ferragens, Elétricos e

Afins; com grande penetração no mercado, aceita
empresas de Santa Catarina, para representá-Ias em
S. Paulo. \

Rua Padre Adelino, 1742 - CEP 03303 - Tatuapé - S.
Paulo.

.

" tmobütarta Nossa Senhora de Fatima Ltda.
.

Rua Fernando Machado 35, Centro
" CRECI n.' t t6 Fone 22-4837 ,Fpolls/SC

--------

NEGÓCIO DE OCASIÃO
.

LOJA DE PEÇAS
E ACESSÓRIOS

OPORTUNIDADE
Vende-se em Itacorubi, apto de cobertura dividido
em hall; living, 3 dormitórios (1 suíte), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dep. completa de
empregada, garagem. Localizado em ed. e/piscina,
salão de jogos, play-ground e elevador. Preço Cr$
1.090.000,00, financ. Cr$ 8SS.000,00"saldo à combi­
nar. Tratar c/Renato pelo fone 22-9022, ramal09.

Balneário - Estreito - R. s. P8dro 104 - Casa c/2 quartos, sala.
cozinha. banheiro. garagem, jardim, etc. - Cr$ 600.000.00 - poupo
Cr$ 400.000.00 e transf. Cr$ 210.000.00 - presto Cr$ 2.286,00.
CID. UNIVERSITÁRIA - Con]. Elias - Apto. c/2 Quartos e demais dep. .

acarpetado. estantes. armo cozinha - poup.Cr$170.000.00 (FACILI­
TADOS). financ. Cr$ 3OO.000.00-mensal. Cr$3.600.00 (desocupado). ,

SAMI:SAQUI- PRAIA - Zona Nobre - casa c/120m2 p/o mar - toda
.

mobiliada - Cr$ 750.000.00 (ent. imediata)..
ALUGA-GALPÃO - Av. Rio Branco - Centro:

Vende-se uma 10ja de peças e acessórios paraautomóveis.
com estoque e instalações. no melhor ponto do estreito.
Ótima clientela, com amplo estacionamento e ferramentas
para colocação de acessórios.

.

Tratar com o proprietário pelo fone (0482) - 44-5756 (Fpo-
lis).

. \

\
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Apenas 6.780,
ou 15 X 695, mensais
sem entrada.

Total: 10.425,

COPA FÓRMICA R. GOMES
8 peças.

Apenas 3.390 " .'

ou 15 X345, mensais
sem entrada.

Total 5.175,

DORMITÓRIO DE CASAL MOVAL
Em cavíuna

Apenas 5.290,
ou/i5 X 545, mensais
sem entrada.

Tolal: 8.175,

TV A CORES NATIONAL TC-205-M
48 centimetros.

Apenas 22.690,
ou 15 X 2.295, mensais
sem entrada.

Total: 34.!425�
TVS PRElO E BRANCO
PHILCO - PHILlPS
COLORADO· TELEFUNKEN
·Diversos·tamanhos e
modelos ii sua escolha.

TUDO PELO MENOR PRECO
OU EM SUAVES PRESTACOES.

REFRIGERADOR CONSUL LUXO
Mod. ET-2827.
Capacidade: 285 litros.

Apenas 6.290,
ou 15 X 645, mensais
sem entrada. .

Total: 9.675,

CONJUNTO ESTOFADO HAWAI
VOLTA AO MUNDOLAVADORAS E SECADORAS

BRASTEMP • LAVíNIA
ELECTft6LUX . MUELLER
Diversos modelos.

CONHECA OS PRECOS E
PRAZOS DE NOSSA. PROMOCAO!

Em tecido.
CONDICIONADORES ílE AR
Em nossa seção especializat!a,
todas as marcas e modelos ii
sua escolha. Gr áti s, levantamento
de carga térmica.

A VISTA, PRECOS MAIS BAIXOS.:
A PRAZO, MENORES PRESTACOES.FOGOES A GAS E A LENHA

GERAL, CONTINENTAL 2001 - DAMO
BRASTEMP , SEMER - MARUMBY
Grande variedade de modelos
em diversas cores.

PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO!

MAQUINA DE COSTURA SINGER
Slandard. com móvel
gabinete G r ajaú.

Apenas 3.980,
ou 15 X 395, mensais
sem entrada.

Total: 5.925,

� 'J

ÓICICLETA CALOI TOnCA
Aro 10. Freio manual.
Regulável a partir de 2 anos.

Apenas 2.8:50,
ou,i0 14(10, mensais
sem entrada.

.

Total: 4.000,

COLCHAO ,PIRASPUMA
Para solteiro. 7 cm.

Apenas 529,
ou 3 X 195 mensais.

, ,
sem entrada.

Total: 585, RADIO RELÓGIO PHILCO B'505
Pill:a e luz. OM/FM.

Apenas 3.690,
ou 15 X 375, mensais
sem entrada.

Total:.5.625,

BAIXELA IPORANGO
8 peças. Aço inox Wolf!.

Apenas 999,
ou·5 X 239, mensais
sem entrada.

Total1.i95, AR CONDICIONADO SPRINGER ADMIRAl
Modelo compacto. Para Opala
4 cilindros.

Apenas 19.990, ,

ou 6 X 4.165, mensais
sem enlrada.

Total: 24.990,
INSTALAÇÃO GRÃTIS.

FERRO ELÉTRICO WALlTA MAQUINA DE ESCREVER
'REMINGTON· RM-15

.

Apenas 3.890,
ou 15 X 395, mensais
sem entrada.

.

Total: 5.925,
FAQUEIRO WOLFF
51 peças.
Estojo prornocional.j,

Apenas 998,
ou 5 X 239;mensais
sem entrada.

Total: 1.195,

Automatico.

Apenas 499
. ,

DEPILADDR LADYSHAVE

Apenas 1.349,
ou 10 X 189, mensais

sem entrada.

Total: 1.890,

BARRACA ALBA OURO PRETO 80
Para 5 pessoas. com 2
dormitórios e avanço.

Apenas 8.395,
ou entrada de 839,
+ 12 X 920, mensais.
Total 11.879,,

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS "3 EM I"
AH·987 - 50 watts de potencia.

Apenas 21.390,
ou 15 X 2.195, mensais
sem entrada.

Tolal: 32.925,
GRAVADOR SHARP RD-600.X
Apenas 3.015,
�u 15 X 295� mensais

sem entrada.

Total: 4.425,
Produto da
Zona Franca de Manaus.

CHURRASQUEIRA MINUANO
Tipo grande. com apara-vento.
3 espetos. grelha e mesinha.

Ap�nas 898
. ,
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CARTA iVlENS�L DO GOVERNADOR
Prezado companheiro:

No próx imo mês de novembro, de 11 'a 17 c
morou-se a Semana da Fundação Rotâria. Faz-se po�rne.
to, necessária uma maior concentração de esforç�s d �n.dos os companheiros, dando o maior realce passrvel

e o-
• •• N

d R I' aes.sa mstituição e otary nternacíonaí, principalmenaumentando as nossas contribuições para a mesma
te,

que possamos enviar um maior número de bolsistas' para
'f d' ,parao elxt�lo� avorecen 'do, dasslm, a.c�mpreensão inte'macio-na e an o oporturu a e a mais Jovens de nosso Estadde adquirir maiores e melhores conhecimentos. o

. cbo.m_panheFiro'd in�entRiveã � seu clube a dar maiorcontn urçao a un açao ot na para que o nosso O'
trito venha a ser um Distrito 100%. Somos, no mun�S.
todo, um .dos �oucos que ai�d� não atingiram esse pe�centual e Inclusive somos os UOlCOS no Brasil nesta situ
ção bastante constrangedora. a-.

. Dos 58 clubes que compõem o nosso Oistrit
atualmente, 19 deles ainda não atingiram o platô doa
100% e isso faz com que o nosso Distrito, como afirme�
aJima, ainda não seja também 100%. Para chegarmos até
Ia é necessário que cada companheiro, desses clubes con.
tribua com 10 dólares cada durante esse ano rotAria o
que corresponde a quantia rnínima de Cr$ 27,80 a ser
doada mensalmente.

Ence�rando, desej? lembrar, mais uma vez, ao
Companheiro que este e o ano do 75.0 aniversãrio de
Rotary rnaisê também o ano em que o nosso 465 atingi.rá seu verdadeiro lugar 110 contexto geral de Rotary. Para
que isso aconteça CONTO COM,voes t

Abraça-o o amigo e companheiro

Pier Lorenzo Marchesini
Gov. Dist. 465 - 1979-80

METAS 00 PRESIDENTE BOMAR:
O presidente de R.I., James L. Bomar Jr., anunciou as
suas metas para o ano rotário 1979-80:

1.000 novos clubes.
Cada sócio deve propor pelo menos um novo sócio
para seu clube.
Um aumento Hquido de 18.000 sócios em clubes
já existentes, além do aumento de novos clubes
Crescimento contínuo do programa 3-H.

1
•

Estabelecimento de Conferências da Boa Vontade
do Presidente; onde necessãrio e quando possrvel.
t:nfase especial sobre o 75.0 aniversário.
Promoção da convenção de Chicago, como ponto
culminante dos nossos esforços durante o ano de
1979-80, para mostrar ao mundo o que o Rotary
fez no passado e o que fará no futuro.
Promover o apoio à Fundação P.otária, conferindo
títulos Companheiro Paul Harris a não rotarianos
merecedores da homenagem..

----- § § -----

ROTARY - REALIDADE DO PRESENTE PARA

UM FUTURO MELHOR.
ILUMINE O CAMINHO DE",SERVIR_
NOVO PRESID.ENTE DE R.1.

Rolf J. Klarich,�sócio do Rotary Club de Helsin·

ki-Helsingfors, Finlândia, foi escolhido como presidente
indicado do R.1. para 11;)80-81, pela Comissão de tndica­

ção para Presidente de R.I., em sua reunião, de janeiro,
realizada em Evanston.

"VAMOS À CHICAGO!"
Este é o pensamento que está na mente de milhares

de rotarianos de todo o mundo. Como é de seu conheci­
mento, a convenção do 75.0 aniversârio do Rotary sérá
realizada de 1.0 a 5 de junho de 1980 em Chicago,IIIi'10is,
E.U.A. ... o lugar de nascimento do Rotary. O presi·
dente da comissão distrital "Vamos à Chicago" é o com

panheiro Dario 'Maciel, Governador indicado. Todos os

Interessados queiram dirigir-se ao mesmo: caixa postal, 2
89.800 - Chapec6 - SC.

BOLSAS EDUCACIONAIS:
Pelo menos uma bolsa educacional da Fundação

Rotária (Bolsa de Prós-Graduação, de Pré-Graduação ou

de Treinamento Técnico) é oferecida todos os.anos a ca­

da distrito têm a responsabilidade de decidir para que
tipo de bolsa desejam apresentar um candidato. Ade­

mais, cada distrito pode apresentar um candidato para a

Bolsa de Jornalismo ou para a Bolsa para Professores de,

Excep�ona_is_·._______ __
!

CONTRIBUIÇOES A
FUNDAÇAO ROTARIA

Durante o ano rotário 1978-79 as contribuições
feitas pelos 'clubes de nosso distrito, totalizaram
US$ 8,661.54, valor este que mal cobre-as despesas que
a Fundação tem com nosso bolsista. Vamos comemorar
Condignamente a "Sémana da Fundação Ratãria"
11 a 17 de novembro de 1979 - dando contribuições ge-
nerosas à Fundação Rotãria.

.
- ,..

ATENÇAO S'ECRETARIOS
.

Por 'favor, enviem com toda urgincia para esta tp
verandoria, para o Rotar)' Interaational e para o per,!
dor indicado, Dario Maciel, o nome e endereço do r!'"
sidente e Secretãrio eleito para o ano roúrio.l��15e imprescindrvel que essa remessa seja feita .at6 o di'
de novembro.

AVISO AOS ROTARACTS E INTERACTS:
Pedimos que enviem notícias- de suas atividades para a

Comissão de Relações Públicas de nosso distrito:

VITOR MARIO ZANETTI
Rua Padre Roma, 53

88.000 - Florianópolis - se

ROTARY CLUB FLORIANOPOLlS
NOROESTE - PALESTRA

Na
-

sua reunião de 14 do corrente, o Rotary Club
Florianópolis Noroeste contou com a presença do. Sr.
Robert Sutherland, Diretor da emprêsa Serex - Serviços
Executivos Ltda. Na oportunidade o Sr. Robert Suther·
land fêz uma palestra, abordando o tema ABERTUR�
C:0MERCIAL. O assunto é bastante atual, e, pela objetl'
vidade com que .o abordou o palestrante foi calorosa­
.!!lente aplaudido por todos. __ ._ .

"

ROTARV CLUB CHAPECO
I

DIA DA ARTE INFANTIL .

LJia 25 de novembro, domingo próximo, o Rotary
Club Chapec6 esta rã promovendo o "Ola da Arte Infallgtil" dedicado à Pintura, na avenida Getúlio Vargas das
horas às 12 horas, para crianças que estejam cursando do

1.0 ao. 4.0 ano primário. .'1
. Acreditamos que aproximadamente .cinco 011

,

crianças estarão participando. Haverã distribuição de ':Ias e refrigerantes. Os quarenta melhores trabalhos ser
escolhidos por uma comissão julgadora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE BAR
Motivo viagem. Localizado à rua Santos Saraiva, 902. Tra-tar: no local.

.

ÁREA DE 67.000 M2 /

'No Saco dos Limões c/frente p/avda. Jorge' lacerda (Estr.Centro-Aeroporto) c/estudo de loteamento p/ll0 lotes na 18 etapagrande oportunidade p/investimento. Pr. 900 mil aceito aut�
. c/parte de pagamento. Tr.·F. 22-8438. .hor, com.

ALUGA-SE
Apto na Rua Henrique Boiteux, Estreito, c/ 2 quartos, sala,cozinha, banheiro e área de serviço. Tratar pelo fone 44-5768

lEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOSDenlar�aCão de divisas - loteamentos - locação de obras­controla de terraplenagem. Consulte nossa empresa. PO­LIGONAL Servo Top Ltda .. Rua Joáo Pinto: 6/601 _ fone227093 (D512) ,24-l389. ... ...
.

MÁQUINAS INDUSTRIAIS

Para lavanderias é com Equiprola Ltda..

Fone 0412761081 - Curitiba Paraná.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)Ed." Anita Garibaldi, sala 2, - 1° andar - Fone: 22-4242

,

'.
>

Excelente localização com vista para o mar, com 2 pavimen­
tos, sala de visitas, sala de jantar.Iavabo, cozinha Kit, suite,
3 Quartos, terraço, churrasqueira, garagem para 2 carros,
dependências de empregada. Troca por apartamento
menor no centro e o restante financiado. Tratar pelo tele­
fone 44-4578.

-

VENDE-SE EM ITAGUAÇU

�

.'
·

-

.
•
·

Ótimo apto no ed. Velasquez, apto 401 c/ living, 3
quartos, banheiro social, cozinha, área de serviço,
banheiro de empregada, garagem. Preço Cr$
1.200.000,00. Tratar fone 22-4006.

.

"

..
VENDE-SE

VENDE-SE URGENTE

Vende-se uma LOJA com todo o Estoque. Ótimo preço.
. Decoração exclusiva e ótima clientela. Localização privi­
legiada. Tratar no local c/o proprietár�o. �ua !enente Sil­
veira, 21 - Centro Comerciai de Florranopolrs. Loja nO 8
Motivo: Viagem Urgente. '

,
... �

REStl)ÊNCIA NO �OT. STODIECK

Construção de la, mármore, carpet 10mm. ,vidros fume,
água quente central, 1 suíte, 2 dorm. c/a�marros de cere­

jeira, living 40m2. Sala jantar, ampla c�zlnha c/arm; fó�­
mica, garagem 2 carros, Jardim e quintal. Pr. 2090mll
c/financ. de 990 mil, Tr. F. 22-8438 Hor. Com.

APARTAMENTO
NO CENTRO - VENDO

Na Av. Mauro Ramos, localização excelente. Living, 2 quartos, cOZ.,
WC e ótima área de servo Estacionamento pnvanvo. 2 9uadras �e
esporte, 2 play-grounds, amplos jardins, vista panorâmica p/ Bala
Norte. Cr$ 260.000,00 à vista. Prestação apenas Cr$ 1.425,00. Fone
33.0622.

CASA - TRINDADE
Alta, zona nobre, jard. frontal. hall, living amplo, 3 qtos
(suíte), BWC social, copa, cOZ., dep. empreg., central de
água quente, garagem p/3 carros, armo emb., carpet, tele­
fone opcional. Apto. indo aos fundos c/qto. sala, BWC,
cozinha, Cr$ 1.550 mil. Fone 33.1845 - CRECI 1456.

CONSTRUÇ'ÕES
Deixe de lado as preocupaç6es com contrataç�o de mão

.

de obra e compra de material para construçao de �ua
residência ou casa de praia entreg_ue-nos o projeto e deixe

Q resto por nossa conta.lnformaçoes: Rua Nossa Senhora
das Graças nO 156 - Estreito - Fone 44.5929.

VENDE-SE
Confortável residência c/lO cômodos - Capoeiras - Te:re­

'. nos - Rua S. Nappi - Barreiros. Ótimo lote no centro c/vista
�

panorâmica. Duas (portas de aço), estado d.e nova

c/3,50m2 vão. Casa madeira c/110m2 p/ser demolrda. Tra-.
tar Rua Trajano 25 - sala 1 - fone 22.6871.

,<L:.._�----::- �""

VENDE-SE
.. LANCHONETE NO CENTRO

Totalinente instalada.
Tratar a rua Deodoro nO 14- Galeria Dona Tereza, loja 1 .

BARBADAS
VENDO MÁQUINA IBM elétrica estado de nova e 4
aparelhos GTE 2 troncos 10 canais. Tratar João
Pinto 45 hor. com.

RELOGIO PONTO

Vende-se relógio de ponto Dimep Qua�tzo Point - novís­
simo. Tratar pelo fone 22-0812 das 14 as 18 horas.

GRANDE ÁREA DE TERRA
Praia de Piçarras-SC - Vende-se área 51,7. hectares p/subdividir em
1.000 lotes ou várias chácaras. Dista BOa metros da prefeitura de
Piçarras. Tratar proprietário fone (041) 222-3462 Curitiba - PR.

MATEÁIAL MÉDICO HÇ>SPITALAR
'

FIOS "DE
-

SUTURAS E'THICON - MONONYLON -

CATGUT - ALGODÃO - LINHO - FONE DOO (0482) .

44-3544 _ ,

DECLARAÇÃO DE EXTRAVIO
Declaro para os devidos fins, que extraviei a Nota Promis­
sória numero 29/30 com vencimento para 10 de novembro
de 1979, emitida contra o Sr. Narciso Probst no valor de
Cr$ 5 mil, em cobrança, atualmente, em favor do Sr.
Nelson Olindio de Souza.

ltajal, 22 de novembro de 1.979.

ALUGA-SE
CASA DE PRAIA

Aluga-se ótima casa de praia em Sambaq.ui, frente
p/ o mélr c/ living, 3 quartos, copa-cozl��a, ba­
nheiro, garagem, churrasqueira, toda mobiliada.
Aluga-se meses de dezembro e fevereiro. Aluguel
Cr$ 50.000,00. Tratar fone 22-4006. '

COBRANÇA�
I

Escritório especializado em cobranças de seguros,
pecúlios e montepios. Atende também em hora
marcada.
Rua Esteves Junior 34 - Florianópolis.

PRECISA-SE
De técnico em contalDilidade c/ prática. Exige-se referên­
elas, Tratar das 8 às 11 horas nos dias 26 e 27 do corrente
no endereço abaixo:
Rua Jerônimo Coelho 14 - 6.° andar, Ed. Ceisa.

ALUGA-SE GRANDE SALA

Situada no ed. Apolo, c/93m2, impecável. Preço Cr$
8.500,00 mensais, c/telefone. informações com o
proprietári o pelo fone 33-0410

OCASIÃO
Vende-se uma, casa no trevo de Barreiros em frente à ORAN C/.3
quartos, 2' salas, copa, cozinha, banheiro anexo c/ 2 quartos, la­
vanderia, dependência cornpteta de empregada, rua calçada, pró­
ximo ao ponto de Ônibus 300.000,00 - transfere-se saldo 6.500,00
,.p/mês, aceita-se proposta. Tratar no local - rua Cândido Amaro
Damásio, 350.

PARQUE SÃO JORGE
(ITACORUBI)

"

Terreno c/excelente posição solar, alto 1 metro do IJlvel_da
rua, 12x30m (360m2), escriturado, pronto p/c�>nstruçao.
Pertinho da UFSC/TELESC/ACARESC 7 minutos do
centro. Cr$ 270 mil. Fone 33.1845 - CRECI 1456.

CASA - JURERÊ
Na melhor praia da Ilha, 1 quadrado mar, alvenaria, 16�m2,3 qtos (1 suíte), BWC social, s/jantar, s/estar, COZinha,
dependência empr. completá, churrasqueira coberta, toda
mobiliada com TELEFONE. Terreno c/450m2, 3 frentes,
todo gramado. Fone 33.1845 - CRECI 1456.

_--- FINANCIAMENTO PARA-__
INDÚSTRIA, COMÉRCIO
E DEMAIS EMPRESAS -

Financiamos totalmente, máquinas, equipamentos, insta­
lações, veículos e construções industriais, nos praz?s de
36 a 84 meses - OPERAÇAO IMEDIATA - taxa de Juros
inferior as operações bancárias, atendemos a Grande Flo­
rianópolis, Rua Antonio Dib Mussi, 04 - fone 22..8572 -

diariamente das 16,00 às 18.00 horas.

AUXILIAR ESCRITÓRIO
(MOÇAS)

PISCINAS GALSSTHERM

Instalamos sua piscina em 5 dias. Inclusive
modelos grandes. Criciúma - (048M 33-
3306 - Florianópolis (0482)"22-0797 - lages

. (0492) 22-1960 - 22-1888.

EXIGE:
20 ciclo completo
Exímia datilografia
Experiência comprovada
Ótima apresentação.
OFERECE:
Salário compatível com a função.

Tratar fone 22.4775.

SECRETÁRIA
Empresa.seleCiona em Florianópolis
candidatas para função acima.

Lutes em condomínio fechado, poucas unida­
des. Áreas individuais c/870 a 3.000m2, a.partir
de 160.000,00. Entrada Cr$ 10.000,00 em saldo
parcelado sem juros. Tratar fone 22.0455,
ramal 301 ou 44.4635. Creci 0463.

TERRENO EM CACUPÉ.

IDEAL
INDÚSTRiA DE ESQUADRIAS DE'

ALUMíNIO LTOA

Janelas de correr c/base, janela de correr

s/basc., basculante, grade p/janelas, box, cor­
rimão venezianà, portão, ma�iar.. ,

Rua J 327 (ponto final ónibus Jardim Atlân­
tico) Procasa - S. José, Fone 44.�6�0 .

AJARDINAMENTOS

Deseja um bonito jardim? Um belo gramado? lin­
dos vasos artesanais, ornamentados, para o inte­
riur do 'sua residência? Procure-nos, e lhe fornece­
remos um orçamento sem compromisso.

ILHA - COMÉRCIO, AJARDINAMENTO E

SERViÇOS LTOA. - "KRUEG�R"
Rua Antônio Eleutério Vieira, 19 - Agronômica - Flo­
rianópolis (perto Hospital Naval), Telefone 22-6624.

CANASVIEIRAS
,

Vende-se magnifica residência à 1 quadra.do'rnar.
nunca habitada. em estilo colonial, com amplo ava­

randado, 1 suíte, 4 dormitórios acarpetados, armá­
rios embutidos, living com piso de madeira de lei,
lareira e lustres em estilo, 'sala de jantar, cozinha,
churrasqueira e fogão de campanha, garagem para
3 carros, piscina. Preço Cr$ 2.600.000,00. Tratar
em Porto Alegre pelo fone10ó12) 21-4459.

CIA. COt-,lSTRUTORA RADIAL
PRECISA

- Operador de Retro Escavadeira.
- Serventes.
� Operador de Carregadeira.
- Pedreiro.
- Motorista.
- Tratàr: Rua Marechal Guilherme
n.O 15. Fpolis.

AVISO IMPORTANTE
o sr. JOÃO DÉCIO MACHADO PACHECO, jornalista, co­
munica ao comércio em geral, que lhe foram roubados,
TALOES DE CHEQUE, da Ex Caixa Econômica Estadual
(BESC), Banco Banorte, além da sua carteira profissional,
de identidade e outros documentos que presumivelmente
estariam na mesma CAPANGA de cor preta, bem como
dois carnês quitados da Telesc dos telefones 22-5834 e
22-8608 de sua propriedade. Comunica ainda que não se

responsabiliza por pagamentos efetuados com estes che­
ques, nem tão pouco por quaisquer outros atos praticados
em seu nome, uma vez que os ladrões já começaram a
atuar na praça de Florianópolis, servindo-se de toda a

docurnentaçáo roubada,

-3�

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Vende-se casa de alvenaria, próximo do mar e do
Mararnbaía, c/3 quartos, quarto de jogos e demais
dependências. Cr$ 700.000,00 facilitados. Informa­
ções com o proprietário: (0482) 33-0410

COMUNICADO À PRAÇA
EURIDES ANTUNES SEVERO, publicitário, casado,
residente e domiciliado nesta capital. pelo presente
comunica a quem interessar possa que na data de
09 do corrente lhe foi roubada uma bolsa de couro.

contendo vários documentos e dois talões de che­
ques sendo um do Banco do Estado de Santa Cata­
rina � outro do Banco do Estado do Rio Grande do
Sul, pelo que não se responsabiliz_a pelo eventual
uso que venha a ser feito desses taloe.s de �heques.
Outrossim comunica que o fato fOI devidamente

registrado na Delega�ia de Furtos, Roubos e De­
fraudações, desta Capital, na data de 09 do corrente
mês.
Florianópolis, 21 de novembro de 1979.

Localizado a 80m da praia, rua particular em
terreno de 1.200m arborizado.

.

Tratar fone 22.9458, c/sr. José.

CASA EM CAMBORIÚ

Aluga-se excelente resldência toda mobiliada;
contendo 5 quartos, 2 salas, 4 banheiros, chur­
rasqueira, área de lazer e play-ground com­

pleto.

ORGANIZAÇÃO

CENTR'O
ALUGA-SE

"

Prédio dois pavimentos
área de 165,06 m2.
Tratar Sr. Pedro,
fone 22-3462.

llIl � .��. ,. �'_ !�_I .e- .- .,)0

CENTRO - SALA
C/GARAGEM

Ceisa-Center (Excepcional. Oportuni­
dade). Vende-se sala fada .acarpetad�,
massa corrida, amplo BWC, vista panora­
mica, posição. solar, idea), .esperas p/ar
cond, esquadrias de alumlnlo.' c/B?x, ga­
ragem privativo. Valor 650 mil a vista ou

350 mil. Entrada saldo 12/15 meses, a

combinar. Tratar Telefone 22-0709.

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E
PAGUE A 1.a PRESTAÇÃO SOMENTE
APÓS 6 MESES, no loteamento 9 de
Julho em Barreiros cf toda a infra­
estrutura, inclusive calçamento. In­
formações pelo fone 44-1002.

CASAS DE PRAIA
01- BALNEÁRIO DANIELA - C/4 quartos (1 suite), bwc, lavabo, sala
de estar, demais dependências, garage e churrasqueira. Casa
c/190m2 Terreno. 1.155m2. Acomodação e equipamentos p/12
pessoas. Aluguel Cr$ 4.000,00 P/ dia.
02 - LAGOA DA CONCEIÇÁO - C/ 3 quartos, 2 salas, churrasquei­
ras, frente p/lagoa, garagem p/ carros, somente mês de de­
zembro. Aluguel Cr$ 1.500,00 p/dia.
03 CANASVIEIRAS - Chacara a 4.BOOm2 da praia, c/3 quartos,
demais dependências. Próprio p/curtir a vida do campo e da praia.
Aluguel - Cr$ 2.000,00 p/dia.

T�atar� R�GIS IMÓVEIS' - Av. Othon Gama D'Eça nO 139 � loja' 4
Fone: 223537 e 226551

R·EPRESENTANTE.

EXIGIMOS
Idade Mínima 20 anos.
Instrução 20 ciclo completo
Experiência mínima 3 anos

Datilografia
Firmeza de cálculos

OFERECEMOS
Salário Cr$ 6.000,00
Semana 5 dias
Possibilidade de carreira

Cartas com Curriculum e foto deverão ser encaminhados à BRASILlT.
a Av. Hercílio luz 129, loja 1. .

Precisamos para atuar nesta praça, com conhecimentos em
tubos de aço e calderaria pesada, damos preferência a quemesteja atuando em: saneamento, petróleo, petroquím-ica, ga-

- sodutos, oleodutos, estacas tubulões, construções navais,projetistas, e , etc.

Os interessados deverão escrever para 'Pipeltna' .anexandocurriculum para caixa postal n.O 30.665 - São Paulo - SP.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



36,-

--tu1�Gl VEfClJL_OS SoA.

....._ Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo
Chevette Especial
Chevette Luxo '

Chevette Luxo
Chevette Luxo
Caravan
Caravan
Opala
Opala
Opala
Opala
Corcel
Corcel
Galaxie
Volkswaqan
Brasília
Passat

Cor
Branca
Marrom
Azul,
Vermelho
Preta
Branca
Amarela
Marrom Ouro
Branca
Azul
Branca
Bronze Lance

,
Branca
Vermelha
Bege
Vermelha

Ano
1978
1977. ,

1977
1975
1978
1976
1972
1975
1975
1974
1978
1976
1974
1978
1979
1976

\

1

C O N C E S S I O N Á R I040

"'. A •

....VENnt:no'".�,IlTOIII:t.AII()�
Rua Gaspar Outra 90
E! tréito ;- Fpolis
Fone: 44,0522

FINANCIAI)I10S VEíC,LJLOS USADOS
EM ATE 36 MESES E NOVOS '

EM ATÉ 24 MESES
'

Modelo - Cor .- Ano

1300 L - �ege , 77
1300L-BranCo 77
1300,N - Marron , .. 78
1300 N - Bege r , ••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••78
1300 N - Branco .- ..: : 77
Brasília - Vermelho 7a-
Brasília - Branca

' '

, 78
Brasília - Branca

'

77'
Brasília - Amarelo

y
, .•. 77

Brasília - Azul 76
Kombi Luxo - Vermelho 77
Maverick - Branco : : ': 76
Variante - Bege

'

/ 76
Corcel - Branco : 75

Dodge Polara - Vermelho Metalico .. � , , , 78

JOiA POSTO LTOA .

Concessionário Autorizado HONOA
.
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PÀBX 44-0770· Fpoll.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077.- 22-1392

.Purna Spider , OK
Caminhão Puma 4 ton : ..........•........... , OK
Volks 1300.......... . , .. '.: .OK

Dodge Dart . . . . . " .-.79
Passat TS , 78
Brasília . . .. . .. . . . . .. 77

Dodge Polara . 77
MP Lafer : , 77
Galàxi.e Landaú , ,_. . . . . 73

Galaxie Landau . branco. . ,'.. - 1973
Galaxie LTD - bordeaux '

, .. Hí73
Galaxie 500'· branco , ,1973
Corcel Ii LDO - bege out. 1978
Corcel L - branco .. . :1975
Corcel Belina - amarela : 1974
Vcilks Brasília - 'marrom : 1 g,76

Pick-Up F-75 - bege.. .. > 1970

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 -,Fpolis":" Centro '

Fone 22-2197 -'22-0844 e 22-3321
.

Chevette especial, Vermetho . . . Ok
'

Brasília luxo - Marrom.... . '.',1979
Brasília luxo- Azul..... . 19711
Brasilia Standard - Azul,....... . 1975
Fiat 147 L - Branco...... ': 1977
Corcel Coupe _ Branco... . 197'7
Kombi Standard - Azul 1977
Maverick Standard > Marrom , 1975
Volks 1500 - Branco.. .. 1971
Volks 1500, Amarelo, ' , ' ,.1973
Dodge 1800 - Amarelo. . .. 1, •••..••.•......•••.•.••.1974
Bugy - Azul .' .. , ,.' , , 1974
Moto Yamaha - vermelha.. . . , 1975
Moto Hondá 125 - Verme,lha 1975
Lancha Caravela com 19 pes motor mercuri de 100 hp

.

'\ "
.' ,

,

Rua\�aspar,Dutra, 92" Foné, 44-2890.- Estreito

�
Chevette SL - azul . , ", 76 .

Chevette SL - azul , 78

Passat LS - branco , -.'
77

Volks 1300 L - bege 76

Variant - branca , : .. 74

Volks 1500 - azul 74

Puma GTE - vermelho 76

Puma GTE - verde musgo , .. , . , 77

V,olks 1500 - bege i :.72
.

Fiat L - marrom OK ' 79

Fiat L - verde '.' .. 79
Chevette - amarelo : '. , , 74
Galaxie Landau - prata. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 73

Alf<.l Rçrneo - branco , 76
Rua Max Schramm, 1459 - fones - 44-0690 - 44-3120 - Estreito"

.

�t
OESTADO ..7ât. Fpolis, 25/novembrO/1979,

" CARIONI
..

COM� DE AUTOMÓVEIS
NOVA LOJA"

,

�, f··· ,

OPALA - 74 - SEDAN"
Motor azul "151" revisado, Pneus novos s/c, htdro-vácuo,
banco reclinável, freio a disco. Vendo, com ou sem ar

.condlclonado, por ter dois Opalas. Cr$ 40.000,00. Dr. Jorge
- 44.0157/ 44.0977/ 44.3178/ 44.1362

\

Corcel II 1.6 LDO Branco Ok 79
Corcel II - Luxo, , , 78
Brasília Branca Ok -Branca , . , , ,79 .

Brasília Branca usada 79
Brasília - Verde , 78
Brasília - Branca Luxo : '

, .' 78
Volks 1300 - Ocre Marajó 74
Fiat 147 - Branco 1.900km , , 79

Especial .

. 1, MOTOR DE POPA EVINRUDE 40HP

CORCEL PARA TAXI

Vende-se Corcel 4 portas, 76' - Luxo
Tratar .tone - 22-0812 das 14 às 18 horas.

I,
, VENDE-SE'

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
5381

GAlAXIE 76
Vendó ou troco por carro de menor valor, um com

35.000km, branco, ar condicionado, rodado especial, em
estado de novo.

-

Rua Fulvio Aducci 413, fone 44-31. 65, no horárlo comercial.

Um síti� situado no Cambirela, com casa de alvenaria, cachoeirã­
plantaçoes, uma vaca com cria nova-250.000,00. Aceita-se carr

'

como parte do pagamento. Tratar rua Cândido Amaro Damásioo
350 - no trevo de Barreiros, em ,frente àORAN. '

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Landau - c/ar condicionado - prata 1976
Galaxi.e 500 - branco , 1976
Galaxie 500 e LTD , ! . _. . . . . 1,97:4
Maverick S. Luxo c/ar condicionado - branco 1977
Maverick Automático - 04 cilindros - branco 1977
Corcel diversos modelos e cores '

.. 1978
Corcel luxo - areia .' 1977
Brasfliauuxo - verde , 1979
Brasília - diversas cores 73/76/77/78

Chevette.brànco,:".;. --:., , ','1" .",
.•••+. -:Hl7]

Passat TS 9/v.�dr'9."Jj'Lban,.. . . ..•. . . . J97.B.Flat GL - prata .. �•. ,. :':........... .. , 1.97'8
Fiat GL - equipaêl'õ"ê7toca fitas - bancos - vermelho .1918

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

ALFA ROMEU
,

Cor lera.nca, pneus novos, emplacado, som' instalado.
Vendomotivo viagem ao exterior. Tratar fone 22-4753 após
as 19 horas:

'

ALUGA-SE----.:_:_
APTO NA TRINDADE

Próximo. a UFSC, c/ � quartos, sala, copa; cozinha ba­
nheiro e área de serviço. Garagem, com telefone e acarpe_
tado. Preço Cr$ 6.000,00

.

Tratar fone 22-8366.

Consórcio Phipasa, ainda em 36 meses

CORCEL 4 PORTAS

Vende-se Corcel 4 portas, 76 - luxo

Tratar fone 22-0812 das 14 às 18 horas. /

SUPER OFERTA
BAlNEÁR'IO PONTA DE BAIXO

Otima casa cf 2q. 1 SUITE, 2 saras. cozinha, banheiro social, dependência de
empregada, churrasqueira, área de serviço, garagem p/2 carros, armário
embutido, (SERVE PARA RESIOENCIA,E VERANEIO), PREÇO Cr$ 800-.000'00
TRATAR TEl. 44-3745, CRECI nO 937. .-'

PHIPASA

"OPALA "77" NOVO,
VENDE-SE;

CI 17.000km, super luxo, ar coadtclonado, totalmente equipado.
Cr$ 140.000,00 à vista. Fone 44-3062, cl dona Elizabeth.

"

ALUGA-SE CASA DE PRAIA
Local: Barra da Lagoa, toda

mobiliada, excelente localização.
Tratar fone 22.0097. '

, \
UBli.JH
Automóveis .s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.4Ql ' Estreito

-Teteione 4-4-3937

CEP 88CXl0 ' FlorianópoliS' _. Santa Catarina'
J

, \'

CAMINHÃO CAÇAMBA
CHEVROLET 77 Diesel, Estado de Novo', c/Rádio, e outros
equipamentos, vendo ac. auto como parte pgto. Tr. JOÃO
PINTO 45, centro.

Concessioná,ia DEPAinAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDE-SE,CORC'El II
Único dono, cor azul, ano 78, ótimo estado de conserva­

ção. Ver e tratar a rua Tenente Silveira 46,'térreo.ou pelo
fone 22-9066 c/Auras.

. , .

VENDO
Casa com 3 quartos, salão, cozinha, banheiro, varandão e
mais quarto, sala, cozinha, banheiro nos fundos. Cr$ .

2.000.000,00 ver e tratar Av, Sta. Catarina, 146'1- B. Fátima.

FIAT 147 STD·- Marron < .. 1979
Fiat 147 L - Branco ; " .. , .' i , .1'977
Fiat 147 L - Bege : , 1977
Brasília - vermelha .' ,

'.' 1976
Chevette.- Prata metálico I

, .•............••.....••,1976
Passat - Branco ,

,
1976

VW 1qOO - Verde , 1971
\

IVIOTOVEL:===:::a
AV. HERCILlO LUZ, N° 219 fone 22.9147

DEFRONTE A RODOVIÁRIA
Harley Davidson 125 - 1979 , .. , : Preta
Honda '200" - 1974 , ,. Vermelha

_
Brasília � 1977

'

,' Bege
Opala - 1977 ,

' Bege
Brasília - 1976 ...........• , ,' Branco
Passat - 1975 Azul

. SP "2" - 1975 ; , , Azul
-Opala - 1974 , Marrom
Dodge Dart- 1974 , , .. :, ................•.

'

.. Marrom
Variant -1973

'

Azul
1300'- 1974' :,' ' Ocre Marajó
1200 - 1965. , ', Azul

Motovel: "A Certeza do Melhor Negócio"
Av. Hercílio Luz nO 219 - fone 22.9147'
Florlan'ópolis • Sa,nta, Catarina .

Cor branca-ano 69. Tratar: rua Abelardo Luz,
86 - Estreito.

.

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - IFONE 44-2268

Fiat'147-GL 78

Brasíiias·.j' 74 - 75.
Ford Ooréel , 74
Kombi

: ' 69 - 73.

Variants. . 72 - ie
Volks (500 72 � 75
Volks 1.300 '.' .6.9 - 73
'Pick-Up - Linda 76

VENDE-SE FUSCA
)

, VENDO VELEIRO UGHTNING
Velas importadas, pronto para velejar.

Excelente Preço.
.

Tratar Sr. Théo - fone 44.2205.

LOTES- RESSACADA�
V_erido, próximo ao Aeroporto, 10 lotes.da

360m2, a Cr$ 85.000,00 cada .

Tratar 33.0111 - ramal 282 - após às 16,00hs.

VENDE-SE
. _ Chevette 75, 45.000 km: amarelo
bom estado, Cr$ 65 mil.Tel. 33.0022.

ramal 7384.
,

, .,

CACHORR_QS DÁLMATA.

,

FIAT 79 GL
Super intei ro, cor azul, emplacado 80, rádio AM-FM,
30.000 Km.Tratar INPLAC>- Biguaçu. Fone 43-160
c/Marlene.

.:'1
�; -

:>.'
'

" filhotes 3'J1leses. 4 mil e 5 ���,«t;LlZeiços: Exc.elente
pediqree. Fone 44-3247 - ltajàí -. Santa Catarina.

- .
- \

.
.

,

Collie e Boxer. Tratar estrada geral de Jurere, próximo a

entrada do Balneário Daniela ou fone 44-4635 e 22-0455
ramataôt.

APARTAMENTO':" TRINDADE
.Vendo, ótimo acabamento, com 3 quartos, e demais de-

.

pendências, 104m2, próximo à UFSC, no Edif. S. Fran- i

cisco. Tratar tel. 33.0111 - r-amal 282, após ·16,00hs.
I
•
;
I
i
i
•
,
I'
l
�
·

.'

CORCEL II "78"
Vendo impecável, ou troco por

carro de menor valor.
Fone 44.5320.

VEND�SECACHORROS

VENDE-SE
2 máquinas industriais Overloc e costura

reta PSASS e tesoura elétrica.
Telefone 33.1430.

I VENDE-SE
Uma. sapatarià. Ótimo ponto.

bom faturamento. Preço de ocasião. '

Tratar Fúlvio Aducci, 648 7 Estreito.

CASA - COMPRA-SE
'Interesso adquirir uma residência no centro

ou próximo ao centro de Florianópolis. .,­

lnforrnações pelo telefone 33-0.683

VENDE-SE TíTULO UC
Mensalidade em dia - os 30.000,00. Tratar fone
33.26?6 - 2a à 6a das 13,00 às 22,00 horas.

-

i
�
\
,

j
i

. VENDE-SE '. \

Som Importado Novo. Tele-Objetiva 20bmm na Em­
balagem ASAHI PENTAX - q<. POLlVOX 100 Wats.
22-1729 (SONIA)

ALUGA-SE APTO
PARATEM'PORADA

N� praia �e Piçarras e no Bom Abrigo. Tratar peta f�ne 33-0488,
i,

c/sra, lzaura, à noite.

COM.PRO TELEFONE 44
RESIDENCIAL PAGO À VISTA

De particular p/particular /
Tratar fone 44.4877

BARBADA,

Compro e Vendo. Qualquer prefixo, Tratar à rua Trajano
18-loja 3. Fone 22-262e

Vende-se 'Ou troca-se por automóvel apto de 3. quartos no
Ed. Almirante Alvin, no valor de Cr$ 100.000,00.
Tratar pelo fone 44-5687.

TELEFONE.

.

TELEFONE - COMPRO -.VENDO
Prefixos 22-33-44 - PAGO À VISTA.

INSTALAÇÃO IMEDIATA.
TRATAR FONES: 22.9290 e 22.3903.

VENDE-SE' 'OU TROCA-SE �'

• , .
_ , I'Í)j:Ouas casas, toda m,objJiacla�r;1a Qf�jil da Armaçãc.; i;

.

, 'Tratar fone 44-3458 c/Pancherolli-« Preço' de Ocas. \ " I
i �iã_O_. .......__�"

PRECISA-SE ACOUGUEIROS
Com prática mínima de 2 anos. Tratar à rua Lauro
Muller 817 - Itajaí-SC.

ALUGA-SE CASA DE PRAIA
Local: Armação do Pântano do Sul, frente pi a praia, 4 quartos, cf

': cancha de bocha, campo de futebol, churrasqueira. mês de de­

zembro e fevereiro. Preço por mês Cr$ 60.000,00. Tratar fone 22-

5071.

ALUGA�SE CASA
Por 2 meses no verão no

bairro de Trindade.
Telefone 33.1'430

PRECISA-SE
O·e· uma moça com prática em 'setor '

. pessoal. Admissão jmediata.
Tratar à rua Francisco Tolentino, 6(sala 3.

.

Vende-se terreno c/2.376m, à m

úniversidade, por Cr$ 800.000,00 cf 50% de entrada. Aceito oferta a

vista. Tratar cio proprietária pelo fone 22-7232 ,horário cO!flercial

CACHORRINHO PERDIDO
JARDIM ANCHIETA

Filhote, Colie Cinza Cola Branca. Apela-se devolução
Gratificà-se bem. RUA M CASA, 17.

CARTEIRA PERDIDA
'.
I

I ,

IForam perdidas duas Carteiras do MEC, Pertencente a SRA CE­
LESl'INA BITIENCOURT. A pessoa que encontrar pede-se para
entregar no COlégio Nossa Senhora de Fátima.

.' DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Cédlll� de Identidackl- Argentina nO 3737951. perten­
cente ao SR LUIS OONRADO BRUNO,CURT ALLÔLlO. Quem en­
contrar favor entregar no HOTEL CENTER PLAZA

DOCUMENTO PERDIDO-

Carteirade Identidade Militar na 189.242 de 'HIPOUTO SIL­
VERIO. Torna-se sem efeito por ter requerido 2" via.

BALNEARIO CAMBORIU - SANTA CATARINA

DO�UMENTOS EXTRAVI,ADOS "
Foram extraviados os documentos do sr. CAE;TANO FACHINI, ria
Rua Victor Konder. Gratifica-se bem a quem encontrar e devolver na

Fundação Catarlnense de Cultura, ou na Rua Tangará 6, apto 203
"A" - Agronômica ou comunicar-se através do fone 22-9450. 1 I

._--------�--------------------------------- .

I
j
'.DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade de na 13R313i21 SC,'
pertencente ao Sr. ELIAS MUZI, residente em Foz do

Iguaçu - Paraná.
.

São Miguel do Oeste, 21 de novembro Ide 1979.

--_.----

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de propriedade da moto Honda 125. cor

vermelha, chassis 106.3404, placa AB-954, certificado 0658718,
pertencente ao sr. EDSON ESPINDOLA.

'

DOCUMENTOS· EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos do Veículo de marca C�e\lrolêt
Opala, ano 1972, chassisn." CCB,104,499, cor cinza metálico, placa 00,3578,
Seguro, 1979, TRU-1979, Certltícadoríe Propriedade de Veiculo a Motor,.
pertencente ao Sr. PIERGIORGIO MANARA, residente na Av. Othon Gama

O'Eça, �40.
,.

I
1

I
•
,
,

.

�'I$\e. '.' 'L)Q.CUME.N!OS peROU)�S '.
f- Z5:t: ."'G-r.am perdldes,(i)S segUl.nt8li doc.,.mentos;Certlflcado,de -Pro­
. priedade, tAU, Seguro Obrigatório, do carro marca Chevrolet
C-10, ano 1974. cor Verde, placas SM-1273 de propriedade de
Irmãos Martini Ltda. São Miguel do Oeste-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C A' D IIIIOVEIS
Rua Deodoro. 22 ' 1.0 Andar, Conj. 11 ' Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

.

CRECI180 - 11." REGIÃO - se
LOCAÇÃO

AL-040 - APT. CENTRAL - C/3 quartos, dep. ernp, garagem:
telefone, armo emb, 11.000,00.

. AL-023 - APT. COQUEIROS - C/3 quartos, dep. ernp, gara-
gem, telefone, arm, emb, ar cond, - 15.000,00. .

AL-019 - APT. BAIA NORTE - C/2 quartos, dep. ema, gara­
gem, telefone, arrn.rernb, 9.000,00.

VENDAS
102-CS CASA NOVAITAGUAÇU - Suite, 3 quartos, 3 salas,
copa cozinha, bwc social, 2 garagens, churrasq., área
consto 230m2, - Preço 2.200.000,00 Comb.
101-CS CASA NOVA ESTREITO - C/5 quartos, 3 salas,
cozinha, Bwc social, _gara_gem, 2 pavimentos, área const,
220 m2, apenas. Cr$ ,1.100,00
091 - CS CASA NOVA ITACOROBI- Suite, 2 quartos, living,
sala/jantar c/lareira, cozinha, lavabo, bwc. social, 2 gara­
g�m, telefone, dep. empregada, lavanderia, jardim _

1.660.QOO,00. ,.

068-C� CASA ITAGUAÇU - C/3 quartos, living, s/jantar,
cozinha, dependências de empregada, 2 garagem', tele­
fone, ótima vista panorâmica. Cr$ 1.300.000,00.
063-CS CASA CAPOEIRAS - C/suite, 2 quartos, living,
copa, cozinha, dependência de empregada, lavabo, gara­
gem, telefone, apenas - 800.000,00
019- CS CASA ESTREITO - Rua calçada, c/suite, 2 quartos,
copa cozinha, dep. empregada, quarto costura, living, sala
jantar, bwc social, garagem, ótimo terreno de esquina, ape­
nas 1,250.000,00 - facilitados.
074-AP·APART. NOVO COQUEIROS - C/2 quartos, living,
bwc social, cozinha, área de serviço, ga:rag�m, preço.
788.524,57 - c/Iinanciamento. I

SANTA CLARA VENDE

CASAS COM 03 DORMITORIOS ENTRADA Cr$ 20.000,00 e

prestações de Cr$ 3.215,00
.

CASA - em Capoeiras - Rua Joaquim Nabuco.

,03 dormitórios. 1 sala ja\ltar e estar. 01 cozinha. BWC

social. área de serviço e um quarto p/cost.
Preço: Cr$ 900.000.00 - condições. a combinar.

.

.

CASA NA SERRINHA, Rua Geral Imed. da Universidade.
.

Ô2 dormitórios. 02 salas. 01 cozinha. 01 jardim. despensa e

garagem. Area do terreno 440m2 área constr. 80m2. Preço:
550.000.00. condições a combinar.
CS -109 SJC - CASA MISTA, 00 dormitórios. sala.cozinha,:.
bwe ....garagelT)" quiàtãl. Preço: 200.000.00. cond. a vista. -

Na Fazenda 'do Max, '.

TR 104/BIG ' Terreno - Em SÃO MIGUEL imed. do Som,

breiro. Áreade 367m2. Preço: Cr$ 30.000.00 - cond. a vista.

SANljA CLARA ALUGA

Apartâmento - na rua Edu Vieira, Trindade ao lado Univer­

sidade. Todo acarpetado, finíssimo acabamento. 02 quar­
tos. garagem. bwc social. sala. cozinha. a. serviço. Preço:
6.000.00. '

Apartamento - em Coqueiros, Rua Abel Capei la : Perto do

Hoepcke - 02 quartos. sala, bwc SOCial. a. serviço .. gara-

gem, cozinha. Preço: 5.000.00. .

-

CASA - madeira. �om estado de conservaçao. 02 quartos.
sala. cozinha. entro p/carro, quintal grande. bwc. em Ca­

poeiras, lrned. Celesc. Preço: Cr$ 3.000.00.

adbel··" "

, ,

EMPLACO
EMPRESA DE

,

IMOVEIS

APARTAMENTOS

IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 8'44-4864 - CRECI 29;
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS DE PRAIA
1 - Casa de Praia para o Mt's de Janeiro com 3 quartos-
Canasvieiras. •

2 - Casa de Praia para o Mês de Fevereiro com 2 quartos e

1 suite, Canasvieiras.
•

3 - Casa de Praia para o Mês de Dezembro com 3 quartos
na Praia dos Ingleses

'

4 - Casa de Praia para a Temporada com 3 quartos na

Praia da Daniela.
.

CASAS
1 - Casa com 3 quartos na rua Blides Neves - Bairro-de
Fa�ma ' Estreito.
2 - C.asa com 3 quartos. acarpetada, garagem - Rua gen.·
Bittencourt.raü - Centro.
3 - Casa com 3 quartos na Rua Francisco Nappi, 318, -

Barreiros.
-.

4 - Casa com 3 quartos. garagem. dep. empregada, Rua
Pascoal Simone. 401 - Coqueiros.

APARTAMENTO
1 -Apto. com 2 quartos no EdifícioAméricado Sul- Bloco
Brasil - Bom Abrigo.

.

2 - Apto com 2 quartos no Conj. Res. Itaguaçu - Rua

Elesbao Pinto da Luz - J. Atlântico.
3 - Apto. com 2 quartos. garagem. dep. empregada - Rua

José do Patrocinio - Estreito.
4 -Apto. com 2 quartos. telefone no Edifício Visco de Ouro
Flreto - Centro

SALAS
1 - Sala com 80.00m2 no Edifício Bianca ' Térreo - Av.

Hercilio Luz - Centro.

CASAS DE PRAIA
Temos casas para temporada em Canasvieiras.
FONES: 22-9290 e 22-3903.

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Apto para fins comerciais - 6 quartos. 2 salas
grandes.2 BWC. dep. de empregada. carpet, telefone. etc.

, Aluguel - Cr$ 17.000.00: ,

CENTRO - Bonito apto. 2 quartos. sala, cozinha. BWC .•

área de serviço. garagem. carpet, armários embutidos. etc.
Aluguel - Cr$ 7.000.00.

.

CENTRO· Ótimo apto. - 3 qtos •.sendo 1 suíte, sala p/2
ambientes. cozinha. 2 BWC. dependência de empregada.
íntertone, garagem, Aluguel - Cr$ 15.000,00
CENTRO,- Apto. no Ed. Cristina - Bonito apto. 1 quarto.
sala, cozinha. BWC. carpet, lustres. etc. Aluguel - Cr$
5.400.00.
CENTRO· Rua Tenente Silveira - 1 quarto. sala. cozinha,
BWC., área de serviço. etc. Aluguel - Cr$ 5.000,00.
CENTRO· Rua Tenente Silveira, 2 quartos, sala, cozinha,
BWC. garagem. armário embutido. Aluguel - Cr$ 7.500.00.
CAMPINAS - KOBRASOL - Apto, 2 quartos, sala, cozinha,
BWC. área de serviço, garagem. Aluguel - Cr$ 4.000.00.

.cASAS
CENTRO· Ótima casa' 1{fmbém para fins cornercials - 4'
quartos, 1 suíte, 2 salas. cozinha. área de serviço. 2 BWC,
dep. de empregada, armários embutidos. estacionamento.
etc. Aluguel _. Cr$ 15.000.00.
CENTRO· 3 quartos. sala, de visitas, sala de jantar, BWC.
cozinha. Quintal, etc. Aluguel. Cr$ 11.000,00,
ESTREITO· Bonita casa - 2 quartos, sala, cozinha. BWC,
quintal. estacionamento, etc. Aluguel - Cr$ 7.000.00

SALAS

DIVERSAS. SALAS - No Ed. Daux Boabaid.- preços variá­
veis.

FONE: 22-9290 e 22-:3903

PROJETOS CONSTo LTDAE

PRONTOS

_ ..,

DEPENDENCIAS

NO CENTRO

2 QUARTOS
,

EDIFICIO

SALAS

AVRTON RAMALHO

NO CENTRO

EDIF. ANTERO F. DE ASSIS
-

(CONDIC;OES EXCE;PCIONAIS)
APARTAMENTOS EM COQUEIROS

...

2 QUARTOS DEPENDENCIAS GARA'GEM

EOIF. ÁBEL CAPELA

IMOVEIS ENTREGA 4 MESES'

KITINETES. 2QUARTOS,' I QUARTO

COM OU SEM GARAGEM
JARDIM VERDE VALE ITACORUBI

,

•

,
I.
•
I
I
I

I
,

/ {

TODOS 90Cfo FINANCIAME NTO'

COMERCIA1S COM 80"0 FINANCIAMENTO

j
,
\,

1
,

I MOBILIARIA CHALET

Ltda;

,

CAB IMOVEISViSÃO Empreendimentos
Imobillórlos L tdo

CRICI-174.
22 nSI

CRECI-128S CRECI-Iao

2285••
44 •••• 440425

228.8.

22.5•• 22 8514

ALUGA-SE

AV. BEIRA\MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de cqnservação,própria para clínica, reparti­
ção pública. etc. Cr$ 30.000.00.
COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala. cozinha. área de serviço e garagem. com vista para o

mar. Cr$ 4.200.00.

PREDIBENS .

Incorporadora'� Construtora - Imobiliária
Av. Rio Branco. 104

Fones 22-609S 22-6756 e 22-4769
.GRECI 131

, ÀPTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento que o casal deseja, inclusive a

garagem.
.

Então, não espere mais. Damos todo o esc la- I'

recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urgente, pois bons'negócio.s
são poucos.'

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco. 104
fones 2'2-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

CENTRO � MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto. sala, cozinha. área de serviço.
.bwc e garagem, com 75.54 rnz, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 13.000.00 e prestações de Cr$
2.900,00 ,"ensais de poupança. Veja, .lJrgente ou solicite a
visita do corretor.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco. 104 . i
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI �31

APARTAMENTOS

ED: ILHA DO SOL - Coqueiros - 3 qtos, sala. coz .• bwc, área

'Serviço, 2 garagens piscina. salão de festas. frente para o

mar. churrasqueira.
ED. ISABEL MARIA - R. Des. Pedro Silva - 3 qtos (1 suite).
sala, cozo bwc, área: serv, todo acarpetado. armo ernb, dep.
empr. garagem. .

ED, TANIA - Rwa Rafael BAnceira - 3 qtos, sala. cozo bwc,
ár.ea .serv.
CONJ. ITAGUAÇU - Jd. Atlântico - 3 qtos, sala. cozo bwc,
área servo

ED. CHILE - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz, bwc, área serv,

estacionamento.
.

ED. EUNICE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE.

ED. GERÂNIO - Coqueiros - R. Paula Ramos, quarto, sala,
coz, bwc, área serviço.
ED. CAMARUS - 3 qtos, sala. coz, bwc, área servo dep.
empr, TELEFONE. garagem. armo emb.

.

ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira- 2qtos.sala. coz, 2 bwcs,
área servo

ED. ANDRÉA - Quarto, sala. cozo bwc, área servo garagem

p/ 2 carros, apto. mobiliado. TELEFONE. .

RUA HERMANN BLUMENAU ! 3 qtos, sala. cozo bwc, área
i

servo

ED. ALCION - Rua dos Ilhéus. quarto. sala. cozo bwc.

ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Trindade - 2 qtos, sala. cozo
bwc, área servo garagem. sacada carpetado, gás central.

TELEFONE.
RUA FRANCISCO TOLENTINO - Dois quartos. sala. cozo
bwc,

CASAS FINS RESIDÉNCIAIS E COMERCIAIS

TEMPORADA - Temos casas para veraneio nas praias de
Canasvieiras e Lagoa meses de janeiro. fevereiro e março.
RUA ALVARO DE CARVALHO - 4 qtos, copa. dep. ernpr,
abrigo p/ carro. garagem. varandào, armo emb., aquece-
dor.

.

RUA DOM JAIME CÂMARA· 2 qtos, 2 salas. coz, bwc, dep.
ernpr, área servo quintal.

'

JD. PANORAMA" 2 qtos, sala. cozo bwc, área serv,

RUA PASÇOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas. cozo bwc, dep.
empr. lavanderia, quintal e garagem.

.

RUA FERNANDÓ MACHADO - Fins comerciais. amplas pe­
ças. dois amplos pavimentos. terraço.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/ clinica ou empresas
em geral. salão térreo. demais dependências.

ato
ANTONIO'IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de lrnóveis
Rua Santos Saraiva, 752 .. Fone 44-4668
Estreito 'CRECI uoa

IMOVEIS À VENDA FONES 44-4668.44-1002
Cada. 0968 - Kobrasol- Casa com 183,70m2: suite: 2 quar­
tos. haH, sala visitas. sala jantar, cozinha. BWC, dispensa,
abrigo e garagem. churrasqueira. lavanderia, área de' ser-
viço, por Cr$ 1.500.000.00 pode ser financiada.

.

Cad. 0999 - Flor de Napolis - Casa com 75m2 2 quartos.
sala. copa-cozinha. área de serviço. banheiro. abrigo para
carro. Por Cr$ 370,000.00 com Cr$ 247.000.00 de poupança
a combinar e saldo financiado a Cr$ 1.200.00 por mês.
Cad. 0982 - Estreito próximo ao Figueirense - casa com:
117m2. 3 quartos. sala. copa. cozinha. banheiro, área de
serviço, dep. emp. sala costura garagem. Por c-s
1.300.000.00 pode ser financiada.
Cad. 0974 - J. Lordes casa com 122.30m2 suite. 2 quartos.
sala. sala tv, copa-cozinha. área de serviço. dep. emp.,
garagem. por Cr$ 785.000.00 totalmente financiada.
Cad. 0885 - Barreiros - Casa com 157m2: suite. 2 quartos.
sala. bwc, coz., churrasqueíra. dep. emp .• lavanderia. ga­
ragem. Por Cr$. 880.000.00 com poupança de Cr$
250.000,00 saldo financiado.
Cad. 0964 - Lo!. 9 de Julho - Casa com 108.80m2: suite. 2
quartos. Bwc, sala, copa, cozinha, garagem. por Cr$
750.000.00 pode ser financiada.
Cad. Q980 - Barreiros - casa com 86m2: 2 quartos. sala;
copa. cozinha, banheiro área de serviço. Por 530.000.00
com poupança de Cr$ 55.000.00 - saldo financiado.
Gad. 0967 - Cacupé - Terreno com 12.000m2 por Cr$
650.00..0.00 .

Cad. 0880 - J. Atlantico - Terreno com, 555m2 por Cr$
350.000,00
Cad. 09?3 - Capoeiras -. Terreno com 339,25m2 por Cr$
220.000,00

IMOVEIS PARA ALUGAR FONE 44.5670
Rua Assis Brasil - Ponta de Baixo Casa com 2 quartos,
sala. cozinha. banheiro. Aluguel: 2.300.00
Apartamento - Jardim Atlantlco Com 3 quartos. sala. co­
zinha. banheiro. Aluguel: 4.200.00
Agronomica - Casa com: 3 quartos. sala, cozinha. banheiro
e garagem. Aluguel: 5.500,00

'

SALAS COMERCIAIS:
ED. Antero de Assis - Rua . Conselheiro Mafra. Aluguel:
3�500,00
ED. Dias Velho - sobre loja. Aluguel:. 4.500.00
ED. Dias Velho - 10 andar. Aluguel: 3.300.00
ED. Dias Velho - 70 andar. Aluguel: 3.300.00
NECES�ITAMOS IMÓVEIS PARA ALUGAR CLIENTELA
SELECIONADA; LIGAR PARA 44-5670

.

j
'.\
!

de entrada

É O que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SdLAR DE ANGRA DOS REIS

localizado, junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS; SALA CI SACADA, BWC.
COZINHA,QUARfO'DE EMPREGADAC/BWC,
A. DE SERVlCO E GARAGEM,COM 9911m2

* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente ate'as 18:30 hs., sábado até 12:00hs.

_ domingo ate 12: 00 hs.
,

����.-
Fones' 22· 6099 22· 6756 e 22· 476�

RtlA ALLAN KARDEC - Excel. casas c/20 compartimentos.
área de 532,67m2. ótima p/ clinica ou repartição.
RUA HERMANN BLUMENAU -5 qtos, saladeTV, copa.coz,
2 bwcs, 2 lavanderias. 'dep, empregada e garagem.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano. temos diversos conjuntos.
insto sanit, em pgeno centro.

RUA JOÃO PINTO - Excelente loja c/250m2. mais lnst.

sanitária completa.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2. mais inst. sanitá­
ria completa
ED. ANTERO DE ASSIS - 1" locação - temos salas c/40 e

42m2, insto sanit.

ED. TIRADENTES - Rua Nhnes Machado - conj. c/24m2.
inst. sanit.-

ED. N.S. APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja c/55m2,.
inst. sanit.

ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Salas c/20 e 26m2. insto
sanitaria.

GALPÃO -Bua Joaquim Carneiro - Capoeiras - excelente
galão. e/área 130m2. incl, salão com 90m2. mais escritório.
geladeira, � insto sanit.

ED. JOÃO MORITZ - Temos conj. ç/70m2 e 60m2, inst.
sanit., balcão com armo embutidos.

GA,LPÃO - Rua Fco. Tolentino - com área 850m2. próprio
para escritório. TELEFONE.

ED. APOLO - Ampla sala com 65m2. instalação sanitária.
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schrnidt, saões c/25m2, pró-
prio p/grandes empresas. I
RUA DEODORO - Calçadão prédio c/5 pavimentos. finas
instalações.

�

AV. RIO BRANCO - Loja c/288m2. instalação sanitária.
CANASVIEIRAS - Rua Madre M. Vilac, loja c/80m2. insto
sanit.

.

ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - sobre loja - c/17m2,
ED. MARAN - Rua Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - Conj. c/38m2. inst. sanitária.
carpetado.
RUA ANITA GARIBALDI - Con. c/100m2. inst. sanit.
GALERIA D. TEREZA, Prédio c/área 400m2, ti salões e 12
sanitários no calçadão.
ED. DAUX BOABAID - Rua Ma! Guilherme· con], e/área
63m2. inst. sanitária,
RUA FELIPE SCHMIDT - Esquina e/praça XV - conj. c/15
salas p/ inst..de clinica ou escritório.
RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimo terreno central para
estacionamento com 180m2.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Superam os conceitos convencio­
nais de instrumentos topográficos.
assegurando maiores índices de

precisão.

DISTRIBUIDOR

EnGEEOP
MATERIAIS TECNICOS lTDA.

22 2296

BARBADAS
Palacete Coqueiros - Com dois quartos, 2 suite, sala de

estar, lareira, sala de jantar, jardim de inverno, escritório,
copa comedouro, cozinha, área de serviço, suite de em­

pregada, adega, sala de repouso, sauna, salão de jogos,
churrasqueira, canll, çaragem para dois carros, hall social
e dei serviço, acabamento de luxo.

. Terreno Agronômica - 'Com 20x33 metros - rua Antonio
Carlos Ferreira 138.

>

Casa Agronômica - Com três quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, sala com 60m2, sala de TV, bar, cozinha,
kitens, armários nos quartos, sacadas para'o mar, lavande­
ria, quarto de empregada com banheiro, garagem para 4

carros, área de serviço, churrasqueira e.quinta nos fundos,
somente 2.500.000,00 - aceita imóveis como parte de pa­
gamento - financia o saldo sem BNH - diretam�nte com o

proprietário.

Apartamento centro - Desocupado - com 3 quartos, sala de
estar, copa e cozinha, banheiro social, 'área de serviço,­
vista para o mar, troca por terrenos - e transfere 2.200',00
mensais - ou financia o saldo diretamente com o compra­
-dor.

Casa de Praia - Com 4 quartos, salade estar e jantar, 2
banheiros, garagem, churrasqueira, perto do mar, quase
nova - desocupada - somente no ato do contrato - Cr$
20.000,00 saldo à 3.600,00-mensais - ocupação para ime­

diat.

Apartamento - Com quarto social, sala de estar, sala de

jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de
serviço- somerite 10.000,00 de entrad.a e saldo a 1.500,00
mensais.
Estamos de plantf!p domi ngo até 15 horas.

PERITO
BONS IMOVEIS

I

APARTAMENTOS A VENDA
CENTRO: Apto c/3 quartos, bem ensolarado, garagem.
Poupo Cr$ 480.000,00 e Presto de Cr$ 2.�50,00.
CENTRO: Apto. No Edif. Onix, c/2 qtos, vista p/o mar, bom
apto Poupo Cr$ 130.000,00. Presto de Cr$ 9.200,00.
TRINDADE: Apto. no Edif. Cristiane Village, c/3 qtos, d.ep.
de empr, completa, armários. garagem p/2 carros, vista

p/o mar. Poupo Cr$ 250.000,00. Presto Cr$ 7.400,00. Aceita
troca.

.

CAPOEIRAS: Apto. cl2 qtos, vista p/o mar, bom apto,
Poupo Cr$ 180.000,00. Prest. de Cr$ 5.600,00. /

CASAS A VENDA
PRAIA 150m2: 'Casa Mista, lugar calmo, bom para pescaria
apenas Cr$ 330.000pO.
INGLESES: Bom local, casa c/3 qtos, terreno de 22x33. Cr$
530.000,00. I'

SANTO ANTONIO: Sitio e/árvores trutiteras, terreno com

7.425 m2 com casa açoriana de alvenaria, c/3 qtos, apenas
Cr$ 530.000,00.
CANASVIEIRAS: 320m2 de área construída, c/5 qtos, 4
B'w.C Preço Cr$ 3.800.000,00. .

CANASVIEIRAS: 240m2 de áreascqnstruída, próximo ao'

Hollidey Center. Preçd de Cr$ 1.800.000,00
TERRENOS A VISTA

.

PRAIA DO SANTINHO: 16x77. Com água, luz, escriturado,
vista p/o mar ótimo local, Preço. Cr$ 350.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO: 11 ,70x34. Preço Cr$ 260.000,00
próximo ao mar.

/

ALUGUÉIS
CENTRO: PT-005-Apto. c/3 qtos, demais dep.

.

PT-001-Apto. C/qtos, garagem, demais dep. c/carpet.
CA-007-Casa c/4 qtos, entrada para carro. .

.

CA-006-Casa c/sulte, 2 qtos, dep. de empr, lavanderia,
garagem, terraço e carpet. .

CA-002-Casa c/2 pav, 2 suite, 3qtos, escritório; demais
dep. armários emb. em todas as peças, ar cond. e carpet.
SA-003-Sla c/41m2, c/banheiro, cozinha, tem carpet, 2
escrivaninhas, 'e mesa para fone.'

.

SA-0020Sala c/288m2, com vão livre, banheiro, na Av. Rio
Branco.
SA-001-Sala c/44m2, com banheiro e cozinha, na Cons.
Mafra.
ESTREITO: CA-003-Casa c/3 qtos, entrada p/carro, de-
maisdep.' ,

.

COQUEIROS: CA-009-Casa c/3 qtos, dep. de emp, gara:
gem fechada, quintal grande, �om árvores frutíferas, armá­
rios embutidos, carpet, demais dep.
CANASVIEIRAS: PT-004-Apto. com 2 qtos, dep. de empr,
demais dep, mobiliado.

.

CA-010-Casa com 3/qtos, garagem, Churrasqueira, demais
dep.

. ,

CA-011-Casa com 4 qtos, living, 2 banheiros, dep. de em�,
frente para o mar, demais dep, tudo completamente rnobi-

( liada.

\ INGLESES: CA-003-Csa c/ 3 qtos, 2 salas, demais dep, toda
moBiliada. . _

PONTAL: CA-008-Casa c/2 qtos, varanda, garagem, 2 ba­
nheiros, Iavanderia. sala de jogos, churrasqueira, demais
dep. toda mobiliada, e/barco para pesca.

VERANEIE EM CANASVIEIRASl TEMOS BONS IMÓVEIS
PARA VOCÊ.
PLANTÃO AGORA NO� SÁBADOS E DOMINGO
TRATAR NA RUA: BOCAlUVA N° 26
CRECI 292-FONE: (0482)22.487.7 . 22.7003 ..

FORTE EMPREENDIMENTOS'
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n?9-A
PA·BX - 22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃO

APARTAMENTO ALUGA-SE
-CENTRO - Ed Alqarve- Av Oto Gama D'Eça - em 1.­

locação. c/living, 2 qtos, wc., cozinha, ár,ea serv.,

dep. empreq., 5.� andar.·Cr$ 7.200.00 mensais.

CASAS DE PRAIA ALUGAM-SE
JURERf: - Casa nova, 1.0 locação, de material, to­
talmente mobiliada para 6 pessoas, e/sala ampla, 2

qtos,. wc., sala almoço, coz., Q_aragem, churrasq.,
lavanderia, qto emprego c/bw., Junto a praia, Cr$
35.000,00 mensais.

.

JURERf: - Chalet pré-fabricado, tábuas duplas, ISO-

lamento térmico, com livinq, 3 qtos., c/arms., sala,
almoço, COZ., garagem, 3 autos, lavand., qto., ern­
,preg., churrasq.; jardins de 1.300m2, Junto a praia,

c/geladeira, TV, telef., acomod p/6 pessoas. Com

todo conforto, Cr$ 45.000,00. .

CANASVIEIRAS - 3 (três) casas térreas em 1.- loca­

ção com sala, 3 qtos., wc., coz., local quieto e sos­

seg�do, no melhor ponto de Canasvieiras a direita
da Rodovia junto a Assoe. MIlitar, casas novas,

recém terminadas totalmente mobiliadas'p/6 peso
soas. 9$ 55.000,00.

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N° 1111
Fones 44·0341 e 44·1496
Estreito· Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR

OBS. Não cobramos taxa de contrato dos locatários' nem
quaisquer despesas intermediárias.

Casa· Fernando Machado· Centro· 4 qtos, demais dep.
. c/telefone, ótima para comércio.
Casa - Cap. Pedro Leite - Barreiros· 3 qtos, demais dep.
Casa- Renato R. da Silvá- Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Marcelino Simas - Estreito· 3 qtos, demais dep.
Casa· Olavo Bilac - Estreito· 2 qtos, demais dep.
Casa - Alvaro Cardoso· Estreito· 2 qtos, demais dep.
Casa - Lauro Linhares . Trindade - 2 qtos, demais dep.
c/telefone. .

'\;
�

Casa - Dib' Cherem . Capoeiras· 2 qtos, demais dep ..
Casa - Heitor Blum - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto· Av. Central Kobrassol • 2 qtos, demais dep.
APto - Heitor Blum - Estreito· 2 qtos, demais dep.
Apto - Santos Saraiva· Estreito· 2 qtos, demais dep.
Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, 2 BWC, 2 salas e

demais dep, e/sacada. ;

Sala- Ed-Dias Velho- Centro- salas 206/207 c/ 30 m2 cada.
Sala - Ed. Martinho de Haro . Centro . c/22 m2
Casa p/cornéreio - ponte de Imarui PH· 2 qtos, demais dep.
c/armazem montado (instalações) vende-se o estoque.
Conjunto - Arno H-6eschel na 76 centro'.

Galpão· Trevo de. Campinas c/1.240m2
Sála . Bernardino Vaz - sstreitb . c/186m2.

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­

rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados.
até o teto.

pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00 mensais.

..

.. ·Mocabel

LTDA.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

VENDE-SE
Vende-se: 1 lote com 360m2, com uma casa de madeira­
sito à estrada Velha do Itacorubi - P/Betonex - Cr$
200.000,00· c/50% de entrada facilita-se restante.'
Vende-se: Casa c/170m2, 3 qtos, sendo 2 c/armários em­

butidos, sala, também c/armário embutido, cozlnna, BWC
social, dep. p/ernpreq, e demais dependências. Ref. 1025-
Cr$ 1.500.000,00.
Vende-se: Terreno na Praia da Joaquina, c1700m2, frente
pará o mar, nas imediações da Rótula. Ref. 1024 . Cr$
700.000,00.

..

.

Vende-se: 1 área de' 700m2, na rua Djalma Moellmann 51 -

Centro· Cr$ 230,.000,00.'
ALUGAM-SE

Casa São José: 2 qtos; cozinha, copa, dep. p/ernpreq e
demais dependências. Ref. 504.
Casa Estreito: 2 qtos, suíte, 1 BWC social- dep. p/emprg. e
demais dependências. Ref. 524 - Cr$ 9.000,00.
Casa Lagoa: 3 qtos, cozinha, 1 BWC social, churrasqueira,
e demais dependências. Ref. 516.

.

Casa Barra Lagoa: 3 qtos, e demais dependências. Mobi­
liada - Ref. 511.
CÁSA São Miguel: 2 qtos, e demais dependências. Ref.
518.
Casa sameaqut: 3 qtos, 1 BWC social, cozinha, churras­
queira, e demais dependências, Ref. 525 .Ó:

Centro: Loja térrea, com 150m2 - Cr$ 20.000,00.
Salas:'1emos diversas salas para alugar nos Edifícios: Dias
Velho, Ceisa Center, Aplub, Alpha Centauri, Apolo, Jaque­
line.

. ,
,
.

.'

I

o QUE VOCÊ PROCURAVA
Casa de 2 ou 3 quartos
Logo ali, 10 minutos do centro
Jardim das Palmeiras
Por apenas 2,000,00 mensais,

A SUA CASA TERÁ
Esquadrias de alurninio Anodizado.
Banheiro com azulejo colorido até o teto.
Salas e quartos com tacos de primeira qualidade lixados.
-Heboco fino em toda parte interna e externa da casa.

Pisos da .cozinha e banheiro serão vitrificados colorido,
Terrenos de até 1.200,00 m2
Ruas lajotadas, canalização do esgoto pluvial e
calçamento com placas de cimento de 50x50.
Terreno murado.

Despesas financeiras A Construtora pagará:
a - O registro da escritura
b - Inter-vivos
C - Documentos Pessoais

CONSTRUÇÁd E

INCORPORAÇÃO I

-". FINANCIAMENT.O GARANTIDO PELO - "BESC S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO"
, /

COTA /' EMPRE�NDIMENTOS
. #

IMOBILIARIOS

CENTRO - AP/483
Ed. Visconde de Ouro Preto à praça Pereira Oliveira,
com área de 60m2 dois dormitórios, living, hall,
BWC social, área de serviços, cozinha, entrada de

serviço, dependência de ernpreqada, dc-ts--elevado-
res. Cr$ 7.000,00

.
.

CENTRO - AP/484
Ed. Berenice à rua Pedro Soares, Com um dormitó­
rio, living, hall, BWC social, área de serviços, co­
zinha, dois elevadores, armários embutidos, armá-

.

rios de cozinha, Cr$ 5.500,00
-

CENTRO - AP/485
Ed.Novo Rio à rua Te.nente Silveira, com área de 100
m2, três dormitórios, livinq, hall, BWC social, área
de serviços, cozinha, entrada de serviço, dependên­
cia de empregada, dois elevadores, ármarios embu-
tidos. �

j
,

CENTRO - SL/86

Ed.,Feli_pe Boabaid à rua Conselheiro Mafra, 104,
sala comercial, carpetada, com 42m2,' BWC: Cr$
4.000,00

,
.

•
�

�
�
,CENTRO - SL/140

Galpão Comercial à Av. Rio Branco, aberto, com
dois BWC (s), telefone opcional. Cr$ 35.000,00
TRINDADE - SL/144

Galpão Comercial à Rua Trajano Margarida, nO 61,
com área de 200 m2 BWC. Cr$ 7.000,00.

CASAS VENDEM-SE
CENTRO - Excepcional oportunidade, mais ba�ato
que Um apto, junto ao Stodieck e Beira .Mar ótima
casa antiga, porém em perfeitas condlçóes, térrea
com sala, visita, salade estar, sala almoço, qto., wc.,
coz., porão habitável, c/churrasq. nos fundos e

ótimo rancho com cozinha, tudo por Cr$ 600.000 a

vista. ,

CANASVIEIRAS - Em local tranquilo .e pitoresco,
ótima residência com living, sala de estar, 4 qtos,
wc., sala, almoço, coz., garagem, terraço, rod�ada
de jardins, junto a praia. Cr$ 1.850.000 a combinar.

VENDAS EXCLUSIVAS

� ,

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
RUA TENENTE SILVEIRA 21 SALA 102· FONES 22�166ci OU 22.9658 e.

- -

:,. " ,

-

....�
_

•.
-

CHECi N_� cm
-

liSTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL DAS CASAS· sxo JOSE - OU EM NOSSO ESC'RITÓRIO ACIMA

RUA JOÃO PINTO N"6 - ED. JOANA DE GUSMÃO, CONJ. 904' - FONE 22-G648 - CREel N� 1. 658

CRECI 196

VISÃO ,ALUGA

ESTREITO - AP/468
Ed. Barriga Verde à rua Gaspar Dutra, com área de
70m2, dois dormitórios, living, BWC social, área de
serviços, cozinha, play-ground, garagem. Cr$
4.500,00.

CENTRO - AP/470
Ed. Sul Brasileiro à rua João Pinto, com área de
70m2, dois dormitórios, living, hall, BWC social,
área de serviços, cozinha, dependência de empre­
gada, dois elevadores. Cr$ 7.000,00.aluga CENTRO - AP/476

Av. Rio Bra 1e0,36 .

Fone: 22-9366

Ed. Jaime Linhares à rua Vidal Ramos, com área de
75m2, dois dormitórios, hall, BiNC social, sala TV,
cozinha, área .de serviços, entrada de serviço, de­
pendência de ernpreqada, dois elevadores. Cr$
6.500,00

CENTRO - AP/479
Ed. Mozart à rua Jerônimo Coelho, com áiea de
130m2, três dormitórios living, hall, BWC social,
área de serviços, cozinha, entrada de serviço, de­
pendência de empregada, dois elevadores, duas ga­
ragens, carpetado, telefone. Cr$ 9.000,0_0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
MATRIZ

Av. Ivo Silveira n.O 2340 - CAPOEIRAS
. _ _FONES - 44-1989 - 44-0425

.

"UM NOVO RUMO EM" SEUS NEGÓCIOS"

VENDAS
C-354 - BOM A�RI�O - com 195m2 estilo moderno, living

TERRENOS

I�vabo, 3 dormlt�>rIos, 3 bwc, copa, cozinha, área de ser: T-272 - Trindade c/364m2 - VALOR Cr$ 250.000,00
ViÇO, churrasqueira, garagem p/ 2 carros armários t I

T-268 - PRAIA DO SONHO - c/ 360,80m2 - Por apenas Cr$·
fone, lustres, VALOR CR$ 2.100,000,00

' , e e- 80.000,00
C-31� - CA�PINAS - c/1!3m2, estilo colonial, hall, living, 2

T - 270- SERRARIA-próximo a polícia rodoviária. valor Cr$
dormlt. 1 suite, bwc, social, sopa, cozinha, área de serviço, 50.000,00, sendo Cr$ 25.000,00 no ato e prestações de Cr$
dep. empregada, lavandena, churrasqueira garagem

1.147,00
carpet. Valor Cr$ 1.150.000,00

'., T-210-MORRO DA CRUZ - terreno com 26x40 - valor Cr$
C-368 - CA�OEIRAS -c!136m2 - estilo colonial, living, 2 380.000,00

APARTAMENTOS
.

dorrnt.. 1 SUite, bwc social, copa, cozinha, área de serviço
dep. empregada, garagem, valor Cr$ 1.155.000,00

' AP - ITACOROBI - c/85,97m2 - 1 dormt. garagem living.
C-31� - CAP�EIRAS - =. 124 m2 _ 'estilo moderno. living, 2

bwc, cozinha, entrada apenas de Cr$ 12.131.00 - poup. fixa·

dormlt.,1 SUite, bwc social. copa. área de serviço cozinh
de Cr$ 2.426.00 - Saldo a financiar.

garagem, valor Cr$ 850.000,00
,a, AP - ITACOROBI - c/68,44m2 - 2 dormit. garagem. living,

C-301. - C.A�PINAS-c/4.80m2 - próximo ao KOBRASOL _ 4 bwc, cozinha, área de serviço, ENTRADA Cr$ 12.131,00 -

dormlt., hVlng, bwc SOCial, copa, cozinha. área de serviço poup. fixa de Cr$ 9.033,00 - saldo a financiar.
.

garagem. Valor Cr$ 605.000.00
• AP-ITACOROBI - KITINETE . 57,75m2 - garagem. entrada

C-315 - EST�EITO - c/190m2 _ estilo moderno _ hall, livin
Cr$ 9.704.00 - poupo fixa de. Cr� �.OOO,OO saldo a financiar.

2 dorrnt. 1 juite, bwc social. copa, cozinha. áreade servi �' AP - COQUEIROS - 2 dormit. livinq, dep. empregada. bwc,
dep. empregada. 2 garagens Valor Cr$ 1 40000000

ç • �arag�m, c/106m2 - ENTRADA de Cr$ 78.852.00 - saldo a
. .• financiar.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO:
Av. Ivo Silveira 2340 - CAPOEIRAS

CRECI - 1295

CASAS

FILIAL
Rua Tenente Silveira, 90 . Fone 22-9692

VENDAS
VENDAS

AP - 324 - Trindade - 3 quartos. living, BWC, cozinha, área
de serviço, garagem - Preço Cr$ 680.000.00
CASAS
C-357. - Carnptnas (mista) 3 quartos - living. BWC, cozinha,
área de serviço - Preço: Cr$ 360.000,00 (Aceita Carro)
C - 356. - Capoeiras - 150m2 - terreno 650m2 - 3 quartos
(c/opçao p/suite) 2 BWC, copa-cozinha, área de serviço,
dep. de empregada. garagem - Churrasqueira, jardim de

.
inverno, carpet, telefone, 2 armo embuto gás central, árvo­
res trutíteras.
Preço': Cr$ 1.550.000,00. - Pode Financiar. (Aceita Ter­
reno)
C-346 -Itaguaçu - 280m2, 3 quartos (suite) - hall, living em

L. Sala, Lavabo, BWC - cozinha, área de serviço, dep. de
emp. garagem, .churrasqueira, cortinas. capet, .cozlnha
c/arrn.
Preço: Cr$ 2.700.000.00 - Pode Financiar
TERRENOS:
Praia Daniela - 14x24 - 336m2
Preço: Cr$ 150.000.00
T - 255 - Estreito - prox. INPS. 14x25 - 350m2
Preço: Cr$ 250.000,00
T - Estreito - 3.000m2 (rua lajotada)
Preço .Cr$ 2.000.000,00 à combinar
(Aceita imóvel) •

Obs: "PLANTA0 SABADO. DOMINGO E FERIADOS. ATÉ
.

ÀS 20 HS".

ALUGUEL
AP-Baia Norte. o«, 2 quartos, living. BWC. copa-cozinha.
área de serviço. dependência de empregada. aquecedor.
carpet. 10mm armários.
Preço: Cr$ 9.500.00
AP - Coqueiros - Contrato 4 Meses. Totalmente mobiliado
com 2 quartos, living, BWC, cozinha. área de serviço, ga­
ragem, telefone. Preço: Cr$ 12.000,00
AP - Baia Norte - OK. 3 quartos (suite), living, sacada, BWC.
cozinha. área de serviço. dependência de empregada. ga­
ragem aquecedor. carpet 10mm. armarias na cozinha.
Preço: Cr$ 18.000.00
CASA - Sambaqui (casa mixta mobiliada), Living. BWC, 2
quartos. 1 cozinha 'Temporada"
Preço: 10.000,00
CASA - Canto da Lagoa - (casa mixta mobiliada) 3 quartos.
living. BWC. cozinha "3 meses"
Preço: Cr$ 50.000.00
VENDA
AP - 302 - Centro-95m2 - 3 quartos, living. BWC, cozinha.
área de serviço, armo embutido. Pode financiar.
Preço: Cr$ 650.000.00
AP-331 - Trindade - 2 quartos. living, cozinha. área de
serviço, carpet, estanta cortinas. Poupança: 140'.000.00 -

Fin.320.000.00
Preço: Cr$ 460.000,00
Obs. "PLANTÃO SÁBADO. DOMINGO E FERIADOS ATÉ
ÀS 20HS".

PLANTÃO: SABADOS DOMINGOS E FERIADOS.

::I
.:1 Broqnollirnóveís Ilda
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VENQE .,E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva. 721

Fones - 44-2677 - 44·2424 e 44·1467

Centro: Rua Nunes Machado. 12 sala 3 e 5
I=ones . 22·1655 e 22·8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal. 133
Fone - 44-4568

.

Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

ALUGA
ALUGA

LOCATÁRIOS ESTÃO ISENTOS DO PAGAMENTO DE

QUALQUER TAXA DE INTERMEDIAÇÃO OU ADMINIS­

TRAÇÃO, SEJA A QUE TíTULO FOR. .

CENTRO
195 � Apto - Centro - 1 qto, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço - 4.000,00
1�4 - Kitineti - Centro - Toda acarpetada - 4.200,00
138 - Casa - Pantanal _o 03 qtos, sala, copa, coz., banh.,
garagem, quintal - 6.000,00 ..
344 - Casa - Ribeirão da IIhà - 02 qtos, sala, coz., baríh.,

churrasqueira, garagem, quintal;'mobiliada, aluguel para
temporada - 20.000,00 '

400 - Casa - Jardim Santa Mônica - 03 qtos, 01 suíte, sala

copa, cozinha; banheiro, dep. empregada, garagem. tele­
fone, carpet,' armário embutido, aquecedor solar -

22.000,00.
.

185 - Casa - Ponta das Canas - para temporada - 03 qtos,
sala, cozinha, bànheiro, com anexo churrasqueira, coz.,
banh., entrada-para carro, quintal, completamente mobi­

liada para 08 pessoas - 50.000,00
091 - Sala - loja com 93,36m2 mais sobre loja com 80m2 -

20.000,00.
200 - Sala - Loja com 63m2, piso paviflex - 4.000,00.
BARREIROS
160 - Casa - 03 qtos, sala, coz., banh., área de serviço,

. garagem - 6.300,00.
189 - Casa - Barreiros - 03 qtos, sa!a, copa, coz., banh.,
anexo de àlvenaria c/01 qto., banheiro, área de serviço,
güragem - 4.000,00.
001 - Casa - Barreiros - 03 qtos, sala, coz .• banh .• dispensa,
garagem. toda calçada e murada - 4.500.00.
116 - Casa - Barreiros - 03 qtos, sala, coz., banh .• churras­

queira, garagem para 2 carros - 5.700,00.
026 - Casa - Barreiros - 04 qtos, sala, copa., coz., banh.,

garagem, amplo quintal, c/fruteiras e 01 pequena piscina-
8.000,00.

.

166 - Apto _ Barreiros - 01 suite, 04 qtos, sala de jantar, sala
de visita, banh., dep. completa de empregada (qto., wc., a.
de serv.,) garagem, pode ser alugado p/escritórios, co­
mércio, área útil 170m2 - 8.000,00
113 - Apto _ Barreiros - 02 qtos, sala, coz., banh., área de

serviço, garagem - 4.500,00.
CAMPINAS

.

046 - Casa _ Roçado - 03 qtos., sala, copa, coz., banh.,

garagem, amplo quintal - 6.000,00.
019 - Casa _ São José - 02 qtos., sala; cozinha, banheiro,

garagem - 2.200,00.
024 _ Casa _ Campinas - 03 qtos, sala, copa, coz., banh.,
área de serv., garagem - 3.500,00

/

ESTREITO
431 - Casa _ Estreito _ 03 qtos, sala,'coz., copa, banh., área
de serv., garagem, quintal, área de serviço - 5.700�00.
038 - Casa _ Estreito - 02 qtos. sala, coz., banh., garagem,
qUintal. telefone - 5.000,00.
311 - Casa c Estreito - 03 qtos, sala, visita, sala de jantar,
coz., banh., área de serviço, entrada para carro, quintal,
sinteko - 5.000,00.
037 - Casa _ Estreito _ 03 qtos, sala, coz., banh., entiada

P/carro, quintal - 4.000,00.
•

o

.

044 _ Casa _ Estreito _ 03 qtos, sala, COZo, banh., qUintal,
copa, entrada para carro - 5.500,00.
092 _ Casa _ Estreito - 02 qtos, sala, copa, cOZ., banh .•

garagem, quintal -,5.SÕO,OO.
o

.

606 -Apto � Estreito -03 qtos, sala, cOZ., banh., dep. empre-

gada, a. de serviço - 5.500,00.

VENDE
995 - Batreiros - R. Manoel Loureiro - 1 suíte. 2 qtos, sala.
copa, coz., banho, área serv., garagem. Cr$ 300.000.00 no

ato. Transf. financiamento.
1006 - Transv. R Pres. Kennedy - Campinas - alvenaria - 4

qtos, 2 banheiros. 2 salas, copa-coz., área serv .• dep. em­
pregada, garagem p/3 carros, churrasqueira. Cr$
800.000,00 - Aceita proposta.
1005· R. Antônio M.Areas - Estreito. Casa mista c/5 qtos, 2
banheiros, 2 salas, copa. cOZ., área de serviço e 1 apto. c/2
qtos, sala, coz., banheiro. Cr$ 850.000,00. Estuda pro­
posta.
863- R.Dona.Antônia-ltaguaçu -3 qtos .. sala. cOZ .. banho,
varanda. garagem. Cr$ 600.000.00. Aceita proposta.
999 - R. Gerôncio Thives - Campinas - alvenaria - 3 qtos,
sala. copa-coz .. banho, área de serv .• garagem. Cr$
830.000.00 sendo 260.000,00 no ato. Transf. financia­
mento.
982 - R. Moura - Barreiros - 3 qtos, sala. copa., COZo, banho,
jardim inverno', dep. empregada, área serv., garagem,
churrasqueira. Cr$ 630.000.00. Aceita prop. também mobi­

liada.
983 - Barreiros - R. Roberto Borba - alvenaria - 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Cr$ 500.000,00 c/120.000.00 no

ato. Transf. financiamento.
984 - R. Juscelino Kubitschek - Campinas - 3 qtos, sala'.
copa, cozinha, banho, área serv., garagem. despensa. Cr$
380.000,00.
964 - R. Eleotério S. Furtado - J. Atlântico - 3 qtos, sala.
cozinha, banho, varandão, garagem. Cr$ 380.000,00.
Aceita proposta c/apartamento.
1000 - Transv. R. Frco. Nappi - Barreiros - 2 qtos. sala. cOZ .•

banho, área coberta e 2 dependências. Cr$ 280.000,00.
222 - R. Rui Barbosa - Agronômica - Casa antiga c/3 gtos, 2
salas, 2 banhos, copa, cOZ., despensa. rancho c/2 tanques.
churrasqueira. Terreno: 450m2 c/15m de frente - Cr$
1.500.000,00. Aceita prop. c/apartamento.
226 - Servidão Fredrigo - Em frente a Fac. Medicina - Casa

antiga de alvenaria c/1 qto, 2 salas, coz., banho, sótão
c/dimensões'p/2 qtos pequenos, cobertura p/3 carros. Cr$
475.000,00.
APARTAMENTOS
988 - Coqueiros - Excelente apto c/1 suíte. 2 qtos, living,
banheiro, copa, cozinha. área serv., dep. empregada. ga­
ragem. Armários embutidos. Cr$ 1.216.000,00 sendo Cr$
500.000,00 a combinar. Transf. financiamento.
31,5 - R. Anita Garibaldi - Ótima kitineti no Ed. Dona Izabel .

Cr$ 315.000,00.
223 - Ed. Cristina - Av. H. Luz - 1 qto, sala, coz .. banho, área

serviço. Cr$ 180.000,00 no ato. Transf. financiamento
586·Ótimo terreno c/1.805m2. situado no Lo!. Chácara Fa·

biana, local plano, alto e seco, com água. luz e ruas calça·
das. Cr$ 330.000.00. Aceita proposta.
570 - Excelente área c1111.290m2 c/170,00m frente. à
10km da BR-101 em Biguaçu - Cr$ 160.000,00 a vista ..
151 - Terreno c/68.00m2 situado à 60m da Estrada Geral de

Vargem Grande, com ótima chácara - Cr$ 550.000.00.
Aceita proposta.
150 - Ótimo lote situado no Lot. Bal. Daniela - Cr$
110.000,00.
588 - Estreito - Excelente lote todo murado. situado à Rua
Irmã Bonavita . Cr$ 350.000,00.
592 - Estreito - 437,00m2 situado na Trav. Caetano Costa·
Cr$ 180.000,00. Aceita proposta.
579·- Estreito· Rua Valdemar Ouriques - Ótimo terreno
c/15 Ql de frente - Cr$ 330.000,00.

A-94 - APTO � COQUEIROS
Ed. Luiza Maria - Des, Pedro Silva - dois quartos (1 suíte),
sala, demais dep .• armário ernb.

A-78 - APTO - CENTRO
Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz - dois quartos, sala, cozinha.
BWC. área de serv., carpot., transt. financiamento.

A-96 - APTO - BEIRA MAR
Ed. Monte Líbano - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suíte), sala, 2 arrn. ernb., demais dependências. garagem.

A-99 - APTO - CENTRO
Ed. Presidente - Av. Othon G. D'Eça - quarto. sala, cOZ.,
dep. emp .• inteiramente mobiliado.

A-1QO - APTO - CENTRO
Ed. A. Coelho - R(.a Felipe Schrniot - três quartos, living,
demais dep .• ·garagem.·

A-101 - APTO - TRINDADE
Ed. Solar das Palmeiras - Rua Dep. Edú Vieira - quarto,
sala. coz .. BWC, garagem.

A-106 - APTO - CENTRO
Ed. Daniela - Rua Anita Garibaldi - três quartos, todos com
arm. emb .. BWC. social. dep. completa de empregada. área
serv., coz .. garagem. Transf. financiamento.

A-111 - APTO - TRINDADE

Conj. Elias - dois quartos. sala. coz., área serv .. garagem,
transt. financiamento.

A-112 - APTO - CENTRO
Ed. Mozart· Rua Osmar Cunha - 3 quartos. sala, living.
lavabo. área serv., dep. empregada. sacada, carpet, gara­
gem. Transf. financiamento:

A-116 - APTO - CAMPINAS - KOBRASOL
Ed. São Marcos - quarto (1 suíte). sala. coz .• com lajotões.
BWC. com azulejos decorado até o teto, c/sinteco, apto
novo. Transf. Financiamento.

A-117 - APTO - CENTRO
Ed. Francisco Nappi - 2 quartos. sala, coz .• área serv., dep.
completa de emp .• BWC social com cortinas, lustre, sin­
teco.v'Transt. financiamento .

A-118 - APTO - CENTRO
Ed. Itamaraty - 3 quartos, sala, lavabo. BWC social. área
serv .• dep .•�mp. completa, carpet., ar condicionado.
Transf. financiamento.

A·119 - APTO - CENTRO
Ed, Vilma - Rua Rafael Bandeira - sala. 2 quartos, copa, 1
armo emb .• BWC. área de serviço. sinteco, pátio.

A-120 - APTO - CAMPINAS KOBRASOL
Ed. Rita Maria - Av. Central - Jardim Kobrasol'- com 2

quartos. sala, coz .• BWC social. área de serv .• garagem.
Assumir financiamento.

C-52 - CASA -COQU,EIROS
Rua Ivo Montenegro - Bela residência. com 3 quartos.
BWC. sala. coz., área de serv., dep. completa de emp ..

garagem e telefone.
C-74 - CASA - CANASVIEIRAS

Excel. resid .• com 3 quartos, duas salas, jardirp inverno.
coz .• 2 BWCs. garagem para 2 carros, churrasqueira co­

berta, dep. emp., aceita terreno ou casa no centro.

C-72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz, Delfino - Em ótima zona resid., ampla casa com

500m2. dois pavimentos, 3 quartos, 2 salas, demais dep.,
garagem. adega. Terreno 80Qm2.

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - confortável resid .. com 5 quartos. 4
salas. varanda, 3 BWCs. lavabo, copa, coz., área de serv .•

. churrasqueira. quintal com árvores frutíferas. Aceita apto
central parte do pagamento.

C-60 - CASA - CENTRO
Rua Trajano , 3 quartos, sala. copa. coz .. BWC. área serv .•

dep. emp. Aceita apto central. parte do pagamento.
.

C-72 - CASA - BARREIROS
Rua André Maykot - casa madeira com dois quartos, sala,
BWC. área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira -Iinda casa com 3 quartos. 2 salas. coz.,
2 BWCs, área de sery., dep. ernp., casa para barco. gara­
gem.

C-61 : CASA - ESTREITO
.

Trav. da Rua Clemeatino Brito, dois quartos. sala, coz .•

BWC. área serv .. lavanderia.

C-59 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua São Judas Tadeu - residência com 3 quartos ('1 suíte).
sala. demais dep., garagem. Transf. financiamento.

C-88 - CASA - CENTRO
Rua Ernesto Stodieck -Hnda casa com 3 quartos (1 suíte).
arrn. emb .• BWC social. coz., com armo emb .. cortinas._
ac.soarnento em gesso, carpet, área serv., Transf. finan-
d�e�.

-

.

C-100 - CASA - PONTA DE BAIXO - PALHOÇA
Com 4 quartos. sala, copa, coz .. área serv., churrasqueira.
garagem. carpet, BWC social, murada.

C-101 - CASA - JARDIM VILA RICA, PALHOÇA
Com 3 quartos. sala, cOZ .. área serv .. BWC social, box
alumínio. sinteco, garagem, lavanderia, grades na janela.

C-102 CASA - COQUEIROS
Rua Juca do Loyde - 2 quartos, sala: coz .• 2 BWCs. gara-
gem. quintal.

.

T46-TERRENO-CACHOBRA-BOMJESUS
Excelente terreno com 680m2.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva - junto à BEIRA MAR. lindo terreno com

1.045m2, frente 39m2 gabarito para 2 andares.
T-50 TERRENO - BIGUAÇÚ

No Centro- Ótimo terreno, 44m2 -localização privilegiada.
T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE

RuaAcad. Reinaldo Consoni - esq. rua Geral. Lindo terreno
com 480m2, frente 160m.

T·60 - TERRENO - CE'NTRO
Rua Rafael Bandeira. belíssimo terreno no centro. pronto

.
.

para construir 25 x 20. Aceita proposta.

CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL
25 anos de tradição

Assistência Jurídica Permanente

ADMIIISTUDORA DE IMÓVEIS SIO FRANCISCO UDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 • 22-5514 - Florianópolis·Se

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS:
Ed. Bamerclo - Com 2 qtos, sala e demais dependências.
Ed ..Carlos Taulols - Com 1 qto, sala e demais dependên­
das.
Ed. Anita Garibaldi - Com 1 qto, sala, cozinha e demais

dependências.
Ed. Solar Dona Marili� - Com 1 qto, telefone, armários e

demais dependências.
Ed. Itaguaçú - Com 3 qtos, sala e demais dependências
Ed. Izabel Ma!:ia - Com 1 suíte

•.
2 qtos. garagem. carpet.

armários embutidos. cortinas, lustres. estantes e demais

dependências.
Ed. Arthur - Com 1 qto, sala e demais dependências.
Ed. Solar das Palmeiras - Com 1 e 2 qtos, todo acarpetado
e demais dependências.
Ed. Paraguai - Com 2 qtos, estacionamento e demais de­

pendências.
Ed. D. Pedro I - Garagem.
Ed. Eduarçlo Dias - Com 1 qto, garagem, carpet e demais
dependências.
Ed. Trab. Catarinense - Com 2 qtos, sala e demais depen­
dências.
Ed. Praia da Saud'ade - Com 2 qtos, sala e demais depen­
dências.
Ed. Continente - Com 3 qtos. sala e demais dependências.
Ed. Solar Dona Eugênia - Com 3 qtos, armários. telefone,
garagem e demais dependências.
Ed. Jaime Unhares - Com 2 qtos, sala e demais dependên­
cias.
Edo Itambé - Com 2 qtos, estacionamento e demais depen­
dências.
Ed.,ltamaracá - Com 3 qtos, estacionamento e demais

dependências.
Ed. Arthur - Kitinetis.
Ed. Flamboyant - Com 3 qtos e demais dependências.
Ed. Kastellorizon - Com 3 qtos e demais dependências.
Ed. Francisco Nappi - Com 2 qtos e demais dependências.
Ed. Presidente· Com 3 qtos, telefone. garagem e demais

dependências.
Ed. Solar Dona Marinez - Com 4 qtos, garagem ,� demais

dependências.
CASAS PARA FINS' RESIDENCIAIS,
Rua Joaquim Costa - Com 3 qtos, armários embutidos e

demais dependências.
Rua Fernando Caldeira - Com 3 qtos. garagem; quinta·e
demais dependências.
Rua Celso Bayma - Com 3 qtos. garagem e demais depen-
dências. .

Rua José Francisco Dias Areias - Com 2 qtos. telefone e

demais dependências.
Rua Manoel loureiro - Com 3 qtos. quintal e demais de­

pendências.
Rua João Motta Espezim - Com 1 qto, sala e demais de­

pendências.
Rua Alvaro Tolentino- Com 1 qto. quintal e demais depen­
dências.
Rua Angelo Laporta • Com 3 qtos, garagem. telefone e

demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Ed. Ceisa Center- Várias salas e lojas com e sem garagem.
Ed. Antero de Assis - Com 46.35m2 com banheiros.
Ed. Governador - Com 70m2. banheiro e cozinha.
Ed. Centro Executivo Miguel Daux - Sala comercial.
Ed. Eugenio Beirão - Com divisó'rias: carpet. telefone, mú­
sica ambiente. ar condicionado, mobília para escritório.
cortinas e demais dependências.

<

Ed. Joana de Gusmão - Com 2 salas. cozinhaI WC. área de
serviço. carpe!.
Rua São Pedro - Com 80m2, 2 banheiros. cozinha.
Rua Souza Outra - Loja comercial com banheiros.
Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos. sala, copa. cozinha,'

,

banheiro. área de serviço.
Rua Tiradentes - Conjunto de lojas para comércio.
APARTAMENTOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
OP.01 - Ed; Angela - Barreiros: C/2 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 150.000.00 poupança - Cr$ 480.000,00 finan­
ciado.
PA.02 - Rua,Capitão R. de Barros - Trindade: C/1 suíte e

, demais dep. sem habite-se. Preço: Cr$ 2.000.000,00.
PA.03. Ed. Carlos Taulois - Centro: C/1 qto. e demais dep.,
garagem.

Preço: Cr$ 260.000,00 Poupança - Cr$ 380.000.00 financ.

AP.04. ED. ELLOS - CORREGOGRANDE: C/3 qtos. carpet,
telefone e demais dep. Preço: Cr$ 200.000,00 poupança -

Cr$ 350.000,00 financ ..

AP.05 - ED. BONART - CENTRO: C/1 suíte. carpet, inter­
fone, gás central e demais dep. Preço: Cr$ 210.000.00

Poupança - Cr$ 350.00.0.00 financ.
AP.06. ED. CRISTINA - CENTRO: C/2 qtos, garagem e

demais dep. Preço:' Cr$ 220.000.00 de poupança - Cr$
780.000,00 finane.

.'

.

AP.07. ED. ITAMBÉ • TRINDADE - C/3 qtos, garagem e

demais dep. Preço: Cr$ 150.000,00 Poupança - Cr$
390.000,00 financiado.
AP.09. ED. SUR LA ROCHE - BOM ABRIGO: C/3 qtos,
sendo 1 suíte. carpet, garagem, gás central e demais dep.
Preço: Cr$ 350.000,00 poupançae assumirfinanciamento.
AP.09. ED. POLARIS: C/1 suíte. 2 qtos, c/armários. Preço:
Cr$ 3.990.000.00 poupança - Cr$ 1.100.983,48 financ.

AP.10. ED. PRAIA DA SAUDADE: C/2 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 550.000.00.
AP .11. ED. BOUGANVILLE: C/2 qtos, e demais dep. Preço:
Cr$ 480.000,00 financ. Cr$ 440.000.00.
AP.12. ED.IZABEL MARIA: C/2qtos. 1 suíte. edemais dep.
Preço: Cr$ 1.334.000,00 poupança de Cr$ 550.000,00 - fi­

nane. Cr$ 784.000.00 mensalidade de Cr$ 11.700,00.
AP.13. ED. ANDRÉA - APTO 104: C/1 qto e demais dep.
Preço: Cr$ 610.000.00. Poup. de Cr$ 190.000.00 - Financ.

Cr$ 420.000,00.
AP.14. ED. ELLOS: APTO 301 - BLOCO 5 - CORREGO
GRANDE - C/2 qtos, e demais dep. Preço: Cr$ 160.000,00

.

de poupança e assumir financ. de Cr$ 310.000,00.
SALAS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600

SA-01 Ed. HÉRCULES CENTRO - C/47m2 e contendo 1

divisória. Preço: Cr$ 230.000.00 de poupança e assumir

financ. de Cr$ 370.000,00
SA-02 - Ed. EUGENIO B�IRÃO - CENTRO - C/ar condicio­
nado. divisórias. carpét, interfone, som ambiente, luminá­
rias com rebaixamentos de forro. Preço: Cr$ 900.000.00.
SA-03 - Ed. JORGE DAUX - CENTRO - C/67m2 sendo da

sala mais uma sobreloja de 30m2. 1 parede de espelho,
carpet, ar condicionado, móveis. Preço: Cr$ 630.000,00.
TERRENOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600

TE-01 - RANCHO QUEIMADO - C/103.370m2. Com casa
mista em cima. Preço Cr$ 300.000.00.
TE-02 - STODIEK- C/18.600m2. Sendo 4.000m2 um cha­

padão. Preço: Cr$ 3.700.000.00.
TE-03 - BAL. DANIELA - C/720m2. Terreno plano, 3 qua­
dras da praia. Preço: Cr$ 250.000,00.
TE-04- JURERÊ- C/900m2 - 210tes. Preço: Cr$ 350.000.00.

"

TE-OS - BARREIROS - C/360m2. Preço Cr$ 180.000,00.
TE-06 - SACO GRANDE - C/400m2 (EFRADA DA CIDADE

DAS ABELHAS): Preço: Cr$ 80.000,00.
TE-07 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: C/32.400m2 casa de

alvenaria 100m2. Preço:' Cr$ 800.000.00 à vista.

TE-OS - SANTO ANT0NIO - C/200m2 com meia água com 5

peças. Preço: Cr� 90.000,00.
TE-09 - SANTO ANTONIO - C/48.000m2. Preço: Cr$
1.700.000,00.
TE-10 - CHÁCARA -.RIBEIRÃO DA ILHA - C/43 mil m2 (43
de frente por 1.000m2 de fundo c/casa de alvenaria em

cima do terreno. Preço: Cr$ 1.000.000,00.
TE-11 - LOTEAMENTO MARTINHA XAVIER DE BRITO
ENTRE O COUNTRY CLUBE - C/200m2 da Praia 12x30m2·1
terreno um no lado do outro. Preço: Cr$ 170.000.00 cada

um.
CASAS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600

CA-01 RUA CRICIÚMA, N.o 173 - BARREIROS - C/4 qtos.
sala. BWC, coz .• área d� serviço. garagem (2 carros). va­
randa. carpet, venezianas. Preço: Cr$ 350.000.00 (POSSUI
APTO NO FINAL DE BARREIROS. TROCA AMBOS POR UM
APTO NO CENTRO OU ESTREITO).
CA-02 • RUA ANITA GARIBALDI, N.o 45 - CENTRO - e/3

qtos, sala, BWC social, área de serviço. salão p/depósito
ou garagem 4 ou 5 carros. Preço: Cr$ 2.000.000.00.
CA-03 - BALNEÁRIO DANIELA - C/3 qtos. sala. coz .. área
de serviço. varanda, BWC social. abrigo p/2 carros. Preço:
Cr$ 650.000.00 à vista.
CA-04 - RUA�JOE COLLAÇO N.o 671 - TRINDADE - C/1
suíte, 2 qtos. cOZ., BWC social; jardim interno, área ge
serviço completa, sal�, copa. garagem. todas dep,
c/armários embutidos. Gás centralizado. coz .. tipo kiti·
nete, fica cortinas, atrás fica casa de crianças brincar.
Preço: °Cr$ 1.800.000,00.

;'"
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dos, janelas de alumínio anodizado, metatstaceta­
dos e cromados,

LAI\,IÇAMENTO
EDIFlclO SAINT SIMON: Projetado' como convém
com bom senso e no ponto mais nobre da cidade, o
,Ediffcio Saint Simon tem a solidez e a garantia de

acabamento CEISA.

Apartamentode 181 ,33m2 com garagem, 3 dormitó­
rios (uma suite para o casal), sala com' dois ambien­
tes e sacada, banheiro social completo, cozinha,
área de serviço e dependência completa para em­

pregada, hall social decorado, amplo salão para fes­
tas, piscinas para crianças e adultos, 2 elevadores,

'

central de gás, interfone com a portaria, instalação
para colocação de condicionadores de ar, carpet
nylon 6mm e cerâmica esmaltada; paredes com

massa corrida, azulejos decorados nos banheiros e

cozinha, janelas de alumínio anodizado, metais fa­
cetados e cromados.
EDIFlclO GEMINII- APARTAMENTO COBERTURA
Box: 03 - 1.° subsolo - servido pelo elevador
Área total: 281,95m2
Com 2 quartos (sendo uma suíte com closet), living,
copa cozinha, dependência completa para empre­
gada, BWC social, área de serviço, amplo terraço
com vista total para a Baia Norte, gás central e an- ,

- tena coletiva de televisão.
MELHORIAS: Copa-cozinha com piso de granito po-

-

lido, living com embutido para TV, vi�ro fumê e

piscina. .

C'ONDOMINIO SAN SEBASTIAN-SAN MARTIN:

(Frente à Praça Celso Ramos)
,

EDIFlclO SAN SEBASTIAN: Apartamentos com 3

dormitórios, garagem, suite e demais dependências

'CASAS A. VENDA
BOM ABRIGO: Casa em excelente zona resldencial.
Área construída de 272,50m2; terreno com

/ 659,60m2 sendo: 1 suíte corncloset, 2 dormltónos,
sala, de TV; sala de jantar, living, copa-cozinha, de­
pendência para empregada, lavanderia, depósito,
churrasqueira, garagêm para 3 veículos.
BENFEITORIAS: Armários embutidos, cozinha kit­

chen � amplo jardim com.espaço para piscina.
CO,QUEIROS: Rua 14 de Julh'o
Com ,3 dormitórios (sendo 2 com armários embuti­

dos), sala, bwc social, copa-cozinha, (cozinha kit­

chen), garagem fechada para 2 veículos, varanda:
com belíssima vista para as baias norte e sul.

Construção sobre pilotis com .226m2 em terreno

com 475,201112. Estuda-se condições de pagamento
e aceita-se apartamento com 3 dormitórios e demais

dependências.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR NORTE

(AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS)
LANÇAMENTO

'

,

. \

EDIFlclO FRANZ LlSZT: Projetado com classe e

bom senso no ponto mais nobre e com vista mais
linda da cidade, o Edifício Franz Liszt tem a segu­
rança a: �arantia e o acabamento da CEISA. So­
mente 2 (dois) apartamentos .por andar com

238,33m2, 4 dorrnitórios (uma suíte), sala de estar

com sacada, sala de jantar, lavabo: BWC, cozinha,
área de serviço. dependência completa para em­

pregada, garagem, ha", social decorado, play­
ground com sala e pátio, 2 elevadores. central de
gás, interfone com a portaria, instalação para ar

condicionado, carpet nylon 6mm, paredes com

massa corrida epintura em �V.A., .azulejos decora-

,

,}

�--------------------------------------------------------------------------------

com piscina. Entrega em abril de 1980.
EDIFlclO SAN MARTIN: APARTAMENTO DUPLEX
Área de 240,75m2, com 3 dormitórios, living, sa­

cada, terraço, churrasqueira, garagem, play-ground
e demais dependências' com piscina. Entrega em

abril de 1980.
'

SALAS A VENDA
EDIFlclO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio Luz com a

Rua Fernando Machado
.

Conjunto com: 50,50m2, 105,42m2, 54,43m2 e

49,81m2. (Podendo conjugar os dois primeiros).
EDIFlclO HÉRCULES: RuaTenente Silveira esquina
com Jerônimo Coelho. Conjuntos com: 106,81 m2,
47,30m2 e 63,71 m2.
EDIFlcIO'CEISA CENTER: Av. Osmar Cunha, Rua'
Leoberto Leal e Rua Vidal Ramos, bloco "A"

Conjuntos com: 41 ,37m2 e 79,65n;l2
Bloco "B"

Conjuntos com: 52,59m2
ALUGUEL DE GALPÀO
De alvenaria, com área de 1.800m2. Escritório de-
360m2. Construído em terreno de 6.500ÍTl2. Estacio-
namento para veículos. Ótima localização.

-

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFlclO ANA PAULA: Loja n.o 2 - Área 89,94m2,
com sobreloja frente para a Av. Hercílio Luz.

Loja n.O 4 - Área 39,OOm2, frente para a Rua José

Jacques.
EOIFlclO CEISA CENTER: Alugamos salas e lojas
com estacionamento próprio.
EDIFlclO CAROLINA: Loja n.O 2 - Frente para a Rua
José Jacques com 36,73m2.
APARTAMENTOS A VENDA NO CENT.RO
EDIFlclO ANDRÉA: Com 1 dormitório, 'Iiving, co-

TERRENOS A VENDA
LOTEAMENTO FREDERICO VERAS: Lote com
437m2.

.
BAIRRO PEDRA GRANDE: (AGRONÔMICA) Rua
João de Carvalho lote com 387,60m2.
CANASVIEIRAS: Av. n.? 02 lote com 420m2.
'''LOTEAMENTO RECREIO SA�TOS DUMONT: (Ri­
beirão da Ilha) - Cariano
2 (dois), lotes com 360m2 cada
Ótimo preço, estuda-se condições de paqarnento.

zinha, com armárioarnerlcano, central de gá�;BWC,
carpet, play-ground e sala de recreação.
Preço e condições .a-cornblnar.
EDIFlclO CRISTINA: Com 2 dormitórios, 'demais
dependências com salão de festas e play-ground.
EDIFlclO ANA PAULA: Com sacada, salão de festas
play-ground,2 dormitórios e demais dependências:
EDIFlclO GABRIELA: Com 3 dormitórios, demais
dependências, sala de recreação e play-ground.
EDIFlclO C�ROLlNA: Somente dois apartamentos
por andar, com 3 dormitórios, living, copa-cozinha
BWC, área de serviço, dependência para emp're:
gada, terraço com play-ground e salão de festas.
EDIFlclO ALGARVE: Avenida Othon Gama D'Eça e
Rua Esteves Júnior com terraço, salão de festas,
garagem, play-ground e demais dependências.
Agor-a você adquire seu apartamento de 1 dQrmitó­
rio no edifício Algarve, pelo PLANO CE'ISA .ESPE­
CIAL (APARTAMENTOS FINANCIADOS COM
JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS ,MAIS LONGOS)

.

com prestações menores do que um-aluguel e aind�
usa seu F.G.T.S. (Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço) para pagamento 'das prestações mensais.

\

Franz Usrt é orne opção
inteliçente para morar com classe na

Avenfda Rubens de Arruda Ramos. Apartamentos
espaçosos, todos de frente, com sólidas cerecteristices

que iaentiticem um editicio de primeira linha. Franz t.iszt é uma

oportunidade rara, com a segurança, garanria e o acabamento da Ceise.

,

\

o EDIHCIO
12 Andares.
2 Apartamentos por

andar.
Hall social decorado.
Hall de serviço.
Plav-qround coberto
e descoberto.

.

Garagem.
2 Elevadores.

Central de gás.
Interfone.
Instalações para ar

condicionado.

o APAÀTAMENTO
Á rea de 21 6,90 rn

'

com garagem.
Grande living com

sacada, com ambientes
para estar e Jantar.
Lavabo.
Três grandes
dormitórios .

SUite com dormitório,
vestiário e banheiro.
Ampla cozinha.
Área de serviço.
Dependências completas
de empregada,

J

DETALHES

Carpet de nylon 6 mm.

, Azulejos decorados no

lavabo, banheiros,
cozinha e área de serviço.
Lavatórios embutidos
em bancadas de
mármore.
Metais, facetados e

cromados,
Massa corrida com

pintura em P.V.A.
Janelas de correr com

venezianas nos

dormitórios.
Todas as janelas .em

'alumínio anodizado.
Construção
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